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Vao indo muito bem, obrigado. Mas uma infeccao pode

prejudicá-los.AGROVET"REFORCADO"cura asinfeccões
Sim! Porque o Agrovet"Reforçado"
oferece a dose adequada de Peni-
cilina e Estreptomicina para o íra-
tamen-to de eqüinos e bovinos adul
tos, Agrovet"Reforçado" tem ação
efetiva sobre bactérias gram-positi-
vas e gram-negativas. Por isso pro
porciona' eficácia e segurança total

no tratamento de: garrotilho, pneu
monia, apodrecimento de casco,
metrite, mastite, actinomicose (mal-
do-queixo), actinobacilose (iíngua-
de-pau). Não permita que as infec-
ções causem prejuízos a sua cria
ção e a você. Combata-as com
Agrovet "Reforçado".

Squibb Mathieson
•* PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

n
MATHIESON

Escfitofco: Rua Dona Julia, 132 — To! 70-1262 — Vila Manana — Sao Paulo — C«. Postal 1229
Fabnca: Av. Joáo Dias, 2758 — Tel. 61-2141 — Cx. Poslal 7225 — Sao Paulo — End. Tel. ERSQUIBB

ACROVET
MFORCADO"

»•% rs ; » t,-

£Rs«n*a » stwsS*



/í ^fr

Ba^il. jI 'NDUsTlíia
ÔRASíLíj

Trabalho de boiadeiro
Viu onde o "Jeep" está? Misturou-se aos homens no trabalho
dêles. É a bem dizer um dos mais responsáveis, porque
tem que ser ágil e rápido (para acompanhar o gado) e forte
como èle só (para não escolher caminho). Depois de tudo
terminado, quem conduz a turma ? O "Jeep". E quem trans
porta a carga ? Ainda êle, sim senhor. No campo, na cidade,
em qualquer lugar, o "Jeep" prova a qualidade que tem,
a qualidade que resulta de um carinho quase artesanal
na fabricação e que identifica todos os produtos Willys.

UTILITÁRIO

® UNIVERSAL

Três modelos ã suaescolha: o modelo 101 com 2 portas,
o modèlo 101 com 4 portas e o tradicional utilitário "Jeep" i - \
Universal (visto na ilustração principal) - agora com \HÍ/líYSj
suspensão mais macia, novas cores e bateria de 12 volts.

Um produto WILLYS OVERLAND • fabricante de veículos de alta qualidade
São Bernardo do Campo • Estado de São Paulo

Seu revendedor Willys tem a 2í ColeçBo (maravilhosal) de Mapas
Turísticos. Cortesia de amigos. Cortesia Willys. Aproveite para conhecer
a nova linha de veículos Wlilys para 1964.
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Na hora

da ordenha

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos

Fáceis de lavar

Não transmitem cheiro nem gosto
Aproveitáveis em diversas outras tarefas

na fazenda ou no sítio

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S. fl. - INDÚSTRia ECOMÉRCIO
Rua Diana, 24-5 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



COMO EXTERMINAR O CUPIM DE MONTICULO

E AUMENTAR A AREA ÚTIL DAS PASTAGENS!
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O CUPIM DE MONTICULO ROUBA TERRAS PRECIOSAS AS PASTAGENS DE SUA

PROPRIEDADE. TERMITEL — UM NOVO PRODUTO SHELL — MATA ESTA TERRÍVEL
PRAGA DOS PASTOS E RECUPERA PARA O SEU GADO AS ÁREAS PERDIDAS.

TERMITEL é um cupinicida es
pecifico, criado petos técnicos após
rigorosas pesquisas de laboratório
e de campo. É muito mais prático
e eficiente que os inseticidas de
uso corrente ou que os métodos
tradicionais (queima e desmonte
dos montículos). A aplicação do
TERMITEL é fácil, bastando per

furar o montículo, do topo ã base
e despejar, pelo orifício, a emulsão
cupinicida, por meio de um funil
munido de tubo de borracha.
TERMITEL age por contálo e in
gestão. Apenas um tratamento dá
resultados totalmente satisfatórios.
Para você, isto traduz-se em mai
ores lucros com menos trabalho.

á//i:yíl

Termitel
PRODUTOS QUfmiOOS

para a agricultura



ANUARIO

CRIADORES

• I»ublicação de 256 páginas, farta
mente ilustradas, impressa em pa

pel couchê, ilustração e rotogravu-
ra, com informações úteis aos que
se dedicam às atividades agro-

-pecuárias. Além de quadros estar
tísticos e artigos sôbre a explora
ção animal em nosso País, publica
14 artigos especiais, assinados por
técnicos de renome em assuntos
referentes a zootecnia, moléstias
dos animais e técnica de vacinar
ção, combate ao carrapato, criação
racional de suínos, nutrição ani
mal, produção de carne e de leite,
julgamento de bovinos leiteiros,
cultura da palma forrageira e in
dústria de laticínios no Brasil.

Melhoramento da produção leitei
ra por meio de cruzamentos —
Trabalho de autoria do dr. Fuad
Naufel, em que trata de aspectos
do emprégo de cruzamentos diri
gidos, visando maior produção de
leite em condições econômicas e
normas que se devem seguir para
seu êxito.

O leite em São Paulo nos últimos
dez anos — Mario Mazzei Guima

rães analisa a produção, industria
lização e comercialização do leite
no Estado de São Paulo, nos últi

mos dez anos.

ATsiUARIO

DOS

CRIADORES

• Doenças da criação e como evitá-
las — De autoria do dr. Walter C.

Battiston, onde são encontrados
meios de prevenção e combate, ca
sos em que se devem aplicar a va

cinação preventiva, quais os ma
teriais e como devem ser remeti
dos para exames de laboratório

com a finalidade de diagnosticar a
moléstia.

• Doença de Neiocastle — O especia
lista Raphael Castro Bueno descre
ve os sintomas da moléstia, propa
gação e indica medidas profiláti-
cas; vacinação preventiva, único
meio eficiente de combate a ésse
grave mal, e como aplicá-la corre
tamente.

Mercado de bois de corte e produ
ção de suínos em São Paulo —
Mário Mazzei Guimarães analisa
aspectos do comércio de bovinos
de corte nos últimos dez anos e o

desenvolvimento da criação de
suínos, estabelecendo confronto
com o crescimento demográfico do
Estado de São Paulo.

Julgamento do gado Holandês —
Trabalho do zootecnista Ruben Ta
vares de Resende, com tabelas de
pontos e critérios para avaliação
zootécnica e dos caracteres raciais

dos bovinos das raças Holandêsas.

® ürcia. Fonte de proteína barato, e
em quantidade — O zootecnista
Hugo Prata aprecia as possibilida
des e vantagens do emprêgo da
uréia, associada ao melaço e sabu
go de milho, como elemento forne
cedor de proteína de baixo custo,
em grande quantdiade, aos bovinos
de corte e produtores de leite. Re
sultado da experiência e do em
prego em escala comercia' dôsss
processo de alimentação de rami-
nantes, com base em trabalhos rea
lizadcs na Fazenda Brasília, em

São Pedro dos Perros M G.

o Afecções dos pés dos equideos —
O veterinário Moacir Colombo re
poria se aos principais casos de
afecções traumáticas dos pés de
eqüinos, asininos e muares, causas
e tratamento adequado; casos em
que há necessidade de intervenção
do veterinário ou mesmo de cirur-
fia.

.Endereço e nome dos responsáveis
pelas principais repartições das
rccretarias de agricultura dos Es
tados de São Paulo, Minas Gerais
e Guanabara. Enderêço de criado
res de bovinos, eqüinos e ovinos:
diretoria e enderêço das associa
ções de classe e de registro genea-
lógico no Pais. Guia do Comprador.

Preço: Cr$ 1.500,00

DISPOMOS AINDA DE EXEMPLARES DAS EDIÇÕES DE 1960, 1961 E 1962, QUE FORMAM
VERDADEIRA ENCICLOPÉDIA IX) CRIADOR. PREÇO DO VOLUME: Cr$ 3.000,00

Editora dos Criadores — Gráfica e Propaganda Ltda.
RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO



merece o melhor trato

Os suínos valem quanto pesam. É natural que Você os considere
dinheiro em caixa, E é natural, também, que Você defenda ésse
patrimônio contra as doenças que podem ameaçá-lo. Para isso é
indispensável o uso do Lysoform Bruto. Poderoso desinfetante,
Lysoform Bruto destrói os micróbios e elimina o mau cheiro. Sendo
altamente concentrado, o que permite ótimo rendimento, a sua ação
se manifesta não somente na superfície, como também de forma
profunda e penetrante. Não é corrosivo. Cicatriza rapidamente as
feridas. É inteiramente inofensivo ao homem e aos animais. Lyso
form Bruto ajuda o fazendeiro a ganhar mais dinheiro.

Os veterinários recomendam

LYSOFORM BRUTO
para desinfetar e eliminar o mau cheiro

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ANHEMBI S.A.

LYSOFORM
BRUTO

••MSTIlkt «UlXlUi «UIHII S/a

PESTE SUINA - Fazer as criações em

maternidades que deverão ser lavadas
e desinfetadas com Lysoform Bruto.

AFTOSA - Desinfetar os cascos dos

animais com Lysoform Bruto puro.

INFEÇÇÕES - Aplicar Lysoform
Bruto nas frieiras, feridas,

castrações e material cirúrgico.



com põucús cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CÓNSTRUl^ôES RURAIS.

Abrigo misto — G 3/ IA 400,OC
Abrigo para touros — G 5/ 2A 600,00

Aparelhos para contenção está-
bulos — 5 modêlos — G 13/ 2 1.520,00

Aprisco para 70 carneiros —
G 2/ 3A 400,00

Banheiro carrapaticida — G
2/ 4 840,00

Banheiro para suinos — G
14/ 1 600,00

Banheiro carrapaticida para
suinos — G 14/ 1 900,00

Bebedouro comedouro portátil
— G 14/ 5 500,00

Bebedouro e esponjadouro —
G 8/ 5 700,00

Brete e balanço — G 11/ 5 .. 600,00

Gamara de fermentação de es
téreo — G 5/ 4 720,00

Cavalaria mista — 0 2/2 960,00

Cercado movediço — G 14/ 3 400,00

Cocheira — G 2/ 3 1.800,00
Ceva com dez baias — G 13/ 3 1.440,00
Comedouro automático para

leitões — G 14/ 1 500,00
Cocho coberto para dar sal ao

gado — G 9/ 4 €00,00
Contrõle do rebanho leiteiro

(DPA) — G 13/ 4 640,00
Curral — G 3/ l 1.100,00
Curral circular — G 3/ 2 800,00
Currais com apartador e tron

co para ordenha — G 7/ 3A 500,00
Estábulos com baias indivi

duais e galpão para ordenha
— G 3/ 3 800,00

Estábulo de madeira para 12
vacas — G 3/ 1 640,00

Estábulo modêlo — G 4/ IA 600.00
Estábulo para 20 vacas — G

13/ 6 400,00
Estábulo para 60 vacas — G

4/ 2 1.000,00
Estábulo econômico ~ G 6/ 4 600,00
Estábulo para bezerros — G

6/ 5 500,00
Estábulo modélo com compar-

timento para bezerros —
G 9/ 6 600,00

Estábulo cruzeiro — G 10/ 4 600,00
Estábulo granja — G 12/ 4 .. 840,00
Estábulo Vila Brandina — G
I 13/ 1 400,00
Estrumeira pequena — G 6/ 1 600,00
Fábrica de manteiga — cap.

100 Is. diários — G 10/ 2 900,00

Fábrica de manteiga — cap.
300 l.s. diários — G 10/ 3 900,00

Fábrica de manteiga — cap.
500 Is. diários — G 11/ 1 1.000,00

Galpão esterqueíra — G 4/ 4 600,00

Instalações econômicas para
suínos •— G 6/ 1 700,00

Instalações para ordenha — G
8/ 4 550,00

Maternidade p/ porcas constr.
madeira tipo B — G 3/ 4 700,00

Maternidade para suinos —
G 8/ 2 500,00

Maternidade para porcas —
madeira com piso de concre
to — Tipo A — G 10/ 5 1.200,00

Maternidade portátil — pode
servir para leitões desm.;
regime de campo — G 14/ 2 1.000,00

G 5/ 3

Plataforma para carrapaticida
— G 5/ 1

Plataforma para pulverização
e pedíluvio — G 3/ 5

Pocilga pequena — G 8/ 3 ..

Pocilga para prod. mensal
5 porcos de 100 kg — G 11/ 4

Posto resfriamento latões para
circulação cap. 200 Is. diá
rios — G 11/ 2

Posto de resfriamento — cap.
500 Is. diários — G 12/ 1

Posto de resfriamento/engar
rafamento — SOO Is. diá
rios — G 11/ 2

Posto de resfriamento/engar-
raffamento — 600 Is. diá
rios — G 12/ 2

Rolo de faca — G 6/ 2

Silo elevado aéreo — G 6/ 3

Silo econômico — G 6/ 4 ....

Silo de encosta 100 toneladas
— G 7/ 2

Silo subterrâneo — O 7/ 3 ..

Silo de 130 toneladas — G 8/ 1
Silo trincheira — G 1/ 5 ....

Tronco para ordenha — G 9/ 1

Tronco para apartação — G
9/ 2

Tronco para contenção de bo
vinos — G 9/ 3

Tronco para cobertura — G
10/ 1

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado
por cheque ou vale postal

PEDIDOS: (Jí'SSOciaçao dos Cviadotes
RUA JAGUARIBE, 634 - SÃO PAULO



planta e aduba
muitos alqueires
por dia!

Plantadeira e adubadeira904

O desenho exclusivo da plantadeira e adubadeira 904
Massey-Ferguson possibilitamaior perfeição no plantio e
na adubação. Acoplada ao engate de 3 pontos e contro
lada pelo sistema hidráulico Ferguson do Trator MF-50X.
ela permite uma perfeita adaptação ao solo. Possui rodas
motrizes independentes para adubo e sementes. Colo
cando o fertilizante ao lado e abaixo da semente, a
plantadeira e adubadeira Massey-Ferguson facilita o
aproveitamento do adubo pela planta. Planta milho, al
godão. amendoim, arroz de sequeiro e sementes diver
sas. Planta e aduba em uma só operação. O conjunto
pode ser ajustado facilmente para o espaçamento entre
linhas de 210 a 46 cm. Você pode escolher com duas.
três ou quatro linhas. Procure o revendedor Massey-
-Ferguson de sua cidade e peça uma demonstração.
Massey-Ferguson do Brasil S.A.



ALFA-LAVAL
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^ produtiva...
mmmjÊM ...graças à ordenhadeira mecâ-

/Ai^T nica P77./AUr Agora V. pode reduzir seu traba-
^TjU» lho de ordenha a uma fração do
JrM tempo usual, e mesmo assim obter

maior rendimento na quantidade
de leite coletada.

A ordenhadeira P77, é o resul
tado de 3 anos de pesquisas e tes
tes em 2.700 vacas, e é a solução
mais avançada para os problemas
de ordenha.

Planejada de forma simples et objetiva, aordenhadeira P77 pro
picia um rápido mungir, fácil ma
nejo e limpeza prática, e traz a
garantia do nome ALFA-LAVAL,
líder mundial na indústria de equi
pamentos para laticínios.

Consulte hoje mesmo, sem compro
missos, os representantes de ALFA-
LAVAL e assista a uma demons
tração desta fabulosa ordenhadeira.

dores S. A.
São Paulo _ Caixa Postal 2952 Rio de Janeiro — Caixa Postal 3188

DISTRIBUIDORES DA LINHA DE LATICÍNIOS
«IO DE JANEIRO - GB • SÃO PAULO • BELO HORIZONTE • PÔRTO ALEGRE • JUIZ DE FORA • CURI
TIBA • PELOTAS • UBERLÂNDIA m CAMPINAS * BRASIlIA • RIBEIRÃO PRÊTO • PONTA GROSSA •
PIRACICABA • LONDRINA • S, J. DO RIO PRÊTO • CRICIÚMA • S. J. DOS CAMPOS • GOVERNADOR
VALADARES • PARaIBA DO SUL • PRES. PRUDENTE • MARILIA • BAGÉ • CACHOEIRO DE ITAPÊMIRIM

Separadores

Qlaf^abiolBastos
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A mais antiga publicação especializada

de Pecuária do Brasil

NOSSA CAPA...

. .déste Tnès focaliza os Campeões Sênior do raça Gir
na VII Exposição de Gado Zebu, realizada no Parque da
Água Branca, em São Paulo. Em cima, aparece KRISH-
HA SHAKINA DA CACHOEIRA, nascido em 8IS/61. Em
baixo, RUPIA, nascida em 25/12158. Êsses dois estupendos
importados pertencem ao famoso criador do Paraná sr.
Celso Garcia Cid. A propósito, chamamos o atençao dos
nossos prezados leitores para a relação de campeões da
marca 2 C, inserida nas páginas 32 e 33 dêsíe número.



Mercados

Pecuários

Frio eleva novilho

Safra contém porco
Tabela cede ao leite

Estáveis e mais baixos que em maio os preços do novilho em junho, talvez em
decorrência do medo do frio. Permanência de alta do porco, embora mais moderada,
devido a entrada da safra. Quanto ao leite, nova portaria da SUNAB permitiu afinal
cotações mais condizentes com as aspirações dos produtores.

BOI DESCE E NÃO EXPLICA

Os preços do novilho no inte
rior de São Paulo, que chegaram
ao nível de Cr$ 5.300,00, por arro
ba livre de frente e imposto, na
fazenda, regrediu em junho, tendo
havido negócios até a Cr$ 5.000,00,
embora a média mais se aproxi
masse de Cr? 5.200,00. Não há ex
plicação satisfatória para o fenô
meno, pois a estocagem de carne

e novos estocadoresprosseguiu
começaram a trabalhar justamen
te em junho. Além disso, perdiam-
-se as esperanças de concorrência
gaúcha, já que no Rio Grande
estava autorizada a exportação
para o exterior. Até gado que cos
tuma descer pronto para abate
dos estados centrais, estava sen
do retido por lá, já que em Goiás,
Minas e Mato Grosso também se
abatia para estocagem. Acredita-
-se porém, que a compra anteci
pada dos frigoríficos eabatedores,
prevendo surprêsas em junho, dei
xou o mercado sem base no mês.
Acontece ainda que o frio, inten
so começou a preocupar os inver-

10

nistas, com medo de geada e de uma repentina falta de pasto, co
ocorreu em 1963, e isso determinava ativação das ofertas. A pers-
pectiva de menos inflação seria outro fator. Possivelmente, a melhor
infra-estrutura rodoviária permitiu maior mobilidade dos comprado
res, evitando-se a ditadura desta ou daquela zona, como antigamente.

VACA OSCILA

Houve grande variaçao no mercado de vacas, com oscilações
entre Cr? 4.100,00 e Cr? 4.800,00. Falava-se em demasia do abate de
fêmeas, inclusive para estocagem, e esse seria outro fator de estabi i-
dade dos preços do novilho.

MAGRO ESTÁVEL

O mercado de gado magro continuou estável, girando em
do máximo aproximado de Cr? 60.000,00 por cabeça em Goiás e de
Cr? 50.000,00 em Mato Grosso.

FIRMEZA GAÜCHA

No Rio Grande do Sul, os negócios se firmaram em face da ex
portação programada, de 20 mil toneladas, além de uma tonelagem
local de cerca de 4 mil. Cotações girando em torno de Cr? 160,00 poi
quilo bruto em pé.

CARNE E MIÚDOS

A carne no atacado e no varejo se manteve estável, com o tra-
zeiro especial cotado no Tendal a Cr? 440,00 o quilo, o comum a
Cr? 410,00 e o dianteiro a Cr? 285,00. Falava-se em pressão de alta
devido à elevação dos custos de transporte e outros. O mercado ae
subprodutos apresentou, como quase sempre, extrema variação,
com o fígado variando de Cr? 400,00 a Cr? 500,00 por quilo, a língua
de Cr? 220,00 a Cr? 370,00 por peça, etc. O valor médio da barrigada
era de Cr? 3.500,00, nas marchanterias.

REVISTA DOS CRIADORES



III FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
em São Paulo — 8 a 13 de outubro próximo

NEGOCIOS DIRETOS E CRÉDITO NA HORA

V. terá oportunidade de adquirir reprodutores do mais alto valor, da
raça que quiser.
PROMOÇÃO DA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 — Telefone: 51-6963 e 51-6380 — São Paulo

O mercado de suínos continuou
em alta, e os preços oscilaram
entre uma faixa de Cr$ 9.200,00
e CrÇ 11.100,00 por arroba, em
São Paulo. Previa-se certa baixa

SAFRA MODERA PORCOS

em julho, pois nos últimos dias
do mês de junho, os negócios ca
minhavam para uma base média
de CrS 9.500,00. Essa tendência
moderadora era atribuída à maior

plenitude da safra. Os preços al

tos atrairiam muito porco para

São Paulo, e a avolumação das

entradas arrefeceu o mercado.

LEITE EM NOVA TABELA

O leite foi a Cr$ 84,50, afinal, em junho, devido

á elevação dos preços da tabela oficial. Antes, porém, a

tabela anterior, devido ao inverno, já vinha sendo supe
rada. Tanto que em maio, a cotação média do Estado,

nas areas produtoras, coletadas pela Divisão de Eco
nomia Rural da Secretaria da Agricultura, atingia
C$ 65,60, por litro, inclusive teor de gordura, contra
€$ 63,50 110 mês anterior. Cotações ambas mais eleva
das que a tabela de então.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811, dc 30 de Outubro de 1958
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— C. A. Willy Auerbach
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PECUÁRIA LEITEIRA

A verdade do preço deve atingir
também o leite

Não se explica que o govêmo federal prefira dar preços reais à gasolina e aos
óleos minerais, ao tempo em que mantém preços artificialmente baixos para o leite

Um litro de gasolina, em carro-tanque
comum, tem seu transporte avaliado em
€$ 11,00 da Capital ao centro de qualquer
bacia leiteira.

Ao redigirmos estas notas, o mercado de laticínios
na praça de São Paulo se apresenta firme para queijos;
aceitável para manteiga; sem base para leites deshidra-
tados e insuportável para leite de consumo (tipo C).

Quanto à produção, a situação é insustentável para
o fazendeiro. Desapareceu qualquer possibilidade de êxi
to econômico no empreendimento, diante do impacto dos
aumentos de preços de tôdas as utilidades aplicadas na
produção do leite, agora agravados com o aumento de
preço dos combustíveis mdispensáveis ao transporte rá
pido e diário do leite.

A razão de tôda esta situação incômoda reside, sim
plesmente, nos preços artificialmente baixos por que o
Govêrno Federal (por intermédio da SUNAB) vem man
tendo êste mercado. O leite de consumo (tipo C) em São
Paulo está tabelado a Cr$ 85,00 ao consumidor. Existe
coisa mais barata do ^ varejista adquire êste
leite (quando o encontra) a Cr$ 82,50, prêço tabelado pa-
ra a usina. Esta compra êste leite ao produtor, em sua
fazenda, a CrS 61,90, correndo por conta dela tôdas as
despesas e todos os riscos do negócio. Clomo é possível
aos usineiros apanhar leite produzido à distância de cen
tenas de quilômetros; trazê-lo a postos de recebimento ;
dêstes a postos de refrigeração (ou usinas regionais);
dêstes' aos entrepostos-usinas nas capitais e destas, aos
varejistas, num longo^ percurso por estabelecimentos de
a,]to custo d6 instâ-l&Çâ-o 6 de funcionamento; em trans-
portes rápidos, eficientes e em condições frigoríficas;
distribuindo psta mercadoria em frascos esterilizados,
etc. etc., como é possível, repetimos, fazer tudo isso com
a margem ínfima de Cr$ 20,60 por litro? Um litro de ga
solina, em carro-tanque comum, tem seu transporte ava
liado em Cr$ 11,00 da Capital ao centro de qualquer ba
cia leiteira. O leite, transportado em carro-tanque de
aço inoxidável, frigorificado, em viagem de horário ri
gorosamente apertado, não pode cobrar nem a metade
tíêste fréte. Pode-se garantir que nenhuma usina de be-
neficiamento de leite sabe, ao certo, a extensão dos seus
oreiuizos, admitindo que tôdas se vêem mantendo em
perfeito regime de exaustão econômica. Situação dife-
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O leite, transportado cm carro-tanque
de aço inoxidável, frigorifiçado, em viagem
de horário rigorosamente apertado, não pode
cobrar sequer a metade dêsse frete.

rente não é a do varejista, que adquire o leite a Cr$
o litro para vender a Cr$ 85 00, correndo por sua conta to
dos os riscos do negócio. Quebre um litro de leite (cujo
frasco está custando quase CrS 100,00) e irá por terra todo
o lucro de vários dias de serviço de venda deste produto!
Do ponto de vista comercial, não há ato mercantil menos
interessante. A quase total ausência de base jecopômiba
neste negócio leva os comerciantes a não podère^ dé^
car-se a êste ramo de negócio. A venda de qüaiqüef;
frigerante, por menos valor que tenha dá mais iitfcrô
que a venda de leite, por melhor que seja a qualidade.

Melhor não é a situação do produtor de leite; ele
mento básico em tôda esta linha de atividade. Qüem qui-
zer perder dinheiro honestamente, mas com muito tra
balho, que se dedique a produção leiteira, de preferência
iniciando esta atividade comprando tudo — terrsus, ins
talações, gado leiteiro, etc., aos preços do dia — e; Se
possível, financiado aos juros normais • de nossos
bancos. Verá, em pouco tempo, não haver maior possibi
lidade de prejuízo, desde que mantidos, de um lado, o
atual regime de preços, e de outro, a vigência de altos
impostos de vendas e consignações, como em Minas
(8,4%), no Paraná (6,95%), etc.

Situação identicamente insustentável também é a da
indústria do leite em pó. O congelamento do prêço dêste
produto, ao nível da vigência em 30 de março, não per
mite às fábricas pagamento do leite, como matéria pri
ma a preços mais elevados que os atuais. Influi para is
so, diretamente, o alto custo de manutenção dêstes es
tabelecimentos, ora aumentado diante da redução cada
vez mais intensa da recepção. Pastagens péssimas, fer
ragens concentradas caras e preços baixos para o leite
— eis as razões principais da atual queda da produção,
que êste ano se anuncia rigorosa.

Em conseqüência disso tudo, tanto as usinas de be-
neficiamento de leite para consumo, tipo C, como as tra
dicionais fábricas de leite em pó vêm sofrendo intensa
concorrência de fábricas de queijos e manteiga, dada à
liberdade de preços dêstes produtos, ou melhor, dada a

REVISTA DOS CRIADO]^



LATOES
de LEITE
OS MELHORES DO BRASIL!
Estanhagem 100% pura, obtida através dos mais
modernos processos. Garantia de uma expe
riência de 50 anos na mais tradicional fábrica
do pais. Estamos aptos a atender prontamente
a pedidos para qualquer parte do Brasil.

FABRICADOS EM LAMBARi- MINAS GERAIS
INDÚSTRIAS ANNUNCIATO DE BIASO IRMÀOS S.A. i

m
TAMPAS DE 2 TIPOS:

de rosca ou de pressão.

CAPACIDADES: 2-3-5-10

15-20-25-30-40 e 50 Its.
ESCRITÓRIO DE VENDAS

SÃO PAULO
Av. São João, 473«4.= and.«Fone: 37-8181/82/83

maior margem de lucros que proporcionam o queijo e a
manteiga. Embora estejam também congelados os pre
ços ao nível de 30 de março, a SUNAB incluiu os queijos
e manteigas no grupo dos produtos considerados na clas
se comum, aplicando a êles a fórmula CLD, isto é: cus
to + despesas -l- lucros. Nos lucros se determinam os li
mites de 10% para os atacadistas e 20% para os varejis
tas. O queijo Minas, por exemplo, faturado a Cr$ 690,00
o quilo, tendo Cr$ 30,00 por quilo para despesas (trans
porte, embalagem, quebra, etc.) e Cr$ 34,50 de impostos
(VC); mais 10% para o varejista e 20% para o atacadis
ta, pode ser vendido ao consumidor a Cr$ 980,00 ou
Cr| 1.000,00, mais ou menos. Nesta base, o Parmesão é
vendido a Cr$ 1.400; a manteiga extra a Cr$ 1.300, etc.
Comparando estes preços com os vigentes na Europa,
conclui-se que correspondem a cêrca da metade.

Já que o Govêrno Federal, muito acertadamente, pre
feriu a verdade dos preços dos combustíveis (gasolina,
óieos minerais, etc.) do trigo e do papel, equiparando-os
com os dos mercados internacionais, que aplique o mes
mo critério ao leite e derivados, caso pretenda que a
produção leiteira se mantenha em níveis de progresso.
Os preços do leite e dos laticínios, nos países europêus,
são mais do dôbro dos vigentes no Brasil. Para o produ
tor, nos paíjees tradicionalmente laticinistas da velha
Europa, o leite varia de Cr$ 140 a Cr$ 160 o litro (ao câm
bio atual) e na quase totalidade destes países os gover
nos não cobram impostos da produção, mas ainda pro-
proporcionam subvenção ao produtor de leite (que varia
de Cr$ 6 a Cr$ 12,00 por litro). Daí as razões do êxito da
indústria leiteira na Europa.

Como poderá ser mantida a indústria leiteira no
Brasil, em regime de preços correspondentes a menos da
metade dos da Europa? Se as condições ecológicas para
produção de leite na Europa são muito superiores às nos
sas, como produzir leite no Brasil a preços inferiores?
O leite no Brasil é dos mais baratos do mundo. Infeliz
mente, esta barateza é mantida à custa da economia do
ípzendeiro produtor. Em nosso meio, impera o tabú de-
magógicamente defendido por todos os economistas de
fancaria que estudam o assunto (principalmente a SU
NAB), de que o leite não pode ser tabelado a preços al
tos por ser alimento de crianças, velhos e doentes! E
nessa superstição despresada por todos os que querem
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proteger os consumidores, vai-se estourando a economia
dos produtores. Como coisa que êstes não têm também
obrigações a atender. A obrigação de proporcionar leite
barato ao consumidor não é função do produtor, e sim,
do poder público. Dê-se preço técnico (e não demagógico)
ao leite; proporcione-se-lhe subvenção (por ser uma ati
vidade deficitária em nosso meio) e livre-se o comércio
de leite e laticínios dos pesados impostos — e êstes pro
dutos poderão ser dados a preços convenientes ao con
sumidor.

IMPORTAÇÃO DE CONCENTRADOS PARA RAÇÕES

Anuncia-se que o Govêrno Federal está tomando as
primeiras medidas para a importação, a baixos preços,
de concentrados para rações de gado leiteiro. Virão dos
Estados Unidos, com facilidades de pagamento (na mes
ma base do previsto para importação de trigo). O for
necimento de rações a preços accessiveis aos produtores
sc-rá um dos fatores que proporcionarão manutenção da
produção leiteira em nível aceitável, na próxima sêca
(que se anuncia rigorosa). Além disso, prêço técnico ao
leite na fazenda, sem o que a escassez da produção atin
girá os mais altos níveis.

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, escolha
sua calça no imenso sortimento de calças da

CASA JOSÉ SILVA

Todos os tipos, desde rancheiras até confecções
de luxo. Tudo moderno, funcional em tecidos de
boa qualidade. Os prêços são ótimos e o paga
mento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás — Tatuapé
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o preço do leite no Brasil

£ preciso acabar de vez com a lenda de que o leite não pode subir de

preço porque é alimento de pobres, de doentes, de crianças. . . O leite é

um produto alimentar de alta valia, mas seu preço não pode fugir às

leis fatais do mercado. Se tudo sobe como não subir o preço do leite?

Tudo subiu desenfreadamente
nos últimos anos no País. O leite
não podia subir de preço, porque
se alegava que leite é alimento
de pobres, de doentes, de crian
ças ... É preciso acabar de vez
com essa lenda. O leite ó um pro
duto alimentar de alta valia, mas
seu preço não pode fugir às leis
fatais do mercado. Se tudo sobe,
como não subir o preço do leite?

A Cooperativa Central de Lati
cínios do Estado de São Paulo or
ganizou instrutivo quadro, em
que compara preços do leite e dos
elementos que mais influem no
custo de sua produção e comer
cialização, coletados de Outubro
a Dezembro de 1963, quando a
SUNAB concluiu os estudos em
que se baseou para fixar os pre
ços do leite pela portaria n.° 32
de 19 de dezembro e, em março e
abril do corrente ano, quando se
determinou o congelamento dos
preços em São Paulo. Essa publi

cação deve ter tido o salutar efei
to no pronunciamento rápido da
SUNAB, que, afinal, em junho,
houve por bem permitir preços
mais remuneradores ao leite.

A Cooperativa Central de Lati
cínios do Estado de São Paulo,
ao divulgar essa tabela, acrescen
tou os seguintes comentários, que
transcrevemos:

"De todos os produtos indis
pensáveis ao fornecimento do lei
te, só não tinham tido alta sensí
vel a gasolina e demais derivados
do petróleo. Agora acabam de ter
uma majoração de 81%.

Não comentamos. Não discuti
mos. Não descremos. Até aqui
houve dois pêsos e duas medidas.
Que a população de São Paulo,
conheça a verdade.

Ao novo Govêmo do Brasil, que
teve a necessária e louvável cora
gem de publicar a Portaria 270,
elevando os preços da gasolina a
fim de pôr um paradeiro à emis

são desenfreada, aí está a oportu
nidade para mais uma vez, com
a mesma coragem, dar aos pro
dutores e distribuidores de leite
aquilo que for de JUSTIÇA".

Êsse apelo foi ouvido. Mas con
vém acrescentar que os produto
res não são pela liberação pura e
simples dos preços do leite, em
bora tal medida seja preferível a
um tabelamento injusto. O ideal
seria um tabelamento honesto e
equilibrado, que atendesse aos
custos de produção e à justa re
muneração do produtor, pois a
liberação colocaria os produtores
à mercê de interesses particula
res que ditam os preços, talvez
em piores condições que a SU
NAB, uma vez que pagam mais
a uns do que a outros.

Ainda antes de existirem a SU
NAB e a COEAP, existia a Comis
são Reguladora do Comércio do
Leite, tal a dificuldade que sem
pre existiu no entendimento dire
to entre as partes.

REVISTA DOS CRIADORES
Uma secretária sempre às suas ordens

V. que trabalha no campo; V. que cria gado; quer leiteiro, quer de corte.

Todos, afinal têm o que ler na

REVISTA DOS CRIADORES

Preço da assinatura anual: Cr$ 5.000,00
Para pedidos, dirija-se à Editôra dos Criadores

Rua Canuto do Vai, 216 -— São Paulo
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EM FUNCIONAMENTO O PLAMAM

Pelo melhoramento do gado leiteiro

Se o govêmo e os produtores resolvessem, num esforço conjunto, elevar
nossa produção de leite, 70% dêsse aumento poderiam ser conseguidos

através de melhores pastos e de manejo mais adequado.

Muito custava a decisão do Ministério da Agricultu
ra de por em funcionamento o Plano de Melhoramento
da' Alimentação e Manejo do Gado Leiteiro, com uma
verba de 11 bilhões de cruzeiros, proveniente do Fundo
Federal Agropecuário, aplicação até 1965. Êsse plano con
ta com o apoio da SUNAB, do Banco do Brasil, da Con
federação Rural Brasileira e de outras organizações, es
tando prevista a colaboração dos órgãos estaduais dire
tamente relacionados com a pecuária de leite.

O plano muito poderá fazer pelos produtores de lei
te, pois quase todos os seus recursos serão dedicados à
questão de pastos e manejo, onde se encontra o ponto
n'ais vulnerável da pecuária de leite. O govêrno, as as-
e^nciações de classe e os produtores dão muita atenção
íso problema de preço do leite, importação de reprodu
tores e matrizes, uso de leguminosas e farelo de algodão.
Mas nos últimos vinte ou trinta anos, o progresso con-
s^^guido nesse terreno foi muito pequeno ou quase nulo.
São Paulo continua com uma produção de 760 litros-va-
ca-ano. enquanto a Argentina e o Uruguai obtêm 1.500 e
2 000 litros, respectivamente.

Se o govêrno e os produtores resolvessem, num es
forço conjunto, elevar nossa produção de leite, 70® o desse
aumento poderiam ser conseguidos através de melhores
pastos e de manejo mais adequado. Quando um produ-
tor de leite diz que tem 100 hectares de pasto, na verda
de êle tem apenas 50 ou 60 hectares com capim. O res
tante é perdido com trilhos, falhas, pragas, sapé, cupins,
formigueiros e malhadores de gado. Se essa área não
aproveitada passar a ter capim, o que se consegue atra
vés da divisão de pastos, do pastoreio em rotação e de
cuidados com a limpeza, a produção de 100 litros por dia
poderia dobrar. Se quizermos ser mais cautelosos nos
cálculos, poderemos considerar fácil e plausível um au
mento de 50%. Do aumento de 70®-) mencionado já temos,
pois, 50%, que seriam conseguidos através do melhora
mento das pastagens.

As fazendas de São Paulo estão com 50®'o das vacas
em lactação, podendo, com um pequeno aumento do nú
mero de touros e algumas outras medidas, passar a ter
70% delas em produção. Suponhamos urna fazenda com
5C vacas em lactação e com uma produção diária de 200
litros. Essa fazenda, segundo a média do Estado, terá ou
tras 50 vacas paradas. Com melhores normas de admi
nistração, ela poderá por 20 dessas vacas em produção,
as quais poderiam dar 80 litros mais por dia. Isso cor
responderia a 40% de aumento sobre os 200 litros que
já produzia. Tomando em consideração apenas a metade
dêsse aumento, ou seja 20%, que, somamos ao número
de 50% mencionado, dariam os 70®o a que nos referimos.

Assim, o plano está fadado a grande sucesso, pois
vai cuidar dos pontos que representam mais de 70®o do
problema da produção de leite. No entanto, a execução
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OSMANY JUNQUEIRA DIAS
Eng.o Agr.o

encontra uma grande barreira na escassez de ele
mento humano especializado, pois a maioria dos nossos
técnicos têm preferido dedicar-se à parte vegetal, com
prejuizo da parte animal, que está ficando de lado. A
secretaria executiva do plano precisa, portanto, superar
essa dificuldade.

Um ponto fraco dêsse plano é o seu alheamento da
economia rural, como aconteceu com plano das Fazen-
das-Pilôto da Secretaria da Agricultura de São Paulo. A
Divisão de Economia Agrícola tem um novo sistema de
contabilidade, que poderia ser de grande utilidade para
sanar essa falha. Nos Estados Unidos, êsse serviço de
contabilidade foi de grande valia na obtenção de melho
res Índices de eficiência, em quase todos os setores da
agricultura e pecuária.

O pecuarista brasileiro está desanimado, depois de
tantas e tão inglórias lutas pelo reajustamento do prêço
do seu produto. A demagógica frase — "O preço do lei
te não pode subir porque é alimento de velhos e crian
ças" — tem agido de forma tremendamente negativa no
aumento da nossa produtividade. O pecuarista descrê da
técnica e não quer discutir outro assunto que não seja
aumento de prêço. No entanto, quando alguns dos seus
resultados são comparados com os conseguidos pelos seus
próprios companheiros de atividade, demonstram inte-
rêsse em corrigir as falhas que encontram. Em poucos
meses, conseguiu-se melhora muito satisfatória em alguns
índices da pecuária leiteira. A referida Divisão, se solici
tada, poderá prestar inestimável colaboração no ponto
mais difícil de um programa de abastecimento: o leite.

ALIMENTOIDA PLANTA
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PLAMAM - Plano de Melhoramento

de Alimentação e Manejo
do Gado Leiteiro

Uma inicSativa governamental que poderá dar excelentes resultados

sultados obtidos na primeira fase de
implantação dos trabalhos e, dois
meses depois, saberemos também o
que mais foi feito na segunda etapa.

O aumento da produção e a melho
ra da qualidade do_ leite são nossa
constante preocupação. Quando uma
iniciativp. desta se apresenta, não se
remos nós que nos desinteressaremos
dela: podem os técnicos do Piamam
contar com a "Revista dos Criadores".

Redino Kussudi da
Cachoeira vendido
por dez milhões de

cruzeiros
Nascido em 4 de janeiro de 196?,

Controle n." C-67, filho dos importados
REDINO e KASSUDI, criação do sr.
CELSO GARCIA CID (Londrina), pro
priedade do sr. BRUNO SILVEIRA
(Barretos), vendido em leilão por
Cr? 10.000.000,00 ao sr. LUIZ ANTÔ
NIO PALACIO (Marília) que é o maior
preço até hoje alcançado por um re
produtor em leilão no Estado de São
Paulo.

Está em execução o Plano de Me
lhoramento de Alimentação e Mane
jo do Gado Leiteiro, que se conven
cionou designar pela sigla PLAMAM.
Instituído em 9 de outubro de 1963,
pelo decreto n.o 52.640, destina-se a
desenvolver trabalhos que fortaleçam
o movimento de cooperativismo no
País, para o que discrimina os recur
sos materiais disponíveis, mediante os
quais se torna possível manter unida
des de assistência técnica junto às
cooperativas de laticínios.

A Cooperativa de Laticínios de
Guaratinguetá foi escolhida para sé-
de de um dos escritórios regionais
dessa campanha. Por essa unidade
responde o engenheiro agrônomo Jo
sé de Rosa, que pudemos ouvir a res-
peito de suas atividades.
^ Q piamam — diz-nos ele — e
nm esfôrço conjunto do govérno e das
cooperativas de laticínios, com o ob
jetivo de prestar assistência técnica e
financeira aos cooperados que se ^s-
nonham a racionalizar as atividades
nastorís melhorando a produtividade
Hn rebanho, isto é, aumentando a pro
dução leiteira por área e por ano,
nS empresas agrícolas dos coopera
dos inicialmente, os trabalhos se rea-

«rv; r,««; bacias leiteiras de Sao Pau-o Sio âe Sneíro, Vitória. Belo Ho-
•e Niterói, estando em marcha"•'̂ ífvantameSo da bacia leiteira de

Rei?fe" Fortaleza. Faz êstes estudos
n mesmo grupo de trabalho que ela-
SoSu^ plano ora em instalaçao no
Estado de São Paulo.

O QUE OCORRE NO VALE DO
paraíba

mq Vale do Paraíba, contamos
com o apoio de duas cooperativas: ade Guaratinguetá e a de Cachoeira,
õs trabalhos se distendem por diver-linhas de leito de Guaratmguetá
f Cunha, visando a agricultura de
L«!to a divisão de pastagens, a me-

das aguadas, a construção e en-cWmento de silos, a fabricação de fe-

no, o represamento de água nos pas
tos, a calagem de pastos reformados,
a fertilização do solo, a instalação de
pequenos resfriadores para conservar
o leite da segimda ordenha e a apli
cação do crédito rural, como arma
na racionalização pastoril. Êsse pla
no se desenvolverá em duas etapas, a
concluir em outubro deste ano e em
fevereiro do ano vindouro.

As visitas dos nossos técnicos se
rão feitas a propriedades de criado
res que já aceitem tais práticas e que
sejam líderes na região. Não há ne
cessidade de criar fazendas-pilôto, que
talvez não representassem a média
dos produtores comuns da área, o que
dificultaria a aprendizagem e a dis
seminação das atividades ligadas à
produção leiteira — concluiu o agrô
nomo José de Rosa.

OPINIÃO DA "REVISTA DOS
CRIADORES"

Em outra página .desta edição, di
vulgamos interessante artigo do en
genheiro agrônomo Osmany Junquei
ra Dias sôbre o Piamam. Estamos de
inteiro acôrdo com as considerações
que éle expande, certos de que tudo
será feito com vistas ao real melhora
mento das práticas de criação de ga
do no País. O plano federal foi mui
to bem traçado e, tendo por base co
operativas. modélo das quais é a de
Guaratinguetá, poderá dar excelente
resultado, principalmente agora que
à frente do ministério da Agricultu
ra se enjjontra um agrônomo paulis
ta, que tão bem conhece os problemas
nacionais.

A "Revista dos Criadores" acompa
nha com maior interêsse a execução
da campanha no Vale do Paraifaa.
Em sucessivas edições daremos con
ta das novidades que no setor forem
ocorrendo. Podemos, porém, anunciar,
desde já, que, no último trimestre
deste ano, faremos uma reportagem
ilustrada sôbre o assunto, para o que
nos convidou o agrônomo José de Ro
sa. Teremos, então, uma visão dos re

Redino Kassudi seguro pelo seu ex-
-proprietário, sr. Bruno Silveira

REVISTA DOS CRIADORES



NOTICIAS DA A.P.C.B. Jí X A Mi

O dr. Severo Gomes deixa a presidência para assumir

a Carteira de Crédito Agrícola do Banco do Brasil

O dr. Severo Gomes, presidente da
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, acaba de ser nomeado para
dirigir a Carteira de Crédito Agríco
la do Banco do Brasil, estabelecimen
to ora confiado à presidência esclare
cida de um ilustre paulista, o dr. Luiz
de Moraes Barros.

A notícia não podia deixar de ser
mais grata a quantos vêm dedicada-
mente servindo a A.P.C.B. Não ape
nas por se tratar de uma honra, que
alcança e envolve essa benemérita
entidade, mas, principalmente porque
constitui merecido prêmio a um dos
mais denodados lutadores com que
vem contando a moderna geração de
homens de emprêsa de Sao Paulo e

Proteja seu rebanho.

Dcl'endendo-u com

CREO-PHENOL
Ptidcroscj dcsinfetanlc c gcrmicida

TRADIÇÃO DESDE. 1910

Produto garunlidt) poi-

Creo-Asfalto Produtos

Químicos Ltda.

Rua dos Campineiros, 684

Fone 935771 — Caixa Postal, 933

São Paulo

ILLHO DE 1964

do Brasil. Homem de emprêsa que
desenvolve ação profícua na indús
tria 8 no comércio, assim como na
agricultura e na pecuária, não haven
do, pois, departamento de atividade,
em que sua presença não se faça sen
tir eficiente e proveitosa.

Como pecuarista, Severo Gomes se
tornou um dos maiores criadores de
gado Jersey do País, tendo várias vê-
zes conquistado a Medalha de Ouro
Governador do Estado, que é um
prêmio dado ao melhor criador des
sa raça. E, participante ativo de tô-
das as refrégas em que a classe se em
penhou nos últimos tempos, nelas se
salientou pela bravura e pela cora
gem cívicas com que destemerosa-
mente lutou em prol dos interesses
das classes produtoras, ameaçadas
diretamente pelas demagógicas refor
mas com que governantes de fancaria
cuidavam preparar a entrega dos des
tinos nacionais a potências estranhas.
O govérno revolucionário escolheu-o
acertadamente, para lhe entregar o
importante setor do instituto bancá
rio nacional, no qual há de, por cer
to, constituir-se em paladino das sa
dias causas do lavoura e da pecuária.

BOVINOS EUROPEUS EM

AGRESTE

MEIO

Uma das mais importantes realiza
ções de Severo Gomes, que é sempre
coadjuvado por seu irmão Clemente
Gomes, foi o conseguir que bovinos
europeus se adatassem perfeitamen
te ao meio agreste do Vale do Paraí
ba, ostentando magnífica produção.
Indivíduos sadios, na conformidaae
do padrão tradicional dos Jersey, ali
se aclimaram admiràvelmente, o que
foi verificado cientificamente por
abalisados técnicos. E não contente
com essa verificação, Severo Gomes,
reunindo dados de quatorze anos de
atividades, iniciadas aliás por seu
progenitor, o saudoso Olivo Gomes,
entregou-os a esses competentes pro
fissionais, os quais procederam à aná
lise da eficiência reprodutiva do reba
nho da Fazenda Santana do Rio
Abaixo, chegando a conclusões que
encarecem o acerto da orientação da
da ao manejo do rebanho pelos dois
ilustres criadores paulistas.

Mas, já o dissemos uma vez — se
ria irrisório que, criando gado de ra
ça com esmero, ricasse o elemento hu
mano a deperecer no abandono. Isso
não aconteceu, nessa fazenda de São
José dos Campos. Aqueles que têm a
felicidade de colaborar nesse empre
endimento encontram, ali, para si e
para os seus, todos os recursos mo
dernos possíveis nas mais adiantadas
fazendas do País e mesmo do Estran
geiro. de tal sorte que se pode cha
má-la uma fazenda modêlo.

CRÉDITO BARATO

Não é êste o melhor lugar para fa
lar da obra do criador Severo Gomes.
Ela já foi fartamente estudada e foi
reconhecendo os méritos do criador e
também do estudo de problemas eco
nômicos que a diretoria do Banco do
Brasil veio buscárlo em São Paulo pa
ra a importante função. Os sadios
propósitos que em tantas manifesta
ções na Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos e nas páginas des
ta revista lhe foi dado fazer, em prol
dos interêsses pecuários, o dr. Severo
Gomes por certo que saberá transfor
má-los em realidade, proporcionando
aos produtores aquilo de que êles
tanto 8 cada vez mais carecem: crédi
to barato e a tempo.

A lavoura de São Paulo está jubi-
losa e confia na açao de seu jovem
e valoroso líder.

III FEIRA

NACIONAL DE ANIMAIS

8 a 13 de outubro

Informações na

Associação Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua Jaguaribc. 634

Tolt-rone: 31-6953 — São Paulo
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NOTICIAS DA A.P.C.B.

O novo presidente é o dr. Urbano de Andrade Junqueira

Com o licenciamento do dr. Severo
Fagundes Gomes, nomeado para di
retor da Carteira de Crédito Agríco
la do Banco do Brasil, vagou-se a pre
sidência da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, que o ilustre
paulista vinha ocupando desde há
dois anos, quando sucedeu ao dr. José
Bonifàmo Coutinho Nogueira.

dade social que representa os interes
ses dos produtores de gado do País.
Não se trata, pois, de um desconhece-
dor dos assuntos sociais; ao contrá
rio, de um participante ativo de to
dos os trabalhos da A.P.C.B., perfei
tamente sincronizado com os anseios
da classe.

Brasil mesmo em competições^ exter
nas. Mas, nem só, porque êlé é um
técnico também, capacitado para eta-
preendimentos de vulto, aos quais não
pôde infelizmente se entregar em sua
rápida passagem pela pasta da Agfh
cultura do governo de São Paulo, na
qual, porém, deixou o vinco de suo
personalidade em alguns atos nota-
DStS

A "Revista dos Criadores' está
convencida de que a presidência de
Urbano de Andrade Junqueira será
das mais brilhantes, a continuar o
serie de administrações eficientes q^
nos últimos anos vêm elevando çáde
vez mais o conceito da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos.

De acordo com os estatutos so
ciais, assumiu a presidência o pri
meiro vice-presidente, que é o enge
nheiro agrônomo Urbano de Andrade
Junqueira, que foi secretário da Agri
cultura no governo Carvalho Pinto c
que, desde há meses, vinha empres
tando colaboração à direção da enti-

Não admira, aliás, que assim acon
teça, porque o dr. Urbano de Andra^
de Junqueira pertence a tradicional
estirpe de criadores de gado, alguns
dos quais se vêm destacando, com a
conquista dos mais altos troféus já
postos em concurso no Brasil — e is
so porque apresentam índices de pro
dução capazes de honrar o nome do

Subvenções federais

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos es
tá magnificamente representada no novo govêmo do
País: seu presidente é o diretor da Carteira de Crédito
Agrícola do Banco do Brasil; um de seus colaboradores
é ministro da Agricultura. Chegou a hora, pois, de con
seguir ela da União o ajutório que tão sumiticamente
lhe tem sido dado por anteriores administrações, quan
do não foi suprimido de todo, como ocorreu nos últimos
anos.

Em verdade, o trabalho que a A.P.C.B. desenvolve
no País todo, promovendo a elevação do nível da cria
ção de gado, merece o amparo e a colaboração dos po-
deres federais. Ela precisa ser subvencionada com lar-
gueza, pois os resultados serão benéficos -para o País.
Não se trata de bafejar uma sociedade, que se manifeste
apenas em prol dos interesses de seus associados, quan-
ao acaso ameaçados pela fúria demolidora dos govérnos
ou dos forças ocultas que neles se enquadrem. Nem de
uma sociedade que se tenha acostumado a endeusar os
governantes que se sucedem, como algumas se conhecem.

Não. Trata-se de uma sociedade de agricultores e cria
dores, que a ela emprestam o cunho prático de suas ati
vidades próprias, tornando-a um elemento atuante e efi
ciente, como tal digno de ser subvencionado, porque a
importância dessas subvenções retomará em melhora da
produção e, pois, em aumento dos índices econômicos do
País.

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos man
tém muitos serviços. Mas dois deles interessam profim-
damente à criação nacional e. pois, ao govêrno: o ServiQO
de Contrôle Leiteiro e o Registro Genealógico. Em outros
países, onde o espírito público dos governantes se osten
ta em alto nível, esses empreendimentos, ou são da es
fera oficial, ou são subsidiados fartamente, afim de que
possam oferecer os resultados que dêles se esperam: Em
nosso País, não: as subvenções são vistas por um dculo
e — é de pasmar! — nem sequer o govêrno paga, pelos
seus rebanhos registrados e controlados, as taxas que
qualquer um dos criadores particulares é obrigado a dis-
pender, para gozar dêsse benefício...

Coleções encadernadas da "Revista dos Criadores" e "Gado Holandês'

18

Estamos colocando a venda coleções encadernadas da "Revista dos Criadores"
e da "Gado Holandês, dos seguintes anos:

REVISTA DOS CRIADORES — 1941, 1943, 1944, 1947, 1950, 1956, 1957, 1959, 1960, 1962 e 1963
GADO HOLANDÊS — 1952, 1953, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958, 1959, 1960 e 1963

Cada-coleção da "Revista dos Criadores" custa CrÇ 8.000,00 e da "Gado Holandês" Cr$ 4.000,00.
Os pedidos poderão ser feitos à Editôra dos Criadores — Gráfica e Propaganda Ltda.,
Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo. Os valores podem ser remetidos por vale postal,
cheque ou ordem de pagamento.

REVISTA DOS CRIADORES



NOTICIAS DA A.P.C.B.

Aumento das

anuidades

Já há anos, a Associação Paulista
de Criadores de Bovinos vinha man
tendo a tabela de suas anuidades, o
que redundava, em prejuízos para os
cofres sociais. Fazia^se da tripa cora
ção. ..

Mas isso não pode continuar. Tudo
sobe de preço. Porque não há de su
bir o preço dos serviços da A.P.C-B.?
Todas as empresas de serviço públi
co estão constantemente a atualizar
sua tabela. Paga-se hoje justo preço
pelos serviços de comunicação, de
energia elétrica, de fornecimento de
gás, para não falar dos preços dos
gêneros alimentícios, cuja altura as
tronômica já não se pode medir. Os
governos todos, na esfera municipal,
estadual e federal, aumentaram seus
impostos, porque, a não ser assim, não
poderiam fornecer os serviços para
que foram instituidos. A carne e até
o leite, que vinha sendo demagògica-
mente "o alimento dos pobres e das
crianças", até o leite, o pobre do leite,
conseguiu ver seu preço majorado. ..
Por que. então, não poder a Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos
atualizar seus preços?

Como não agir dessa maneira se é
forçoso manter o alto nível de suas
publicações, a "Revista dos Criado
res" e o "Anuário dos Criadores" as
quais (deixem-nos dizer aqui à puri-
dade, bem baixinho) são as melhores
publicações que no gênero se editam
no País, para não dizer na América
do Sul?

Como, se é preciso manter e melho
rar cada vez mais o alto padrão de
seus serviços técnicos, contratando
mais agrônomos e mais veterinários
e remunerando-os todos com salários
à altura de sua formação universi
tária?

Como, se é indispensável dar nova
forma a êsses serviços, ampliando as
tarefas dos agrônomos e veterinários,
quer no setor de orientação, quer nos
trabalhos de registro genealógico e
controle leiteiro?

A diretoria da Associação estuda
acuradamente o assunto e espera con
tar com a boa vontade de todos os
consócios, os quais hão de compreen
der a procedência da medida, que é
tomada sòmente em benefício da co
letividade social.

JULHO DE 1964

Carregador Dianteiro 735

Faça o seu trator
movimentar
também terra
e estéreo
O Carregador Dianteiro 735 da Massey-
-Ferguson aumenta o rendimento e a
versatilidade do Trator MF. Movimenta
terra e estéreo com rapidez e facilida-
del Caracteristlcas: comando de bás-
cula da caçamba hidráulico ou mecâ
nico: sistema hidráulico MF (permite o
nivelamento preciso da caçamba): ca
pacidade de carga de 907 quilos. Peça
uma demonstração ao Revendedor
Massey-Ferguson de sua cidade.

Massey-Fergnson do Brasil S-A.

11^



NOTICIAS DA A.P.C.B.

EM OUTUBRO A III FEIRA NACIONAL DE ANIMAÍS
Parque Fernando Costa, de 8 a 13

Programa

Dias 8 e 9 — entrada dos animais
Dia 10 — identificação
Dias 11 a 13 — mostra e feira

Continuam adiantados os preparativos para a III Feira Nacional de
Animais, a realizar-se de 8 a 13 de Outubro próximo, no Parque da
Agua Branca, em São Paulo.

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos esmera-se no pro
mover um certame que constitua demonstração cabal de que a pecuária,
nacional, livre dos demagogos que a infelicitavam, prospera e ostenta
os mais altos níveis de produção, revelados na exposição e venda de
animais de escol.

REGULAMENTO
Art. 1.° — A Feira Nacional de Animais tem por finalidades:
a) reunir, para venda, o maior número de reprodutores e animais

de serviço, permitindo ao comprador escolher e adquirir o animal que
desejar, utilizando-se das melhores vantagens de financiamento e das
garantias de sanidade e qualidade exigidas pelo regulamento do certa
me, podendo comprar, no local, animais provenientes dos melhores
rebanhos do pais;

b) prestigiar os serviços de registro genealógico e contrôle leiteiro
das Associações.

Art. 2.° — O certame terá caráter de feira de reprodutores e será
realizado no Parque Fernando Costa, na 1.» quinzena de Outubro p.
íuturo.

Art. 3.o — A III Feira Nacional de Animais será organizada e diri
gida por uma Comissão Executiva, constituída por representantes das
Associações de Registro Genealógico, com sede em São Paulo, e técnicos
especialmente convidados para essa finalidade;

§ 1." — A Comissão Executiva será assistida por Comissões Auxilia-
res, compostas por membros por ela designados;

§ 2.° — A Comissão Executiva e as Comissões Auxlliares funcionarão
em instalações do Departamento da Produção Animal, ã Av. Conde
Francisco Matarazzo, 4S5, em São Paulo.

Art. 4° — A inscrição de cada animal estará sujeita ao pagamento
da taxa de Cr$ 6.000,00, para os sócios da Associação Paulista de Criado
res de Bovinos e de outras entidades que colaborarem e de Or$ 10.000,00
para os não sócios;

SI." — Para efeito de inscrição, a Comissão Executiva distribuirá
os formulários apropriados, que poderão ser obtidos na sua sede ou na
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, à rua Jaguaribe, 634,
São Paulo ;

§ 2." — Nenhum animal será admitido ao certame, sem ser previa
mente inscrito, mediante pagamento da taxa, no ato da inscrição;

§ 3." — Para as racás leiteiras e mistas, o criador deverá inscrever
uma fêmea para cada cinco machos. Para as raças do corte, a pro
porção será de um para dez.

Art. 4." — Os formulários de inscrição deverão ser devolvidos direta
mente à Associação Paulista de Criadores de Bovinos, à rua Jaguaribe,
634, integralmente preenchidos, até o dia 1." de Setembro;

§ único — Oà formulários de inscrição devem ser preenchidos a

máquina ou com letra clara e legível, sem o que serão copsiderados
sem efeito e, neste caso, imediatamente devolvidos.

Art. 6." — Serão inscritos, mediante a apresentação de certineados,
sõmente animais registrados ou controlados, exlgindo-sç, para as
leiteiras, que os machos inscritos possuam mães com produção leiteira
oficialmente controlada; ,

§ único — Serão admitidos certificados de animais cujo contrtHe
leiteiro seja executado, quantitativa e qualitativamente, por entidade
oficial.

Art. 7." — Poderão ser abertas exceções nas inscrições de animais,
a critério da Comissão Organizadora, especialmente nos ca^
não existe associação que cuide do herd-book da raça, e cuja randade
e utilidade representem fator imporfãnte no melhoramento de nossos
rebanhos;

Árt. 8." — Por ocasião da entrada dos animais no recinto, seus
proprietários serão obrigados a fornecer os seguintes atestados panii
cada animal: . , . ...

a) isenção de tuberculose, tendo por base tuberculinizacão feito,
no máximo, há 3 (trés) meses; . , j

b) isenção de brucelose, baseada em soroaglutinação .efetuada, no
máximo, há 3 (três) meses. No caso de fêmeas, aceitar-se-á ateado de
vacinação contra a moléstia, declarada a data em que foi 'f"®' y, :.

c) vacinação contra a febre aftosa, feita, no mínimo, há 15 dias•
ou nd máximo há trés meses da data da feira;

d) os atestados referentes às alíneas a, b e c, deverão ser pagados
por veterinário do Instituto Biológico ou credenciado pela A.P.C.B.:

Art. 9." — Os animais prejudicados no seu desenvolvimento ou
estado físico poderão ser afastados da feira, por determinação de co
missões para éste fim especialmente nomeadas pelo Presidente;

Art. 10." — Os ca-sos omissos serão resolvidos pela ComissãOi ^c-
cutiva do certame.

CONDIÇÕES DE VENDA
1) — Comissão e despesas que correrão por conta do vendedor:
a) transporte e manutenção ;
b) comissão de 5% paga à Associação Paulista de Criadores de

Bovinos sôbre os animais vendidos.
2) — Comissão e despesas que correrão por conta do comprador,

a partir da data da transação:
a) despesas de manutenção, transporte e riscos de cada anima»

transacionado;
b) 5% sôbre o valor da transação para a A.P.C.B.
c) os reprodutores poderão ser financiados por bancos ofiolalS' ou

particulares, razão pela qual os interessados deverão providenciar seu
cadastro bancário.

A Comissão Organizadora poderá se encarregar do trato e do em
barque dos animais adquiridos, desde que as despesas corram pur
conta do comprador.

FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
8 a 13 de outubro

no Parque da Água Branca, São Paulo

Os melhores reprodutores de tôdas as raças

NEGÓCIOS DIRETOS — CREDITO NA HORA

Associação Paulista cJ© Criadores de Bovinos
Rua Jaguaribe, 634 Tel.: 51-6380 Sõo Paulo

ití REVISTA DOS CRÍADdRE!»
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Com peças não-originais
não se consegue montar um trator VALMET

Mesmo porque os "curiosos" nõo "fobricam"
tôdas as peças VALMET. E se "fabricassem"
elas jamais se adaptariam umas às outras.
Mas se comprar, isoladamente, tôdas as peças
VALMET originais, sem dúvida, montará um
Trator VALMET. Na VALMET, as peças de

mamílir

Este embfema esfd no (ugor onde
V. encontro peças originais e o
nie/hor Assistência Técnica. Simbo-

/iza garantia e constontes aper
feiçoamentos técnicos. ,

reposição ou da linha de montagem são as
mesmas. A peça que V. compra para repôr,
é a encontrada originalmente no Trator
VALMET. Eis por que V. deve comprar para
o seu VALMET somente Peças Originais.

TRATOR

w7/á\nh



VII EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Mais uma vez o "Parque Fernando Costa", na Agua
Branca, em Sào Paulo, foi palco de apresentação dos

melhores espécimes zebuínos de País

MAIS DE 600 ANIMAIS REPRODUTORES INSCRITOS
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Texto: LAÉRCIO C. NORONHA
Fotos: FRANCISCO SCIACCA

Como acontece todos os anos, vi
brou sobremaneira a classe de pecua
ristas zebuístas. com a realizaçao
da VII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GA
DO ZEBÚ, realizada em abril no
Parque da Agua Branca. Do nosso
ponto de vista técnico, os produt^
apresentados corresponderam em to
da a linha: importados e nacionais,
registrados ou sem registro, chama
ram a atenção de todos, desde o mais
leigo ao mais categorizado entende-
dor. Para o leigo, a beleza dos ani
mais, o tamanho, os cifres a mis
tura de córes; para o entendedor. pa
ra o técnico, a conformação perfeita
e a produção das matrizes e patriar
cas, antevendo, para futuro bem pró
xima, uma raça cada vez melhor, ca
da vez mais carne.

Em outra edição da "Revista dos
Criadores", enaltecemos os magnífi
cos campeões da Exposição-Feira de
Barretos. Pois bem, apenas o Cam
peão Jr. da raça Gir, de nome BA-
DAMI, propriedade do Dr. Mozart
Ferreira, confirmou o titulo de Bar
retos. Prova inconteste de pujança
da pecuária nacional: fabulosos der
rubando fabulosos; campeões engo
lindo outros verdadeiros campeões.

Seríamos contraditórios se dissesse-
mos agora, que a Exposição de São
Paulo não nos agradou. Aplausos pa
ra Barretos. aplausos para São Paulo,
que souberam apresentar astros de
primeira grandeza, elevando bem ai-
to o nome da nossa pecuária. Parada
renhida, de sucesso e confraterniz.i-
ção de criadores, que sabem vencer,
que sabem perder, mas que, acima de
tudo, sabem mostrar que o Brasil é,
de fato e de direito, o QUARTO
PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO.

CONGA — Campeã da raça Guzerá.
Proprietário; João Carlos B. de Abreu.

Cantagalo — Rio de Janeiro.
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Com peças não-originais
não se consegue montar um trator VALMET

Mesmo porque os "curiosos" não "fobricam"
tòdas as peças VALMET. E se "fabricassem"
elas iomois se adaptariam umas às outras.
Mos se comprar, isoladamente, tôdas as peças
VALMET originais, sem dúvida, montará um
Trator VALMET. No VALMET, as peças de

Êsfe eniblemci esfó no lugar onde
V enconfro peças originais e a
melhor Assisfêncía Técnico, Simbo

lizo goronfía e constonfes oper-
feicoomenfos fécnicos.

reposiçõo ou da linha de montagem são os
mesmas. A peça que V. compra para repor,
é a encontrada originalmente no Trator
VALMET. Eis por que V. deve comprar para
o seu VALMET somente Peças Originais.

TRATOR



VII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Mais uma vez o "Parque Fernando Costa", na Agua
Branca, em Sào Paulo, foi palco de apresentação dos

melhores espécimes zebuínos de País

MAIS DE 600 ANIMAIS REPRODUTORES INSCRITOS

Texlo: LAfiRCIO C. NORONHA
Fotos: FRANCISCO SCIACCA

Como acontece todos os anos, vi
brou sobremaneira a classe de pecua
ristas zebuístas. com a realizaçao
da VII EXPOSIÇãO-PEIRA DE GA
DO ZEBú, realizada em abril no
Parque da Água Branca. Do nosso
ponto de vista técnico, os produtos
apresentados corresponderam em to
da a linha: importados e nacionais,
registrados ou sem registro, chama
ram a atenção de todos, desde o mais
leigo ao mais categorizado entende-
dor. Para o leigo, a beleza dos ani
mais, o tamanho, os cifres a mis
tura de cores; para o entendedor. pa
ra o técnico, a conformação perfeita
e a produção das matrizes e patriar
cas, antevendo, para futuro bem pró
ximo, uma raça cada vez melhor, ca
da vez mais carne.

Em outra edição da "Revista dos
Criadores", enaltecemos os magmn-
cos campeões da Exposição-Feira de
Barretes. Pois bem, apenas o Cam
peão Jr. da raça Gir, de nome BA-
DAMI. propriedade do Dr. Mozart
Ferreira, confirmou o título de Bar
retes. Prova inconteste de pujança
da pecuária nacional: fabulosos der
rubando fabulosos: campeões engu-
lindo outros verdadeiros campeões.

Seríamos contraditórios se dissesse-
mos agora, que a Exposição de São
Paulo não nos agradou. Aplausos pa
ra Barretos. aplausos para São Paulo,
que souberam apresentar astros de
primeira grandeza, elevando bem al
to o nome da nossa pecuária. Parada
renhida, de sucesso e confraterniz-i-
ção de criadores, que sabem vencer,
oue sabem perder, mas que, acima de
tudo, sabem mostrar que o Brasil é,
de fato e de direito, o QUARTO
PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO.

CONGA — Campeã da raça Guzerã.
Proprietário: João Carlos B. de Abreu.

Cantagalo — Rio de Janeiro.



VII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

^ V

RETALHANDO
POR MAGAREFE

O DR. DUVIVIER ESTA FELIZ

Dentre todos os criadores presen
tes na Água Branca, um se destacava
pelo seu sorriso franco e cordial: Dr.
Theodoro Eduardo Duvivier. Tam
bém, pudera! Seu famoso plantei Ne-
lore, abocanhou quase tudo! A ale-

gria do Dr. Duvivier foi mesmo con-
tagiante. Todos, sem exceção, satisfei
tos com o seu triunfo, abraçavam-no
efusivamente. O nosso abraço não se
rá preciso dizer, também foi dado.

TRISTE. . . COM DEZ MILHÕES

NO BOLSO !. . .

Bruno Silveira, de Barretos. vendeu
seu REDINO KASSUDI DA CA-

CHOEIRA. por dez milhões de cru
zeiros, ao criador de Marilia, Dr. Luiz
Antonio Palácio. Notamos seu sem
blante, desta feita algo tristonho. Ex-

plicavorse: REDINO valia mais. Mas,
que fazer? Ossos da profissão: tinha
que satisfazer, antes de tudo um no
vo amigo; e um amigo novo, às vè-
zes, vale mais que muitos velhos...

VOVÓ CORUJA

Sempre bem disposto, sorridente pa
ra todo o mundo, o Dr. João Laraya
constituiu uma das figuras mais siJfi-
páticas dentre os visitantes da V!I
EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBÚ. Em
uma roda de amigos, sempre fazendo
alarde de sua felicidade, contava o

As comissões de julgamento

Dr. Laraya algumas traquinagens do
"rebanho" que mais estima: seus ne-
tinhos!

SOUZA DANTAS,

O GRANDE AUSENTE

Por motivos alheios á sua vontade,
o criador de Charolés, sr. João de
Souza Dantas, não apareceu com seu
estupendo plantei na VII EXPOSI
ÇÃO. Todavia, segundo o próprio
"Séo João", seu "gadão" estará pre
sente em tôdas, futuramente. Faze
mos votos para que isso realmenie
aconteça, pois, repetindo o que já
dissemos em reportagem anteriormen
te publicada nesta "Revista", tal
criação vale a pena ser vista.

As cüRiisKÕc.s de julgamento da VII Exposi
ção de Ciado 7.ebu e outras raças de corte c
da VII Exposição Feira de Cavalos dc Traba
lho, esporte c fins militares funcionaram com
a seguinte organização:

RAÇA CilR E INDDBRASII. — Dr. Brasilia
no Cândido Alves, Dr, Evaristu Soares de
Paula, Veríssimo Costa -Túnior c secretário.
Dr. Pedro Luiz Grasso.

RAÇA NELORE — Dr. Walthcr Carvalho Mi
randa, Bruno Silveira, Mauro Mesquita e se
cretário, Dr. João dos Santos Filho,

RAÇA GDZERA — Dr. João Barisson Vila
res, Dr, Antonio Ernesto de Salvo. Allyrio
Jordão dc Abreu e secretario, Dr. Kuiter Paru.

RAÇA SANTA GERTRCDES, ZEBU MO-
CHO, BÜFALOS E OUTRAS — Dr, Wallace
Newton Scott, Dr. Alfonso Tundisi, Dr. Alber
to Alves Santiago e secretário, Dr. Alcyr
Mazilli Lobo.

RAÇAS EQÜINAS — Dr, Pedro Gouveia, Ge
neral Diogo Branco Ribeiro. Celso Corrêa Dias
e secretário, Dr. Carlos do Amaral Cintra,

RAÇAS DE OVINOS — Dr, José Orlando
Prucolli, Dr, Bianor Corrêa da Silva Netto,
Dr, Rodolfo Pinho da Silva,

AVES — Dr. Henrique Francisco Ruimo.
Dr. Luiz Antonio Penteado e Dr. Gerson Mer-
cadantc.

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA ANUAL:

Ct$ 5.000,00

PEDIDOS:

RUA CANUTO DO VAL, 216

SAO PAULO

JULHO DE 1964



KRISHNA SHAKINA DA CACHOEIRA — Campeão de
raça Gir. Proprietário: Celso Garcia Cid — Sertanópolis —

Paraná.

BADAMI - Campeão Jr. da raça Gir. Frop^ário: Celso
Garcia Cid — SertanópoUs — faraná.

nanTKAl I TH DA CACHOEIRA — Campeã Júnior da raça8i1f celso Ga^ia Cid _ SertandpoUs -

VII EXPOSICAO-FEIRA DE GADO ZEBU

REBENTO — Campeão da raça Guzerá. Proprietário: JoSo
Carlos B. de Abreu — Cantagalo — Rio de Janeiro.

PAREV BOKAD DA CACHOEIRA — Campeão Jr. da raça
Guzerá. Proprietários: João, Manoel, Fernando e Beatrii C.

Garcia Cid — SertanópoUs — Paraná.
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RETALHANDO
POR MAGAREFE

O DR. DUVIVIER ESTÁ FELIZ

Dentre todos os criadores presen
tes na Água Branca, um se destacava
pelo seu sorriso franco e cordial: Dr.
Theodoro Eduardo Duvivier, Tam
bém, pudera! Seu famoso plantei Ne-
lore, abocanhou quase tudo! A ale-

CHOEIRA, por dez milhões de
zeiros, ao criador de Marilia, Dr. .
Antonio Palácio. Notamos seu
blante, desta feita algo tristonho.
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tagiante. Todos, sem exceção, satisfei
tos com o seu triunfo, abraçavarn-no
efusivamente. O nosso abraço não se
rá preciso dizer, também foi dado.

TRISTE. . . COM DEZ MILHÕES
NO BOLSO !. . .

Bruno Silveira, de Barretos, vendeu
seu REDINO KASSUDI DA CA-

plicava-se: REDINO valia mais. Mas,
que fazer? Ossos da profissão: tinha
que- satisfazer, antes de tudo um no
vo amigo; e um amigo novo, às vé-
zes, vale mais gue muitos velhos...

VOVÓ CORUJA

Sempre bem disposto, sorridente pa
ra todo o mundo, o Dr. João Laraya
constituiu uma das figuras mais sim
páticas dentre os visitantes da VII
EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBÚ. Em
uma roda de amigos, sempre fazendo
alarde de sua felicidade, contava o

As comissões de julgamento
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ção de (lado Zcbu e outras raças de corte c
da VII Exposição Feira de Cavalos de Trabu
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a seguinte organização:

RAÇA GIR E INDOBRASII, — Ur. Brasilia
no Cândido Alves, Dr. Rvarlsto Soares de
Paula, Veríssimo Costa Júnior c secretário.
Dr. Pedro Luiz Grasso.

RAÇA NELORE — Dr. Waltber Carvalho Mi
randa. Bruno Silveira, Mauro Mesquita e se
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Jordão de Abreu e .secretário, Dr. Ruiter Paru.
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RAÇAS DE OVINOS — Dr. José Orlando
Prucolli, Dr. Bianor Corrêa da Silva Netto,
Dr. Rodolfo Pinho da Silva.

AVES — Dr. Henrique Francisco Raimu,
Dr. Luiz Antonio Penteado c Dr. Gerson Mcr-
cadante.

Dr. Laraya algumas traquinagens do
"rebanho" que mais estima: seus ne-
tinhos!

SOUZA DANTAS,

O GRANDE AUSENTE

Por motivos alheios à sua vontade,
o criador de Charolês, sr. João de
Souza Dantas, não apareceu com seu
estupendo plantei na VII EXPOSI
ÇÃO. Todavia, segundo o próprio
"Sêo João", seu "gadão" estará pre
sente em tõdas, futuramente. Faze
mos votos para que isso realmente
aconteça, pois, repetindo o que já
dissemos em reportagem anteriormen
te publicada nesta "Revista", tal
criação vale a pena ser oisía.
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RUA CANUTO DO VAL, 216

SAO PAULO
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KRISHNA SHAKINA DA CACHOEIRA — Campeão de
raça Gir. Proprietário: Celso Garcia Cid — Sertanópoüs

Paraná.
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RUPIA — Campeã da raça Gir. Proprietário :•Celso Garcia
Cid — Sertanópoüs — Paraná.
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Ha raca Gir. Proprietário: CelsoBADAMI sítaSp<.lis - pJran..
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VII EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

PTij

KANTA — RESERVADO CAMPEÃO GUZERA. Proprieia
rio: Veríssimo Costa Júnior — Fazenda Nova índia -

Barretos — São Paulo.
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REBENTO — Campeão da raça Guzerá. Proprietário: Joào
Carlos B. de Abreu — Cantagalo — Rio de Janeiro.

PAREV BOKAD DA CACHOEIRA — Campeão Jr. da raça
Guzerá. Proprietários: João, Manoel, Fernando e Beatriz C.

Garcia Cid — Sertanópoüs — Paraná.
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IBÉRICO — Reservado Campeão da raça Nelore. Proprie-
lário: Valter Castro Cunha — Fazenda Santa Martha —

Uberaba — Minas Gerais.

SAO MARTINHO DITADOR — Campeão da raça Charo-
iesa. Proprietário: Dario Freire Meirelles — Campinas —

São Paulo.

DHOLL III DA CACHOEIRA — Campeã Jr. da raça Guzerá.
Proprietários: João Manoel, Fernando e Beatriz C. Garcia

Cid — Sertanópolis — Paraná.

-

RAMADA DE SANTA AMINTA — Campeão da raça Nelore
Proprietário: Theodoro Eduardo Duvivier — Três Rios —

Rio de Janeiro

RAINHA DE SANTA AMINTA — Campeã da raça Nelore.
Proprietário: Theodoro Eduardo Duvivier — Três Rios —

Rio de Janeiro.

TRIUNFO DE SANTA AMINTA — Campeão Jr. da raça
Nelore. Proprietário: Theodoro Eduardo Duvivier — Três

Rios — Rio de Janeiro.

SUMATRA DE SANTA AMINTA — Campeã Jr. da raça
Nelore. Proprietário: Theodoro Eduardo Duvivier — Três

Rios — Wo de Janeiro.



RAÇA CHAROLESA

"O gado de prata que vale ouro"

São MARTINHO ditador — nascido em nossa fazenda, sagrou-se Campeao da raça

Resultados alcançados pelos nossos produtos dessa extra
ordinária raça de corte na VII Exposição Zebu de S. Paulo

CAMPEÃO
São Martinho Ditador

(10 meses == 428 kg.)

CAMPEÃ
São Martinho Candanga

RESERVADO CAMPEÃO
São Martinho Dante

(14 mesGK = 490 kg.)

♦ RESERVADA CAMPEÃ
São Martinho Caviar

7 primeiros prêmios
1 segundo prêmio

Progênie de mãe da vaca Orangeade
1." prêmio macho Charolês x Nciore (30 meses
1." prêmio macho Charolês x Nciore (21 meses

772 kg)
576 kg)

A RAÇA IDEAL PARA CRUZA COM O ZEBU, DANDO PRECOCIDADE,
aumentando E MELHORANDO A SUA CARNE, SEM TIRAR SUA
RUSTICIDADE, por ser a MAIS RÚSTICA DAS RAÇAS EUROPÉIAS

granja são martinho
DARIO freire meirelles

VIA AMHANGUERA — KM 8S

CAIXA 18 — FONE: 9-4390

CAMPINAS — S.P.

II r



Brilhante performance da Fazenda Itaóca na VII Exposição de
Gado zebu de São Paulo. Realmente, muito bom o plantei Guzerá
do conhecido criador sr. João Carlos Burguês de Abreu

t f Pureza Racial
I AMarca J. A. significa \ Produção de Leite

i Alto Teor de Gordura

Bonito flagrante do CAMPE.\0 DA RAÇA, REBENTO J.A.

, CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA, com Conga J.A., Jan
gada J.A., Europa J.A. e Rebento J.A.

O GUZERA É O ZEBU MAIS INDICADO PARA

CRUZAMENTO COM RAÇAS EUROPÉIAS, POR
DAR MAIS LEITE, MAIS PÈSO, MAIOR TEOR

DE GORDURA E TETOS PEQUENOS, ALÉM DE

MAIOR RUSTICIDADE AOS BEZERROS.

Fazenda Itaóca
BOA SORTE — CANTAGALO — ESTADO DO RIO

TEM NO MOMENTO GARROTES A VENDA

CONGA J.A. CAMPEÃ DA RAÇA. Observem suas admi
ráveis linhas, são perfeitas.

VAMPIRO J.A. — Lindo animal. 1." prêmio da raça.



Theodoro Ed
ESCRITÓRIO: Avenida Graça Aranha, 57-5.oan[

Na Exposição de S. Paulo, realizada em Abril de 1964, os Nelore
"Santa Aminta" obtiveram espetacular vitoria, sem precedentes I

Com 10 animais, foram obtidos 28 prêmios e troféus, destacando-se;

1) GRANDE CAMPEÃO 7)

2) GRANDE CAMPEÃ 8)

3) CAMPEÃO JÚNIOR 9)

4) CAMPEÃ JÚNIOR 10)

5) RES. CAMPEÃO JÚNIOR 11)

ó) RES. CAMPEÃ JÚNIOR 12)

13) MACHO ZEBU MAIS

14) FÊMEA ZEBU MAIS

15) MACHO ZEBU MAIS

16) FÊMEA ZEBU MAIS

17) FÊMEA ZEBU MAIS

MELHOR CONJUNTO SÊNIOR

MELHOR CONJUNTO JÚNIOR

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

MELHOR CONJUNTO FILHOS TOURO IMPORTADO

MELHOR MACHO FILHO TOURO IMPORTADO

MELHOR FÊMEA FILHA TOURO IMPORTADO

PESADO ATÊ 30 MESES

PESADA ATÉ 30 MESES

PESADO NA CATEGORIA DE 8 A 12 MESES

PESADA NA CATEGORIA DE 8 A 12 MESES

PESADA NA CATEGORIA DE 15 A 18 MESES.

Dentre os prêmios acima, os indicados sob os números 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e
17, foram obtidos por filhos do importado TENALI, R. G. 3933, que, não só se consagrou o touro impor

tado de melhor progênie, mas, também, o progenitor da raça Nelore.

rainha de santa aminta. Grande Campeã da RAMADÃ DE SANTA AMINTA, Grande Campeão da
Raça Nelore, filha de "Fakir de Santa Aminta". Raça Nelore, filho de "Fakir de Santa Aminta".

ganhamos, ainda, a MEDALHA DE OURO CONFERIDA PELO GOVÊRNO DO ESTADO DE

SÃO PAULO "AO MELHOR EXPOSITOR DE NELORE"

'•Santa Aminta", palavra mágica, garantia
suprema, para quem cria Nelore! ifrr|



irdo Duvivier
lelone: 26-9844 - Rio - Estado da Guanabara

Para que se tenha idéia da fantastica proeza que fizeram os
"Santa Aminta", na Exposição:

Foram classificados 15 GRANDES PRÊMIOS, como seja, Grande Campeão, Reservado Grande Cam
peão, Grande Campeã, Reservada Grande Campeã. Campeão Júnior, Reservado Campeão Júnior, Cam

peã Júnior, Reservada Campeã Júnior, Melhor Conjunto de Progênie de Pai (1.° e 2° Prêmios), Melhor
Conjunto de Progênie de Mãe (1° e 2." Prêmios), Melhor Conjunto da Raça, Melhor Conjunto da
Raça Júnior (1.® e 2° Prêmios).

Dos 15 grandes prêmios acima 12 couberam a animais "Santa Aminta"
ou filhos de "Santa Aminta"!

o "Troféu Mário Slerca" foi atribuído a 12 categorias de qualquer raça de zebu, sendo con
dição para ganhá-lo, ser o animal mais pesado da categoria e ter obtido, no mínimo, o 3.® prêmio.

A raça Nelore ganhou-o em 8 categorias!

Pois bem, em 7 das 8 categorias referidas, o vencedor foi sempre filho de touro de nossa pro
priedade ou de nossa criação!

TRIUNFO DE STA. AMINTA, Campeão Júnior da
Raça Nelore. É filho do importado TENALI. Com
8 meses de idade e 300 quilos, foi o ganhador da
Taça "O GLOBO", conferida "Ao Macho Zebu Mais
Pesado até 30 Meses". Foi o "Melhor Macho Filho

de Touro Importado".

SUMATRA DE STA. AMINTA, Campeã Júnior da
Raça Nelore. Ê filha do importado TENALI. Com
20 meses pesou 451 quilos. Foi a "Melhor Fêmea
Filha de Touro Importado" e integrou o "Melhor
Conjunto Júnior da Raça" e o "Melhor Conjunto

de Filhos de Touro Importado".

Santa Aminta", de ponta a
ponta, sempre na ponta!



DAMASCO — 1." PRÊMIO NA CATEGORIA — Pêso; SOO kg.
Nascido em 21/12/1961. Filho de Pau D'alho e Alfa.
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MELHOR CONJUNTO DA RAÇA JÜNIOR e MELHOR CON
JUNTO PROGÊNIE DE PAI. Constituído pelos seguintes
produtos: Damasco, Dádiva, Dança e Dama. Vê-se ainda

a suplente do conjunto, Debutante.

ESSA RAÇA MOCHA NELORE PRO

VÉM DE CRIAÇAO própria, ORIGI-
NANDO-SE DO CRUZAMENTO DE

UM TOURO NELORE DE NOME GALA,
REG. ]588, COM UMA REPRODUTORA
NELORE MOCHA DE NASCENÇA.

FAZEI\ID/
TERMAS DE IBlF

PROPRIETÁRIOS

Criação de gado selecionado das r>

„ ---

DANÇA — 1." PRÊMIO NA CATEGORIA. Pêso: 482
Nascida em 28/8/1961. Filha de Pau D'Alho e Atriz.

lazâ

DADIVA — 1." PRÊMIO NA CATEGORIA. Pêso: 390 K
Nascida em 5/11/1961. Filha de Pau D'A!ho e América,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
Endereços: Em Catanduva: C. Postal 91 — Telefone: 76

Em São Paulo: Rua Jacarèzlnho, 166 — Telefone: 8-3777



SÃO VICENTE
: I f o \

CATANDUVA — S. PAULO

luva João Zancaner e Cintra
lORE — MOCHO NELORE e GUZERA

REGALIA — Uma das melhores expoentes do plantei
Guzerá da Fazenda São Vicente. Pêso; 554 kg.

UMBRAL — Note-se a excepcional conformação econômica
dêsse animal, também premiado na iiltima Exposição da

Agua Branca.

UMBRAL, UNITAS, REGALIA e UCA — conjunto formado pelos animais acima,
todos premiados nesse certame

e



Performance da Marca
na VII Exposição de Gado Zebu 2C

Conquistou a taça BAN

CO DO ESTADO DE

SÃO PAULO, oferecida

ao MELHOR EXPOSI

TOR, e duas MEDALHAS

de OURO GOVERNA

DOR DO ESTADO, como

melhor criador de Gir e

" -v • .'JK fe-l

>' --

KRISHNA SAKINA da cachoeira
NERU

RUPIA

badami

KRISHNA GORI da cachoeira
garikali ih da cachoeira
virbay iii da cachoeira
ííTRTSHNA SAKINA DA CACHOEIRA

- LAXMY III DA CACHOEIRA -
VIRBAY III da CACHOEIRA -
KRISHNA GORI DA CACHOEIRA

wirrAY III DA CACHOEIRA - VIR
BAY II DA CACHOEIRA

rFDíNO GARIKALI DA CACHOEIRA
garikali III DA CACHOEIRA

RAÇA GIR

CAMPEÃO

RES. CAMPEÃO

CAMPEÃ SR.

CAMPEÃO JR.

RES. CAMPEÃO JR.

CAMPEÃ JR.

RES. CAMPEÃ JR.

MELHOR CONJUNTO
PROGÊNIE DE PAI

MELHOR CONJUNTO
PROGÊNIE DE MÃE

2° PRÊMIO

Guzerá, além de inúme-

meras outras taças e tro

féus. Ademais, conquis

tou também a MEDALHA

DE OURO GOVERNO

DO PARANA, referente

ao campeão da raça Gir.

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Jacintho H. da Silva, Barretes, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Mozart Ferreira, Barretos, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C



KRISHNA SAKINA I>A CACHOEIRA
- RUPIA - BARELI DA CACHOEI
RA - VIRBAY II DA CACHOEIRA

KRISHNA GORI DA CACHOEIRA -
GARIKALI III DA CACHOEIRA
- VIRBAY III DA CACHOEIRA
- LAXMI III DA CACHOEIRA

REDINO GARIKALI DA CACHOEIRA

REDINO KASUDI DA CACHOEIRA

REDINO

JK

CABANA

BANARÁS

LAXMI HI DA CACHOEIRA

BALDAUDA DA CACHOEIRA

VIRBAY II DA CACHOEIRA

MELHOR CONJUNTO

DE RAÇA SÊNIOR Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

VIJAYA N. MARINI - MAHARANI III

VIJAYA N. MAHARANI - VIJAYA N.
MARINI - SHAKUNI IH DA CA
CHOEIRA - MAHARANI III

MAHARANI III DA CACHOEIRA

MELHOR 'CONJUNTO

DE RAÇA JÚNIOR

L° PRÊMIO

1° PRÊMIO

2° PRÊMIO

2.° PRÊMIO

L° PRÊMIO

L° PRÊMIO

2.° PRÊMIO

2.° PRÊMIO

2 ° PRÊMIO

RAÇA NELORE

MELHOR CONJUNTO
PROGÊNIE DE MÃE

2.° PRÊMIO - ME
LHOR CONJ. PROGÊ
NIE DE PAI

L° PRÊMIO

RAÇA GUZERÃ

CAMPEÃO JR.

CAMPEÃ JR.

RES. CAMPEÃ JR.

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Mário Masagão, São Paulo, SP 2 C

Bruno Silveira, Barretos, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Jorge Alves, Assis, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Jacintho H. da Silva, Barretos, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Bruno Silveira, Barretos, SP 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

Celso Garcia Cid, Sertanópolis, PR 2 C

João, Manoel, Fernando, Beatriz,
C. Garcia Cid

Os mesmos

Os mesmos

2 C

2 C

2 C

MELHOR CONJUNTO
PROGÊNIE DE PAI Os mesmos 2 C

2 C

2 C

2 C

2.° PRÊMIO Os mesmos

MELHOR CONJUNTO
PROGÊNIE DE MÃE Os mesmos

MELHOR CONJUNTO João, Manoel, Fernando, Beatriz,
DA RAÇA JÚNIOR C. Garcia Cid

PAREV BOKAD II DA CACHOEIRA

DHOLL H DA CACHOEIRA

BAGAR DA CACHOEIRA

PAREV BOKAD II DA CACHOEIRA
- DHOL II DA CACHOEIRA - BA
GAR DA CACHOEIRA - BORI DA
CACHOEIRA

CALICUT DA CACHOEIRA - CEYLON
DA CACHOEIRA - CHANA DA CA
CHOEIRA - CHALAIA

BORI DA CACHOEIRA - CHALAIA

PAREV BOKAD H DA CACHOEIRA
- DHOLL H DA CACHOEIRA -
BAGAR DA CACHOEIRA - BORI
DA CACHOEIRA

CALICUT DA CACHOEIRA - CEYLON
DA CACHOEIRA - CHANA DA
CACHOEIRA - CHALAIA 2.° PRÊMIO Os mesmos 2 C

CEYLON DA CACHOEIRA 2.° PRÊMIO Os mesmos 2 C

CALICUT DA CACHOEIRA 2.» PRÊMIO Os mesmos 2 C

CHALAIA 1.° PRÊMIO Os mesmos 2 C

CHANA DA CACHOEIRA 2P PRÊMIO Os mesmos 2 C

BORI DA CACHOEIRA 1.° PRÊMIO Os mesmos 2 C
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Por Guilherme e Tupi (importada).

m.

:k

detentora — Filha de Xangai (R) e Detentora (R).

— Pai: Catumbi (R). Mãe: Itaiba (OM)

FAXINA — Por Anujá (R) e Faxina (R).

A Fazenda Santa Lúcia, proprie

dade do dr. Luiz Antonio Palácio,
Marília, orgulhosamente apre
senta alguns produtos de seu

esmerado plantei Gir

irv- - _

Formidável lote de matrizes do plantei.

A Fazenda Santa Lúcia possui plantei constituído ^
90 vacas, entre registradas e por registrar, na rnaioj^-
de procedência da marca adquiridas das melhor^

seleções do País.

ADQUIRIU recentemente DO CRI ADçj ^
CELSO GARCIA CID, TAMBÉM FILHO DE CAs^j
IMPORTADO, O PROMISSOR BEZERRO KRl^j^
NA SAKINA BODI DA CACHOEIRA, R- O.

FUTURO RAÇADOR DO REBANHO.

M

ií/



Hugo de Almeida Leme, o novo
ministro da Agricultura

o sr. Marechal Castelo Branco, pre
sidente da República, houve por bem
nomear para o cargo de ministro da
Agricultura o engenheiro agrônomo
Hugo de Almeida Leme. A "Revista
dos Criadores" sente-se envaidecida
por essa investidura, pois foi em suas
páginas que o nome do ilustre pro
fissional começou a se projetar no
cenário nacional. Em verdade, desde
quando professor da cadeira de má
quinas da Escola Agrícola Luiz de
Queirós, pôsto que assumiu após bri
lhante concurso, passou êle a colabo
rar assiduamente conosco, oferecen-
do-nos mensalmente valiosos estudos,
de que muito se aproveitaram os lei
tores.

Ascendendo depois à direção daque
le modelar estabelecimento de ensi
no agronômico, procurou dar à
ESALQ todo o seu esforço, razão pe
la qual sua presença em nossas co
lunas passou a ser menos freqüente.
Mas, sempre o consideramos um dos
nossos — e daí o nosso contentamen
to por vê-lo tão logo elevado ao mais
alto cargo da administração da agri
cultura nacional. Cargo de que tão
bem falou o sr. presidente da Repú
blica, ao dizer que "o ministério da
Agricultura é a parte mais difícil da
administração. Mas o que é difícii não
é impossível"...

Realmente, não é impossível, quan
do se tem a felicidade de encontrar
um ministro da envergadura de Hu
go de Almeida Leme. Homem oriundo
de antigos troncos paulistas, mas
nascido e crescido pobre, à sombra
da escola onde se graduaria mai-s
tarde, afêz-se êle ao trabalho desde
cêdo e logo compreendeu que é nas
atividades agrícolas que repousa a
felicidade do povo. E tôda a sua vida
profissional tem sido um constante
apêlo à racionalização e à tècnifica-
ção dessas atividades, afim de que o
trabalhador rural seja real partici
pante da vida do País e não um pá
ria, quase escravo da gleba madrasta.

Foi uma escôlha acertadíssima.
Congratulamo-nos com os agriculto

JULHO DE 1964

res brasileiros, por terem à frente do
ministério da produção um técnico
como o professor Hugo de Almeida
Leme.

DADOS BIOGRÁFICOS

O professor Hugo de Almeida Leme
diplomou-se pela Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" onde,
em concurso, conquistou a cadeira de
professor da 15.a Cadeira — Mecâni
ca e Máquinas Agrícolas. Foi profe-
sor substituto de Física e Matemáti
ca do extinto Colégio Universitário. E'
membro de inúmeras sociedades cien
tíficas internacionais, colabora em di
versos órgãos especializados, nacio
nais e estrangeiros, tem participado
de Congressos e de bancas examina
doras para concursos de catedrático
em diversas escolas superiores do
País.

UM TÉCNICO A SERVIÇO DO
BRASIL

Em seu discurso, o novo ministro
da Agricultura afirmou que, conhe
cendo a agricultura de outros povos,
passou a admirar "o lavrador brasi
leiro em sua luta pela subsistência",
e que como professor de Agronomia
compreendeu a necessidade da racio
nalização e da tecnificação agrícola
do Brasil", dedicando-se "com afinco,
estudando e ensinando, pesquisando
e experimentando". Em seguida, disse:

"E' necessário elevar o padrão de
vida do ruralista brasileiro, dar-lhe
educação e auxílios, proporcionar à
sua esposa um mínimo de conforto
necessário para a boa formação do
homem do campo. E' urgente fornecer
ao agricultor brasileiro os meios pró
prios para o desenvolvimento agríco
la. O uso racional da terra e a utili
zação de tôdas as glebas aproveitáveis
é um problema cuja solução tem si
do debatida e discutida em todos os
campos. A necessidade de formação
de engenheiros-agrônomos e técnicos
agrícolas para propulsionar o desen
volvimento brasileiro é outra cons
tante. Admitindo, como admito, o di

namismo da nossa agricultura, reco
nheço que ainda há muito para fa
zer. Os problemas existem entre os
povos que tém sêde de progredir.
Cumpre em primeiro lugar conhecê-
-los em profundidade a fim de encon
trar objetivamente o caminho para
solucioná-los. Sendo muitos, além de
variados, faz-se mister estabelecer-se
uma ordem de prioridade baseada no
bom-senso e na realidade". E con

cluiu citando Rui;

"E' nas classes mais cultas e abas
tadas que devem ter seu ponto de
partida as agitações regeneradoras.
Demos ao povo o exemplo, e êle nos
seguirá".

Depois de enaltecer o papel do sr.
Oscar Thompson Filho, em sua pas
sagem pelo Ministério, a quem deu
cumprimentos e respeito pelo traba
lho desenvolvido, prometeu ser, na
pasta um técnico preocupado "com
a necessidade da troca de idéias com
quem está trabalhando no campo".

PQLETÕS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no campo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Preços baratíssimos e facili

dades de pagamento. Vá vê-los na

CASA JOSÉ SILVA

Rua São Bento, 51

e filiais — São Paulo



NO ESTADO DE MINAS GERAIS

VI Exposição Nacional de Gado
Zebu, em Uberaba

Grande a afluência do público: mais de quinhentas mil pessoas
visitaram o recinto

Texto : LAÉRCIO C. NORONHA

Fotos; FRANCISCO SCIACCA

A VI Exposição Nacional de Gado
Zebú, realizada naquela bonita cida
de do Triângulo Mineiro, que é Ube
raba, apresentou o que há de melhor
nesse terreno. Vimos os plantéis ex
postos, todos excelentes. Observamo
-los, com satisfação incontida. Ali
estavam os mais belos produtos ze-
buínos do País: Nelore, Gir, Guzerá,
Indubrasil. Ali estavam os maiores
criadores da Nação: Torres Homen,
os Irmãos Borges, Mário de Almeida
Franco, Rubens A. Carvalho, Mame-
di Mussi, entre outros tantos, não me
nos conhecidos. Ali estava todo o po
vo uberabense, em massa, prestigian
do o Zebú, a carne brasileira, que te
ve, ali mesmo, o seu marco inicial, em
época já bem distante. Pudemos ava
liar bem de perto a extraordinária
pujança de nossas raças de corte:
animais vigorosos, de linhas perfei
tamente corretas, com sua produção
fabulosa, também exposta ao públi
co, fizeram-nos acreditar em que o
Brasil, num futuro bem próximo, se
tornará o primeiro produtor de car
ne do mundo. Aliás, temos tudo para
que isso se concretize, e a prova en
contra se em Uberaba, mui justamen
te cognominada "a capital mundial
do Zebú".

PRESENÇA DO MARECHAL
CASTELO BRANCO

Habitualmente, a tôdas as exposi
ções de Uberaba o Presidente da Re
pública comparece para a inaugura
ção oficial. Desta feita, lá esteve o
novo mandatário da Nação, Mare
chal Humberto de Alencar Castelo
Branco, juntamente com o então mi
nistro da Agricultura, dr. Oscar
Tompson Filho; o Secretário da Agri
cultura de Minas Gerais, Dr. Roberto
Rezende e o próprio governador das

, Alterosas, o dr. José de Magalhães
Pinto.

Foi, como não podia deixar de ser,
verdadeiramente aclamado o sr. pre
sidente da República, que com pala
vras vibrantes, enalteceu os esforços
dos criadores brasileiros, dando em
Uberaba, aquela demonstração de que
a nossa pecuária está bem amparada,
com exemplares de gado que fatal
mente melhorarão muito os nossos re

banhos produzindo carne de causar
inveja aos maiores mercados do
mundo.

OS ESTANDES AGRO PECUÁRIOS
DA EXPOSIÇÃO

Não poderíamos deixar de citar ain

da os estandes agro-pecuários insta
lados no "Parque Dr. Fernando Cos
ta". Todos sem exceção, merecem no
ta alta, pois, além do capricho da de
coração, atendiam a todos os interes
sados, dando explicações de seus apa
relhos com a maior boa vontade. Pas
saram pelos portões principais, du
rante o certame mais de quinhentas
mil pessoas.

UM DOS MAIORES CRIADORES

DO MUNDO

Nessa hospitaleira Uberaba, foi
com prazer que visitamos algumas
propriedades agrícolas. Dentro dos
mais modernos métodos de como bem
criar e produzir, tôdas nos agradaram
muito; contudo, seríamos injustos se
não destacássemos as duas fazendas
do sr. Torres Homen Rodrigues da
Cunha, dono da famosa marca "VR",
as quais realmente nos encantaram.
Além da beleza e da exuberância das
estâncias, o gado nacional e impor
tado que ali vive é notável. Podemos
dizer, com justo orgulho, que um dos
maiores criadores de gado do mundo
é nada mais nada menos que o sr.
Torres Homen Rodrigues da Cunha.

EMBLEMA — 1.° PRÊMIO e RESERVADO

CAMPEÃO NA VI EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE GADO ZEBU EM UBERABA. Filho de

Chave de Ouro e Caviana. Reg. 5078 — Mar

ca "R" — Idade: 40 meses. Pêso: 680 kg.

Pruprietárío;

Hélio Ronaldo Lemos
Rua Comandante Salgado, 85 - Telefone: 2803

F R A N C A-S.P.

REVISTA DOS CRIADORES



Tópicos de Uberaba

Ao que soubemos, o movimento de

venda na Exposição em Uberaba,

atingiu a mais de um bilhão de cru

zeiros, o que demonstra o interêsse

que despertou entre os criadores a tra

dicional Feira.

UM CRAQUE, NO ZEBU E...

NO FUTEBOL!

Joaquim Vicente, filho do conheci

do criador Torres Homen Rodrigues

da Cunha, é profundo conhecedor de

gado, do Zebú, melhor dizendo. Bom

rapaz. Simples, de uma amabilldade

contagiante. De uma cousa porém,

pouca gente sabe. Tetente, como é po-

pularmente conhecido o Joaquim Vi

cente, já jogou muito bem futebol;

foi quando, ainda estudante de Direi

to, meia esquerda da Seleção Mineira

Universitária. O nosso amigo Dr. Ot-

to de Melo, que já o viu em ação, foi

que nos deu essa novidade. E, pala

vras do próprio Dr. Otto, o menino

era um verdadeiro "bolão".

JULHO DE 1964

ROMARIA

Na bonita chácara de propriedade

do Sr. Torres Homen Rodrigues da

Cunha verificou-se verdadeira Roma

ria de entusiastas da Pecuária, de

compradores e curiosos. Picamos abis

mados com o número de automóveis

estacionados à porta dessa proprieda

de; carros de tôdas as marcas e

até,.. ônibus!

MAMEDI MUSSI

CUMPRIMENTADÍSSIMO

Quem não conhece a fabulosa se

leção Gir do Mamedi?

Em Uberaba, essa mesma seleção,

composta exclusivamente de crioulos,

arrebatou títulos prá valer. O Mame

di sorria para todos, com a mais jus

ta razão. A luta não tinha sido em

vão: levantar prêmios, como levan

tou, numa exposição em que só apa

recem "cobras" e do gabarito como a

de Uberaba, valia mesmo muitos sor-

VINTE MILHÕES PELO

BI-CAMPEÃO BADAMI

O dr. Mozart Ferreira, criador de

Barretos e dono do famoso novilho

BADAMI, está com tudo. De fonte

de absoluto crédito, soubemos que o
presidente da Associação do Vale do
Rio Grande havia engeitado, pelo
seu extraordinário Campeão, a vulto

sa soma de VINTE MILHÕES DE

CRUZEIROS! E com tudo isso, quem

fica também cheio de júbilo é o sr.
Celso Garcia Cid, pois Badami é
mais um produto 2 C.

ATÉ A PRÓXIMA

Todos os anos, quando deixamos

Uberaba, depois de cumprida a nos

sa missão, fazemo-lo com tristeza.

Estamos perfeitamente identificados

com o simpático povo da Capital do

Zebú: gente boa, sincera. Há, porém,

um alento: sempre estamos na espec-

tativa de um próximo ano. Em 65,

mataremos as saudades.

Até lá, pois, com um ano repleto de

novos campeões, são os nossos votos.

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA

Registro Genealógico pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro

Controle leiteiro pela Associação Paulislci
de Criadores de Bovinos

FAZENDA BRASÍLIA

SAO PEDRO DOS FERROS — MINAS GERAIS — E.F.L.

TAINHA DE BRASÍLIA — quando, em contrôle de inspeção
realizado pelo dr. Hamilton C. Machado, produriu 24,250
quilos de leite, a mais alta produção leiteira conhecida
em zebuinos.

Obtenha de seu rebanho mais leite e mais bezerros usando

um Gir leiteiro da Brasília



IBÉRICO — Campeão da raça Nelore. Proprietário: Wal-
ther de Castro Cunha — Fazenda Santa Martha — Campo

Florido — Minas Gerais.

ALGO — Campeao Júnior da raça Nelore. Propnetario:
Badú Rocha — Chácara Rancho Grande — Uberaba —

Minas Gerais.

CATANGA DA ALDEIA VELHA —Campeã Júnior da raça
Níelore. Proprietário: Dr. Mário Slerca — Fazenda Aldeia

Velha — Casemiro de Abreu — Rio de Janeiro.

[CICLONE — Campeão da raça Indubrasíl. Proprietário:
[Mmas Machado — Fazenda Ideal — Uberlândia —

Minas Gerais.

AMBALA DA CACHOEIRA — Campeã da raça Nelore. Pro
prietário: dr. Crestes Prata Tibery e Orestes Prata Tiben
Jr. — Fazenda São João — Três Lagoas — Mato Grosso.

ROMANO — Campeão Júnior da raça Indubrasll. Proprie
tário: Joaquim Adolfo Carvalho Borges — Fazenda Santo

Antônio — Sacramento — Minas Gerais.

DILÉ — Campeã Júnior da raça Indubrasil. Proprietário;
Luiz Antônio Ribeiro — Fazenda Mangabeira — Uberaba

Minas Gerais



VÍGOTA — Campeã da raça Indubrasil. Proprietário: Fa
zendas Reunidas V.R. — Uberaba — Minas Ger^s.

GHALUR — Campeão da raça Guzera. Proprietário: Rubens
de Andrade Carvalho — Fazenda Bmmado — Barretos —

São Paulo

SEVILHA — Campeã da raça Guzerá. Proprietário: Mário
de Almeida Franco — Chácara São Geraldo — Uberaba —

Minas Gerais.

CAMPONÊS — Campeão da raça Gir. Proprietário: Beli-
sário Rodrigues da Cunha — Fazenda Campo Alegre —

Araguari — Minas Gerais.

RARIDADE — Campeã da raça Gir. Proprietário: Mamedi
Mussi — Estância 2M — Barretos — São Paulo.

NDRTE-32 — Campeão Júnior da raça Gir. Proprietário:
Dr. Rui Barbosa de Souza — Fazenda Capão Alto —

Uberaba — Minas Gerais.

IMPERATRIZ — Campeã Júnior da raça Gir. Proprietário:
Nicoiau João Maluf — Fazenda Santa Adelaide — Uberaba

Mins Gerais.
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AGROPECUÁRIA TRES BARRAS

MOCOCA — ESTADO DE SÃO PAULO

GUZERÁ SELECIONADO

PAREV BOKAD II DA CA
CHOEIRA — CAMPEAO JÚ
NIOR DA RAÇA GUZERA EM
SÃO PAULO, EM 1963. Filho
de Parev Bokad, pintou como
futuro Grande Campeão. De
linhas absolutamente perfei
tas, impressiona favoravelmen
te os mais categorizados obser
vadores.

CANADA — Campeão na I EX
POSIÇÃO ESTADUAL DE SÃO
JOÃO DA BOA VISTA. 1.^

PRÊMIO E RESERVADO

CAMPEÃO NA VI EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE GADO ZEBU

DE 1964 EM UBERABA.

m



Força Total!
A maior e melhor sele

ção de gado Gir do País

MAMEDl MUSSl
Rua 20 n.'' 324 — BARRETOS-SP — Telefone: 683

Na VI Exposição Nacional de Uberaba conquistou com apenas 14 animais. 19 prêmios;
7 primeiros. 1 Campeã. I Campei Tipo Carne, o Melhor Conjunto de Carne, o Melhor

Conjunto da Raça 4 segundos. 4 terceiros.

ESTAINCIA 2M

RARIDADE DA 2M — três vezes campeã Jr. em 1963:
Barretos, São Paulo e Uberaba, e finalmente Campeã Na
cional na VI Exposição Nacional de Uberaba, em 1964.
Filha neta do famoso raçador Uirapuru e Elizabeth Tay-

lor. Com 40 meses: 553 kg.

RIBALTA DA 2M — primeiro prêmio e Campeã Nacional
Tipo Carne. Filha do famoso raçador Uirapuru e Ronda.

54 meses: 633 kg.

KENNEDY DA 2M — primeiro prêmio. 9 meses: 305 kg.
Filho do grande raçador Chave de Ouro e Raridade, ambos

campeões nacionais.

O Melhor Conjunto da Raça e de Carne, constituído dos
animais, da esquerda para a direita: RARIDADE, S.AYONA-
RA, RIBALTA, ELIZABETH TAYLOR e CARAMURU.

RECENTEMENTE ADQUIRIU O FAMOSO PLANTEL DO ESPOLIO DE
JOÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃES



Honito conjunto Holandês preto e branco, propriedade do Aspecto da feira agrícola. Note-se a variedade de produtos
sr. Roberto Foz. expostos.

BELO CERTAME EM SOROCABA

I Exposição de Animais, Agrícola e
Produtos Derivados

ótimos produtos e magnífica
concorrência caracterizaram a I
Exposição de Animais Agrícola
e Produtos Derivados da ci
dade de Sorocaba. Em verdade,
não esperávamos naquele bonito
recanto da Sorocabana uma mos
tra que conseguisse agradar-nos
tanto, como aconteceu. Sabíamos
que o recinto seria improvisado,
para essa primeira concentração
de criadores e agricultores da re
gião. Não desconhecíamos que lá
havia homens de trabalho e de

ação vigorosa. Todavia, o tempo
era exíguo. A Exposição estava
ameaçada, com o Departamento
de Produção Animal apertando o
cerco: a data já estava oficializa
da e o certame tinha de se reali
zar de qualquer forma. Como que
por milagre, aquilo se ergueu!

Lindo sob todos os aspectos o
Parque improvisado. Animais de
primeiríssima ordem. Organiza
ção modelar. Vistosos estandes
agropecuários. Público numeroso,
do início ao final. Ficamos pas-

Texto: LAÊRCIO C. NORONHA

Fotos: FRANCISCO SCIACCA

mos ante o sucesso conseguido.
Para o próximo ano, temos certe
za de que o êxito deverá atingir
o máximo. Várias personalidades
do nosso mundo público estive
ram presentes. Destacamos entre

elas o vice-governador do Estado,
sr. Laudo Natel. Ouvimo-lo: "So
rocaba não desmereceu suas glo
riosas tradições de realizar e rea
lizar certo. Esta primeira exposi
ção demonstra-o". Endossamos
essas palavras. Sorocaba venceu.

Esta reportagem tem o prestigio publicitário da DISTRIBUIDORA

DE AUTOMÓVEIS SOROCABA S/A, cujo representante, sr. Lauro

Miguel Saker, é grande pecuarista e empreendedor de tòdas as

boas causas daquela região.

44 REVISTA DOS CRIADORES



SOROCABA

O dr. Armando Pannunzio

prefeito de Sorocaba, fala
à "Revista dos Criadores"

Estivemos na Prcfetiura ÍMiinicipal de Soro
caba, para ouvir a palavra do alcaidc daquela
encantadora cidade. Fomos recebidos em seu
gabinete, pelo Dr. Armando Pannunzio, pre
feito eleito, dos sorncabanos. Depois de um
delicioso cafezinho fizemos a primeira per
gunta :

— Que nos diz desta exposição?
— Como os senhores mesmos puderam teste

munhar ao vivo, creio que, sendo esta a pri
meira exposição que realizamos, agradou a
todos, apesar das dificuldades que tivemos pela
(rente. Devido a êssc fato, aliás, algumas im
perfeições ocorreram.

Discordamos du sr. Prefeito, pois achamo.s
que a mostra atingiu pleno êxito; entretanto,
perguntamos, petas dificuldades encontradas.

— Primeiramente, o tempo que ora cxiguo.
ü Departamento de Produção Animal jã havia
determinado a data oficial da inauguração e
a Exposição tcri.i que ser realizada de qual
quer forma, porquanto não poderia, cm hipó
tese alguma, marcar nova data, devido a ou
tros certames já programados. Partimos então
para as dependências do Jockey Club local,
pois somente lá havia espaço c outras condi
ções para o recinto a improvisar. Inicialmente,
uK trabalhos preliminares, como a medida do
terreno. Veio depois, aquela lida árdua, diu-
turna, para qtie as eousas fossem postas cada
qual no seu lugar. Devo salientar, c o faço
com a maior satisfação, que tivemos o apoio
maciça de tudo o povo desta terra, que muito
mc honrou, clegendo-mc seu prefeito. Sem isso,
não nos seria possível concluir aquilo que os
senhores viram.

— Dentro déssc apoio maciço que V. S. re
cebeu, naturalmente alguns nomes sobressaí
ram — atalhamos.

— Certo. Além dc.ssa magnífica ajuda cole
tiva de nosso povo, é-me bastante agradável
(e para isso aproveito-me da tradicional "Re
vista dos Criadores") salientar de público
que a Delegacia Regional, a Casa da I.avoura,
a Cooperativa de Cotia c Cooperativa dos Cria
dores de Suínos tiveram papel destacndissimo.

Aproveito-me ainda para estender os nossos
agradecimentos ao sr. Paulo Pereira Fiúza.
De um dinamismo a toda prova, o nosso amigo
Paulo foi, sem favor algum, a mola mestr.a
de toda a iniciativa. Nada o deteve. De manhã
até altas horas da noite, a sua boa vontade,
a sua compctênclu sempre estiveram presentes.
Também os Irmãos Stecca merecem os nossos
louvores, pois contribuíram com materiais de
lôda a espécie, eniprcgados na obra. Enfim,
vencemos. Trabnlhamo.s com ardor, com entu-
.siasmo, para, afinal, creio, vêr os nossos es
forços inteiramente coroados dc êxito.

Dcspedimo-nos do dr. Armando Pannunzio,
certos de ter conhecido o melhor representan
te daquele povo que soube honrar as melhores
tradições dc Sorocaba.

O dr. Armando Pannunzio, prefeito de
Sorocaba, ao lado do sr. Paulo Fiúza,
concede entrevista à "Revista dos
Criadores".

JULHO DE 1964
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O nosso enviado Laércio Noronha pa
lestra com o sr. Paulo P. Fiúza.

Paulo Pereira Fiúza, um
bataihador incansável

Logo que chegamos a Sorocaba, fizemos um
grande amigo: Paulo Pereira Fiúza.
' Atencioso ao extremo para com nossa repor
tagem Paulo Fiúza cumulava-nos de tódas as
gentilezas.' Homem simples, falava bem. De
tudo e de todos. Menos dêle.

Depois de nossa agradável entrevista com o
sr Prefeito Municipal, vimo-nos obrigados (com
satisfação é certo) a ouvir Paulo Pereira Fiú
za desta feito com o sentido estritamente
prófissional. Dissera-nos o próprio Prefeito que
fôra èle, Paulo, o autor de todo aquele gran
dioso empreendimento.

— Bondade apenas de meu amigo dr. Arman
do, o Prefeito. Não fiz mais do que a minha
obrigação. Colaborei dentro de minhas parcas
possibilidades. Se o sr. Prefeito teceu tantos
encômios a meu respeito, os quais muito agra
deço sem me envaidecer, replico dizendo o
contrário: Extraordlnàriamente liderados por
esse notável administrador, as cousas, embora
tivessem que ser feitas com a máxima brevi
dade, não foram tão difíceis. Contamos com
uma equipe de trabalho, verdadeiramente ex
cepcional. O Comércio, a Indústria, tôdas as
classes sociais de Sorocaba contribuíram. De
minha parte, entretanto, gostaria de destacar
alguns nomes.

Estamos às ordens para anotar e divulgar,
— Arnaldo Fogaça, Manoel Castro Afonso,

José Dias. José Mendes, Dr. Godinho. Dr.
Alceu, Fabiano e os componentes do 1." Ba
talhão de Cavalaria. Deixei propositadamente
por último o nome do zootecnlsta da Casa
da Lavoura, o Dr. Mário Lacerda Silveira, que
foi de uma dedicação Impar. Não esmoreceu
um só instante, mesmo quando as cousas es
tavam incertas, no ar. sem se saber mesmo
se o certame seria realizado. Um homem de
ação, que todos os sorocabanos devem respei
tar condignamente.

Palavras do dr. Mario

Lacerda Silveira
Ao zootecnlsta de sua Casa da Lavoura, o

dr. Mário Lacerda Silveira, muito ficaram a
dever os sorocabanos pelo êxito de seu pri
meiro certame agropecuário. Não podíamos
deixar de ouvi-lo. Suas palavras foram estas:

~ A primeira Exposição de Animais e de
Agricultura e Produtos Derivados de Sorocaba,
desideratum. já há multo acalentado pelos
pecuaristas agricultores. Proporcionando o en
contro de técnicos do D.P.A. e P.D.V. com
pecuaristas e agricultores da região, muitos
problemas ngro-pecuários tiveram solução plau-

Conclui na pâg. Ô3

PARA LIMPEZA DE USINAS,
LEITE, LATÕES, BALDES,
DESNATADEIRAS, BATEDEI
RAS, GARRAFAS DE LEITE

P3 ZIX

Lavagem de lalôcs de leite, des-
naiadciras, resfriadciras, tanques,
tubulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo, batedeiras,
tinas para ricota. Barricas de
50 quilos a Cr$ 150,00 o quilo.

P3 AR

Garrafas de leite, laiões, desna-
tadeiras, tanques, tubulações, ba
cias para coalhada, moldes para
queijo, batedeira para manteiga,
tinas para ricota, requeijão, man
teiga, recinto de trabalho e ar
mazenagem, pisos, ladrilhos, ja
nelas, lavatórios, instalações sa
nitárias. Barricas de 50 quilos a
CrS 150,00 o quilo.

P3 ACEPTO

Esterilização e limpeza. Desnata-
dciras, resfriadores, tanques, tu
bulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo. Barricas de
50 quilos, a CrS 300,00 o quilo.

Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Rua Jaguaiibe, 634 São Paulo
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Absoluta a representação da Fazenda São Judas
Tadeu na I Exposição de Animais, Agricola e

Produtos Derivados de Sorocaba

hfrCULES otimista sinson

wS 1 23/6/1963, filho de EleJCa 1468
Reservado Campeao Semor derSrerr96Í?o^7o„s 0..n,is.a 36^1. Pe6.

"to na categoria na Vil Expos.çao-Fe.ra doLeiteiro e na I Expos.çao de Amnt^s,
, e Produtos Derivados de Sorocaba.
ff"prêmio. Campeã Sr. e Grande Campeã.
ri*-mista 36 produziu aos 3 anos 7 m 2x 305
7àr 5.102,00 kg de leite con. 3,35»/o de mg.

keii .) ..••• ' n '
;-ía» , .-í».. .

1» Prêmio, Campeão Sênior e Grande Campeão.

NOGALES SUPREME SOVEREIGN
Nascido em 14/8/1959 — Importado
da Argentina, füho de Romandale
Supreme e Nogales La Sovereign,
que produziu aos 2 anos e 8 meses
7.960 kg de leite com 3,09'o mg 3x
365 dias. Suas ascendentes femini

nas mais próximas produziram
7.790,820 kg de leite com 3,68?ó de
mg. Por parte de pai é irmão de
Thornea Texal Supreme, Grande
Campeão de Royal Winter Fair em
1961 e Ali Canadian 1961 e 1962.

Suas 11 primeiras irmãs paternas
produziram em média aos 2 anos
2x 305 dias, 6.061 kg de leite com
3,92 "-0 mg.

l." Prêmio e Reservado Campeão Jr.

;



Obtivemos 25 prêmios com 13 animais inscritos:
4 campeões, 2 reservados e melhores conjuntos

júnior e sênior da raça

ORION'S OTIMISTA 36 — Nascida cm 29/5/1956. Filha AUCA LADY CARNATION 2 — Nascida em 9/12/1958.

1-^ ;

de Orion's Rebel 25 e Orion's Leonor 10. Obteve o 1." Pré- Filha de Rosafé Heaton Hall Tessy e Auca Lady Camation.
mio na categoria, sendo ainda Campeã Sênior e. Grande Obteve o 2." Prêmio na categoria e Reservada Campeã.
Campeã na I Exposição de Animais, Agrícola e Produtos

Derivados de Sorocaba.

PIRACCAMA HERANÇA VERBENA MARCEL — Nascida NOGALES SUPREME COCHRAN MONCADE — Nascida
em 4/8/1963, filha de Rafaelino's 778 Mareei e Auca Ver- em 13/7/1962, . filha de Romandale Supreme e Nogales

bepa Violeta., 1."/Prêmio e .Campeã'Júnio^_..j , . .'Çòchrán MÒncade. l."^.PrênvQ e rReseryada Canmo%
I , , I (tc o /!l:í -i c ^ "• i •; r.' ' <• '.1

* ^ CRIAÇÃÜ E SE]LEÇA:0 DE GADO HOLANDÊS t .Ó . E RRÈ^Ô/e^T^NJ^Ç
REBANHO OFICIALMENTE CONTROLADO PELA A.P.C.B.

/' /

VENDA PERMANENTE DE> i^RODI/TORES,-ft^CHOS E3Fe\|̂ AS ,

liÉti'

f A Z E «N-D A- -S-AA) J U DA]
ftitf'diS'bí; \>lí''RAÍJtíyb TAvÀiif
i®ípbÈA'ò'WéA's'"''sp

L-lfiuniirn-m /ibriuv — ii-.iíi;:ín 'j nrlr

mz HORAJK^^T^. ^Ç.pl^íj MELLO e T^LA
' —Correspondência; CP - 47"~-'S, PauIo-SP



AFazeDda Sanla Maria, Iraçolaba da Serra, do sr.
Joaplni Moreira Filho, laÉém se apreseolou

MARAMBAlA

HEINIANO —

Campeão Jr. P.C.
e 1." prêmio na
categoria, raça

Holandesa verme

lha e branca.

CRUZADOR — Campeão e I.° prêmio na catego
ria, raça Guzerá. Cruzador, notável produto, pro
cede da famosa linhagem Guzerá do sr. João
Carlos B. de Abreu. Cantagalo, Estado do Rio
de Janeiro.

H.
Harmonioso Con

junto Holandês

vermelho e bran

co da Fazenda

Santa Maria.

Brilhou a Brauja Viana na 1Exposição de Animais, Agrícola eFroduios Derivados de Sorocaha

HOLAMBRA NERA XXX — Grande

FRI70 ROURD TERECA Campeã e 1." prêmio na categoria, ATA ROURD DA GRANJA VIANA
1" nrêmio na categoria fêmeas de 12 raça Holandesa vermelha e bran- 1.° prêmio na categoria fêmeas de 8

15 raca Holandesa preta e ca P.O. a j2 meses, raça Holandesa preta e
branca P^C.' e Res. Campeã. branca P.C.

GRANJA VIANA
E.slrada dc Cotia, Km 24

Prop. : JOÃO ARTHUR R. VIANA

Holandês preto e branco e verme
lho e branco — Venda Permanente

a 12 meses, raça Holandesa preta
branca P.C.

L
ir

VISITEM



Martin Francisco Fretei Mendes, Proprietário
da Fazenda Santa Adelaide, em Itapetininga,

apresentou futuros grandes campeões

MADRIGAL — Reservado Campeão Jr. P.C. e 1.° Prêmio

na categoria, raça Holandesa vermelha e branca.

Anuário dos Criadores 1963
Publicação de 256 páginas, fartamente ilustra
das, impressas cm papel couchê, ilustração e
lotogravura, com informações úteis a todos
quantos se dedicam às atividades agro-pecuá-
rias. Além de quadros estatísticos e artigos
sôbre diferentes aspectos da exploração animal
em nosso País, publica 14 artigos especiais,
assinados por técnicos de renome em assuntos
referentes a zootecnia em geral, moléstias dos
animais domésticos, técnica de vacinação de
animais, combate ao carrapato, criação racio
nal de suínos, nutrição animal, produção de
carne e de leite, julgamento de bovinos leitei
ros, cultura da palma forrageira e indústria
de laticínios do Brasil.

E mais um sem-número de artigos e

informações úteis ao homem do campo

Pieço do exemplar:
CrS 1.500,00

EDITORA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216

SÃO PAULO

JULHO DE 1964

|g Én-i fi TiÍM

FABULA — outra bonita bezerra da Fazenda Santa
Adelaide. Obteve o 1." Prêmio na categoria fêmeas de

2 dentes.

Fazenda São Pedro
Proprietário:

ANTONIO DE OLIVEIRA FLORES

Melhor seleção de Holandês preto e branco
da Sorocabana.

LAGOSTA •— 1."
prêmio na cate
goria, raça Ho
landesa preta e
branca PC.

INCÊNDIO —
Reservado Cam
peão Sr. P.O. e
1." prêmio na
categoria, raça
Holandesa preta
e branca.
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EM SALVADOR

XXI Exposição de Animais e Produtos
Derivados da Bahia

No Parque Garcia D'AviIa (Ondina), em Salvador,
de 15 a 22 de marco de 1964

Povo chegando. Dia de festa. Expo
sição Estadual é para isso mesmo.
Além do concurso entre os inscritos,
além da premiação, além do estado
emocional do criador. Exposição Pe
cuária é festa popular.

A XXI Exposição Estadual conse
guiu atingir os quatro objetivos aci
ma citados e se tornou uma exposi
ção muito boa. Completa. Desde o
início.

Escuro ainda, a trovoada roncou no
alto. Madrugada choveu. Choveu no
dia já claro. E a água furiosa tom
bou na terra. Parecia que o céu ia de
sabar. Um sulista podia não se assus
tar com a soada da tormenta. Mas,
para baiano, é novidade o choque de
vazio contra vazio, com tal intensida
de. Os elementos se tornarem maus
elementos com essa fórça inaudita, é
coisa inédita aqui, mesmo na época
certa da "trovoada" de dezembro. Cal
cule, nos idos de março, o absurdo
desta ferocidade que ronca e ameaça.

Como hàbitualmente na Bahia, a
tempestade passou momentos depois.
Foi brava, mas rápida. Mais tarde re

petiu. Como tôda repetição, com me
nos emoção telúrica ou humana. Mes
mo assim, ou porisso mesmo, desde
cedo foram chegando os assistentes.
A tarde, sol no molhado geral, a ar
quibancada cheia de gente. Gente lo
tando o círculo externo da cêrca, pa^
ra ver o espetáculo de dentro. O Dr.
Antonio Lomanto Júnior, governador
do Estado, abriu a Exposição com pa
lavras apropriadas à solenidade.

Presentes à cerimônia, além do go
vernador do Estado e do secretário
da Agricultura, o Reitor da Universi
dade do Brasil, Dr. Pedro Calmon,
os secretários de Agricultura dos Es
tados de Paraíba, Alagoas, Sergipe e
Espírito Santo, dirigentes agro-pecuá-
rios da Bahia, expositores, todos os
dirigentes da Cooperativa Central
Instituto de Pecuária da Bahia, criar
dores, técnicos de nomeada e a "Re
vista dos Criadores".

O desfile começou. Imponente. Em
ordem pré-estabelecida. Animais em
menor número, maior a qualidade.
Chuvas estragando estradas impedi
ram alguns de vir. Chuvas alagando

Autoridades presentes no encerramento do certame.

OTHELLO TORMIX
Representante

pastos não permitiram que se prepa
rassem outros. Todavia, em cada raça
havia e houve exemplares excepcio
nais. De merecer palmas do público,
De arrancar elogios de conhecedores.
Pela apresentação dos concomntes,
prenunciavam-se acirradas disputas
quando do julgamento.

JULGAMENTO DIFÍCIL

As Comissões Julgadoras não tive
ram trabalho fácil. De manhã até ao
cair das primeiras sombras. Demora
do em quase tôdas as categorias. Di
fícil em algumas. Uns exponenciais
faziam jus ao título de Campeão. Con
tudo, o Regulamento é taxativo: nao
havendo outro concorrente, não ha
Campeão. As ocorrências do julga
mento, todavia, não interessam aos
espectadores. Nem aos leitores. So a
premiação. E' indispensável que se
frize, porém, que os jurados forma
ram um corpo uniforme, capacitado,
imparcial. Muito bom.

ENCERRAMENTO DO CERTAME

Iniciada num domingo, a XXI Ex
posição Estadual de Pecuária foi se
completando a semana tôda. O IW.
Archimar Baleeiro, Diretor do I.P-E-
A.L., fêz, para eclético mas numeroso
auditório, uma conferência — pales
tra — bate-papo (técnica, divulgação
e eslaide) bem sugestiva, na sextar
-feira.

No domingo (22-3-64) às solenid^
des de encerramento, discurso objeti-
vo fêz o secretário da Agricultura, Dr.
Renato Medeiros Neto. Em seguida,
os premiados desfilaram com as fi
tas simbólicas na testa. Com mais ên
fase. Os rebanhos bovino e eqüino
baianos, em ponto de bala. provarani
uma grande verdade: a pecuária aqui
atingiu nível superior ao que muita
gente supõe. Se duvidam, venham ver.

Uma festa popular, a excelência
dos animais apresentados, uma justa
premiação aos melhores e promoção
de bons negócios pecuários. Com is
so, a "Estadual" cumpriu — e bem
— sua missão.
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As raças européias se aprontam para o desfile inaugural.

Chvwa somente nas poças e nas
árvtrc.s, dia morrendo, festa acabada,
povo se divertindo. Nem o escuro nem
tombos impediram meninos de caval
gar na pista. Vaqueiros e tratadores
foram para o churrasco tradicional.

Eis a relação dos animais premiados como
campeões, na XXI Exposição Estadual de Ani
mais e Produtos Derivado.s:

Raça Holandesa (puro sangue) — malhada
de preto — CAMPEAO; Castrolanda Hirs
Johan II, propriedade do sr. Plácido Mendes
— Fazenda Angico — Município de Vitória da
Conquista;

Raça Gír — CAMPEAO: Baiano, de proprie
dade de D. Leocádia de Sá Martins Catharino
— Fazenda Altamira — Município de Concei
ção do Almleda; CAMPEa: Aliança, também
de D, Leocádia de Sá Martins Catharino;

Raça Nelore — CAMPEÃO; Tonel-VR 4996,
de propriedade da firma Jotamachado Enge

Maííf U7na concentração de fôrça da
pecuária baiana teve seu termo, no
Parque Garcia D'Avila, em Ondina,
através da XXI Exposição de ant-
mais e Produtos Derivados.

Essas Exposições valem para os pe
cuaristas baianos como verdadeiro
aferidor dos esfõrços empregados du
rante longos meses, quando cuidam

JULHO DE 1964

Nêle, vaqueiros deram "show" de
aboiado e de dansas típicas. Os visi
tantes completaram seu programa co
mo quizeram. Ou puderam. Satisfei
tos. O movimento da multidão paten
teou que até nisso a XXI Exposição

de Animais e Produtos Derivados, da
Bahia, brilhou. Brilhou desde os
olhos espevitados da meninada, prin
cipalmente quando os cavalos se exi
biram, até os comentários favoráveis
à proclamaçâo dos vencedores.

Os campeões
nharia S. A — Fazenda Rancho Alegre São
José — Município de Santa Inés; CAMPEA;
Caçoada de Havana, propriedade do sr. Wal-
domiro B. da Silva — Fazenda Havana —
Município de Mundo Novo; CAMPEAO JR.:
Castor, propriedade do sr. José Martins P. da
Rocha — Fazenda São Dlogo — Município de
Planaltíno; CAMPEA JR.: Riviera do Manlr,-
no. propriedade do sr. Nicolau Almon M. Bit
tencourt — Fazenda Maniono — Município do
Ipacaetá;

Raça Indubrasil — CAMPEAO; Caju. perten
cente ao sr. Jorge Karaoglan — Fazenda
Poços — Município de Mundo Novo; CAM
PEAO JR.; Copeg, pertencente ao sr. Wnldo-

Pecuária baiana

do aprimoramento e desenvolvimento
de seus plantéis co7istituidos das ái-
versas espécies de animais.

Para algumas pessoas Exposições
como esta representam um simples es
petáculo. Uma oportunidade para co
nhecerem as raças de várias espécies
de gado bovino, eqüino, ovino, suíno,
caprino e de aves, bem assim o ense

miro B, da Silva — Fazenda Havana — Mu
nicípio de Mundo Novo; C.AMPE.a JR.; Ban
deirante da Cia. Aliança Pastoril — Fazenda
Tertuliano — Município de Mundo Novo;

Raça Guzerá — Não houve concurso para
campeão, por falta de mais de um primeiro
lugar entre as categorias.

Entre os eqüinos só houve campeonato para
a raça Ingle.sa (sangue puro), saindo vencedor
o cavalo Lanceiotte. propriedade do sr. Jerval
Peixoto — Fazenda Engenho Velho — Muni
cípio de Feira de Santana. Também entre os
suinos, ovinos, asininos e muares. não hovive
campeonato por falta de concorrentes, nas di
ferentes categoria.s.

JOSÉ CARLOS RIBEIRO

jo de apreciar e adquirir os belíssimos
tipos de peixes ornamentais que ali
foram expostos, num grande aquário,
pela direção do Club dos Criadores
de Peixes.

Produtos de origem animal, máqui
nas em geral e outros utensílios apli
cados à indústria agro-pecuária, tam
bém foram mostrados e postos em
demonstração.
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Para o Estado, este importante e
expressivo certame representa o es
pelho de suas possibilidades econômi
cas no setor da pecuária, pois este, é,
realmente, um dos seus esteios de
maior segurança. Desse modo, merece
aplausos tudo que se vem fazendo no
sentido de que a pecuária se desen
volva, a fim de que a Bahia continue
a ser um dos grandes Estados, neste
setor, no Brasil.

As providências para o aproveita
mento integral do boi abatido, do lei
te e de outros produtos derivados e,
sobretudo, do estimulo através do fi
nanciamento e empréstimos pelo Ban
co do Brasil e do Banco do Fomento
para o aprimoramento dos planteis
baianos, bem que atestam o interesse
dos poderes públicos neste sentido.

O número de animais inscritos atin
giu um total de trezentos e quarenta
e sete, sendo duzentos e oitenta da es
pécie bovina; da espécie quídea, trin
ta e quatro; da espécie asinina, qua
torze e da espécie ovina, vinte.

Da espécie bovina inscreveram-se
as raças: Holandésa preto e branco
vermelha e branco puro de origem e
mestiço; Raça Gir; Raça Nelore;
Raça Guzerá e raça Indu-Brasil. Da
espécie equídea, as raças: Mangalar-
ga, Campolina e Inglesa. Da espécie
asinina: raça Pega. Da espécie ovina:
Raça Deslanada, vermelha e Raça
Deslanada, branca. Da espécie suina:
Raça Duroc Jersey e Vessex.

No Parque de Exposição "Garcia D'
Ávila", a beleza panorâmica parece
ter o poder ou dom, de fazer que to
dos os que ali se encontram com sua
representação, se esqueçam por al
gum tempo das agruras da vida, pa
ra unicamente pensar e sentir o en
tusiasmo da vitória conquistada e
resultante da grande pugna.
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Caruru de Karavadi

Waldomiro Brandão da Silva, o Va-
vá da Fazenda Havana de Mundo
Novo, contou ansioso, riscando os
dias na folinha, como aluno interno
desde dois meses antes das férias, o
tempo que não andava e que faltava
para receber o garrote indú, importa
do, filho do Campeão da Ásia.

— E a quarentena na "ilha" que
não acaba mais!

Enquanto esperava, comprou umas
"tarefas" limitadas na frente pelo as
falto da Rio-Bahia (BR-4), atacou a
reforma da casa de morada, para me
lhor receber os amigos criadores, e
iniciou a construção de novo curral.
A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos (APCB) cooperou com a plan
ta do portão monumental. A Fazenda
Havana filial foi-se transformando em
vitrine para a exposição permanente
da cabeceira de sua criação.

Filho_ dileto de Karavadi ío tetra-
-campeão internacional) e de Andras
(a melhor vaca da importação de
1963), KARAVADI II seria "reserva

se o Torres Homem com êle
não rendesse homenagem à Bahia,
através de seu amigo Vavá.

Chegando em fins de outubro de
1963, de Uberaba direto para Mundo
Novo, o adolescente vai bem, obriga
do. Aguarda sòmente os retoques fi
nais para se mudar para a Fazenda
Havana filial e assumir suas funções
genearcas cincoenta novilhas Nele-

OTHELLÜ TORMIN
Roprosentanle

res Registradas, a fina flor de um re
banho de alta classe, mais feliz, o fe
lizardo, que um sultão no harém.
Pança êle tem. Vejam a fotografia!

Parabéns antecipados e votos de
uma excelente prole.

Pela inauguração da vitrine à bei
ra da rodovia plantada, Vavá pro
mete uma abrideira de whisky com
siri-mole como tira-gôsto. No Caruru
de Karavadi II, a comida baiana vai
castigar em grande estilo: vatapá a
Vavá, chinchim à V.R.. muqueca a
Nelore. etc. a mais. Gratos pelo con
vite. (Luiz Penna, não tenha consu-
mição: a consumação saberei come
morar condignamente, em nome da
"Revista dos Criadores". E no meu
próprio. Até discurso proferirei, se
pertinente).

Esta é a oportunidade nelórica pa
ra que o grande convidado. Torres
Homem Rodrigues da Cunha, venha
à Bahia. Afinal, êle é o pai da crian
ça, digo, dono do pai da criança. E
como tal, se preferir, pode substituir
a abrideira por água de côco (sim
ples ou com algum espírito engarra
fado, água que passarinho não bebe.
por exemplo). Questão de gosto.
E. T. — Na Bôa-Terra tem festa o
ano inteiro. Por índole, baiano é fes
teiro. E por hábito desde a infância.
Até sem motivos faz festa. Quanto
mais, com Karavadi II na terra.

Karavadi entre as novilhas que o servirão como um verdadeiro sultão ..
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a ciência e a técnica a serviço da produção anima^

Esclarecendo duvidas

A URÉIA NAO FAZ MILAGRES
Dr. F. FABIANl

Com o objetivo de esclarecer
dúvidas e responder a várias con
sultas sôbre a substituição da pro
teína das tortas pela uréia, con
firmamos o que já dissemos em
artigo publicado nesta revista
(Noticiário Tortuga n.° 103, feve
reiro de 1964).

Devido a uma publicidade exa
gerada e demasiado otimista, vá
rios criadores pensam que a
uréia é a fonte ideal de proteínas,
superando de muito as tortas.
Contudo, ela não passa de um'
pretenso sucedâneo, que está para
as tortas assim como o capim ver
de para o sêco. O seu emprego só
se admite quando não é encontra
da no mercado a proteína forne
cida pelas tortas de algodão, de
amendoim, de soja, de mamona
desintoxicada de linhaça etc. ou,
então, quando o custo da unida
de protéica de natureza única é
bem inferior ao da proteína das
tortas. Portanto, atualmente não
existe, no Brasil, justificativa
para o uso da uréia, pois, a uni
dade protéica fornecida por êste
produto está custando mais que
a das tortas. Por outro lado, o

ANO IX
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encarecimento do melaço valori
zou, também, a energia que as
tortas possuem e que na uréia é
igual a zero. O cálculo abaixo
mostra que, inclusive sob o ponto
de vista econômico, é vantajoso
o uso das tortas:

Torta — preço da unidade protéi
ca : 1 quilo de torta a 381o
de proteína = Cr$ 45,000,
donde 1% de proteína =
Cr$ 1,18.

Uréia — preço da unidade pro
téica: 1 quilo de uréia, equi
valente a 260% (de proteína
= Cr$ 300,00, donde 1% de
proteína = Cr? 1,15.

Como se vê, a diferença de
custo da unidade porcentual de
proteína, em favor da uréia, é de
apenas Cr$ 0,03. Vantagem insig
nificante largamente superada
pelo valor energético das tortas;
pois, enquanto a uréia nada tem
de energia, a boa torta de algo
dão possui, por quilo, o mesmo
poder energético que igual peso
de melaço (alimento tipicamente
energético), hoje a Cr$ 25,00.
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Para melhor compreensão, com
paremos, através de um exemplo
numérico, o emprêgo da uréia e
da torta;

Se dei-mos 200 gramas de uréia
a um bovino, gastaremos ....
CrS 60,00 (quilo a Cr? 300,00) e
lhe fornecemos azoto para elabo
ração de 520 gramas de proteínas.
Para dar-lhe a mesma quantida
de de proteína, necessitaremos de
1.368 gramas de torta, que nos
custam Cr? 61,56. Mas, se a torta
tem o mesmo valor energético
que o melaço, segue-se que as
1.368 gramas dc torta contém,
além da proteína, calorias no va
lor de Cr? 44,10, que é o preço de
1.368 gramas de melaço. Portan
to, para dispormos da mesma
quantidade de proteínas e calo
rias que nos fornecem êsse pêso
de torta, precisamos de:

200 gramas de uréia . Cr? 60,00
1.368 gramas de melaço Cr? 44,10

Total Cr? 104,10

Fica, assim, claramente de
monstrado que o uso da torta

N." 108
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proporciona uma vantagem eco
nômica de Cr$ 44,10 (42%).

É preciso, ainda, não esquecer
o aspecto técnico, que no caso da
uréia deixa muito a desejar, de
vido aos riscos de intoxicações.
Aliás, sòbre êste aspecto do pro
blema, isto é, da intoxicação, de
vida à uréia, convém esclarecer
que ela pode se apresentar em
graus diferentes; a) grave, devi
do ao elevado teor de amoníaco,
como freqüentemente ocorre em
bovinos confinados para engor
da; b) insidiosa, sem sintomas;
embora mais benigna, é altamen
te prejudicial à produção de car
ne ou de leite, pois o animal vive
em estado anormal, defendendo-

-se de intoxicação. É comum, por
exemplo, ver as vacas prenhes
abortar, quando se lhes deixa à
disposição no côcho, a famosa fór
mula 9:1 (nove de melaço para
um de uréia).

Pelas várias razões acima, o
nosso conselho aos amigos cria
dores só pode ser um: empregar,
sempre que possível, as tortas ve
getais e, se a administração da
uréia se justificar por circunstân
cias de ordem econômica, nunca
empregá-la de maneira indiscri
minada. Tem que ser usada cuida
dosamente (no máximo 1/3 da
produção da ração) se não quize-
rem sofrer certos e pesados pre
juízos.

Precisamos não esquecer que
possuímos condições invejáveis
para produzir e exportar carne
bovina e para abastecer o merca
do interno do leite e derivados
exigidos pelo crescimento popula
cional. Impõe-se, porém, que as
entidades de classe se defendam,
providenciando junto às autorida
des competentes a interdição das
exportações de tortas, que vão
alimentar o gado de países produ
tores cie uréia. Êstes, apesar de
dispor de uréia a um preço infe
rior, preferem usar tortas, mes
mo oneradas pelo frete e demais
despesas de importação.

O que devemos exportar não c
torta, mas o fruto de sua trans
formação, isto é, CARNE.

NECESSIDADE DE VITAMINA A

NA ÉPOCA DA SÊCA

A vitamina A, também chama
da vitamina do crescimento da
proteção dos epitéhos e da defe-
L contra as infecçoes desempe
nha importantíssima função na
assimilação dos alimentos e, conseqüentemente, no funconamen-
to normal de todos os orgaos do
ornanismo. Em conseqüência, os
m^Los, assim como todas as ou
tras espécies animais, necessitam
de vitamina Aem quantidade re-
rati^ammite elevada, normalmen-
f en^n^ada nos brotos verdes
J nastos Quando o pasto seca,dos ^_„teno diminui para

^rat^s "rnSbo toxas, incapazestrações ui existências mim-
de satisfazer ex. e
mas nutritivas, ror iss> » ^
Sl sêm não encontrando os bovina quantidade suficiente de vita
mina Ano pasto e ja estando es-

Dr. F. FABIANI

AGORA,
mineralize seu rebanho e previna a carência de vitamina A

na sêca, com o NÔVO

COMPLEXO MINERAL IODADO

TORTUGA COM VITAMINAS

Contém: minerais indispensáveis e úteis

750.000 U.I. vit. A por quilo

75:000 U.I. vit. D por quilo

Sais Minerais e Vi
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gotadas as reservas depositadas
no fígado, aparecem os distúrbios
devidos à carência:

a) nascimento de bezerros fra
cos que, se logo ao nascer
não receberem uma suple-
mentação adequada de vita
mina A, dificilmente sobrevi
vem ;

b) irregularidade dos períodos
de cio, os quais, muitas vê-
zes, são inférteis;

c) paralização do crescimento
dos novilhos no pasto;

d) doenças as mais diversas,
devido à falta da proteção
proporcionada pela vitami
na A;

e) difícil recuperação e conva
lescença prolongada dos ani

mais doentes, principalmente
quando se trata da aftosa.
Caso em que as lesões do cas
co produzidas pela moléstia,
dificilmente cicatrizam.

Então, a suplementação alimen
tar com vitamina A proporciona,
na estação da "sêca", grande pro
teção aos bovinos contra as vá
rias infecções; favorece a assimi
lação dos alimentos e contribui
para aumentar a fertilidade, quer
das fêmeas, quer dos machos.
A vista disso, isto é, dos grandes
benefícios para a saúde e produ
ção, com repercussões favoráveis
ná vida econômica das fazendas,
importa tornar a suplementação
alimentar com a vitamina A na

"sêca", uma rotina no trato dos

bovinos. Principalmente agora,
que as indústrias especializadas
fabricam vitamina A estável em

presença dos minerais e que pode
ser administrada pm conjunto
com os mesmos.

Atendendo a esta necessidade,

a "TORTUGA" está produzindo
um novo Complexo Mineral Ioda
do para Bovinos, enriquecido com
750.000 unidades internacionais

de vitamina A por quilo e 75.000
U.I. de vitamina D3. Os reba

nhos, especialmente os finos, mui
to têm lucrado com o uso dêste

produto na época da "sêca", ante
a completa suplementação mine
ral e a necessária integração vi-
tamínica que, de maneira prática
e fácil, permite assegurar aos bo
vinos.

SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR, NA SÊCA,
DOS NOVILHOS DESMAMADOS

Se üs criadores calculassem os

juros do capilal-pasto e do capi-
tal-novüho, durante o tempo em
pregado no preparo do animal
para matança, desistiriam de
criar e engordar bovinos pelo sis
tema tradicional. Verificariam

que a demora no preparo do no
vilho não só absorve o lucro,
como acarreta prejuízo.

Já examinamos, em artigos an
teriores, as razões dessa demora,
que condena os criadores a só en
caminhar para a matança bois
entre 3,5 e 5 anos de idade. A

principal é a sêca, durante a qual
o novilho, em regime de fome.

pára o desenvolvimento e perde
peso. A fome, neste período, é so
bretudo qualitativa, resultante da
carência protéica, vitamínica e
mineral. Não podiam, aliás, ser
outras as condições nutritivas,
pois o teor protéico do capim sêco
é um têrço daquele do verde; a
riqueza em caroteno (provitami-
na A) torna-se seis e até dez ve
zes menor que no verde; a apeti-
bilidade diminui pela maior por
centagem de fibra e, simultanea
mente, cai o coeficiente de diges-
tibilidade.

Então, vivendo três meses nes
sa penúria nutritiva, o bezerro

Dr. F. FABIANI

não só dei.xa de desenvolver-se e
perde pêso, como tem prejudica
dos os principais órgãos. No fim
da sêca, encontra-se, no mais das
vêzes, em estado de grande depau
peramento. Por isso, quando o
pasto torna-se, com a volta das
chuvas, verde e abundante, o no
vilho desperdiça dois meses em
convalescença, antes de recome
çar o crescimento e o ganhos de
pêso. Não é raro, também, vê-los
com sua capacidade produtiva
definitivamente comprometida.

Assegurando aos novilhos des-
mamados, com 1 a 1,5 ano de
idade, durante os três meses mais.

aminas "TORTUGA"
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Bois engordados em confinamento, alimentados com "BOVINGORDA"

Ganha-se, assim, graças à refe
rida suplementação, um ano no

preparo para a matança. É indis

cutível o resultado econômico,

pois a despesa com a suplementa

ção é inferior aos juros do capi-
tal-novilho durante um ano, so

brando como lucro líquido tòdas
as outras vantagens óbvias (me

lhor preço da entressafra, maior
desfrute das terras e do rebanho

etc.).

Estas conclusões resultam de

testes realizados o ano passado,
com novilhos desmamados, os

quais foram, neste mês de julho,
pesados e passados para o confi
namento. Nesta pesada, encontra

mos animais com apenas dois
dentes definitivos e mesmo com

todos êles de leite, pesando mais

de 300 quilos.

A suplementação foi realizada
com "BOVINGORDA", adminis
trado diariamente, em um sim
ples côcho no pasto, na quantida
de de 500 gramas por cabeça.

severos da sêca, uma suplemen-
tação protéica, vitamínica e mi
neral, estamos proporcionando-
-Ihes alimento necessário à manu

tenção da saúde e à continuidade
do desenvolvimento. Então, che

gado o período da abundância de

pasto — outubro e novembro —

retornara imediatamente ao cres

cimento rápido, para, na sêca se

guinte, estarem em ótimas condi

ções de engorda em confina

mento.

BOVIJNGORDA
CONCENTRADO para o preparo

de rações destinadas aos
bovinos de corte.

Níveis de Garantia

Unidade 11'»
Matéria mineral 15'»
Froteína bruta (mínimo) S5V>
E*t. etcrco (mínimo) 3«,
Mat. tibrosa (máximo) jo»/»
Ext. não azotados e»-,
Relação fosfo-cálcica i;z
N.D.T n, 75S
Valor energético 3.200 cal/ka

BOVIUCOgl
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ENRIQUECIMENTO

(por quilo)

Vit. A, 33.000 U.I.; Vit. D3, 7.000
Cálcio, 18.000 mg; Fósforo, 2.000 mg; En
xofre, 600 mg; Sulfato dc níquel, C mg:
Sulfato de alumínio. 8,5 mg; Sulfato de
zinco, 180 mg; .Sulfato de cobalto, 46 mg;
Sulfato de cobre, 83 mg: Sulfato dc ferro,
60O mg; Sulfato dc manganês, 200 mg;
Sulfato de magnc.sio, 900 mg; lôdo, 40 mg;
Bicarbonado de .sódio, 900 mg.
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Respondendo a leitores da
"Revista dos Criadores ^

O sr. Ziro Ramenzoni, residente
em São Paulo, leu o meu artigo Van
tagens da Algarobeira. Quer saber
onde encontrar sementes. Pergunta
se já tentaram fazer poços arte
sianos no Nordeste e quais foram os
resultados.

Solicite as sementes de algarobeira
ao dr. Esmerino Gomes Parente, rua
João Lopes 44, Fortaleza, Ceará. Che
fia o rehorestamento no Ceará. Deve
ter contribuido, êste ano, para o plan
tio de uns 3 milhões de algarobeiras,
500.000 no município de Sobral. 40.000
sementes pesam aproximadamente
um quilo.

O Nordeste verdadeiro, o Nordeste
dos geógrafos, inclui, em sua totali
dade, o Rio Grande do Norte, a Paraí
ba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe.
Incluí, ainda, o norte da Bahia, a par
tir do rio Paraguaçu, todo o Ceará,
menos a serra da Ibiapaba, que é
Meio-Norte, e estreita fímbria do su
deste do Piauí. O resto do Piauí ó
Meio-Norte, bem como o Maranhão,
até c rio Mearim.

No Nordeste, já foram abertos mi
lhares de poços artesianos, ou me
lhor poços profundos. Alguns são
jorrantes o verdadeiramente artesia
nos. E' o que ocorre em amplos tre
chos do nordeste baiano e do sudes
te piauiense. No litoral e nas zonas

calcárias, os poços não são jorrantes
mas fornecem muita água. Fortaleza,
por exemplo, antes de ter água ence
nada era uma cidade de caíaventos.
Tinha centenas, se não tinha milha
res. No baixo Jaguaribe, houve uma
relativamente grande irrigação com
água de poços profundos. Os cataven-
tos eram de madeira e de fabricaçao
local. Foram substituídos, muito van
tajosamente, pelas motobombas. Mul
tiplicaram-se as fertilissimas aluviãs
irrigadas. Êste é um dos trechos mais
férteis e fecundos do Brasil. Mas não
elevam mais, em regra, água de po
ços profundos e sim água do Jagua
ribe e do Banabuiu. Outra zona ferti-
lissima e de grande futuro agrícola é
o baixo Acaraü, a partir de Sobral.
Os açudes perenizaram o Acaraü, co
mo perenizaram o Jaguaribe. Há açu
des comparáveis, pelo tamanho, aos
lagos suíços. Estão nêste caso o Ords,
longo de 60 quilômetros, o_Araras, o
Banabuiu, o Coremas, o Mãe d'Agua,
o Boqueirão.

Os poços abertos em zonas de gnais
e granito fornecem água escassa e
muitas vêzes ruim.

Não se deve esquecer que, em regra
chove bastante no Nordeste. Há três
Nordestes, como já escrevi muitas vê
zes; Um úmido, o da cana de açúcar
não irrigada. Recebe mais de 1.000

PIMENTEL GOMES
Eng.° Agr."

milímetros de chuvas anuais. Guara-

miranga (Ceará) recebe, em média
anual, 1.711 milímetros de chuva;
Mondubim (Ceará), 1.485; Fortaleza
(Ceará), 1.396; Natal (Rio Grande do
Norte). 1.512; Areia (Paraíba), 1.461;
João Pessoa (Paraíba), 1.727; Ma-
manguape (Paraíba), 2.200; Barreiros
Pernambuco), 2.316. Comparemos
com a pluviosidade de algumas esta
ções do Sul: Florianópolis (Santa Ca
tarina), 1.353 milímetros; Araucária
(Paraná), 1.342; Curitiba (Paraná),
1.353; Niterói (Rio de Janeiro), 1.225;
São Paulo (São Paulo), 1.315. Há um
Nordeste sub-úmido, em regra de ter
ras muito férteis, grande produtor de
milho, mamona, mandioca, feijão, al
godão, etc. Recebe em média anual, de
800 a 1.000 milímetros de chuvas. So
bral (Ceará), 885 milimetros; Iguatu
(Ceará), 826; Nova Cruz (Rio Grande
do Norte) 874; Umbuzeiro (Paraíba),
855; Garanhuns (Pernambuco), 908. E
há um Nordeste semi-árido que geral
mente recebe entre 600 e 800 milime

tros de chuvas anuais. Num pequeno
trecho recebe até menos de 500 milí
metros e em trechos raros até menos
de 400. Estão nêste caso Quixeramo-
blm (Ceará), com 763 milimetros;
Cruzeta (Rio Grande do Norte), 464;

(Conclui na pàg. 66)

NÃO ESQUEÇA
o SISTEMA SIMPLES E RÁPIDO DE ATENDIMENTO A LAVOURA, A PECUÁRIA, AO

COMÉRCIO E A INDÚSTRIA É UMA CRIAÇÁO DO BANCO.

SERVIÇOS PIONEIROS ESTÃO AS SUAS ORDENS EM NOSSA RÊDE URBANA —

A MAIOR DA CAPITAL: 61 DAS 220 AGÊNCIAS QUE TEMOS NO PAÍS.

uma garantia de bons serviços
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überes bem conformados, dotados de
grande capacidade, macios e com bons
ligamentos são comuns no Zebu.

Um dos maiores problemas que
se oferecem à zootecnia brasileira
é a produção de leite em bases
econômicas e suficientes para
atender ao crescente índice de
mográfico do País. A produtivi
dade dos rebanhos é baixa, como
o demonstram estudos efetuados
pela Comissão Nacional de Pe
cuária de Leite, nas bacias leitei
ras do Rio, São Paulo, Belo Hori
zonte e Niterói. Em 467 mil ani

UM REBANHO JÁ REGISTRA Mit-

DIA MENSAL SUPERIOR A 11 KG

O Gir leiteiro e a pecuária leiteira nacional

Sendo, pois, difícil a aclimação de raças leiteiras européias, resta,
como tentativa de solução do problema, a seleção leiteira do zebu

e o cruzamento desta espécie com o europeu.

mais, revelou-se a média de 2,7
litros por vaca, irrisória e bem
inferior à de países europeus.

A maior parte do território do
Brasil está situada na faixa in-
tertropical, imprópria para a cria
ção de raças leiteiras européias.
Com exceção de regiões sulinas
e de pequenos microclimas lito
rais e das montanhas, as tentati
vas de introdução e criação des
tas raças falharam completamen
te. À inclemência de nosso sol se
aliam a topografia irregular, a di
ficuldade das aguadas e a pobre
za das pastagens, compostas de
gramíneas pobres de proteína e
de ciclo vegetativo curto. No pe
ríodo da sêca, então, há uma mo
bilização das reservas das plan
tas para a formação das semen
tes e a pastagem torna-se lignifi-

TAINHA DE BRASÍLIA — detentora da maÍH olta produção zebuina co
nhecida. Em contrôie de Inspeção pelo di-. ilamiiinn Machado, chefe do
serviço ctmíitile leiteiro tia A P.C.B,, produvüLi 24,250 quilos diários.

cada c pobre. A tudo isto ainda
se somam o flagelo da aftosa, a
brucelose, o carbúnculo e os esto-
parasitos, principalmente o ber-
ne e o carrapato. Sendo, pois, di
fícil a aclimação de raças Iciici-
ras européias, resta, como tcntali-
va de solução do problema, a se
leção leiteira do zebu e o cruza
mento desta espécie com o euro
peu. Êstes dois caminhos têm
apresentado resultados satisfató
rios, devendo-se, porém, encarar
o primeiro não como fim, mas
como meio de conseguir o se
gundo.

Visitando a bacia leiteira do
Paraíba, por exemplo, o que se
nota é a criação do europeu em
condições de estabulação e cuida
dos especiais visando a obtenção
de reprodutores, enquanto a base
da produção leiteira repousa nas
belas, rústicas e sadias mestiças
soltas no campo.

Ainda faltam dados concretos
sôbre se o grau ideal de mestiça
gem é o 1/2 sangue, o 3/4 ou o
5/8, acreditando-se, porém, estar
na dependência de fatores locais
de criação. Falta experimentação
a este respeito.

O meio sangue Holandes-Zebu
é um animal sadio, de bom de
senvolvimento e ótima produção
leiteira. Os machos, excelente ma
terial para engorda em confina-
mento, suplantando o Zebu puro
em velocidade de crescimento e
engorda. A Fazenda Brasília, cm
São Pedro dos Ferros, Estado de
Minas Gerais, possue 2000 fêmea.s
Zebu padreadas por touros
landeses. As fêmeas são vendidas
u pfodulores tic leite, logo após
a desmama, c os itmchos se des
tinam a engorda cm confinamen-
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to com sabugo de milho tritura
do, melaço e uréia. Êste tipo de
novilho apresenta ganhos de pêso
da ordem de 20 a 30% superiores
ao Zebu puro, tendo alguns lotes
ganhos médios diários superiores
a um quilo.

A SELEÇÃO LEITEIRA DO GIR

As primeiras importações de
zebuinos da Índia foram feitas
sem preocupação da qualidade
zootécnica. Visava-se a introdu
ção de animais mais adaptáveis
a nossas condições tropicais. Du
rante decênios, o Zebu, entre nós,
Toi criado sem que se cuidasse do
aprimoramento de suas qualida
des de produção. Era uma seleção
mais zoológica do que zootécnica,
buscando o refinamento de carac
terísticas raciais. O criador era
mais um colecionador do que um
melhorista.

Ocorreu sensível mudança no
panorama, já se procurando en
carar o Zebu como produtor de
came e leite. As provas de ganho
de pêso, os concursos de bois gor
dos e os resultados da seleção
leiteira despertaram a atenção
dos criadores, que já procuram
dar a seus rebanhos uma função
econômica.

Entre as raças zebuinas desta
ca-se como produtora de leite, en
tre nós, a Gir. Aliás, mesmo na
índia, esta raça somente é suplan
tada pela Sahival, cuja seleção
foi iniciada há mais tempo, sendo
maior o número de gerações tra
balhadas.

A índole calma do Gir parece
favorecer a produção leiteira, o
que não acontece com as demais
raças zebuinas, na maioria com
postas de animais nervosos que
dificultam a ordenha. O seu tem
peramento linfático é um valioso
auxiliar para o melhorista.

A primeira tentativa de seleção
da raça Gir para leite, no Brasil,
coube ao Ministério da Agricul
tura, em Umbuzeiro, na Paraíba.
Nêste rebanho sobressairam Uba-
rana e Guaíra, originando esta
última ao touro Hazan, que mar
cou época como reprodutor.

Em Uberaba, na Fazenda Ex
perimental de Criação, o Ministé
rio da Agricultura formou outro
rebanho Gir para seleção tle leite.
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PANSOFIA-FGV-1566 — é recordista na Fazenda Getúlío Vargas, em
Uberaba, com produção de 211,12 quilos de matéria gorda em 305 dias

de lactação.

Como touro, foi empregado Ha
zan, o filho da célebre Guaíra.
Entre as filhas de Hazan distin
guiram-se Segada com 3.488,5
quilos de leite em 305 dias, Ursa
com 3.469,2 quilos em 305 dias
e mais ainda Tijuca, Tapa, Sine-
ta. Sonata e outras, todas com
produção superior a 3.000 quilos.
Èste touro foi considerado como

melhorador, pois suas filhas pro
duziram mais leite do que as res
pectivas mães.

A Secretaria da Agricultura de
São Paulo iniciou também em
Ribeirão Preto a seleção de Gir
para leite, achando-se à frente dos
trabalhos o zootecnista Alberto
Alves Santiago, o que é uma ga
rantia do sucesso do plano.

Em Franca, Roberto Jacintho
mantém na Fazenda São Gabriel
um ótimo plantei Gir leiteiro, em
que sobressaem Camurça, com
3.263,5 quilos em 305 dias, Dadiva
com 3.025,6 quilos em 305 dias e
outras.

FLORIDA FGV — exibe excelente caracterização racial e produção leitei
ra de 3.441,6 quilos de leite em 305 dias. Mãe do reprodutor XOPOTO,

em serviço na Fazenda Experimental de Ribeirão Preto.
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Em Mococa a Sociedade São
Francisco Ltda. também se dedi
ca à seleção do gado Gir para
leite com resultados apreciáveis.

EM SÃO PEDRO DOS FERROS

O maior rebanho Gir leiteiro
mantido em seleção em nosso
País é o da Fazenda Brasília, em
São Pedro dos Ferros, Estado de
Minas Gerais: 100 vacas registra
das e 60 novilhas cobertas por
ótimos touros, entre os quais Na-
carado de Umbuzeiro, filho do fa
moso Hazan, e sua própria mãe
Guaíra. Nacarado vem assim a
ser filho-neto desta conhecida
matriz e irmão das grandes pro
dutoras da Fazenda Experimen
tal de Criação de Uberaba.

O rebanho mantido em contro
le leiteiro pela APCB vem regis
trando médias mensais superiores
a II quilos. Sobressaem no plan
tei Tainha de Brasília, recordista
nacional com 24,250 quilos diá
rios, Babalú de Brasília com
19,200 quilos diários, apesar de
somente possuir 3 tetas funcio
nais, Vinagreira de Brasília, que
encerrou a segunda lactação con-

ir>

VINAGREIRA DE BRASÍLIA — produziu, em controle oficial, 3.785,2 qui
los de leite, em 365 dias, a mais alta produção controlada peia A.P.C.B.

trolada com 3.785,2 quilos de lei
te em 365 dias, e Maconha Titã
de Brasília, que, com 200 dias de
lactação, já ultrapassou 3.200 qui
los de leite, devendo encerrar com
mais de 4.000 quilos.

Acreditamos que o Gir venha a
desempenhar papel preponderante

na solução do problema da pro
dução leiteira nos trópicos, for
necendo reprodutores para cruza
mento com raças leiteiras espe
cializadas. Além de fornecer rus-
ticidade ao mestiço, colaborará
para a maior soma de gens lei
teiros.

Reforma agrária ou organização da
produção agrícola ?

Os homens do campo, especialmente os donos de terra, que, ao menos, têm esta
a perder, sejam ouvidos, sejam considerados nos estudos, nos projetos, nos regu
lamentos da nova política agrária, porque... em casa em que falta pão, todos

gritam e ninguém tem razão!

De anos para cá, acostumou-se^ de
tal forma o nosso povo com os slo-
eans", que não mais procura saber
nem indaga de seu verdadeiro signifi
cado. Assim, é típico o. Q^e se p^^
com a famigerada e tão falada RE
FORMA AGRÁRIA.

Etimològicamente, seria reforma
dos campos. , .

E como ninguém a definiu ainda,
neni mesmo os seus mais a.guerridos
nroDUgnadores, não nos arriscaríamos
a dar^nome aos filhos dos outros.

Ninguém, até aqui. definiu nem dis
se a que se destina a dita REFORMA
AGRÁRIA; ninguém ainda lhe deu a
Ãceita, nem lhe delimitou a extensão.

Conhecendo bem a realidade nacio
nal, de norte a sul e pelo seu interior
a dentro, através de nossa experiência
de mais de vinte anos de vida no cam
po, julgamos ser de nosso dever levar
agora esta singela e modesta contribui
ção ao atual Govêrno, austéro, além
de conhecidamente patriótico.

Por vêzes, quizemos dá-la a gover
nos anteriores, mas viamos, no en
tanto, que iríamos pregar no deser
to. Não se queria saber de coisas sé
rias, definidas e construtivas no sen
tido da coletividade. Não havia in
teresse, enquanto todos sofríamos,
asfixiados pelas , terríveis notícias
das desapropriações injustas, por

NELSON FERNANDES
Advosadü

que arbitrárias, geradoras do cáos i;
do total desânimo.

Hoje, acreditamos que o novo Go
vêrno da República tenha capacidn-
de para meditar, pensar e perpen-
sar, antes de ditar uma legislação
precipitada, preparada sem a caute
la e a prudência que o problema
exige, que vai abranger todo o nos
so vastíssimo e tão diferenciado ter
ritório nacional.

Para conseguir o seu escopo, que
seria a maior e melhor produção
agrícola, cora a conseqüente melhora
da vida do trabalhador rural, como
se anuncia, necessário e vital se faz
não anular nem prescindir da maior
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expressão da vida rural, que é o es
tímulo ao dono das terras, o fazen
deiro, o granjeiro, o sitiante, o hor
ticultor, o avicultor e tantos outros,
porém, todos donos do seu pedaço
de chão, característica universal das
democracias mais adiantadas e prós
peras.

O fazendeiro, como todos os que
lidam com a terra, no sentido de
sua produção agrícola, têm sido in
justa e completamente esquecido,
abandonado mesmo na conjuntura
nacional. O trabalhador rural e, em
primeiro lugar, o dono da terra, que
arcam sozinhos com todos os ônus
e percalços, não espera algo de nin
guém; não tem a quem recorrer; não
conta, pela experiência triste que
tem, com os serviços públicos, me
nos ainda com os serviços indispen
sáveis da técnica, com que os governos
da União e dos Estados lhe acenam
mas não dão, como nem conta, em
suas lutas árduas, com a participa
ção das chamadas associações de
classe. E' a desilusão total. E, se o
governo quizesse legislar sèriamen-
te sóbre tão grave questão, não o po
deria, porque não dispõe nem de es
tatísticas.

Portanto, se o objetivo da tão pro
palada Reforma Agrária, que nós
chamaríamos "Organização da Pro
dução Agrícola", é dar melhores
condições de vida ao homem do
campo, para produzir mais e melhor
afim de atingir uma situação con
digna de vida, precisamos, contar
com a efetiva, séria e destemida
ação do Estado (União, Estados e
Municípios). Porque ao indivíduo,
fazendeiro ou sitiante, isoladamen
te, impossível é reformar as condi
ções de miserável estado de com
preensão, de saúde, de instrução
elementar e profissional dos operá
rios agrícolas, sem o que inútil será
pensar em qualquer aspecto da vi
da rural.

Baixíssimo e mesmo miserável o
estado de ignorância do operário
agrícola, que, em regra, não sabe
utilizar os próprios instrumentos e
ferramentas de trabalho; completo
o seu desconhecimento das tremen
das responsabilidades do patrão,
quer com os empregados, quer com
a produção e seus encargos, sem as
sistência de qualquer forma. E isto
constatamos no Estado de São Pau
lo, onde tudo tem sido cuidado me
lhor, com maior experiência.

Sem escolas primárias, de fre
qüência obrigatória, desde os seis
anos de idade, com completo servi
ço de assistência médico-higiênica e
uma farmácia, que possibilite o tra
tamento indicado, a preços acessí
veis ou ainda com o fornecimento
de medicamentos pelo Estado, como
a ministração de vermífugos ade
quados, obrigatória; prevenção à
tuberculose, com exames clínicos pe-
riódico.s, à lepra, à doença de Cha-

<'»nrlui na dAíJ. S''J
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AGORA

NO

BRASIL

FORMICIDA EM PÓ

ASFDRMID
F 2 14

Para a tranqüilidade do lavrador brasileiro, chegou o mais
nóvo e eficiente íormicida em pó! "Basformid F 214"
— o carrasco da formiga — combate sem tréguas as
formigas-cortadeiras, especialmente as saúvas (Atta spp.).
"Basformid F 214".é um produto de fórmula exclusiva da
Badische Anilin —& Soda — Fabrik AG, Alemanha. Testado
e aprovado pelo Instituto Biológico do Estado de S. Paulo.
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DO ESTADO DO PARANÁ

Porque criamos gado Caracu
Ressurge o interesse pela criação do gado Caracú. O valioso artigo que de Curitiba

nos envia o adiantado criador sr. Mario M. Loureiro vem revelar aos leitores que existe
no Paraná um grupo de pecuaristas dedicados ao aprimoramento da grande raça, que
durante muito tempo foi a base dos planteis de São Paulo. O que no vizinho Estado se
reclama é sangue novo, que dê novo alento aos robustos troncos que ali permanecem,
dando excelente rendimento econômico.

Chamamos a atenção dos interessados para o depoimento do nosso colaborador, cuja
palavra, evocando-nos nomes de grandes paulistas, como o do sábio Pereira Barreto, de
Thomaz Whately, de Osório Alves Cardoso, de Renato Junqueira Neto e outros tantos,
que denodadamente pugnaram pela raça Caracú em nosso Estado, tráz a agradável noti
cia de que, na região Sul do Paraná, o gado outoctone continua a se desenvolver. O es
forço de estudo e de prática de criação dos fervorosos pioneiros não se perdeu, pois. E
é com desvanecimento que fazemos essa verificação, pois, inegavelmente, o Caracú bri
lhou em São Paulo, no fastigio da produção cafeeira — e não será decerto erro grave di
zer que, com a preciosa rubiacea, foi essa raça bovina um dos suportes da grandeza eco
nômica paulista que hoje se ramifica por todo o Pais.

Solicitamos dos leitores que nos enviem outros depoimentos sôbre o presente e o pas
sado da raça Caracú, assim como esperamos que o Ministério da Agricultura, ora entre-
gue a um técnico de larga visão, procure atender aos sadios propósitos dos criadores da
região de Palmas, no Estado do Paraná.

Por solicitação de criadores de Pal
mas, vamos fazer uma exposição rá
pida relativa ao comportamento do
gado Caracú naquela região parana
ense, a fim de que o dinâmico e ati
vo secretário da Agricultura Dr. Pau
lo Pimentel conheça o apreço e o va
lor que os pecuaristas da zona dos
Estados do Paraná e Santa Catarina
tributam ao esplêndido gado amare
lo nacional, para que faça em Pal

mas, uma farta distribuição de tou
ros de boa marca. O abandono dessa
raça pelos pecuaristas paulistas, por
serem as condições ecológicas do Es
tado de São Paulo mais propícias ao
gado Zebú, que lhes proporciona
maiores vantagens econômicas, tor
nou tarefa difícil para nós do Sul,
conseguir reprodutores Caracú de es-
col fora da Fazenda de Seleção de
Nova Odessa e do rebanho dos her-

deiros do saudoso e adiantado pecua
rista, Renato Junqueira Neto, na Fa
zenda "Palmai" em Colina.

Não somos adversário do Bos Indi-
cus, absolutamente. Muito ao contrá
rio, apreciamos as suas boas quali
dades : tanto que, se estivéssemos em
zona geográfica de clima tropical ou
sub-tropical, também seríamos zebuís-
ta. Mas, aqui, numa região de clima
temperado, onde, no período hiber
nai que vai de Junho a fins de Setem
bro, muitas vezes desanda a tempera
tura que a coluna mercurial do ter
mômetro vai parar em doze graus
abaixo de zero (— 12° C), somente o
Caracú resiste. •

O Zebú> diante da constituição ana-
tomo-fisiológica de que é dotado: bar-
b,çl.a/-,í'Rele de umbigo e orelhas gran
des, glândulas sudoriparas e pulmões
com- capacidade' de desenvolver in
tensa respiração, etc.- tem condições
de fácil e suavemente eliminar o ca
lor. Por isso, dOr Norte do Paraná pa
ra cima, apresenta muito maiores van-
t^prip ,de--que' o bovino de origem
européiaf;-Êste, provido - de constitui
ção diametralmente inversa, isto é.
orelhas-pequenas, pouca ou nenhuma
barbela dé --umbigo liso, 'incapaz de
strar- e de pulmões aptos a uma res-
piragão-páusatià e tranqüila, está pre
parado pàrá armazenar calor é viver
b6m'--enT<''temperaturá baixa. De ani-
ma.lsTassiTnnè que a região paranaen-
sende PáinlsíS píeqlsa.' '
-âlNasaocgJriâiçoEs dO'Uneío Sul-para-
láaensêpíBo^NtDirte: fcatáririeiise, o'Zebú,
esTjbecaiittòmezrgotoi e pcvrtadofc de^ bs-
pléfiStíieto gçiQfotipo^j nãoKitransmite'aos
descendentes bom íenótipo, porque a
stía .•áíaconQCídaQãia'' ao meio hostil o

'U'•l..".! A'

O Caracu com atributos positivos tais como mansidão, leite abundante e gordo,
pelos curtos, bom aproveitamento dos pastos nativos, carne tenra e soborosa
e pêso compensador, cons'Mtui-se na raça que convém aos criadores da região
de Palmas.
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conduz a isso, que é a defesa natural
para a perpetuação da espécie. Em
outras palavras, nêsse clima, o Zebú,
quanto mais apurado embora por in
termédio de magníficos reprodutores
puros, tanto menor fica. Acumula
atributos negativos, que o tornam an-
ti-económico, ao passo que o Caracü
com seus atributos positivos, aí cada
vez mais aprimorados — mansidão,
leite abundante e gordo, pêlos curtos
que não abrigam hecto-parasitas, bom
aproveitamento dos pastos nativos,
carne tenra e saborosa e pêso compen
sador — é a raça que convém aos pe
cuaristas da região. Tanto que, nas
fazendas dos campos palmenses jã
existem 8 balanças de pesar gado vi
vo, visto os produtores preferirem
vendê-lo a pêso, que rende mais.

Atualmente estamos vendendo bois
a uma firma paulista. Frigorífico
Cruzeiro S. A., detentora duma rêde
de frigoríficos, localizados em União
da Vitória, na capital do Estado de
São Paulo e em Cruzeiro na Central
do Brasil, que já comprou em Palmas
alguns milhares de cabeças. Ela acha
ótima a carne do boi palmense por
que, além de tenra e saborosa, não
perde a bela coloração nas câmaras
frigoríficas.

No saudoso tempo das rotas aéreas
da "Real" pelo interior, passando por
Palmas três vêzes por semana, a tri
pulação das belonaves adquiria sem
pre a esplêndida carne palmense pa
ra levá-la aos seus lares, em São Pau
lo e Rio. E, ainda hoje. as tripulações
dos aviões particulares que lá chegam
fazem o mesmo.

Como comprovante da satisfatória
criação de gado Caracú, damos a se
guir uma série de notas de pêso de
gado gordo vivo, que nos foi possível
coletar em Palmas.

Do sr. Rofino Melo Ribas, Faz. da
Cruz, 67 bois de 3 anos, pesados na
balança do sr. Almarico Tomazzi, em
1-3-1964, deram a média de 480 quilos.
(32 arrobas).

íl

GARRAFAS E JARRAS
TÍRMrCAS

LUXO, BOM G«S.

TO E UTCLIDADE

COMPROVADA

FABRrCA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Ruo Miller, 199 — São Paulo
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Esplêndido exemplar da raça Caracu, o gado amarelo nacional.

Do mesmo sr. Melo Ribas 40 va

cas pesadas na mesma balança, em
março de 1963, deram a média de 474
quilos, quase 32 arrobas.

Do dr. Pedro Ribas Mendes 43 bois
pesados na balança do sr. Sebastião
Camargo na Fazenda Renascença em
15-1-1964 deram a média de 551 quilos
quase 37 arrôbas.

Do sr. Protogenes Santos, Paz. do
Serro Alto pesados na balança do sr.
Tomazzi, 50 bois de 4 anos, deram a
média de 550 quilos, quase 37 arrobas.

O dr. Amaury Magalhães Mafiel,
Paz. das Marreias, vendeu ao Frigorí
fico de Concórdia, 30 bois de 5 anos
que, em fevereiro dêste ano, deram a
média de 596 quilos, quase 40 arrôbas.

A Viúva Otávio Marcondes, Faz.
Sta. Belém, em 1962 vendeu uma boia
da de 65 cabeças, ao Frigorífico Fon
tana, de Concórdia, que deu a média
de 647 quilos, 43 arrôbas; em 1963 ven
deu a vacaria gorda ao sr. Silvio
Araújo, que deu o pêso médio de 513
quilos, 34 arrôbas e 60 bois ao sr. An
dré Arain, que deram a média de 580
quilos, 38 arrôbas.

O sr. Elpidio Machado, Paz. do Ce
dro no ano de 1963 engordou 45 va-
vas sendo 30 Zebús com a média de
382 quilos, quase 25 arrôbas e 15 ca
racú com um pêso médio de 422 qui
los, 28 arrôbas.

O sr. João José de Araújo, Faz. do
Salto, vendeu 60 vacas pesadas na ba
lança do sr. Tomazzi em março dèsle
ano, que deram a média de 520 qui
los, quase 35 arrôbas e 60 bois de 4
anos que, pesados na mesma balança
e data, deram a média de 560 quilos
37 arrôbas.

Do sr. Inácio Marcondes Loureiro,
Faz. Cruzeiro, 65 bois de 5 anos, pesa
dos na balança da Paz. Sta. Rosa dos
Klass, em julho (rigor do inverno),
deram a média de 583 quilos, quase 39
arrôbas: o mesmo sr. vendeu também
11 vacas que deram a média de 480
quilos, 32 arrôbas.

O sr. Protogenes Santos, vendeu 58
vacas pesadas na balança do sr. To
mazzi, em 18-4-1964 que deram a mé
dia de 497.300 quilos, 33 arrôbas.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (DINAMARCA)
Í80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA. 152 - TEL.r BO-6766
SÃO PAULO
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PRODUTOS A VENDA

PARA PASTO

Catingueiro Roxo

Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

forrageiras

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

SEMENTES

SAFRA 1962

Trevo Vermelho

Trevo Soja Perene

PARA CORTE E PENAÇAO

Alfaia

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

preços

a consultar

REPLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornís

Alba

Citriodora

ARTIGOS) PARA O HOMEM DO

CALÇAS DE LONA

Tamanho único

JAPONAS DE LÃ

"Rener"

Tamanhos diversos, cores cin
za e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA

INSETICIDAS

Máscara Weld — luvas
óculos

FORMICIDAS

Blemco — Brometo de Mitila,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulfeto de
Carbono, cx c/ 2 garrafões
de 3,5 Its. cada

Nitrosin,
Vidros de 250 e 500 cc

Piragy, granulado, pacotes
de 1/2 kg

Tatuzinho, granulado, pa
cotes de 50 gramas

CAPAS DE LONA

Sem mangas
Tamanhos 0,90 (p/ retireiros).

1,20 e 1,30
Com mangas

Tamanhos: 0.90 (paletó) 1,20
e 1,30

PONCHES DE LA, CONTI
NENTAL — "Rener"
Impermeáveis

Tamanhos: 1,20, 1,25, 1,3
e 1.35

CAPAS

Sem mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1,20 e 1,30

Com marigas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1,20 e 1,30

Capas plásticas, com man
gas, "Back"

Tamanhos diversos

BOTAS de BORRACHA

Cano longo, ns. 37 a 44. Ca.
no curto. ns. 38 a 44.

Rua Jaguoríbe, 634
Tels. 51-6963 e 51-0380

S. Poülo

PARA ADUBACÃO VERDE

Feijão de Porço
Feijão mucuna

Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

preços

a consultar

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

Red-Top

Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

CAMPO

Shell, líquido, cx c/ 12 vidros
de 450 cc, cx c/ 12 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 vidros
de 225 cc.

Shell — pó, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueixos e dormideira.
Temos os seguintes, todos
2, 4, 5 T: Trifenox, Tribu-
ton e Arbocida.

Contra capim marmelo,' ca
pim colchão, capim fino,
grama seda, sape, capim
massambaré, taboa, carra-

picho, etc. temos o DOW-
PON e o DIFENOX-A p/
combater plantas de folhas
largas.

TCA-90, para combater as

gramíneas em geral, entre



elas, a TIRICA, quando
misturada com Difenox A

MINERAIS

FÓRMULA APCB. E' com

pleta, pois contém todos os

os minerais indispensáveis.

Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de
sal comum. Preço de cada
fórmula, para bovinos ou
suínos CrS 650,00.

SIVAN tipo B, para bovinos,
se. o/ 25 kg, tipo M, para
suinos, SC. c/ 25 kg

LABORTERÁPICA, para bo
vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, SC. c/ 25 kg

TORTUGA B. p/ bovinos, M
p/ suínos

LABORSAL, tipo engorda
para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

FORCING, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, bar-
ricas de 5, 10 e 25 kg.

APARELHO PARA ELETRI

FICAÇÃO DE CÊRCA
Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de

cêrcas, são fabricados com

materiais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-

dade e funcionamento im

pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos

aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
modêlcs com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem

compromisso.

TORQUÈS PARA CASTRAR

Fabricação nacional

n.o 42 com bico

n.o 52 com bico

n.o 42 sem bico

n.o 52 sem bico

Burdizzo — legítima — ta

manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modêlo ..

43020.

Manual, p/ tosquiar bovinos

e ovinos, marca "Sculap".

raod. 42515, corte progres
sivo e retrógrado. Compri

mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604. só para bovinos

Mod. 42510, especial para

carneiros. Comprimento

aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9,
>ferro, números de 2, 4, 5, 6

e 7 cm de altura.

M ar c a s : confeccionamos

qualquer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos

e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,

etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para

outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa

de rôsca, capacidade:-5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 Its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo

e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e

bezerro.

SERINGA AUTOMATICA

Tipo revólver

Marca "Sculap", capacida

de 50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos.

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovi

nos, suinos e ovinos. Em
um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos

tas de nomes. Cada lado do

botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letras
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxí
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi
nos, suinos, ovinos e coe

lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números

ou letras de 1 cm de altu

ra. Equipados com disposi
tivo seguro p/ colocar, re
tirar ou substituir os alga
rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o

aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica

da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a
3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fôrça necessá
ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa
rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e
sabugo, fazendo quirera
grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor
tar capim, mandioca e ba-
tata-doce.

Máquina Schutzer, conjuga
da para sêco e verde. Pro
dução horária: Milho em
espiga (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva
da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfafa: 450 kg; Cana,

capim colonião e similares;
3.000 kg; Mandioca: 1.500
kg. Fôrça necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
P.M.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men
cionados, a Associação Pau
lista de Criadores de Bovi
nos mantém estoque varia-
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fun-
gicidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, POR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

é: â vocação da terra
vir — CONCLUSÃO

No Rio Grande do Sul, a agricultura está adiantada de vinte anos
sobre não poucas áreas dos melhores trechos do Brasil.

GARIBALDIDANTAS

No Rio Grande de longas e bonitas costas não há, ri
gorosamente, vocação do mar.

A vocação é a terra.
A dificuldade do acesso marítimo, a falta de anco-

radouros seguros e defendidos, o pequeno calado dos
portos, o mar quase sempre bravio e encapelado, o mi-
nuano agressivo e constante, obrigam o Rio Grande, de
épocas longínquas, a procurar e a depender mais da ex
pansão territorial do que da marítima.

Com isso, a economia gaúcha orientou-se, preferen-
temente, para as coisas da terra.

O gado, a lã, a agricultura de subsistência.
A falta de predominância de uma atividade agríco

la forçou as bases da agricultura diversificada, com des-
tinação mercantilista autista.

Por outro lado, as novas correntes de imigração, lo
calizadas em terras mais altas, de origem italiana, ale-
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80% de economio

Rara encanamentos e irrlgacSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"RECONH£CIOO$ POR SUA ALTA QUALIOAOE"

^ • novd o revolucionaria solução para tubulações]

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA

INDUSTRIAS PLÁSTICAS LTDA.
Escritório:

Rua Turiassu, 1673 (Vila Pompéia)

Telefone: 62-9421 — São Paulo

mã e slava, transformaram vastas regiões gaúchas em
autênticos celeiros.

Habituou-se o Brasil a depender, de forma imperati
va, dos cereais gaúchos — feijão, milho, arroz —ja
não falar do gado, do chaque e da lã, que, pràticamente,
desfrutam, ali, de quase monopólio nacional.

O Brasil inteiro olha para as áreas produtoras suli
nas, não raras vezes, como para providenciais tabuas de
salvação.

Aqui, se levanta a grande "food belt" autóctone.
A cultura do arroz, nas terras planas e irrigadas, em

redor da Lagoa dos Patos, ou, mais para o hinterl^a,
perlongando a vasta mesopotâmia do conjunto Ibicui-Ja-
cuí, é o orgulho da agricultura patrícia.

A área irrigada de arroz rio-grandense é a maior das
Américas.

Provàvelmente, a mais adiantada. .
Há alguma rotina, nesta ou naquela atividade agncoia.
No arroz, não. . .
Críticas, há, de quando em vez, às práticas coinercims

das entidades responsáveis pela economia rizicola do Ls-
tado. . . •

Reconhece-se, porém, a alta conceituaçao técnica ao
seu Instituto de Arroz.

Quando se discutia, durante a guerra mundial, com os
ingleses, a importação de arroz gaúcho, cujo Instituto en
tão se achava entregue à alta capacidade de Cacildo Kreo,
tive oportunidade de juntamente com êle, defender os in
teresses do arroz gaúcho.

Cada um puxava para seu lado.
Os ingleses queriam comprar barato.
Os brasileiros vender pelo preço justo.
A corda esticou muitas vezes, mas nunca rebentou p

ra o lado gaúcho.
Sempre o seu arroz levou a melhor.
Recebi e guardo, como uma das coisas mais queridas

de minha atividade profissional, o telegrama com que os
produtores gaúchos agradeciam a minha atuação, nessa
emergência.

Mas o meu maior prêmio foi receber, um dia, de aviao.
uma caixa de pêssegos, cultivados na granja de Cacildo
Kreb.

Até hoje guardo deles uma lembrança viva. Nunca
saboreei pessegos tão gostosos.

O arroz é orgulho da agricultura gaúcha.
Aí não há improvização.
Tudo é obra da paciência, técnica e racionalizaçaa _
A produção de arroz rio-grandense honra o Brasil. Nao

sei de área alguma, no país, onde essa lavoura se tenha
radicado tão fundamente.

Há quem goste mais de arroz goiano, paulista ou mi
neiro. O arroz de sequeiro; arroz que não é irrigado; arroz
que depende dos céus. E' mais gostoso. Não empapa. Cai
melhor no gosto do consumidor dessas paragens.

Mas, enquanto a produção dessa graminea, fora do
Rio Grande, é uma espécie de aventura, nos campos gaú
chos é coisa certa.

Podem falhar as safras paulistas, mineiras ou goianas
A do Rio Grande do Sul é certa. Vem. anualmente, segura
como hora de relógio.

REVISTA DOS CRIADORES



A irrigação é a explicação.
Quem quiser conhecer e aprender a plantar arroz,

no Rio Grande.
Bastará abrir ali as páginas do seu grande livro rizí-

cola, para encontrar lições de todos os feitios.
Nas duas grandes regiões territoriais gaúchas — Serra

Sudoeste, que borda a Lagoa dos Patos, e na Depressão
Central, em torno do Sacui-Ibicui, produz-se mais da meta
de da safra rizícola rio-grandense.

Aqui em Bagé, na Campanha, de onde alinhavo estas
linhas, há pouco arroz: menos de dez por cento da pro
dução do Estado.

O arroz se expande no Rio Grande.
A área, em 1956, era de 290.000 hectares. Dez anos de

pois, quase dobrava, com 506.000.
Com o arroz, alinham-se inúmeras outras atividades

agrícolas.
Em 1920, a área plantada do Estado não passava de

1.000.000 de hectares. A produção mal beirava 2.000.000 de
toneladas. Menos de duas toneladas por hectare.

Era muito pouco.
Em 1956 — segundo dados oficiais gaúchos — a área

mais do que triplicava.
Passara a 3.234.000 hectares.
A produção subiu a ritmo mais acentuado: 7.300.000

toneladas.
Mais de 2 2 toneladas por hectare.
Apesar dos pesares, a produtividade, que é, em qual

quer parte do mundo, a chave do empreendimento agrí
cola, registra ganhos.

Não, tão fortes, quanto se desejaria. Mas, já, de cer
ta forma, lisonjeiros.

Renato Costa Lima, o dinâmico ex-ministro da Agri
cultura, que nunca deveria ter arredado o pé desse pôsto,
para que aí, lamentavelmente assentassem tendas os
aventureiros da lavoura, dizia-me. quando discutíamos em
Bagé problemas rurais, que, no Rio Grande do Sul, a agri-
cultura está adiantada de vinte anos sobre não poucas
áreas dos melhores trechos do Brasil.

E tem tôda razão.
O trigo é, parece,' uma exceção.
Os silos, contruidos em Bagé, para guardá-lo, ou aju

dar-lhe a comercialização, estão vazios.
Mas. começam a ficar cheios de milho.
E' a política do "paiol cheio" que Renato Costa Lima

deu ao Brasil e que, se não o carregarem, de novo, para
o seu posto, não sei se, amanhã, não se transformará em
paióis arrombados.

Se o trigo não fôr bem, de agora em diante, que mal
há nisso?

O Rio Grande do Sul. tem, pelo menos, vinte produtos
agrícolas para substituí-lo.

A soja é uma grande esperança.
O Brasil importou, em 1962, mais de 61.000 toneladas

de malte ou cevada.
Gastou com isso, quase 10.000.000 de dollars.
O Rio Grande do Sul pode. caso leve adiante os pla^

nos em andamento, produzir todo o malte de que o Brasil
precisa.

Há um mundo de produtos da terra, de clima tempe
rado, que nos custam biliões de cruzeiros, por ano, e que
pri esperam a hora de aqui mesmo serem produzidos.

Nesta_ terra formosa tudo pode dar. Se Pero Vaz Ca-
niinha^ não tivesse pisado, primeiramente, o monte tropi
cal baiano, de onde mandou ao seu Rei o primeiro Rela
tório do Brasil, mas deparasse com a generosa terra gaú
cha, que estamos admirando, na maravilhosa sucessão de
suas cochilas vividentes, como se extravasaria, ainda mais
exuberantemente, a sua pena de cronista agrário!

Assis Chateaubriand, ao prefaciar êste livro admirá
vel — "A Terra e o Homem" — que o professor Saínt Pa-
tous escreveu para a Fundação D. Pedro II. e que é a mi
nha Bíblia rural gaúcha, escreveu estas frases que retra
tam fièlmente o triste Brasil da erosão do subdesenvol
vimento :

— "Uma fazenda, entre nós. é a porta do cemitério.
Ali costumam estrangular homens, animais e plantações.
O que medra é raquítico, miserável".

JULHO DE 1964
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Revista dos Criadores
uma secretária ativa, que zela pelos seus

interesses dia e noite:

• estuda os vários mercados do País, para que o>

produtos de sua fazenda sejam vendidos sem
pre pelo melhor preço

• consegue, para sua criação, os conselhos dos mais
experientes criadores e técnicos do País

• obtém, nos grandes centros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais úteis para o seu pro
gresso na criação, na lavoura e na industrializa
ção agrícola

• no fim de cada mês lhe apresenta um relatório
completo de todo trabalho feito, com farta do
cumentação fotográfica e todos os assuntos divi
didos para facilitar a leitura

Essa secretária, com 30 anos de experiência com

provada, está às suas ordens, por cinco mil cruzei

ros por ano. É a "Revista dos Criadores".

Pedidos de assinatura:

RUA CANUTO DO VAL, 216 — S. PAULO — BRASIL

(Remessa de importâncias em nome da "Revista dos Criadores")

Perdôe-me o grande mestre.
Começa, no Rio Grande do Sul, o alvoroço do povo ex

citado pela economia agrícola.

Estarei certo?
No Rio Grande do Sul a gente começa a surpreender-

-se e a estranhar.
Por isso, a compreender que um novo Brasil agrário

está em gestação.

Veja
Dgrande sortimento de

CAMISAS

• GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150

SAO PAULO
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VETERINÁRIA

Perdas econômicas por enfermidade dos animais
IV — Conclusão

O criador, se fôsse esclarecido a respeito dos distúrbios e despesas que
as doenças causam, não só ao gado, mas também a seus cofres, tomaria
cuidados e procuraria movimentar os poderes públicos para se salvar.

Ao ocorrer moléstia grave numa fa
zenda, causando mortes, abortos, pa
rada de produção de leite, etc., o pri
meiro a sofrer as conseqüências é
sem dúvida o proprietário; com o
agravamento do mal e sua propaga
ção, outros serão atingidos e, no re
flexo final, o govêmo e as compa
nhias de seguro arcarão com gran
des prejuiaos. Em vista disso, é justo
que o criador se considere o grande
prejudicado, esquecendo que, na maio
ria das vezes, por via indireta, todos
pagarão tal prejuízo, seja pelo desa
parecimento dos produtos do merca
do, com conseqüente elevação de pre
ço, seja pelo aumento de taxas, que
irão cobrir as indenizações pagas pe
Io govêrno.

O proprietário sente, desde o iní
cio, a falta da rez que morreu, o cus
to dos medicamentos, o preço do ani-
mal que a irá substituir etc. e sairá
a procura de meios de salvaguardar
seus prejuízos.

Ao criador menor, pouco interessa,
o prejuízo que o carrapato possa pro

duzir, pelas doenças que acarreta, pe
Io "sugamento" de sangue, diminui
ção da produção de leite etc., no côm-
puto total da nação( quase dez mi
lhões de libras esterlinas na Austrá
lia ou 0,4% do valor total da produ
ção bovina nos EE.UU., para citar
dois exemplos); interessa, isto sim,
que a vaca atacada produz menos
leite e que o preço de um quilo de
inseticida está ao redor do valor de
dez litros de leite e não dá para mui
tos banhos.

CONCLUSÕES

Pelo que acabamos de relatar, ba
seados na publicação da F.A.O.
(1962), "Anuário dos Criadores" e ou
tras que conseguimos ter em mãos,
poucos são os países que se interes
sam pelo problema aqui relatado, e
menor ainda o niimero daqueles que
se propuzeram a fazer qualquer coisa
para contornar o mal. Infelizmente,
o Brasil não se encontra em qualquer
dessas hipóteses. Verifica-se, também,

Carneiro com sarna sarcóptica, causadora de distúrbios para o animal
e depreciação econômica de iã produzida. (Foto C. Pinto).
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que nas nações onde há mais vete
rinários atuando, menores são as per
das registradas; nas localidades onde
é menor o número de profissionais, as
perdas são maiores e as por estimati
vas geralmente ficam longe da reali
dade. No quadro que organizamos, po
de-se examinar, no conjunto, a popu
lação pecuária sua produção e perdas
(em dólares). Na Europa (seis países)
há 1% mais de veterinários, mas 20
por cento menos de produção animal
e 5% na relação perda x produção, em
confronto com as Américas (também
seis países). Estas possuem rebanho
de grandes animais quatro vezes
maior, quase três vêzes o número de
aves e de pequenos e médios animais
do que a Europa.

Determinadas enfermidades causam
maiores perdas por sua alta mortali
dade ou porque prejudicam a produ
ção, ou, ainda, , pela rapidez de
disseminação; a doença de new-
castle, a peste suina, a febre aftosa.

Algumas moléstias, felizmente ine
xistentes no Brasil, são de alta pen-
culosidade em outras regiões, onde
causam estragos de grande valor, wa
Guinéia, por exemplo, foi necessário
a produção de bezerros de 4 a 5 anos.
para reposição do rebanho atacado
por essa peste. Isso, em comparaçao
com outros países, (os Estados Uni
dos, por exemplo) corresponderia a
produção de um ano todo do rebanho
bovino ou seja 15 milhões de dólares.

Naturalmente, não podemos enca
rar as doenças isoladamente e em de-
terminados países; interessa-nos, o
conjunto, mas salta à vista que os
serviços veterinários, em alguns poi
ses (como o nosso), estão vigilantes
para combater ou evitar êsse mal ou
impedir sua penetração.

O grupo de moléstias do tipo crôni
co causa prejuízos grandes, mas os
resultados são menos espetaculares;
é o que acontece com a brucelose, a
tuberculose e as mamites, além dius
verminoses. Quanto a estas, pouca
atenção merece no meio rural brasi
leiro : é comum dizer-se que o rebanho
não tem verme porque não se "vêem"
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as lombrigas nas fezes, mesmo quan
do se dá o vermífugo. Mas, mudando
o produto ou técnica de aplicação, ou
fazendo exames de fezes, verifica-se
que há mais vermes do que alimen
to no tubo digestivo do animal...

Claro está que o estudo publicado
pela FAO e pelo qual nos orientamos,
tem falhas, especialmente referentes
ao Brasil e à maioria dos países sul-
•americanos, mas alerta os poderes
públicos, avivando problemas.

O criador, se fôsse esclarecido a
respeito dos distúrbios e despesas que
as doenças causam, não só ao gado, '
mas também a seus cofres, tomaria
cuidados e procuraria movimentar os
poderes públicos para se salvar.

E' difícil compreender os distúrbios
econômicos que certas doenças cau
sam e, consequentemente, seu com
bate em âmbito nacional se torna
muito difícil. Coisa semelhante se
passa com os trabalhos de inspeção,
feitos silenciosamente e sem alardes
nos matadouros, procurando interrom
per o ciclo de inúmeras verminoses,
cujos prejuízos econômicos seriam
enormes, ou evitando que o homem
adquira certas moléstias que lhe se
riam mortais ou pelo menos de difí
cil tratamento, o que não pode ser
aquilatado em dinheiro. A primeira
vista, parece inútil e muito dispen
diosa a manutenção de inspetores ve
terinários nos matadouros e os go
vernos quase sempre relegam ao aban
dono tal fato. Trabalhando há mais

•

Couro apresentando cicatrizes de bicheira e outras, desvalorizando o
produto. (Original do Cortume Franco Brasileiro).

de quinze anos nesse setor (Matadou- pequena repercussão conseguirá na
ro de Carapicuiba) conhecemos bem massa popular (eleitores em poten-
de perto a questão. E' o tipo de traba- ciai) e, como, quase sempre, os altos
lho mal recompensado, visto com desígnios governamentais estão volta-
maus olhos porque interfere direta- dos para os conchavos políticos e elei-
mente sôbre interêsses econômicos e torais poucos votos serão obtidos...
pelo qual as autoridades pouco se in- Resta alertar os criadores, para que
teressam. Além do mais, qualquer pia- dirijam suas vistas e façam melhores
no que o governo faça nesse sentido, planos, quanto à parte sanitária do

o LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO

PULMDDRAZIN
FRASCO-AMPOLA . uso MUSCULAR

Usado nas infecç5es de um modo geral, ó, além disso o único
medicamento especificamente indicado nas afecções do aparelho
respiratôrloj graças à sua fórmula, cientificamente estudada.

Contém dois antibióticos (Penictiina e estreptomicina), iso-
niazlda como tuberculostático e prednisolona potente anti-
infiamatório.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pneumonias, pleurisias, gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras de suinos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquía.

Elimine os prejuízos ocasionadas pelas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA.

INDÚSTRIA BRASIlEiRA DE PRODDÍOS IIDiMICOS S. D
Laboratório ISA — Depart. Agro-pecuário

Praça Cornélia, 96 - Fone: 62-4178 - Caixa Postal 1767
SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone: 46-6659
BELO HORIZONTE - Rua Hermiio Aives, 341 - Fone; 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fona: 1105
MOGI DAS CRUZES - Rua Prof. Flaviano de Mello, 747



rebanho e pastagens, procurando fa
zer com que as moléstias sejam evi
tadas e que o crescimento da criação
não seja prejudicado pelas doenças,
menor aproveitamento dos recursos
natiUrais, perda de alimentos pela
presepça de vermes. Devem êles lutar
para» que seus produtos tenham maior
valor comercial e não fiquem sujei

tos às injunções políticas, que ditam
tabelamentos "salvadores", com os
malefícios conhecidos.

Tudo será possível quando os téc
nicos veterinários e os demais forem
colocados no devido lugar na organi
zação social. Veterinário não é sò-
mente o "doutor dos cachorrinhos das

madames" das grandes cidades: são
profissionais educados para tratei de
assuntos de importância econômica e
social ainda pouco aquilatados i^ps
demais, que normalmente trabalha
no anonimato de fazendas pu lab»
ratórios e somente são lembrados
quando se precisa de um atestado, pp-
ra transportar animal de esümaçãg..

DADOS ECONÔMICOS DOS PRINCIPAIS PAÍSES

PAÍSES Bovinos Equideos Avium Ovinos Suínos

N.°
Veteriná

rios

Valor
da

j Produção
Perda de

US.$

Produção

França 19.501 1.872 96.900 9.063 8.603 4.489 4.293.500 650.000 1 15,1
Alem. 12.867 715 63.773 1.035 15.776 8.297 3.350.000 82.731 2,5
Itália 9.845 1.240 90.000 8.231 4.335 7.700 2.109.000 400.000 19,0
Áustria 2.387 152 10.165 175 2.990 1.601 480.000 14.500 3.0
R. Unido 11.936 164 114.289 28.967 6.043 4.316 9 9

Irlanda 4.713 325 12.843 4.528 1.056 682 • 399.000 79.900 20,0

Média
(Europa) 10.208 744 43.473 8.666 6.467 4.400 2.251.683 279.855 12.5

Brasil 73.962 14.528 184.133 18.162 47.994 2.890 9 9 ? •

Equador 1.490 422 3.928 1.667 1.081 80 10Í500 13Í00 13A!
México 21.000 11.223 127.067 5.700 9.243 679 750.000 280.000 37,3
Perú 3.820 1.208 15.556 16.009 1.625 370 109.600 40.300 36;8
Uruguai 8.680 566 5.569 21.293 259 441 150.000 47.150 31,S
EE. UU. 97.319 4.078 380.637 32.967 55.443 20.100 15.717.000 2.420.103 16,4

Média
(Amér.) 34.378 5.337 119.481 15.966 25.933 4.093 3.365.820 560.150 16.7

RESPONDENDO A...

(.Conclusão da pág. 53)

Cabrobó (Pernambuco), 442; Cipó
(Bahia) 644; Pão de Açúcar (Ala
goas), 698 milímetros.

Se o Nordeste, quanto à pluviosida-
de fôsse o que se pensa no Sul e o
que afirma o geógrafo Aroldo de ^e-
vedo, não poderia estar em tao vigo
roso e acelerado surto de ressurgi
mento econômico. O Ceará, ^r exem
plo já é o maior produtor brasileiro
de caju (400/0 da produção nacional),
de cera de carnaúba e de óleo de oiti-cic^ o segundo produtor de ^godao
banana e manga; o du^to produtor
de mamona e de côco-da-baía, o qi^-
to produtor de feijão, etc. A Paraíba
é o maior produtor de sisal ou agave e
o quarto ãe algodto. Pernambuco o
segundo produtor de açúcar. E sao
estados pequenos. A área de
Io quase corresponde às áre^ do Ce^
Tá Paraíba e Rio Grande do Norte,junt^Sergipe é 12 vêzes menor do
que São Paulo.

TTm suma, a conjimtura nordestina,«,tft5fto aclima, é bastante diversa daan?SSitada peio prof. Aroldo de Aae-
Até o mapa do Ceará que assi-Sfnu^ doe"eus compêndios de geo-

grafia, está errado.

é$

O ST. Rudy Alvarez, residente em
Maringá, Paraná, leu o artigo Van
tagens da Algarobeira. Deseja saber
qual o comportamento da algarobei
ra nos cerrados e se suporta geadas
como as do norte paranaense.

O dr. Marinho plantou algarobei-
ras no cerrado de Mato Grosso. O dr.
Laranja plantou-a no cerrado de Bra
sília. Ambos me disseram que a al
garobeira se comportou bem. Os vea
dos a comem.

No Nordeste, temos a Prosopis juli-
flora. Chegou-nos dos desertos e semi-
desertos do litoral peruano. Encon
trei-a perto de Cochabamba, na Bolí
via a uns 3.000 metros de altura sôbre
o nível do mar. Em altura equivalen
te, encontrei-a no Equador, nas pro
ximidades da linha equatorial. Não
sei qual o seu comportamento ante
as geadas do norte paranaense. Só
experimentando. Há duas algarobei-
ras argentinas que suportam bem as
geadas: a Prosopis nigra e a Proso
pis aVba, isto é, respectivamente, a al
garobeira negra e algarobeira bran
ca. Já deveriam ter sido introduzidas
no nosso País.

Endereço do Autor:

Rua Almirante Tamandaré, 53. Aptjp.
602. — Flamengo — Rio de Janeiro..

nformações bradesco
O Banco Brasileiro de Descontos

S.A. inaugurou, em abril e maio, mais
quatro agências, nas cidades de São
José dos Campos, Ouro Verde, Casti
lho e Mogi-Guaçu, no Estado de São
Paulo. Em Julho inaugurou a agénola
Tijuca, no Estado da Guanabara. As
sim, já se eleva a 226 o número de
agências dessa emprêsa creditícia, que
somado às 34 dos seus associados,
perfazem o total de 262, em oito Esta
dos da União.

A elevada cifra de
Cr$ 77.889.029.299,20 em depósitos, al
cançada em maio último, çontinua
assegurando ao Banco Brasileiro dé
Descontos, S.A. a posição de lider en-
tre os demais bancos paulistas, __

Consensus
Agro-veterinário

Recebemos o exemplar não 8 da
publicação "Consensus Agro-Vetefint
rio" interessante periódico que inse
re trabalhos acêrca da criação de pq:
rus, como prevenir doenças de bezei^
ros, alimentação das éguãs de cria e
calendário agro-veterinário. Pedidos:
podem ser feitos à Caixa Postal, 769i
São Paulo,. S.P.

• •
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Notas Zootécnicas

ESTUDOS COM SUBSTÂNCIAS VISANDO O

AMACIAMENTO DA CARNE

A tenrura é um dos elementos mais importantes da
carne destinada ao consumo do homem. Qualidade de avar
liação difícil, implica em testes subjetivos ou sensoriais e
provas objetivas de mensuração de determinadas caracte
rísticas em aparelhos ou instrumentos especiais, análises
químicas e observações ao microscópio. Os testes visam
certos músculos da carcaça, notadamente o adductor, o
biceps femoris, lingissimus dorsi, psoas major e triceps
brachii. Cada qual é estudado em suas diferentes partes,
de ambos os lados da carcaça.

A maciez da carne é afetada "pela espécie, raça, idade
.sexo, categoria comercial do animal, diâmetro das fibras
musculares, etc. A quantidade e a distribuição da gordu
ra e do tecido conectivo nos músculos estão associadas à
tenrura. As operações da carcaça (desossa, conservação
pelo frio, tempo de maturação, método de descongelação,
etc.) assim como os temperos, o método, o tempo e a tem
peratura de cocçâo da carne são outros tantos fatores a
considerar.

O homem, há muito, vem tentando encontrar substân
cias que tenham a propriedade de amaciar a carne, sem
alterar as principais característi'cas de seu sabor, odor e
valor nutritivo. Assim, o amaciamento tem sido experi
mentado com o emprêgo de enzimas das mais variadas
fontes: microbiana, fungai, vegetal e animal.

L. P. Jordão

Enzimas são subsi^ndas catalizadoras, mmto impor
tantes, complexas de estrutura, elaboradas por organismos
vivos, ocorrendo em grande mimero de vegetais e animais.
O nome das enzimas geralmente deriva do composto ou
substrato sôbre que agem, acrescentando-se a terminação
ase (zimase, amúase, lipase etc.).

A maioria dos estudos de amaciamento das carnes
com enzimas se refere às de origem vegetal. Muitos traba
lhos versam sôbre a ação da papaína, poderosa enzima ob
tida do látex do mamão( Carica papaya). A papaína, além
de conhecida ação terapêutica digestiva, é usada na culi
nária, em virtude de seu poder peptizante, que amacia e
torna a carne mais apetecível e, talvez, mais assimilável.

Alguns estudos revelam que a enzima, quando intro
duzida dentro da carne, é mais eficiente do que quando
aplicada na superfície do músculo. Experiências de uma
grande empresa frigorífica dos EUA mostram que deter
minadas enzimas, injetadas na corrente circulatória do
bovino, antes do abate, proporcionam uma carcaça em que
quase todos os músculos se tornam macios. Se tais expe
riências chegarem a bom têrmo, a carne produzida por bo
vinos inferiores e por marrucos e carreiros poderá ser
quase tão macia como a de novilhos de 2 112 a 3 anos de
idade. Espera-se que a divulgação dêste método de ama
ciamento e seu custo, sobretudo, venham a ter profunda.

Da FOSTER
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USE SEU CREDITO

PARA OBTER

MAIORES VANTAGENS

NO FINANCIAMENTO

OE SUAS VENDAS

Em qualquer de suas agências localizadas nas principais

fontes de produção agro-pecuária da Região Centro —

Barretos, Araçatuba, Goiânia, Presidente Prudente, Cam-

00 Grande, Rancharia etc. — o Banco Mercan+il de São

Paulo proporciona aos srs. agricultores p pecuaristas as

vantagens de operar com uma experiente e moderna orga
nização bancária, capaz de bem servi-los com pleno co
nhecimento de seus problemas. Apresente, em qualquer

uma de nossas agências, as necessidades

de financiamento para suas operações

de compra e venda e utilize-se do pBHyfll))
melhor serviço global, ao menor custo

que lhe oferece o

banco mercantil

r>E SAO PAULO S. A.
25 anos do mais alto padrão de serviços

repercussão nos mercados de carne e nos próprios méto
dos zootécnicos.

O PANCREAS COMO FONTE DE AMACIAMENTO

•• Uma das experiências mais recentes de amaciamento
da carne bovina com enzima de origem animal foi reali
zada em 1962, na Estação Experimental de Agricultura da
Universidade de Missouri, nos EUA, por Bemice M. Kor-
chgen e colaboradores.

" O material empregado como fonte de enzimas foi
o pâncreas total do porco. Esta glândula está localizada
na parte anterior do abdome, abaixo do estômago, junto
à curva do duodeno; segrega suco pancreático, rico de

^ enzimas, insulina e glucagon. No pâncreas do porco se
encontram numerosas enzimas, tais como tripsina. qui-
motripsina, amilase, lipase, peptidases, esterases, elastaae,
colagenase, ribonuclease e ainda outras.

A experiência foi feita com um quarto e meio de colher
, de chá de pâncreas dessecado por libra (454 g) de carne

bovina. Isto corresponde a 0,825 mg e 1,65 mg de enzimas
de pâncreas por grama de carne. Foi empregado como adi
tivo o sal de cozinha, na proporção de meia colher de chá
por libra de carne. Parte da carne tratada recebeu tam
bém bi-carbcnato de sódio, para elevar o pH a 7,3, O P?
da outra parte manteve-se ao redor de 6. Todos os adih-
vos foram dissolvidos ou suspensos em água distilada, a
razão de 6 ml por amostra de carne.

A carne empregada foi o coxão duro, adquirido no va
rejo e cortado, enquanto congelado, em fatias de uma po
legada (2,54 cm) de espessura. De cada fatia foi tirado
o músculo semimemòranosus e guardado a 1,5°C. Os nacos
de carne pesavam cerca de 273 g.

Os testes demoraram 10 dias, sendo os nacos na for
ma de bifes assados uniformemente, submetidos a um
corpo de jurados que ignorava se provinham de pedaços
tratados ou não com enzimas.

A avaliação das amostras foi feita por pessoas que
deveriam julgar a carne do ponto de vista de tenrura, ssp
bor, suculência, textura e aceitação geral, segundo uma
escala de pontos em que 5 era muito desejável; 4 d®sejfc
vel; 3 aceitável; 2 um tanto indesejável; e 1 indesejável.

Além dos testes sensoriais usaram-se aparelhos pró
prios para cortar e medir o respectivo esfôrço.

OS RESULTADOS DA EXPERIÊNCIA

As amostras de carne bovina tratadas com pâncreas
dessecado receberam maior número de pontos para tenru
ra, textura, suculência, sabor e aceitação geral do que ^
amostras não tratadas, que serviram de testemunha. A
única diferença realmente significativa, foi a relativa a
suculência.

As medidas subjetivas e as mensurações objetivas da
tenmra mostraram a mesma ordem de melhoramento, mas
as diferenças não foram consideradas significativas,
quando analisadas estatisticamente.

No que concerne aos diferentes níveis de enzimas, a
elevação do pH resultou em melhoramento da média de
todos os atributos dos nacos que receberam menor quan
tidade de pâncreas; os nacos que foram tratados com
maior quantidade de enzimas, os números de pontos fo
ram um tanto mais baixos quando o pH foi mais eleva
do, isto com exceção do sabor.

A carne tratada com pâncreas exibiu aspecto um
tanto semelhante ao do fígado.

Como o pâncreas dessecado é relativamente caro, as
experiências prosseguem visando a determinação de me
nores quantidades de substância e melhor entendimento
das relações entre pH, duração e temperatura do trata
mento etc.

O IX CONGRESSO INTERNACIONAL

DE PASTAGENS

Será realizado em São Paulo, de 30 de dezembro do
corrente ano a 20 de janeiro de 1965, o IX Congresso In-

REVISTA DOS CRIADORES



temacional de Pastagens. A resolução a respeito foi apro
vada no certame efetuado na Grã-Bretanha, em 1960.

Os Congressos Internacionais de Pastagens vêm-se
realizando de conformidade com a seguinte seqüência: na
Alemanha, em 1927; na Suécia e Dinamarca, em 1930; na
Suiça, em 1934; no Reino Unido, em 1937; na Holanda,
em 1949 (após dilatado lapso de tempo, devido à Guerra
Mundial); nos EUA, em 1952; na Nova Zelândia, em 1956;
novamente no Reino Unido, em Reading, Berkshire, In
glaterra, em julho de 1960.

Neste último certame, que foi dos mais concorridos e
impecàvelmente organizado, figuraram cerca de 180 tra
balhos sobre diferentes assuntos relacionados diretamen
te com pastagens e plantas forrageiras.

No congresso em organização em nosso Pais, estavam
inscritos, até o dia 20 de maio deste ano, pesquisadores ra
dicados em 47 países de todos os continentes, os quais de
verão apresentar 371 trabalhos, assim discriminados: 8
conferências de abertura de sessões plenárias, todas sobre
fatos essenciais do Brasil; 56 trabalhos solicitados a espe
cialistas, relacionados com os temas preferenciais do pro
grama científico; e, finalmente 307 comunicações sobre os
21 tópicos em que a matéria foi dividida.

O maior número de trabalhos deverá ser apresentado
por pesquisadores dos EUA (124). O segundo posto cabe ao
Brasil (57). Seguem-se, imediatamente e em ordem decres
cente, os seguintes países; Argentina, França, Grã-Breta
nha, Austrália, República da África do Sul, Filipinas, Ca
nadá, Venezuela, Japão, República da China e outros, com
com menor número. A Rodésia do Norte, Quênia, Gana,
Nigéria, Serra Leoa, Uganda e outros países africanos en
viaram sinopses dos trabalhos a ser relatados por seus pes
quisadores, o que mostra o grande interesse que o assunto
desperta nos países de clima tropical.

O IX Congresso Internacional de Pastagens, o primei
ro a realizar-se na América Latina e em país da grande
faixa inter-tropical, será com certeza o maior dêsses certa
mes e terá ampla e benéfica repercussão no Brasil, uma
das regiões do globo mais necessitadas de estudos espe
ciais e de melhoramento forrageirc.

AVICULTURA

Em outubro próximo, circulará a edição da "Revista

dos Criadores" dedicada à AVICULTURA. Serão apre

sentadas matérias tais como previsão e perspectivas,

frangos de corlc, produção industriai de matrizes,
sanidade dos aviários, rações balanceadas, núcleo

avícola de Brotas, estímulo ao maior consumo de

aves e de ovos, além de um sem-número dc traba

lhos e notas acerca dos problemas da avicultura.

Vil EXPOSIÇÃO-FEIRA DE
GADO LEITEIRO

A "Revista dos Criadores" publicará ampla reporta

gem acêrca da VII Exposição-Feira de Gado Leiteiro,

no próximo mês de agosto. Comentários, entreristas,

discursos, clichês dos campeões, afinal, tudo que se
relacione com aquela mostra será mostrado aos lei

tores. Aguardem, pois. a próxima edição da "Revista

dos Criadores".

JULHO DE 1964

NOVA BOTA

O solado da nova Bota Vulcabrás é antiderra-
pante.Tem ranhuras profundas; não escorrega
nem na lamal Ser mais segura é uma vanta
gem entre muitas... A Bota Vulcabrás também
é mais leve e flexível; não cansa! £ Impermeável,
inteiriça de borracíia.Nãotemfôrro: é tavável tam
bém pordentro. Ecusta menos,embora dure mais!
É 100% indicada nos trabalhos da fazenda.

VULCaBRAs S.A.- Ca.xa Postal.47— Jundioi —S.P.
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Frequêntemente os criadores de frangos de corte se
preocupam porque, depois de 60 dias de vida, os frangos
não exibem o pêso devido: grandes e ossudos, porém com
pouca massa muscular. Deve-se o fato a uma série de fa-
tôres de ordem biológica, nutritiva, trato e manejo da
criação. E os avicultores se esquecem de perguntar: Os
frangos estão atacados pelos vermes?

Ainda não se conhecem estatísticas precisas, porém
resultados obtidos na Universidade de Geórgia (E.U.A.),
putorizam resposta afirmativa.

Examinados antes da matança mil frangos de corte,
obtidos de cem granjas diferentes, verificou-se que 59% dos
lotes apresentavam infestação dor ascarídeos; 24% esta-
vam infestados por heteraquis e 4% estavam parasitados
Dor cestóides. Alta infestação, pois, por vermes grandes e
redondos — os ascarídeos em frangos de corte.

Todavia a simples infestação por ascarídeos não im-
^n>a na nerda de pêso do corpo: há uma relação entre o
?otal dos vermes nos intestinos e a perda de pêso. Sabe-se
nue cada verme é responsável pela perda de uma e meiaque roroo O que indica exatamente as pos-

iSraef d^LctriaSe: coxn° fator da parda do ganho
de pêso vivo dos frangos de corte.

multiplicação dos vermes

n nroblema se resume em saber como os ascarídeos
SC multiplicam. Ora, cada ascarídeo fêmea produz mais
xt ^ nnn ovos por dia, postos seguidamente e eliminados

frangos nos excrementos. Para que os ovos se tor-
pmbrionados ou maduros, com capacidade de infes-

fírão quando ingeridos pelos frangos, exigem-se tempera-
Íuía é umidade nos graus apropnados.

•NTos frangueiros de piso recoberto por cama, nas par-
+ rnaíK fiías OS OVOS amadureccm dentro de duas a três
SmSias ao passo que, junto dos aquecedores, êsse prazo

rinco dias apenas. Êsse é o mimmo tempo exigido pa-e ae ^"j!;';';,,,-pf.imento dos ovos, obtidos em cama umida e

Lmperatura ambiente de 35".

; -

=1 »i *

Para combater a ascaridiose em frangos de corte, os
avicultores devem lançar mão de vermífugos de piper^-
na, dos quais já existem diversos na praça, para as rações
ou para a água de beber.

COMBATE

Sabe-se, pelo estudo de ciclo evolutivo dos ascarídeos
que o perigo reside na postura dos ovos das fêmeas, apo
3ü a 35 dias de desenvolvimento no intestino dos írang .
o que torna possível a produção da segunda §®^®5ao
larvas. Sabe-se ainda que o espaço mínimo para amaaur^
cimento dos ovos é de cinco dias e que é de sete êias
necessário para que as larvas possam penetrar no intes
tino.

A criação dos frangos sôbre cama merece ^
paros. Na chamada "cama velha" ou já usada para
lotes, há sempre maiores possibilidades de multiplicação
dos vermes, ao passo que, na cama renovada entre cada
lote, poucos lotes de vermes podem amadurecer para infes
tar os frangos.

Com base nesses conhecimentos, o esquema de trata
mento deve ser desenvolvido da seguinte maneira: em
frangueiros telados e ripados, fazer um tratamento umco
no trigésimo quinto dia de criação; em frangueiros de
"cama", fazer o primeiro tratamento no vigésimo oitav
dia de criação e repetir no sexagésimo dia; em frangue-
ro de "cama velha" com alta infestação, fazer o
tratamento no vigésimo oitavo dia. Repetir no quadra^
simo segundo, quinquagésimo sexto e septuagésimo dias
de criação.

O êxito do tratamento repousa no consumo da raçao
ou da água de beber, contendo os sais de piperazina, duas
a três horas depois de colocados nos comedouros ou nos
bebedouros dos frangueiros. Por isso, é importante um pe
queno jejum prévio, de ração ou de água, antes de colocar
a ração ou água medicadas, nas quantidades que possam
ser consumidas dentro daquelas horas estipuladas como
o ponto ótimo para o êxito do tratamento.

REVISTA DOS CRIADORES



TROCANDO EM MIÜDOS

ÚLTIMAS

DA CIÊNCIA

ESPIROQUETOSE EM AVES NO .
ESTADO DE SÃO PAULO

A espiroquetose em aves, produzi
da pelo espiroqueta — Borrelia anse-
Tina (Spirochaeta anserina), causa,
mortalidade elevada se não -forem to
madas as necessárias providências.
No Estado de São Paulo, já foi doen
ça de elevado índice de incidência, es
pecialmente nas criações dos sítios e
das fazendas, devido ao tipo de ins
talação avicola, quase sempre de ma
deira e taquara, onde é sempre pos
sível o alojamento do carrapato
transmissor da doença: o Argas per-
sicus.

O Instituto Biológico de São Paulo
examinou, no período de 1954-60, um
total de 28.147 casos, dos quais foram
observados 379 casos de espiroquetose
ou 1,350/0 de incidência.

No período de 1930-53, a incidência
da espiroquetose foi de 6,50o/o, o que
indica sensível redução. E' a avicul-
tura industrial, em normas técnicas
das mais avançadas, a impedir a pro
liferação dos carrapatos vectores da
doença, aliada à introdução de acari-
cidas de extraordinária eficiência e
de fácil aplicação nas instalações aví-
colas.

NORMAS PARA ATENDER SURTO

DA DOENÇA DE NEWCASTLE

A Doença de Newcastle ainda é te
mida pelos avicultores veteranos e
deve ser encarada pelos principiantes
como uma das mais perigosas doen
ças das aves. Por isso, sempre será
útil a divulgação de como se deve pro
ceder no caso de aparecimento ou de
suspeita desta doença.

De acordo com as instruções divul
gadas pelo pessoal técnico do Insti
tuto Biológico de São Paulo, o apare
cimento da Doença de Newcastle, em
uma granja ou aviário, é observada
cinco dias depois da entrada do ví
rus da doença. Todavia, o período de
incubação da doença pode durar 2,
3, a 7 dias, não sendo raro, que se
prolongue até 17 dias.

Embora os sintomas, assim como
as lesões observadas nas necropsias,

JULHO DE 1964
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por que

Vogatex
e

simétrico?
Para facilitar o trabalho e propiciar
rapidez na cobertura (não é mais
necessário orientar meticulosamen

te a direção da chapa e nem corte de
canto!). E mais: Vogatex simétrico
assegura correta vedação, pesa me
nos e economiza madeiramento,
transporte e mão-de-obra especiali
zada. Vogatex simétrico é vendido

•• ' •• .'7. ,. '
V» «v -•'iii *t7:

por preço justo - V. não paga mate

rial inútil e nem as perdas. Com Vo
gatex simétrico V. reveste o telhado
com um material resistente à ação
do tempo, incorrosíveí e indeformá-
vel. Visite seu revendedor ETERNIT

e conheça o Vogatex simétrico.

Mais de 60 anos de experiência

na fabricação de produtos de

cimento-amianto garantem o

legítimo

Vogdt^
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possam levar ao diagnóstico da doen
ça, o melhor mesmo é socorrer-se de
um laboratório de biologia, de modo
a, obter um diagnóstico preciso.

Em resumo: o auxilio de um técni
co pode encaminhar os avicultores ao
domínio da doença, quando esta sur
ge imprevistamente. As indicações
técnicas mais aconselháveis são as

fornecidas pela Secção de Ornitopa-
tologia do Instituto Biológico de São
Paulo, a saber:

1.°) Remessa imediata de algumas
aves doentes ao Instituto Biológico
pois o diagnóstico precoce facilita o
combate à doença e permite o empre
go de medidas que impedem sua dis
seminação às criações da vizinhança.

2.°) Sacrificar tôdas aves com si
nais evidentes da doença ou suspeitas,
com sinais menos positivos.

3.°) Queimar ou enterrar profurida-
mente a carcassa das aves que mor
reram.

4.°) Fazer a limpeza rigorosa, remo
vendo todos os resíduos e estéreo, que
deverão ser queimados, tratados com
cal virgem ou colocados em esterquei-
ra adequada, de modo a evitar a en
trada de ratos, cães, aves e outros ani
mais, que poderão transportar o ví
rus nas patas.

5.°) Desinfetar com lançorchamas
ou pulverizar tôdas as instalações e
seu mobiliário, com soluções de de-
sinfetantes, como lisofórmio a 5%,
bem como todo o material das choca-
deiras, no caso das centrais de incu-
bação.

6.°) Não receber visitantes, para evi
tar a disseminação da doença pelas
criações vizinhas.

7.°) Deixar correr quatro semanas
antes de iniciar a criação de novo lo
te de aves.

Finalmente, o avicultor deve avisar
o Instituto Biológico tôdas as vezes
que suspeitar a doença nos aviários
da zona.

DOSAGEM DA FURAZOLIDONA
NA ENTERITE DAS AVES

As diarréias das aves são temidas
pelos avicultores, dada a extensa sé
rie de complicações que se segue
quando não há providências de com
bate ao mal.

Estas diarréias se apresentam com
maior intensidade e freqüência nos
dias quentes e nos mêses chuvosos. A
baixa da produção é a conseqüência
imediata e pode haver elevação do ín
dice de mortalidade.

E' comum o emprêgo de sulfato de
ferro comercial na água de beber das
aves, com resultados favoráveis nas
diarréias simples. A avicultura indus
trial, porém, necessita de recursos
mais eficientes e de maior campo do
ação contra as diarréias inespecíficas
e do tipo ulcerativo.

As provas experimentais e práticas
têm demonstrado que a Furazolido-
na ou Nf-180 (nome de venda) atua
decisivamente sôbre os germes co
muns da flora microbiana dos intes
tinos das aves como colibacilos, pa-
racolon, proteus e salmonelas de to
da a espécie. Por isso, os avicultores
devem conhecer as dosagens indica
das para a prevenção e a cura destas
diarréias, especialmente nas aves de
postura e nos frangos de corte.

Para prevenir os surtos de dicçr&a
em qualquer idade das aves, dew s^
dado o NP-180, 500 gramas por ii^
lada de ração, seguidamente, âesíle o
primeiro dia de vida.

No entanto, os avicultores
usar 500 gramas de Nf-180 na transfe
rência das frangas para o galinh^o
de postura ou gaiolas e nas vdàinãr
ções, durante 14 dias seguidos. Usar
seguidamente esta dosagem nos me
ses quentes e chuvosos do ano.

Para o tratamento curativo das
diarréias inespecíficas e do tipo ulce
rativo, Nf-180 na base de 1 kg por iã-
nelada de ração, nos casos menos eiÃ-
dentes e 2 kg por tonelada de ração
nos casos de diarréia intensa.

A medicação deve durar 5 diõs se
guidos no primeiro caso e 10 dias ^
guidos no segundo caso.

Esta programação tem dado resul
tados realmente positivos e eficientes
na prática da avicultura industrM
no Brasil.

ÁREA DE PISO PARA AVES EN
POSTURA PARA REPRODVÇÃO

A produção de ovos para as &nr
trais de incubação desenvolve-se iio
Estado de São Paulo e no Rio de Ja
neiro. Para as aves de corte, fecõ-
menda^se, em galinheiros convencU^
nais de "cama", um máximo de 3;5
galinhas por metro quadrado dè gár
linheiros. Nos galinheiros "misto^*, de
"cama" e ripado, não mais do que 5
galinhas por metro quadrada.

As condições do ambiente é que real
mente determinam as variações na
lotação dos abrigos. A superlotação
pode prejudicar a produção. A "ca^
ma" molhada ou umededda pode ser
a porta de complicações respiratórias.

Situação da Avicultura

do frango vivo se eleve até 600 ou
mais cruzeiros por quilo, visto havçsr
acentuada baixa na compra de pintos
"cross-comish" para corte.

De qualquer maneira, os preçosí pa
gos pelo mercado comprador reagi
ram, embora lentamente. No dlã 10
de junho de 1964, o preço no atacado,
de acôrdo com as cotações fomeddas
pela Associação Paulista de Avicultura,
foram os seguintes, por quilo vivo:

Misto Bom Cr? 470j00
Misto Regular Cr? 43Qi(MJi
Galinha Mista Cr? 420^00:
Galinha Legome Cr? 300^00

No entanto, o que se vem observan
do é que o mercado ainda se enconüa
retraído, mesmo diante dos preços
anunciados, pois muitos compradores
não estão pagando os preços de tt^eia
e sim 20 a 30 cruzeiros menos. A luta
continuará a ser travada pelos avicul
tores, no campo da comercializado
da carne, para sua estabilização com
a verdadeira indústria. E já está> de
morando esta programação definitiva
do comércio de carne de aves.

REVISTA DOS CRIADORES

Finalmente, o preço pago pelos ovos
:sofre novamente uma alta ^de 2.000
cruzeiros por caixa de 30 dúzias, vol
tando aos preços pagos a 2 de abril
dêste ano, quando os ovos tinham al
cançado preço máximo de todos os
tempos.

Embora ainda os preços não este
jam em bases altamente compensado-
ras, diante da elevação do preço das
rações, os avicultores sentem renascer
a esperança da fixação do mercado
em face das diretrizes do novo go-
vêmo. Pelo menos, a inflação já caiu
de 8,2% (base mensal do primeiro tri
mestre) para 3,8% em maio.

Vejamos os preços pagos pelos ovos,
no dia de 10 de junho de 1964, de
acôrdo com as cotações fornecidas

72

pela Associação Paulista de Avicultura,
por caixa de 30 dúzias:

Tipo Especial Cr? 10.200,00
Tipo A Cr? 10.000,00
Tipo B Cr? 9.500,00

No varejo, aplica-se a fórmula CLD,
de acôrdo com a Portaria n.° 7/64 da
Delegacia da SUNAB em São Paulo.

Nestas condições, reanima-se o mer
cado de pintos fêmeas para postura,
com geral satisfação nos centros de
incubação de São Paulo.

O mercado de carne de galinha, na
base da criação industrial de frangos
de corte, ainda se ressente da crise do
primeiro semestre de 1964, com reação
ainda demorada aos melhores preços
anunciados pelo mercado comprador.
Acreditam os entendidos que o preço



NOME DO ANIMAL

RELATÓRIO N.o 233

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura e do Departamento de Produção Animal

de São Paulo

ABRIL DE 1964

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade Dias

do anos N.« de

sangue mêses SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg

FROPRIEI^ARIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactação até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 'A anos.

Cast. B. Jetje 6-B13014-LM PO 2-2 12093 353 5.128,0 201,4 3,92 Soe. Cüop. Castrolanda Ltda.
Cast. R. Dina 132-B13065-L M PO 2-0 12025 340 4.574,0 170,8 3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. L. Nijlander 200-B13081-LM PO Ml 12102 332 3.846,0 142,8 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amaz. Artista — 39185-LM PC 2-5 12246 298 3.840,0 145,5 3,79 Roberto Foz
Cachopa de Paraiba — 36258 PC 2-0 11951 351 3.473,0 127,9 3,68 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Hia. A. Emma — LM NR 2-1 11458 284 3.342,0 134,4 4,02 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Preferida Med. C.A.B. - 39666(1) PC 2-3 12247 260 3.255,0 114,0 3,50 Colégio Advenlista Brasileiro
Cast. F. Bontje 53-B13010 PO 24 12111 308 3.060,0 117,6 3,84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. J. Rosa 2-B13086 PO 2-1 12232 316 2.948,0 115,8 3,92 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arapoti P. Dessie NR MO 11531 300 2.902.0 109,2 3,76 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Arapoti H. Margriet NR 2-0 11542 305 1.852,0 74,0 3,99 Coop. Agro-Pecuária Arapoti

1962

Si" .

1961, 62 e 63

PauvS

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

JULHO DE 1964

S, /A,
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do
Estado de S. Paulo, a maior e mais importante exposição de
gado leiteiro do País, conquistamos os prêmios máximos da
pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO
DE S. PAULO, consignada ao expositor mais premiado da expo
sição e nos anos de 1961, 62 e 63 conquistamos a MEDALHA
DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE S. PAULO como o
melhor expositor da raca Jersev. Ainda em 1961 conquistamos
a MEDALHA DE OURO' GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO
COMO MELHOR EXPOSITOR da raça HOLANDESA VER
MELHA E BRANCA.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804
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NOME DO ANIMAL

• Grau Idade

de anos

i san^e meses

N.»

SCL

Dias

de

iactação

Produção

Leite Gordura

kg Uir

PKOPRIETARIO

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Hia. D. Joíianna 3-LM
Cast. K. letje 17-B12622-LM
Amaz. M, Alegre — 39184
Cast. L. Engeltje 10-B12675
Honra EEPA 1383-B12828
Hia. H. Marijke 3-1498-LM
Realidade Med. II CAB-35871
Guarapiranga Bruma - lP-16/6546
Cast. F. Maaike 27-B12552
S. Gênova R. A .Camation-B122071
Babilônia Sta. Marta — 38451
Amaz. M. Angelina — 39183
Hipócrita EEPA 1356-B12823
Cast. J. Dina I4-B12598 (l)
Amaz. Mr. Beldade — 39180
Húngara EEPA 1342-BI2821
Cast. H. Dina 211-B12529

CLASSE BJ — De 3 a 3 H anos.

Arapoti V. Violette — LM
Cast. B. Trina 15-B1255S-LM
Cast F. Maaike 26-B19/8000
S Guama J. Glenafton - B12078-LM
Cast. M. Sara 26-B19/8001
Hol Goede X-B12262-LM
Cast. Exc. Nijiander 80-B19/7982
Arapoti B. Ria T^,n,-7r\£.7
Cast. C. J. Smits — B19/7063,
Arapoti A. Houkje — LM
Helicula EEPA 1391-B12830
Cast. J. Rosa — B12574
Hia. E. Sonja 3
Arapoti B. ,q ,7000
Cast. S. Pretje 21-B19/7989
Arapoti Z. 0/70^7
Cast. M. Sara 25-B19/7967
Primavera Florence - B12406
Amaz. Mr. Bagatela - 39181
Hia. H. Geesje — 15UU

CLASSE BS — De 3 í/2 a 4 anos.

FSM. Jupira —®\22g
FSM. Jangada —S}gn9i\\
Cast. K. Mina 40-619/^^1.
Condessa de ?^^fgf9/7978
Cast. T. Roosje 3-B19//y/ô

CLASSE CJ — De 4 a 4 i/2 anos.

Hia. D. Sielske 3-LM
íll^—'̂ BI7/6984-LM

Sst. eT síjke 32-B19/7877êSrBlMiJel5|JW.6
Ç" b' Carina^Govemador —34343

XrX - B17/6983
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NR 2-10 12097 365 5.560,0 221,9 3,99 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-10 10824 324 3.866,0 147,1 3,80 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-9 12487 240 3.785,0 123,6 3,26 Roberto Foz
PO 2-6 12089 331 3.717,0 139,4 3.74 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-6 12079 343 3.624,0 141,3 3,89 Fernando de A. Pinto S.A.
15/16 2-11 II5I5 300 3.618,0 143,0 3,95 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-8 11883 360 3,483,0 138,4 3,97 Colégio Advcntista Brasileiro
PO 2-9 12137 318 3.434,0 123,1 3,58 Jotamar Adm. e Comércio S.A.
PO 2-11 12009 365 3.330,0 125,9 3,78 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-10 11608 279 2.860,0 97.8 3,41 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
PC 2-9 12625 190 2.725,0 106,3 3,90 Roberto Foz
PC 2-7 12340 248 2.505,0 87,2 3,48 Roberto Foz
PO 2-10 II992 306 2.463,0 98,3 3,99 Fernando de A. Pinto S.A.
PO 2-6 11519 175 1.945,0 73,9 3,79 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-10 13024 99 1.522,0 61,5 4,03 Roberto Foz
PO 2-9 11496 133 1.298,0 48,8 3,76 Fernando do A. Pinto S.A.
PO 2-9 11516 208 1.267,0 54,4 4,29 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

NR
PO

PO
PO

PO

PO
PO

NR
PO
NR
PO
PO
NR

NR
PO
NR
PO

PO
PC

15/16

3-0
3-1

3-0
3-2
3-5
3-1

3.4
3-3
34
3-1

3-4
3-0
3-5
3-1
3-1
3-2
34
3-1
3-5

3-2

12086
10823
11479
10627
12107
10169

•10356
12046
10008
11778
12080
12112
11467

11538
1I46I
11587

10370
11425
12837
11517

365

306
304
327
343
282
357

326
279

365
321

310
206

273
205
195

235
231
119
167

NR 3-8 12028 342
PO 3-10 9457 365
7/8 3-10 11523 285
PO 3-11 10637 355
PO 3-11 10633 365
PO 3-7 11973 365
PO 3-10 10777 306
PC 3-11 9918 299
PO 3-6 12018 348
NR 3-10 11526 188
PO 3-7 11439 151
PO 3-9 11520 182

NR 4-4 10479 365
NR 4-4 11927 365
PO 4-5 9110 268
PO 4-1 9315 362
NR 4-5 11926 365

PO 4-1 9251 270

PO 4-0 9254 290
PO 4-2 12082 314
NR 4-5 11534 270
PO 4-5 9038 127

4.969,0 182,9 3,67 Coop. Agro-Pecuária Arapoli
•4.495,0 179,7 3,99 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.037,0 145,7 3,60 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.969,0 150,8 3,89 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
3.925,0 149,1 3,79 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.921,0 163,1 4,16 Coop. Agro-Pocuária Holarabra
3.722,0 147,6 3,96 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.701,0 142,0 3,83 Coop. Agro-Pecuária Arapoli
3.585,0 130,0 3,62 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.353,0 151,6 4,52 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
3.048,0 101,1 3,31 Fernando de A. Pinto S.A.
2.693,0 106,1 3,93 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.634,0 100,3 3,80 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.601,0 130,0 4,99 Coop. Agro-Pecuária Ai-apoli
2.535,0 90,2 3,55 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.525,0 96,4 3,81 Coop. Agro-Pecuária Arapoli
2.492,0 92,7 3,72 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
1.823,0 78,2 4,29 Lélio de T, Piza c Almeida
1.542,0 48,5 3,14 Roberto Foz
1.446,0 51,5 3,56 Soc. Coop. Castrolanda Lida.

5.091,0 201,4 3,95 Soc. Coop. Castrolanda Lida.
4.322,0 147,5 3,41 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
3.984,0 153,2 3,84 Soc. Coop. Castrolanda Ltda,
3.898,0 133,0 3,41 Ministério da Agricultura
3.607,0 114,9 3,18 Ministério da Agricultura
3,580,0 118,9 3,32 Ministério da Agricultura '
3.241,0 121,9 3,76 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.039,0 114,0 3,75 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
2.777,0 116,7 4,20 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.638.0 91,4 3 46 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
1.892,0 65,7 3,47 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr,
1.423,0 45,3 3,18 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

5.952,0 257,2 4,32 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
5.659,0 197,6 3,49 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
4.551,0 172,4 3,78 Coop. Agro-Pecuária Holambra
4.453,0 153,1 3,43 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.310,0 174,6 4,05 Coop. Agro-Pccuária Arapoti
4.004,0 142,2 3,55 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.255,0 117,0 3,59 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.913,0 104,4 3,58 Carlos E. Baptisiella
2,614,0 101,1 3,86 Coop. Agro-Pecuária Arapoli
1.357,0 43,2 3,18 Fernando de A. Pinto S.A.

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Dias

N.° de

SGL lactação

Produção

Leite Gordura

kg kg

PROPRIETÁRIO

CLASSE CS — Dc 4 Vi a 5 anos.

Casl. B. Antje 59-B19/7964-LM PO 4-9 9849 344 4.675,0 191,6 4,09
Cast. S. Akke 21-B16/6738 PO 4-6 9228 365 4.393,0 153,9 3,50
FSM. Italva — B18/7350 PO 4-11 9835 364 3.822,0 129,9 3,40
Nababa S. Marlinho — RP/19219 PC 4-10 8815 277 3,386,0 126,6 3,'/3
Edna — 32369 PC 4-10 10416 313 3.251,0 107,7 3,31
Arapoti K. Johanna NR 4-8 11533 282 3.015,0 95,5 3,16
Fronteira de Paraíba — 31642 PC 4-11 10512 311 2.979,0 109,8 3,68
Miltonia Rumba I"—B16/6549 PO 4-9 9106 242 2.095,0 60,3 2,87
Arapoti G. Marie NR 4-6 11543 236 1.963,0 79,7 4,05
Cast. L. Watzina — B16/6631 PO 4-11 8881 143 1.840,0 78,8 4,27
Cast. C. Johanna 19-B16/6650 PO 4-8 11484 136 1.605,0 56,2 3,50

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Ministério da Agricultura
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Lélio de T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jotamar Adm. e Comércio S.A.
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jamaica de Paraiba — 21917-LM
Sertão Duna — B15/5955-LM
Cast. F. Maaike 23-B15/5802-LM
Arapoti H. Annelies — LM
Juliana 25-F6/2507 — LM
Hiltje 15-F6/2530 ~ LM
Sta. C. Maloca Pabst - B15/5931-LM
Cast. B. Minke 24-B13/5121-LM
Artista — 30644
Sta. C. Rutica Pabst — B15/5950
Guará Manada — 30598-LM
Dakar — 31586
Cast. R. Wiepkjc 51-B13/5245-LM
Cast. D. Mina 48-B15/5898-LM
Mais Bela Madcap CAB — 30797
CAB. Finança Mcdalist - B16/6438
Sta. C. Cica Hoarnc - B15/5948-LM
Hia. B. Annje
Hia. H. Bontje — 896-LM
Paulista — 38450
Hia. K. Liena 2
Cast. B. Mine 2-B16/6664
Hia. D. Jacoba 2-LM
Cast. L. Engeltje 1-BI5/5824
Baunilha — 28664
Ruby Veneza — BI5/6132
Hia. D. Clara 3
Antje 18-F4/1752
Beladona Sta. Tcreza — 37607
Extrema EEPA 1140-B16/6383
Arapoti K. Uta
Cast. B. Witkopje 19-B16/6690
Hia. Barca Wieb 3-1003
Casl. S. Wietschc 7-B13/5122
Festeira
Cast. J. Nijlandcr 80-B13/5109
Cast. D. Mariana 8-B16/6637
Cast. B. Flora 6-B16/6652
S. Q. Cassandra — 27184
Bonança
Cast. F. Nijlander 199-615/5891
Cast. Exc. Tetje 03-B16/6688
Sertão Ciência — B15/5933
Meino 3-F6/2577
Cast. F. Leeuwardcr 42-B15/6194
Cast. V. Janny — BI5/6183
Cast. L. Frouke's 1-B13/5168
Cast. B. Fetske 10-B15/588I
Legenda
Sertão Coroada — B15/5943
S. Quirino Espora — 30467
Hia. K. Pietje 2
S. R. Empcror 158 P. 298-F7/3431
Arapoti H. Nora
Hia. B. Rosa

JULHO DE 1964

PC 8-ir 7923 353 6.365,0
1-U O-U 8898 328 6.2/0,0
Pü 6-7 8444 365 6.1UU,U
NR - 11940 365 5.813,0
PO 11-1 5189 365 5.441,0
fü 11-U 5185 339 5.263,0
PO 7-3 9214 365 5.218,0
PO 7-0 3956 289 5.189,0
7/8 5-9 9653 339 5.085,0'
PO 6-2 8783 332 5.012,0
PC 6-8 5852 365 5.003,0
PC 6-1 8915 325 4.972,0
PO 7-0 7086 344 4.890,0
PO 6-1 10586 312 4.883,0
PC 5-8 8911 333 4.834,0
PO 5-2 9104 365 4.763,0
PO 6-2 8984 334 4.746,0
NR 7-2 11491 269 4.740,0
31/32 9-8 7885 308 4.719,0
7/8 8-5 12626 197 4.579,0
NR 5-11 9192 259 4.472,0
PO 5-2 9605 319 4.435,0
NR . 12026 346 4.417,0
PO 6-7 8440 337 4.401,0
PC 6-8 7545 363 4.308,0
PO 5-9 9801 365 4.247,0
NR - 12215 306 4.191,0
PO 12-0 4504 342 4.186,0
PC 5-3 11619 258 4.118,0
PO 5-11 11994 365 4.066,0
NR 5-9 11536 298 4.048,0
PO 5-1 9275 323 3.977,0
7/8 74 8394 346 3.908,0
PO 6-11 8432 304 3.891,0
NR - 6789 325 3.864,0
PO 7-6 9389 334 3.798,0
PO 5-1 10840 344 3.769,0
PO 5-2 9607 322 3.728,0
PC 8-2 6449 306 3.700,0
NR - 8488 365 3.626,0
PO 5-11 12017 340 3.621,0
PO 5-0 8885 313 3.606,0
PO 7-1 6958 334 3.592,0
PO 10-6 8243 291 3.492,0
PO 5-9 8237 335 3.437,0
PO 5-3 9913 272 3.394,0
PO 6-8 8088 250 3.291,0
PO 6-1 12005 358 3.284,0
NR - 10430 365 3.254,0
PO 64 9150 187 3.176,0
PC 5-2 9020 272 3.044,0
NR 6-5 8321 299 3.039,0
PO 6-9 8902 286. 2.980,0
NR - U938 365 2.925,0
NR 9-5 8230 244 2.859,0

210.7 3,31 Faz. SantAna do Rio Abaixo
205,4 3,27 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
229,6 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
231,6 3,98 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
208.2 3,82 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
194.3 3,69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
182,2 3,49 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
179.2 3,45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
173.3 3,40 Antônio Luiz do R. Netto
168,3 3,35 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
189.1 3,77 Antônio Coelho Guimarães
155.3 3,12 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
188.4 3,85 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
185,3 3,79 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
166.8 3,45 Colégio Adventista Brasileiro
160,3 3,36 Colégio Adventista Brasileiro
189.8 3,99 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
167.9 3,54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
178,8 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
142,8 3,11 Roberto Foz
160.8 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
165.9 3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
196,9 4,45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
166.3 3,77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
168.6 3,91 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
144,0 3,39 Lincoln Castro da Rocha
145^4 3^47 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
142.7 3,40 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
142.2 3,45 Clovis Joiy de Lima
159,7 3,92 Fernando de A. Pinto S.A.
157,0 3,87 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
144.4 3,63 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
145.6 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
138.5 3,55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
141.3 3,65 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
150,9 3,97 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
141.7 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
141.4 3,79 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
137,0 3,70 Cia. Agrícola São Quirino
133.6 3,68 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
137.7 3,80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
147,6 4,09 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
116,2 3,23 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
118.6 3,39 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
143.8 4,18 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
125.0 3,68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
119.9 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
131,4 4,00 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
121.8 3,74 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
117.7 3,70 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
114.1 3,74 Cia. Agrícola Sao Quirino
112,4 3,69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
106.7 3,58 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
115.8 3,95 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
110,7 3,87 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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rnOPRlETARIO

Grau Idade Dias Produção

NOME DO ANIMAL de anos N.o de Leite Gordura

sangue meses SCL laetação kg kg

Arapoti G. Negrine NR 5-8 11545 266 2.818,0 136,9 4,85
Cast. V. Jeitje 8-B12/5039 PO 7-8 7881 293 2.816,0 97,5 3,46
Arapoti H. Jansje NR - 11939 329 2.719,0 107,8 3,96
Atrevida Tereea — 38801 PC 94 11999 356 2.693,0 93,4 3,46
América — 38340 PC 11-11 12627 197 2.621,0 77,5 2,95
Cast. D. Tine 21-B12/4302 PO 7-11 9848 184 2.602,0 100,2 3,85
Cast. D. Leeuwarder 41-B12/4253 PO 9-0 5297 339 2.595,0 101,7 3,91
Romkje 5-F6/2603 PO 9-7 4200 271 2.538,0 96,6 3,80
Hia. L. Johanna 100 NR - 12217 306 2.534,0 99,6 3,93
Cast. L. Elzina — B13/5144 PO 6-10 6681 223 2.501,0 96,6 3,86
Floresta Condessa — 22328 3/4 12-5 6397 267 2.443,0 92,3 3,77
Boa Vista — 37001 PC 5-2 11302 200 2.370,0 76,4 3,22
Hia. E. Beppie 1 — 910 15/16 5-6 9996 165 2.362,0 96,4 4,07
Cast. E. Petra — B13/5125 PO 7-0 6346 108 2.352,0 87,9 3,73
Floresta Valeria — 25869 PC 9-1 7506 245 2.347,0 86,6 3,69
A. H. Negrina NR 64 11593 226 2.161,0 87,4 4,04
Wilhelmina 35-F5/2347 PO 10-0 4099 270 2.065,0 72,5 3,51
S. S. Caiçara Solid — 3P-B14/5700 PO 5-1 12136 310 2.049,0 75,5 3,68
Arapoti M. Ina NR 6-3 11600 204 1.983,0 75,0 3,78
Orquidea PZLQ 1037-B9/3237
Arapoti G. Gertje I

PO 11-6 12836 140 1.897,0 62,2 3,28
NR 54 11604 216 1.885,0 82,3 4,36

Bermuda EEPA 980-B12/4563 PO 7-10 11067 133 1.720,0 71,2 4,13
Hia. L. Sientje — 1801 7/8 7-3 11512 176 1.676,0 60,1 3,58
Arapoti H. Frederika NR 6-9 11594 213 1.643,0 66,6 4,05 1
Cast. Exe. Janke — B15/5816 PO 6-2 • 7884 112 1.217,0 36,9 3,03 :

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Coop. Agro-Pecuária Arapoti
Carlos E. Baptistella
Roberto Foz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Empresa Band. de Adm. S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Coop. Agro-Peeuária Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jotamar Adm. e Comércio S.A
Coop. Agro-Peeuária Arapoti
Roberto Foz
Coop. Agro-Peeuária Arapoti
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Peeuária Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE AJ — Até 2 anos.

Wolline Nogal — BB2/1248-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/2 anos.

Hol. Theodora XIII-BB2/735

CLASSE CJ — De 4 a 4 í/i anos.

Mar. Jambalaia Diamant. BB2/633
CLASSE D — Adultas, de mais de

Mar. Fortuna A. Teiana - 27790-LMMuquern Canaan -— 35 5
Leme's Flexa 24389 _
Marambaia Dormia —1»439
Guatemala — 2951» -57700
Mar. Exótica A. Teiana 002/584
Mar. Gertrudes Diaman. BB2/584
raça jersey

CLASSE AJ — Até 2 '/i anos.

Jabaquara S. Sta. Hilda - 4179-C
CLASSE AS - De 2 '/a a 3 anos.
j Cascata Xenofon. 4175-CLM
S. A. Bastilha Zanalua —4150-C
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

aci B. Sta. Hilda — 4045-C-LMCanopus Xenofonte 4044-C

PO

Laetação até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

2-4 11941 357 4.229,0 143,2 3,38 José Bastos Thompson

PO 3-4 10662 365 4.465,0 138,3 3,09 Antônio C. Rachou V. Almeida

PO 4-3 10681 311 3.235,0 125,6 3,88 Lueiano V. de Carvalho

5 anos.

PC
PC
PC
7/8
PC
PC
PO

6-10
8-6
8-11

10-10
6-1
7-4
5-3

8204
12298
5411
5791
9338
8073
8689

365
315
319
327
335
365
259

4.981,0
4.716,0
4.530,0
4.222,0
3.679,0
3.464,0
2.668,0

189.1
166.2
118,1
149.3
127,9
129,6
106,3

3,79
3.52
2,60
3.53
3,47
3,74
3,98

Lueiano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Lueiano V. de Carvalho
Carlos Whately
Lueiano V. de Carvalho
Lueiano V. de Carvalho

Laetação até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

PO

PO
PO

PO
PO

2-4 11955 355 1.621,0 84,0 5,18 João Laraya

2-7
2-7

3-1
3-5

10864
11891

12044
12165

365
363

365
317

2.484,0
2.213,0

3.238,0
2.197,0

127,9 5,14
104,4 4,71

157,5
119,3

4,86
5,42

José de M. Altenfelder Silva
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

João Laraya
José de M. Altenfelder Silva

REVISTA DOS CRIADOlÚgS,
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

dc anos

sangue meses

Dias

N.» de

SGL lactação

Produção

Leite Gordura

kg kg •/.

PROPRIETÁRIO

CLASSE BS — De 3 1/1 a 4 anos.

índia J. Sta. Hilda — 4060-C PO 3-6 10067 327 2.264,0 107,6 4,75 João Laraya

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/i anos.

Huri Royal — 1197/16 PC 44 9140 288 2.684,0 120,0 4,46 Alain Boud'hürs

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Quesilia Comary — 3140-C-IM PO 6-5 11953 309 3.403,0 160,9 4.72 José de M. Altenfelder Silva

Mafalda B. Canela — 1490-C-LM PO 11-0 2763 265 3.089,0 150,3 4,86 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Euforia do Banharão — 3154-C PO 64 8137 321 2.997,0 142,2 4,74 João Laraya
FSM. Hipocrisia — 31/128 PC 5-11 9616 323 1.494,0 74,6 4,99 Ministério da Agricultura
H. Designing Belle — II67-C PO 144 2220 203 1.451,0 82,1 5,65 Faz. SantAna do Rio Abaixo

RAÇA SCHWYZ
Lactação até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE BS — De 3 'A a 4 anos.

Flora — 34715 " PC 3-11 11946 358 3.084,0 105,3 3,41 Sílvio Lara Campos
Garopa — 37163 PC 3-7 11433 204 1.237,0 52,1 4,21 Faz. Sta. Francisca Camandocaia

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Batalha — 2n57-LM PC 9-2 8067 365 5.767,0 233.2 4,04 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Varginha Corruila — 1087 15/16 - 10328 365 2.680,0 96,4 3,59 Clovis de Souza
Varginha Varginha — 1083 15/16 -

10329 218 1.219,0 42,1 3,45 Clovis de Souza

RAÇA GIR

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/z anos.

Salmoura — 10

RED-SINDHI

CLASSE AJ — Até 2 lá anos.

Fortaleza — 304/SRTM

Lactação até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

NR 4-0 11450 265 2.055,0 104,0 5,06 São Francisco Soe. Ltda.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jarrinha 2.° — 108 NR 8-0 11042 306 2.465,0 1103 4,47 São Francisco Soe. Ltda.

Lactação até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

2-5 12133 309 2.949,0 128,5 5,15 João Carlos P. de Freitas

Os

FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
8 a 13 de outubro

no Parque da Água Branca, São Paulo

melhores reprodutores de tôdas as raças

CREDITO NA HORANEGOCIOS DIRETOS

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Joguaribe/ 634 — Tel.: 51-6380 — São Paulo
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14

NOME DO ANIMAL,

\ Grau
do

sangue

Idade

anos

meses

Dias

N." de

SCL laetação

Produção

Leite Gordura

kg kg

Nova Pa- Dias de

rição aos laetação

(dias) prenhe
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

CLASSE AJ — Até 2 Vi anos.

Hia. J. Annaliese 3-LM
Hol. Sipkje XXXV-B12935
Hol. Griet XXVI-B12937
Cast. C. Sina 11-B12650
Cast. C. Mina 2-B13046
Cast. B. Koltje 35-B12666
Cast. R. Anna 6-B13033
Mococa Baronesa — 39328
Hol. Betsy XX-B12934
Gulosa — 35669

CLASSE AS — De 2 J/i a 3 anos.

Sert. Gary B. Marks. 2P-15/6027-LM
Hia. L. Jr, Rolientje 6
S. Ghana C. 86 Rud Exotico — 34691
Cast. J. Marie 36-B12654
Orion 2732 S Estatua — 39576
Gambeta — 35666

CLASSE BJ — De 3 a 3 I/2 anos.

Cast. J. Rooske 4-B12531-LM
Cast. C. Riemke 3-B19/7985
S. Q. Halice Bocaina 5.'' — B12103
s! Fartura P. Camation — B12063
Julipu de Paraiba 36334

Duas ordenhas (2x)

NR 2-1 12013 297 4.361,0 168,2 3,85 371 201

PO 1-11 11711 305 3.557,0 124,2 3,49 401 179

PO 2-0 11957 295 3.231,0 111,7 3,45 361 209

PO 2-5 11749 305 3.175,0 110,8 3,48 421 159
PO 2-0 12019 305 3.096,0 115,0 3,71 384 196

PO 2-2 11664 284 2.959,0 107,5 3,63 413 146
PO 2-1 12027 257 2.300,0 90,6 3,94 312 220
PC 1-8 11828 305 2.141,0 94,2 4,39 392 188
PO 2-0 11864 154 1.385,0 51,3 3,70 383 46
PC 2-5 11882 183 1.167,0 44,8 3,84 369 89

PO 2-8 11773 305 3.813,0 145,4 3,81 369 211
NR 2-9 12220 257 3.177,0 118,5 3,73 293 239
PC 2-11 11771 214 3.053,0 82,6 2,70 356 133
PO 2-8 12098 286 2.653,0 99,1 3,73 352 209
PC 2-10 I2I28 225 1.691,0 56,0 3,30 289 211
PC 2-10 11880 186 1.435,0 51,0 3,55 380 81

CLASSE BS — De 3 J/i a 4

312,24

Arapoti K. Annie 34

CLASSE CJ - De 4 a 4 J/2 anos.

Campista de
Cast. D. 9"fJ®,!nR?Q/7887
Cast. D. Jitske I^O-B19/7887
Cast. L. Annetta 3-B17/6775
S. Quirino Guelma — ^5303
Aríete Corina 2. —

CLASSE CS — De 4 J/2 a 5 anos.
- co.hr^nin — B18/7385-LMSertão Esthonia

Cast. L. Auke —^16/665/ LM
B. V. Cabana
B. V. Coroa /-•An ms/VAíiíl
Colega Medahst
C. A. Diamantina -— 34861
Cast. T. Charlotte 8-B17/6769

anos.

CLASSE D

Crinea 9 Baradero 1541-F7/3371R Hendrika 2-BI5/5765
gasí' r! saakje 2-B13/5046
Tast D Juweeltje 30-B16/664IApple Ajax - F7/3400
racf B Wilmke 19-B13/5176
clít R: Gelske 4-BI5/6188Srona - 28687

PO 3-2 10785
PO 3-3 10355
PO 3-1 11811
PO 3-3 10459
PC 3-1 11682

NR 3-8 11919
PO - 3-8 10619
NR 3-6 11797

PC 4-0 10426
PO 4-0 10587
PO 4-0 10585
PO 4-5 9596
3/4 4-0 10526
PO 4-5 9471

PO 4-11 9384
PO 4-9 9245
PC 4-9 10293
PC 4-9 10291
PO 4-6 10593
PC 4-7 9639
PO 4-7 10827

5 anos.

PO 6-10 7485
PO 6-11 6829
PO 8-0 6083
PO 5-2 12099
PO 7-1 8582
PO 6-10 7232
PO 5-6 8361
PC 6-9 8487

Adultas, de mais de 5 anos.
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300
260
305
250
305

278
220
275

4.314,0
3.472,0
2.981,0
2.620,0
2.005,0

3.042,0
2.835,0
2.424,0

165,8
129,1
118,1
84,2
88,6

111,9
102,6
84,9

3,84
3,71
3,96
3,21
4,41

3,67
3,61
3,50

378
411
403
344
414

345
379

398

197
124
177

181
166

208
116
152

305 4.361,0 150,4 3,44 388 192
305 3.997,0 144,8 3,62 398 182
305 3.346,0 122,9 3,67 367 213
271 2.869,0 102,1 3,55 363 183
282 2.843,0 111,9 3,93 383 174
279 2.753,0 80,6 2,92 366 188

305
305
296
303
280
224

4.496,0
3.621,0
3.373,0
3.296,0
2.868,0
2.509,0.

224,6 3,82 396 184

182,0 4,04 421 159

125,1 3,45 410 170

116,9 3,46 360 211
109,1 3,31 357 221

93,4 3,25 353 202

100,8 4,01 313 186

169,4
174.7
155,4
148,4
150.8
154.6
146,0
134.7

3,22
3,72
3,47
3,59
3,66
3,82
3,70
3,52

391
353
355

189
210
220

354 226
408 172
394
396
409

186
184
171

Soe. Coop.-Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pcc. Holarabra
Coop. Agro-Pec. Hólambrái
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castroltinda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda;
Irmãos Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Holaiubra
Lélio de T. Piza e Almeida

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Mello e T. Jordan
Lélio de T. Piza e Almeida

Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirinoi
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. Sant'Ana do Rio Abiúxo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pecuária Arapoti

Faz. San l'Ana do Rio Abujxo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Lincoln Castro Rocha

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Bernardo
Fazenda São Bernardo
Colégio Adventista Brasilenx»
Lincoln Castro Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. CastrolandaLtda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lélio de T. Piza e Almdda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

Grau Idade

do anos

sangue meses

Dias

N.» de

SCL lactação

Produção

Leite Gordura

kg kg

Nova Pa- Dias de

rição aos lactação

(dias) prcnhe
PROPRIETÁRIO

Casl. J. Nijlandor 80-B13/5109
Hia. C. Bontic 1 — 944
Casl. R. Jcltjc 3-B15/5892
Arapoii B. Fokjc
V. B. Eiva Senado — 32079
Arapoii B. WiUc
Mococa Su/.ana — 34157
Flamula EEPA U96-B16/6410
Janlsje 24(2)-F6/2675
S. Q. Comcla Alricana — B14/5430
Casl. S. Picije 21-B15/5808

PO 7-6 9389 305 3.681,0 145,3 3,94 377 203 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
7/8 5-2 10768 241 3.637,0 132,8 3,65 306 210 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 6-0 7876 288 3.501,0 146,2 4,17 366 197 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 5-1 12084 279 3,072,0 118,3 3,85 349 205 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
PC 5-1 10421 240 2.800,0 101,8 3,63 384 131 João Arthur Ribas Viana
NR 7-6 11787 278 2.751,0 90,2 3,27 381 172 Coop. Agro-Pecuária Arapoti
PC 7-3 11016 280 2.710,0 111,6 4,11 335 220 Irmãos Vieira Barreto
PO 5-1 12078 275 2.697,0 106,5 3,94 332 219 Fernando de A. Pinto S/A
PO 11-2 4747 204 2.236,0 75,7 3,38 303 176 Empresa Band. de Adm. S/A
PO 6-11 6358 243 2.191,0 78,0 3,55 426 92 Cia. Agrícola São Quirino
PO 6-6 9231 140 1.647,0 63,8 3,87 370 51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

RAÇA HOLANDéSA — variedade vermelha e branca.
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Ate 2 Vz anos.

Eduardo Símonsen
Eduardo Símonsen

Fernando José Santos
Carlos Whately
Carlüs Whaiely

Hol. Ana V-1P-BB2/607-LM PO 24 12038 305 3.963,0 140,1 3,53 366 214

Ancma lí-BB-1.167 PO 24 12035 299 1.920,0 96,8 5,04 340 234

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

F. S. Azalca — 34368 7/8 3-8 12163 236 3.025,0 97,1 3,20 280 231

Sta. Cecília Itahc — 37215 PC 3-10 10610 305 2.327,0 85,1 3,65 358 222

Sla. Cecília Italia — 37219 PC 3-8 11988 305 1.972.0 69,6 3,52 350 230

CLASSE CJ — De 4 a 4 Lz anos.

Sla. Cecília Ilha — 33642 PC 4-0 10433 300 3.630,0 118,8 3,27 411 164

Castro Margrict'.s 4-BB2/599 PO 4-3 9396 305 3.604,0 121,5 3,37 422 158

Hol. Clementina X-BB2/672 PO 4-2 11564 298 3.251,0 118,6 3,64 404 169

Sta. Cecília Itatinga — 33643 PC 4-0 10432 288 2.484,0 94,1 3,78 330 233

Hol. Rika XV-BB2/612 PO 4-5 10890 305 1.981,0 80.7 4,07 371 209

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sta. Cecília Heidc — 31849 PC 4-11 9343 282 2.052,0 71,2 3,47 357 200

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Holambra Truusjc III-BBl/341 PO 64 10477 290 3,834,0 134,0 3,49 357 208

Gloria — 31844 PC 5-5 1U323 297 3.448,0 116,4 3,37 334 238

Sta. Cecília Hcrta — 7P-FF1/213 PO 5-1 9340 263 2.654,0 87,2 3,28 366 172

Frambüisc — 26968 PC 6-10 9339 272 2.640,0 88,2 3,34 347 200

RAÇA JERSEY

Carlos Whately
Adrianus Sleuljes
Adrianus Sleuljes
Carlos Whately
Faz. SanCAna do Rio Abaixo

Carlos Whately

Adrianus Slcutjes
Carlos Whately
Carlos Whately
Carlo.s Whately

CLASSE AS — De 2 a 3 anos. Duas ordenhas (2x)

Jornada S. Sta. Hilda — 4187-C PO 2-8 12162 298 1.497,0 77,5 5,17 328 245 João

CLASSE BS — Dc 3 M a 4 anos.

Imigr. B. Sta. Hilda - 4051-C-LM PO 3-6 I04I8 305 2.902,0 137,3 4,73 417 163 João
ímigr. B. Sla. Hilda - 4051-C-LM PO 3-6 9711 222 784,0 36,2 4,62 325 172 João

CLASSE D — Adultas, de mais dc 5 anos.

Quesilia Comary — 3140-C-LM PO 6-5 11953 305 3.359,0 158,8 4,72 368 212 José
Star's D. Jcwel — 3156-C PO 7-7 6930 305 3.189,0 148,7 4,66 417 163 João
Dlacuy do Empyrco — 3158-C PO 7-9 8187 305 2.717,0 131,2 4,82 419 161 João

S. A. Havana Palrician — 1658-C PO 9-2 5688 305 2.678,0 132,1 4,93 385 195 Faz.
S. A. Pluma Zanalua — 3256-C PO 5-0 10872 305 2.622,0 138,8 5,29 353 227 Faz.
S. A. Cantora Colorado — 1758-C PO 8-6 5468 162 856,0 31,9 3,72 400 37 Faz.

RAÇA SCHWYZ

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Duas ordenhas (2x)

Laraya

Alegria — 23903
Palhoça — 31572
Gema de Pinheiro — 2462

PC
PC
PO

7-1
5-0

11707 305 3,343,0 123,5 3,69
11944 299 2.631,0 95.2 3,62

9446 244 1,058,0 37,5 3,54

399 181 Sílvio Lara Campos
359 215 Sílvio Lara Campos
382 137 Ministério da Agricultura
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Grau Idade Dias Produção Nova Pa- Dias de

NOMEDOANIMAL do anos N.° de Leite Gordura rição aos lactação PROPRIETÁRIO
sangue meses SCL lactação kg- Ug (dias) prenhe

RAÇA GUERNSEY

Duas ordenhas (2x)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Amarg. das Ag. Negras — M2F1023 7/8 9-2 9161 263 2.564,0 100,6 3,92 343 195 Fazenda São Bernardo

RAÇA GIR
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Traidora — NR - 11960 222 1.979,0 94,6 4,78 366 131 São Francisco Soe. Ltda;

BÜFALOS
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Novidade — - 10728 250 1.485,0 125,8 8,47 351 174 Faz. SanfAna do Rio Aliaixo

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — MORREU

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

EXPOSIÇÃO DE GADO

HOLANDÊS da

CASTROLAN DA

Castro -16 e 17 de Setembro

Venha conhecer o maior plantei de gado Holandês Frisio puro sangue
de origem das Américas. Perto de 350 vacas em lactação sob controle

oficial da A.P.C.B.

Grandes vendas

Sua visita será uma satisfação

Soe. CoepocaiivtM. Caaieolanda

CASXRO Estado do Paraná — viajar pela BRZ até Curitiba e depois tomar estrada
asfaltada para Ponta Grossa e daí seguir para Castro.

REVISTA DOS CílIAÍIíOi^
8v



A A.P C B. INFORMA: V*lir-U'Í*-v>L

O que vai pelo Controle Leiteiro

HOLANDESA E SCHWYZ — DOAS

RAÇAS GRANDES PRODUTORAS

Examinando o relatório referente às
lactações encerradas no mês de maio
de 1964, (o 234." do SCL), verificam-se
alguns resultados significativos, quer
entre vacas da raça Holandesa, varie
dade preta e branca, quer entre as
vermelhas e Schwyz. Visto em conjun
to, sobressaem duas lactações que di
zem bastante do esforço que se desen
volvem em São Paulo pelo melhora
mento da variedade vermelha e bran
ca. Vejamos, porém, as coisas por or
dem, a partir da preta e branca.

ESCORE DA FAZENDA PARAÍSO

Evidencia-se logo a feliz seqüência
de várias lactações encerradas ao mes
mo tempo por vacas da Fazenda Pa
raíso, o que garantem nêsse relatório
um escore bem interessante a êsse re
banho: das sete classes de idades em
que se classificam as lactações, ou
como são apresentadas, em cinco,
vacas da Fazenda Paraíso estão no
alto da relação, em alguns casos com
mais de um resultado. Êste fato vem
demonstrar o esfòrço e o progresso
que vem sendo conseguido nêsse im
portante baluarte da raça Holandêsa
no Estado de São Paulo. Tòdas as
vacas aqui citadas, estão com resul
tados classificados na Divisão de 365
dias, regime de duas ordenhas. Por
ordem de idades aparecem;

Sertão Gatinha E. Glen, PO, filha
de Gienaflon Adonis e de Old Elm
Express May B (PO), (8-5 4203 c/
3,22%) e que, aos 2 anos e 11 meses,
completou 5.289 kg de leite com 200,6
kg de gordura ou 3,76%.

Sertão P. 5 Pabst, PO, filha de Pabst
Reburke Senor e Martona's Madcap
Pride 5 (PO) (8.1, 6.554 ks c/3,13%)
e que, aos 2 anos e 8 meses, comple
tou 5.210,0 kg de leite com 180,4 kg
de gordura ou 3,46%;

Sertão Guariba L. Pabst PO, filha
de Pabst Reburke Sênior e de Maple
L. R. Lochinvar (PO), (7-10, 5.868 ks
c/3,35%), registrando, aos 3 anos e 2
meses, 5.413 kg de leite com 177,9 kg
de gordura ou 3,28%;

Sertão M. Galena Camation, PC,
filha de Sertão Cadete e S. Diamantina
(5-8, 5.251 ks c/3,41%) registrando,
aos 3 anos e 4 meses, em 329 dias.

JULHO DE 1964

5.379 kg de leite com 191,0 kg de gor
dura ou 3,55%;

S. José Dansarina, PO, filha de Su
premo (Paraíso) e Soledade de Sta.
Maria PO, (10-5, 3.514 ks de leite com
3,379'ó), registrando, aos 7 anos e 9
meses, 6.674 kg de leite com 224,4 kg
de gordura, ou 3,36%. S. J. Dansarina
já registrou, em 4 lactações, 21.142 kg
de leite com 3,35%, com uma lactação
aos 3 anos e 9 meses, com 5.792 kg
3,380-0;

Sertão Topmaster Lira, também PO,
filha de Camation H. Topmaster e de
GuerTa's Potentado Clara, (não con
trolada) e que produziu, aos 8 anos
e 2 meses, 6.375 kg de leite com 255,4
kg de gordura ou 4,0090 em sua 5."
lactação. Lira já conta com 4 lacta
ções controladas, e com o total de
18.630 kg de leite de 3,85%. Sua me
lhor lactação anterior foi de 5.932 kg
com 3,59%.

RESULTADOS DA SÃO QUIRINO

Mas, não foi só na Fazenda Paraíso
que bons resultados surgiram em
maio de 1964, porque também na
Companhia Agrícola São Quirino, que
está sempre presente no SCL com boas
lactações, outra vaca mereceu desta
que nestas colunas: Pilla 19, uma PO.
importada da Argentina, criação do
Dr. Júlio Genoud, e que produziu, aos
6 anos e 6 meses, 6.656 kg de leite
com 242,2 kg de gordura ,ou 3,649ó.
Lira já conta com três outras lacta
ções controladas, (total de 12.068 kg
c/3,4790).

Dentre as lactações encerradas por
vacas vermelho e branco se destacam
quatro, pertencentes a diferentes cria
dores, como se pode verificar e todas
classificadas na classe de adultas a
saber:

Afke 5, PO, filha de Aukje's Truman
e Afke, importada, propriedade do sr.
Jayme Leme da Silveira, e que repete
outra lactação de mais de sete mil
quilos, agora aos 7 anos e 5 meses,
produdndo 7.557 kg com 303,8 kg de
gordura ou 4.02%. Anteriormente, aos
6 anos e 1 mês, registrou 7.162 kg,
com 3,86%;

Boêmia, PC, propriedade do sr. An
tônio Josino Meirelles, que começa a
aparecer no SCL entre as grandes
produtoras, como é seu lugar, e que.
aos 7 anos e 9 meses, registrou 6.860
kg de leite com 208,9 kg de gordura,
ou 3,04%;

Holámbra Marie V, PO, proprieda
de do sr. Eduardo Símonsen, (que está
formando um excelente plantei de ver
melho e branco) registrando, aos 10
anos e 6 meses, 5.507 kg de leite com
184,9 kg de gordura ou 3,35%;

Muquem Bandeirola II, uma PC de
propriedade do jovem criador Fernan
do José dos Santos, que registrou,
mercê de adequado trato, 5.100 ks de
leite, com 191,0 ks de gordura ou 3,74%.

NAS DIVISÕES DE 365 e 305 DIAS

Finalmente, na Divisão de 365dias
também merece destaque o registro
de Formosa, uma Schwyz PO, _de ori
gem americana, filha de Aripdeen
Lanny e de Julieta, e que registrou,
aos 8 anos e 5 meses, 5.426 kg de
leite com 233,3 kg de gordura ou
4,30%.

Formosa é propriedade da Organiza
ção D. Pires Agro-Pecuária S.A., de
Descalvado.

Entre as vacas que aparecem na Di
visão de 305 dias, cumprida a exigên
cia de nova parição em período infe
rior a 427 dias, aparecem com desta
que duas boas produtoras, ambas da
raça Holandêsa, variedade preta e
branca: Clara Sílvia III e S. Q. Gisella
Damieta Bastilha.

Clara Sylvia III, PO, grande produ
tora, segunda classificada na Catego
ria de Longevidade, ao ^ciar nova
lactação, cumpre exigência para ins-
criação na Divisão de 305 dias. Clara
Sylvia, havia fechado lactação com
306 dias e, num prazo de 350 dias entre
uma e outra parição, compareceu com
novo produto, depois de ter registra
do, em 305 dias. 7,624 kg. de leite com
257,7 kg de gordura ou 3,389o. Esta
grande produtora, como é sabido, é
criação do dr. Manoel Alves de Castro,
Passa Quatro. Minas Gerais.

Aparece com destaque, também nes
ta Divisão, outra representante da Fa
zenda São Quirino que é S. Q - Gisela
Damieta Bastilha, PO, filha de Bara-
dero Caprichosa e de S. Q. Damieta
BasHlha (3-9, 8255 kg c/3,44%) regis
trando na Divisão, aos 3 anos e 11
meses, 5.106 kg de leite com 162,4 kg
de gordura ou 3,18%, com nova pari
ção em 387 dias e com 193 dias de
lactação prenhe. Com êste resultado,
S. Q. Gisela D. Bastilha alcançou o
título significativo de Livro de Escol.
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CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I — RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.
^ A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

NOME DO ANIMAL
Grau

sang^ue Dias Leite Gordura

Lacta-

Ci. p/G. Zx 3x
PROPRIETÁRIO

1.°
2.0
3.0
4.0

5.°
6.°

7.°
8.°

9.«'
10.
11.°-
12.°-
13.°-
14.°-
15.°-
16.°-
17.°-
18.°-
19.°-
20.°-
21.°-
22.°-
23.°-
24.°-
25.°-
26.° —
27.° —
28.° —
29.° —
30.° —
31.° —
32.° —
33.° —
34.° —
35.° —
36.° —
37.° —
38.° —
39.° —
40.° —
41.° —
42.° —
43.° —
44.° —
45.° —
46.° —
47.° —
48.° —
49.° —

50.°
51.®
52.°
53.°
54.°
55.°-
56.°-
57.°-
58.°-
59.°-
60.°-
61.°-
62.°-
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— Willy's Rossana M. Alegria
— Clara Sylvia III
— B. V. Duchess Senator Bela
— M's Senator Madcap 5.^
— São Quirino Arapuá
— Aríete Clara Sylvia V
— Maartebloem LXXVII
— Alga das Agulhas Negras
— Juliana Maria
— Lindoia Sentinel II
— Hercúlea São Martinho
— Harpista São Martinho
— Florença Madcap C.A.B.
— Traviata J.B.
-^Aríete Marciana
— São Quirino Alsacia
— Jardim Magaly
— Bob-Mar I. Dewdrop
— Anca
— Maravilha Madcap C.A.B.
— Jonbell Sterling H.
— Amazonas Media
— Holambra Ema
— Wanda Tensen Colanthus
— Aríete Dina
—M's. Rag Apple Cmzader 4
—Antje 18
—Campeonata II J.B.
-Jardim Narceja
— Revista
—Leffers Minke 44
—Dina 2 ^ .
-GB Dugline F. Sensation
-Benton O. Viola (Twin)
-New Center P. Dominó
-Jardim Jamaica
-Dolly C. Perfection
-F M.S. Batauá
-S. M. Peg Meer Roakerco
-Irohy ^
—Forsgate S. Patnca

Emblema
New Center D. Rag Apple
Guará Magda
Cacilda II S. Martinho
Jardim Odete
Algema de Paratba
Guará Magnífica
Cast. L. Jelske 42

PO 2951 63.753
PO 2640 61.957

PO 2506 57.082
PO 2485 44.157
PC 2286 42.595
PO 1773 38.042
PO 2269 37.011
PC 2803 35.855
PO 2122 35.793
PC 2393 35.101
PC 2251 34.303
PC 2321 34.041
PC 1460 33.896
PC 2364 33.101
PO 1059 32.203
PC 1979 31.559
15/16 1388 31.514
PO 1947 31.468
PC 1812 31.384
PC 1825 31.313
PO 1972 30.283
PC 1567 29.997
PO 1825 29.906
PO 1895 29.819
PO 1304 29.485
PO 1265 28.970
PO 1687 28.907
PC 2112 28.880
15/16 1528 28.850
PC 1678 28.866
PO 1807 28.721
PO 1878 28.338
PO 1749 28.009
PO 1853 27.887
PO 1826 27.880
15/16 1466 27.862
PO 1551 27.637
PO 2154 27.629
PO 1459 27.485
NR 2031 27.413

• PO 1699 27.259
PC 1887 27.069
PO 1646 26.643
PC 1722 26.574
PC 1766 26.568
PC 1301 26.321
PC 1676 25.506
PC 1682 25.346
PO 1593 25.154

2.303,9
2.246.5
1.922,8
1.539.8
1.303,7
1.390,1
1.381,4
1.173.6
1.404.4
1.187.7
1.199.5
1.146.9
1.041,1
1.149.4
1.087.5

940,0
1.092,9
1.102.1
1.047.2
1.091,9

935,9
904.5

1.086,0
1.041,9
1.047.8

948.7
1.025,5

998,4
1.037.2
1.020,5
1.074.3
1.147,2

985.6
970,6
944,4
934,2

1.002,2
997,0
968.2
981,6
896,9
964,0

1.010.9
994.8
915.6
932.3
951.2
979.3
918.7

3.61
3.62
3,36
3.48
3.06
3,65
3,73
3,27
3,92
3,38
3.49
3.36
3.07
3.47
3.37
2,97
3,46
3.50
3,33
3.48
3,09
3,01
3.63
3.49
3.55
3,27
3,54
3,45
3.59
3.53
3,74
4,04
3.51
3,48
3.38
3,35
3,62
3.60
3.52
3,58
3,29
3.56
3,79
3,74
3,44
3.54
3,72
3,86
3,65

1.°
2.°
3.°
4.°

8.°
6.°
7.°

11.»

5.»
10."
9.°

14.»
24.»
12.»
18.»
43.»

16.»
15.»
22.»
17.»
44.»

57.»
19.»
23.»
21.»
41.»
26.»
30.»
25.»
27.»

20.»
13.»
33.»
36.»
42.»

46.»
29.»

31.»
37.°
34.»
59.»
38.»
28.»
32.»
55.»
48.»
40.»
35.»
53.»

8
2 6

7
7

7

6
6

5
6
6

,3
4
4

1

4

3
6

5
6
3
5
6

5
5
5

2
5
1

4
1

3

5
2
2

4
1

4
1

4
4

1
5

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

- Amazonas Milagrosa
- Amazonas Memra
-HiÚycrest de Kol R. Apple
-Backa
-Amazonas Mensal
- Pérola
- Rumba
-Jardim Gravaçao
•Faveira Madcap C.A.B.
-Balada de Paraiba
•Sereia J.B.
.Cast. Raul Willemkje 3
.Placid Heilo Crocus

PC 1867 28.181 819,2 2,90 100.» 6
PC 1601 28.174 859,5 3,05 71.° 5
PO 1966 27.653 841,9 3,04 83.° 6
PO 1297 26.903 859,6 3,19 70.° 1 3
PC 1435 26.629 752,5 2,82 133.° 4
PC 1850 26.513 820,8 3,09 97.° 6
PC 1280 25.988 802,7 3,08 105.» 3 1
PO 1143 25.694 844,6 3,28 82.» 4
PC 1813 25.632 849,1 3,31 77.» 4 1
PC 1739 25.369 848,4 3,34 78.» 5
7/8 1762 25.222 827,5 3,28 92.» 8
PO 1272 25.103 860,3 3,42 69.» 4
PO 1949 25.008 834,4 3,33 86.° 6

Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro
Fazenda São Bernardo
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Bernardo
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Colégio Adventista Brasileiro
Fazenda Sant'Ana do Rio AbajxD
Fazenda Sant'Ana do Riò Abaixo
Colégio Adventista Brasileiro
Urbano Junqueira
Manoel Alves de Castro
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz, Paraíso Ind. Agr.
Colégio Adventista Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino _
Colégio Adventista Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Manoel Alves de Castro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira
Flávio C. B. Gutierres
Emprêsa Band. de Administração
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. A^-
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Fazenda São Bernardo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lélio T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Antônio Coelho Guimarães
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Fazenda São Bernardo
Cia. Agrícola São Quirino
Lélio T. Piza e Almeida
Lélio T. Piza e Almeida
Cia. Baptista Scarpa Iná. Agr.
Colégio Adventista BrasUeito^
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltc^
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

REVISTA DOS CRIA^RES
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O que vai pelo Controle Leiteiro

HOLANDESA E SCHWYZ — DUAS

RAÇAS GRANDES PRODUTORAS

Examinando o relatório referente às
lactações encerradas no mês de maio
de 1964, (o 234." do SCL), verificam-se
alguns resultados significativos, quer
entre vacas da raça Holandesa, varie
dade preta e branca, quer entre as
vermelhas e Schwyz. Visto em conjun
to, sobressaem duas lactações que di
zem bastante do esforço que se desen
volvem em São Paulo pelo melliora-
mento da variedade vermelha e bran
ca. Vejamos, porém, as coisas por or
dem, a partir da preta e branca.

ESCORE DA FAZENDA PARAÍSO

Evidencia-se logo a feliz seqüência
de várias lactações encerradas ao mes
mo tempo por vacas da Fazenda Pa
raíso, o que garantem nêsse relatório
um escore bem interessante a êsse re

banho: das sete classes de idades em
que se classificam as lactações, ou
como são apresentadas, em cinco,
vacas da Fazenda Paraíso estão no
alto da relação, em alguns casos com
mais de um resultado. Êste fato vem
demonstrar o esfôrço e o progresso
que vem sendo conseguido nêsse im
portante baluarte da raça Holandesa
no Estado de São Paulo. Todas as
vacas aqui citadas, estão com resul
tados classificados na Divisão de 365
dias, regime de duas ordenhas. Por
ordem de idades aparecem:

Sertão Gatinha E. GIen, PO, filha
de Glenafton Adonis e de Old Elm
Express May B (PO), (8-5 4203 c/
3,22%) e que, aos 2 anos e 11 meses,
completou 5.289 kg de leite com 200,6
kg de gordura ou 3,76%.

Sertão P. 5 Pabst, PO, filha de Pabst
Reburke Senor e Martona's Madcap
Pride 5 (PO) (8.1, 6.554 ks c/3,13%)
e que, aos 2 anos e 8 meses, comple
tou 5.210,0 kg de leite com 180,4 kg
de gordura ou 3,46%;

Sertão Guariba L. Pabst PO, filha
de Pabst Reburke Sênior e de Maple
L. R. Lochinvar (PO), (7-10, 5.868 ks
c/3,35%), registrando, aos 3 anos e 2
meses, 5.413 kg de leite com 177,9 kg
de gordura ou 3,28%;

Sertão M. Galena Camation, PC,
filha de Sertão Cadete e S. Diamantina
(5-8, 5.251 ks c/3,41%) registrando,
aos 3 anos e 4 meses, em 329 dias.

JULHO DE 1964

5.379 kg de leite com 191,0 kg de gor
dura ou 3,55%;

S. José Dansarina, PO, filha de Su
premo (Paraíso) e Soledade de Sta.
Maria PO, (10-5, 3.514 ks de leite com
3,379'o), registrando, aos 7 anos e 9
meses, 6.674 kg de leite com 224,4 kg
de gordura, ou 3,36%. S. J. Dansarina
já registrou, em 4 lactações, 21.142 kg
de leite com 3,35%, com uma lactação
aos 3 anos e 9 meses, com 5.792 kg
3,38%;

Sertão Topmaster lira, também PO,
filha de Camation H. Topmaster e de
Guerra's Potentado Clara, (não con
trolada) e que produziu, aos 8 anos
e 2 meses, 6.375 kg de leite com 255,4
kg de gordura ou 4,009í) em sua 5."
lactação. Lira já conta com 4 lacta
ções controladas, e com o total de
18.630 kg de leite de 3,85%. Sua me
lhor lactação anterior foi de 5.932 kg
com 3,599().

RESULTADOS DA SAO QUIRINO

Mas, não foi só na Fazenda Paraíso
que bons resultados surgiram em
maio de 1964, porque também na
Companhia Agrícola São Quirino, que
está sempre presente no SCL com boas
lactações, outra vaca mereceu desta
que nestas colunas: Pilla 19, uma PO,
importada da Argentina, criação do
Dr. Júlio Genoud, e que produriu, aos
6 anos e 6 meses, 6.6S6 kg de leite
com 242,2 kg de gordura ,ou 3,649ó.
Lira já conta com três outras lacta
ções controladas, (total de 12.068 kg
c/3,47%).

Dentre as lactações encerradas por
vacas vermelho e branco se destacam
quatro, pertencentes a diferentes cria
dores, como se pode verificar e tòdas
classificadas na ciasse de adultas a
saber:

Afke 5, PO, Rlha de Aukje's Tminan
e Afke, importada, propriedade do sr.
Jayme Leme da Silveira, e que repete
outra lactação de mais de sete mil
quilos, agora aos 7 anos e 5 meses,
produzindo 7.557 kg com 303,8 kg de
gordura ou 4,02?í. Anteriormente, aos
6 anos e 1 mês, registrou 7.162 kg,
com 3,8690;

Boêmia, PC, propriedade do sr. An
tônio Josino Meirelles, que começa a
aparecer no SCL entre as grandes
produtoras, como é seu lugar, e que.
aos 7 anos e 9 meses, registrou 6.860
kg de leite com 208,9 kg de gordura,
ou 3,04%;

Holambra Marie V, PO, proprieda
de do sr. Eduardo Símonsen, (que está
formando um excelente plantei de ver
melho e branco) registrando, aos 10
anos e 6 meses, 5.507 kg de leite com
184,9 kg de gordura ou 3,35%;

Muquem Bandeirola II, uma PC de
propriedade do jovem criador Fernan
do José dos Santos, que registrou,
mercê de adequado trato, 5.100 ks de
leite, com 191,0 ks de gordura ou 3,74%.

NAS DIVISÕES DE 365 e 305 DIAS

Finalmente, na Divisão de 365dias
também merece destaque o registro
de Formosa, tuna Schwyz PO, de ori
gem americana, filha de Arigideen
Lanny e de Julieta, e que registrou,
aos 8 anos e 5 meses, 5.426 kg de
leite com 233,3 kg de gordura ou
4,30%.

Formosa é propriedade da Organiza
ção D. Pires Agro-Pecuária S.A., de
Descalvado.

Entre as vacas que aparecem na Di
visão de 305 dias, cumprida a exigên
cia de nova parição em período infe
rior a 427 dias, aparecem com desta
que duas boas produtoras, ambas da
raça Holandesa, variedade preta e
branca: Clara Sílvia III e S. Q. Gisella
Damieta Bastilha.

Ciara Sylvia III, PO, grande produ
tora, segunda classificada na Catego
ria de Longevidade, ao iniciar nova
lactação, cumpre exigência para ins-
criação na Divisão de 305 di^. Clara
Sylvia, havia fechado lactação com
306 dias e, num prazo de 350 dias entre
uma e outra parição, compareceu com
novo produto, depois de ter registra
do, em 305 dias, 7.624 kg. de leite com
257,7 kg de gordura ou 3,38%. Esta
grande produtora, como é sabido, ê
criação do dr. Manoel Alves de Castro,
Passa Quatro, Minas Gerais.

Aparece com destaque, também nes
ta Divisão, outra representante da Fa
zenda São Quirino que é S.Q. Gisela
Damieta Bastilha, PO, filha de Bara-
dero Caprichosa e de S. Q. Damieta
Bastilha (3-9, 8.255 kg c/3,44%) regis
trando na Divisão, aos 3 anos e 11
meses, 5.106 kg de leite com 162,4 kg
de gordura ou 3,18%, cont nova pari
ção em 387 dias e com 193 dias de
lactação prenhe. Com êste resultado,
S. Q. Gisela D. Bastilha alcançou o
título significativo de Livro de EscoL
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CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição

I — RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta c branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e- Gordura.

NOME DO ANIMAL

— Wiily's Rossana M. Alegria
— Clara Sylvia III
— B. V. Duchess Senator Bela
— M's Senator Madcap 5.^
— São Quirino Arapuá
— Aríete Clara Sylvia V
— Maartebloem LXXVII
— Alga das Agulhas Negras
— Juliana Maria
— Lindoia Sentinel II
— Hercúlea São Martinho
— Harpista São Martinho
— Florença Madcap C.A.B.
— Traviata J.B.
— Aríete Marciana

São Quirino AIsacia
— Jardim Magaly
_ Bob-Mar I. Dewdrop
— Anca

Maravilha Madcap C.A.B.
— Jonbell Steriing H.
— Amazonas Media
— Holambra Erna

Wanda Tensen Colanthus
— Aríete Dina
—M's. Rag Applc Cruzader 4
— Antje 18
— Campeonata II J.B.
— Jardim Narceja
— Revista
—Leffers Minke 44
— Dina 2 ^
_G B Dugline F. Sensation
-Benlon O. Viola (Twin)
—Ncw Center P. Domino
—Jardim Jamaica
-Dolly C. Perreclion
—F M.S. Batauá
—S. M. Peg Meer Roakeixo
— Irohv
-Forsgale S. Patnca
—Emblema
-Ncw Center D. Rag Apple
-Guará Magda
-Cacilda 11 S. Martinho
-Jardim Odctc
-Algema de Paraíba
-Guará MagniUca
-Casl. L. Jciske 42

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

-Amazonas Milagrosa
-Amazonas Meejra
-Hillycrest de Kol R. Apple
-Backa
-Amazonas Mensal
—Pérola
—Rumba
-Jardim Gravaçao
—Favcira Madcap C.
-Balada de Paraíba

ICast'.**Rai^ -Wiüemkje 3
—Placid Heilo Crocus

1.0

2.°

3.0
4.°

5.°
6."

7.0

8.°
9.»

10."
11."
12."
13."
14."

15."
16."
17."
18."
19."

20."
21."
22."-
23."-
24."-
25."-
26." -
27.°-
28."-
29."-
30."-
31."-
32."-
33."-
34."-
35."-
36."-
37."-
38."-
39."-
40.°-
41."-
42."-
43."-
44."-
45."-
46.°-
47."-

48.°-
49." -

50."
51."
52.°-
53."-
54.°-
55."-
56." •
57."-
58.°-
59.°-
60."-
61.°-
62."-
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A.B

Grau

sangue Dias

PO

PO

PO
PO

PC
PO

PO
PC
PO

PC

PC

PC
PC
PC

PO
PC
15/16
PO

PC

PC

PO
PC
PO
PO
PO

PO
PO
PC

15/16
PC
PO

PO
PO
PO

PO

15/16
PO

PO
PO
NR

PO
PC

PO
PC
PC
PC
PC
PC

PO

2951

2640

2506
2485

2286
1773

2269
2803
2122
2393
2251
2321

1460

2364
1059
1979

1388
1947

1812

1825

1972
1.567
1825

1895
1304

1265
1687
2112
1528

1678
1807
1878
1749

1853

1826
1466
1551
2154
1459
2031

1699
1887

1646
1722

1766
1301
1676
1682
1593

Leite

63.753

61.957
57.082

44,157

42.595

38.042
37.011
35.855
35.793

35.101
34.303
34.041

33.896
33.101
32.203
31.559
31.514
31.468

31.384
31.313
30.283
29.997
29.906
29.819
29.485
28.970
28.907
28.880

28.850
28.866
28.721
28.338
28.009
27.887
27.880
27.862
27.637
27.629
27.485
27.413
27.259

27.069
26.643
26.574
26.568
26.321
25.506
25.346
25.154

Gordura

2.303,9
2.246.5
1.922,8
1.539.8
1.303,7
1.390,1
1.381,4
1.173.6
1.404.4
1.187.7
1.199.5
1.146.9
1.041,1
1.149.4
1.087.5

940,0
1.092,9
1.102.1
1.047.2
1.091,9

935,9
904.5

1,086,0
1.041,9
1.047.8

948.7
1,025,5

998.4
1.037.2
1.020,5
1.074.3
1.147,2

985.6
970,6
944.4
934,2

1.002,2
997,0
968.2
981,6
896,9
964,0

1.010.9
994.8
915.6
932.3
951.2
979.3
918.7

3.61
3.62
3,36
3.48
3.06
3,65
3.73
3,27
3,92
3,38
3.49
3.36
3.07
3.47
3.37
2,97
3,46
3.50
3,33
3.48
3,09
3.01
3.63
3.49
3.55
3,27
3,54
3,45
3.59
3.53
3.74
4,04
3.51
3,48
3.38
3,35
3,62
3.60
3.52
3,58
3,29
3.56
3,79
3,74
3,44
3.54
3,72
3,86
3,65

Lacta-

Cl. p/G. 2x 3x
PROPRIETÁRIO

1."

2."

3."
4."

8."

6."

7."
11."

5."
10."

9."

14."

24."

12."
18."
43."

16."

15."

22."

17."

44."

57."

19."
23."

21."
41."

26."
30."
25."

27."

20."

13."
33."
36."
42."
46."
29."

31."
37."

34."
59.°
38.°
28.°
32."

55."
48."

40."
35."
53."

2 6

7
7

7

6

6

5

6

6

3
4
4

1
4

3

6

5
6

3
5
6

5
5

5

:>

Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro

Fazenda São Bernardo
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Bernardo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Colégio Advcnlisia Brasiloiru
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Colégio Adventisla BrasiloiiX)
Urbano Junqueira
Manoel Alves dc Castro
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Colégio Adventista Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventisla Bra.silciro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Manoel Alves dc Castro
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Urbano Junqueira
FIávio C. B. Guticrrcs
Empresa Bancl. dc Administração
Soe. Coop. Ca.strolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Lula.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr,
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Fazenda São Bernardo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lcliü T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Antônio Coelho Guimarães
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 1867 28.181 819,2 2,90 100.° 6 Cia. Agrícola São Quirino
PC 1601 28.174 859,5 3,05 71.° 5 Cia. Agrícola São Quirino
PO 1966 27.653 841,9 3,04 83.° 6 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 1297 26.903 859,6 3,19 70.° 1 3 Fazenda São Bernardo
PC 1435 26.629 752,5 2,82 133." 4 Cia. Agrícola São Quirino
PC 1850 26.513 820,8 3,09 97." 6 Lélio T. Piza e Almeida
PC 1280 25.988 802,7 3,08 105.° 3 1 Lélio T. Piza e Almeida
PO 1143 25.694 844,6 3,28 82." 4 Cia. Baptista Scarpa Ind. Agr.
PC 1813 25.632 849,1 3,31 77." 4 1 Colégio Adventisla Brasileiro
PC 1739 25.369 848,4 3,34 78.° 5 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
7/8 1762 25.222 827,5 3,28 92.° 8 Urbano Junqueira
PO 1272 25.103 860,3 3,42 69.° 4 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO J949 25.008 834,4 3,33 86° 6 S.A. Faz. Paraíso Ind. .Agr,
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NOME DO ANIMAL
Grau

sangue Dias Leite

Lacta-

Cl. p/G. 2x 3x
PROPRIETÁRIO

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

63.° — Tina 6 PO 1714 23.611 954,4 4,04 39.° 5 Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
64.° — Bontje'2 (Boneca) PO 1749 22.998 935,4 4,06 45.° 6 Cia. Agrícola São Quirino
65.° — Afke 20 PO 1543 23.287 932,4 4,00 47.° 5 Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
66.° — Maarlebloem LIX PO 1687 23.720 929,5 3,91 49.° 5 Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
67.° — Cast. Vos Janke 54 PO 1709 24.393 929,0 3,80 50.° 7 Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
68.° — Javas de Paraiba PC 2026 23.963 926,2 3,86 51.° 5 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

69.° — Nijlander Pietje 16 PO 1542 23.726 925,4 3,90 52.° 5 Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
70.° — Piebeije 56 PO J991 24.108 917,0 3,80 54.° 6 Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
71.° — Cereja PO 1603 24.999 908,6 3,63 56.° 2 3 Ministério da Agricultura
72.° — Carnaúba de Paraiba PC 1917 24.545 900,3 3,66 58.° 6 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
73.° — Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3,66 60.° 4 Coop Agro-Pecuária Holambra
74." — Alva das Agulhas Negras PC 2482 22.124 891,3 4,02 61.° 9 Fazenda São Bernardo
75.° — Botina das Agulhas Negras 15/16 1950 24.623 881,3 3,57 62.° 6 Fazenda São Bernardo
76.° — Bragança de Paraiba PC 2071 21.332 878,0 4.11 63.° 6 Fazenda Sanl'Ana do Rio Abaixo

II — RAÇA HOLANDêSA — variedade vermelha e branca.
A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1.^ — Jardineira II J.B.
2.0 — Jardineirinha J.B.
3." — Aafje I
4.0 — Castro Thcrezinha
5.0—Castro Aafje 3
6." — Castro Aafje 4
7.0 —Maric 4 (133)

8.0—Hüiambra Jaantje

PC 1652 56.267 1.850,3 3,28 1.° 1 4 Urbano Junqueira
PC 2633 44.549 1.555,8 3,49 3.° 8 Urbano Junqueira
PO 2436 43.525 1.671,2 3,83 2.° 8 Adrianus Sleutjes
PO 2025 31.476 1.159,4 3,68 4.° 7 Adrianus Sleutjes
PO 1430 27.904 1.014,8 3,68 5.° 5 Adrianus Sleutjes
PO 1529 26.673 1.005,2 3,76 6.° 5 Adrianus Sleutjes

HolambraPO 1476 25.861 885,3 3,42 8.° 5 Coop. Agro-Pecuária

que superaram as exigências mínimas de Leite.

PO 1423 25.302 819,2 3,23 I7.° 5 Coop. Agro-Pecuária Holambra

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

9.0—Xiromantc de Pinheiro PO 1948 23.017 892,7 3,87 7.° 6
]0.o_Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3,61 9.o 5
n.o — Caslro Paula XI PO 1391 23.857 880,2 3,68 10.° 5

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Adrianus Sleutjes

III — RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1.° —

2.0 —
3.0 —
4.0 —

5.0-

6." —
7.° —

8.0-
9.0 —

10.°-
11.° —

12.0 —
13.0 —
14.° —
15.° —
16.°—
17.° —

18." —
19.0-
20.° —

21.0-
22.0-
23.°-
24.0-
25.0-

26.0-
27.°-
28.°-

Sant'Ana Malta Bolhaycs
Balada de Sla. Hilda
S.A. Olinda Patton
S.A. Itapcma Patrician
Mimosa Basil de Canela
S.A. Hera Magnet
Ninfa Basil de Canela
S.A. Xalmas Patrician
S.A. Iia Patton
Maria Basil de Canela
S.A. Olímpica Paxford
S.A, Esperança Patrician
S.A. Estrela Bolhayes
Mafalda Basil de Canela
S.A. Xelvia Patrician

índia V
Nora Basil de Canela
S.A. Itamar Patton
Beldade de Sta. Hilda
S.A. Balsa Patrician
S.A. Catita Magnet
Embolada

•Alegria do Esteio
•S.A. Encantada Patrician
•Piaba do Brejinho
•Grinalda S. de Canela
-S.A. Harpa Patrician
Melba 2.'^

nJLHO DE 1964

PO 2993 34.959 1.559,4 4,46 L° 8 1

PO 2246 30.625 1.331,6 4,34 7.° 5 2

PO 2644 30.271 1.419,7 4,68 4.° 7 1

PO 2707 29.589 1.453,9 4,91 2.° 6 2

PO 2901 28.819 1.449,1 5,02 3° 9

PO 2707 28.738 1.366,4 4,75 5.° 8 1

PO 2604 27.685 1.353,7 4,88 6.° 7 1

PO 2591 26.898 1.188,9 4,42 15.° 7 1

PO 2511 25.688 1.291,2 5,02 8.° 7 1

PO 2997 25.523 1.193,7 4,67 13.° 9

PO 2146 24.952 1,180,1 4,72 16.° 7

PO 2299 24.369 1.249,3 5,12 10.° 6 1

PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 9.° 6 1
PO 2336 23.444 1.197,3 5,10 12.° 8
PO 2068 23.372 1.210,9 5,18 lt.° 6

PO 2178 23.226 1.127,8 4,85 17.° 7

PO 2173 22.675 1.046,9 4,61 22.° 6 1

PO 1800 22.551 1,192,1 5,28 14.° 4 1

PO 2112 22.520 1.044",8 4,63 23.° 7

PO 2140 22.464 1.105,6 4,92 18.° 7

PO 1988 22.121 1.066,6 4,82 20.° 6 1

PO 1825 21.675 926,3 4,27 31.° 4 1

PO 2105 21,274 1.057,8 4,97 21.° 6 l

PO 1927 21.219 949,8 4,47 29.° 6

PC 2056 20.825 1.002.7 4,81 26.° 9

PO 2300 20.565 882,7 4,29 40.° 6 1

PO 1935 20.501 878,1 4,28 41.° 6
PO 2338 20,156 1.098,8 5,45 19.° 7

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya .
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abciixo
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Aba^o
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya . .
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
João Larava
Fazenda SanfAna do Rio Abaixe
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Marcus R. Alves de Lima.
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
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NOME DO ANIMAL.
Grau

sangue Leite Gordura

Lacta-

Cl. p/G. 2x Sr

29.° —

B — Vacas que superaram as e.xigcncias mínimas de Leite.

Elite de Sta. Hilda PC 1731 20.573 852,9 4,14 45.° 5

PROPRIETÁRIO

João Laraya

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

•••'iíij 'I

30.° — S.A. Heliada Patrician PO 1954 18.613 1.027,6 5,52 24.° 7 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo,
31.° — índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 25.° 6 Fazenda Sant'Ana do Rio, Abaixo
32.° — Regência Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 27.° 6 1 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo,
33.° — S.A. Canoa Patrician PO 1984 19.786 952,8 4,81 28.° 5 1 Fazenda SanfAna do Rio Áb^o
34.° — S.A. Niagara Patrician PO 1466 19.910 929,7 4,66 30.° 5 Fazenda SanfAna do jRip^Absto
35.° — S.A. Honrada Records PO 1738 19.285 926,1 4,80 32.° 5 Fazenda SantAna do Wo Ábaíxó
36.° — S.A. Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 33.° 5 1 Fazenda SantAna do Rio Ãbaixò
37.° — S.A. Cancela Patrician PO 2040 19.513 913,9 4,68 34.° 6 1 Fazenda SantAna do Rio Abaixo
38.° — S.A. Havana Patriciém PO 2057 17.572 909,8 5,17 35.° 6 Fazenda SantAna do Rio Ábáixo
39.° — Lucrecia Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 36.° 4 1 Fazenda SanfAna do BJo Abaixo
40.° — Aroeira da Patente PO 2386 18.671 897,8 4,80 37.° 7 Marcus R. Alves de Lima.
41.° — S.A. Dama Patrician PO 1672 17.090 894,3 5,23 38.° 5 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
42.° — S.A. Bartira Patrician PO 1988 19.439 893,6 4,59 39.° 5 1 Fazenda SantAna do Rio Abaixo

IV — RAÇA SCHWYZ

Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite c Gordura.

1.° — Ritinta 7/8 2125 32.095 1.223,7 3,81 1.° Fazenda São Bernardo

2.°
3.°

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

Zarentona de Pinheiro
Morena

PO
7/8

2110
1929

24.367
23.376

916.5
881.6

3.76
3.77

2.°

3.°
Ministério da Agricultura
Fazenda São Bernardo

Importação de
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REPRODUTORES

DA HOLANDA

O nosso representante, que permanecerá na Holanda até fins do ano,

está tratando de uma grande importação de gado leiteiro. Desejando

cooperar com os criadores nacionais, podemos encarregar-nos da obten

ção de informações acêrca de preços e pedigri e se fôr preciso cuidar

do transporte até São Paulo.

Cartas à

Sociedade Cooperativa Castrolanda

Castro — Estado do Paraná

REVISTA DOS CRIADOI^



NOME DO ANIMAL.
Craa

sangue Dias Leite Gordura

Lacta-

Cl.p/G. Zx 3x

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

PROPRIETÁRIO

63." — Tina 6 PO 1714 23.611 954,4 4,04 39." 5 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
64." — Bontjc'2 (Boneca) PO 1749 22.998 935,4 4,06 45." 6 Cia. Agrícola São Quirino
65." — Afke 20 PO 1543 23.287 932,4 4,00 47." 5 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
66." — Maartebloem LIX PO 1687 23.720 929,5 3,91 49." 5 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
67." — Cast. Vos Janke 54 PO 1709 24.393 929,0 3,80 50." 7 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
68." — Javas de Paraiba PC 2026 23.963 926,2 3,86 51." 5 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
69." — Nijlander Pietje 16 PO 1542 23.726 925,4 3,90 52." 5 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
70." — Piebetje 56 PO 1991 24.108 917,0 3,80 54." 6 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
71." — Cereja PO 1603 24.999 908,6 3,63 56." 2 3 Ministério da Agricultura
72." — Carnaúba de Paraiba PC 1917 24.545 900,3 3,66 58." 6 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
73." — Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3,66 60." 4 Coop Agro-Pecuária Holambra
74." — Alva das Agulhas Negras PC 2482 22.124 891,3 4,02 61." 9 Fazenda São Bernardo
75." — Botina das Agulhas Negras 15/16 1950 24.623 881,3 3,57 62." 6 Fazenda São Bernardo
76." — Bragança de Paraiba PC 2071 21.332 878,0 4,11 63." 6 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

II — RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite c Gordura.

1." — Jardineira II J.B. PC 1652 56.267 1.850,3 3,28 1." 1 4 Urbano Junqueira
2." — Jardineirinha J.B PC 2633 44.549 1.555,8 3,49 3." 8 Urbano Junqueira
3." — Aafje I PO 2436 43,525 1.671,2 3,83 2." 8 Adrianus Sleutjes
4." — Casti-Q Therezinha PO 2025 31.476 1.159,4 3,68 4.0 7 Adrianus Sleutjes
5." — Castro Aafje 3 PO 1430 27.904 1.014,8 3,68 5." 5 Adrianus Sleutjes
6." — Castro Aafje 4 PO 1529 26.673 1.005,2 3,76 6." 5 Adrianus Sleutjes
7." — Mane 4 (133) PO 1476 25.861 885,3 3,42 8." 5 Coop. Agro-Pecuária Holambra

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

8." — Holambra Jaantje PO 1423 25.302 819,2 3,23 17." 5 Coop. Agro-Pecuária Holambra

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

9." — Xiromanlc de Pinheiro PO 1948 23.017 892,7 3,87 7." 6 Ministério da Agricultura
10." — Roosjc 11 PO 1582 24.383 880,3 3,61 9." 5 Coop. Agro-Pecuária Holambra
11." — Castro Paula XI PO 1391 23.857 880,2 3,68 10." 5 Adrianus Sleutjes

111 _ RAÇA JERSEY

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite c Gordura.

1."—Sani'Ana Malta Bolhaycs PO 2993 34.959 1.559,4 4,46 1." 8 1

2." —Balada de Sia. Hilda PO 2246 30.625 1.331,6 4,34 7." 5 2

3."—S.A. Olinda Paiton PO 2644 30.271 1.419,7 4,68 4." 7 1

4." — S.A. Iiapema Patrician PO 2707 29.589 1.453,9 4,91 2." 6 2

5." — Mimosa Basil de Canela PO 2901 28.819 1.449,1 5,02 3." 9

6."—S.A. Hera Magnet PO 2707 28.738 1.366,4 4,75 5." 8

7." — Ninfa Basil de Canela PO 2604 27.685 1.353,7 4,88 6." 7 1

8." — S.A. Xalmas Patrician PO 2591 26.898 1.188,9 4,42 15." 7 1
9.0 — S.A, Ita Paiton PO 2511 25.688 1.291,2 5,02 8." 7 1

lO.o—Maria Basil de Canela PO 2997 25.523 1.193,7 4,67 13." 9

11."—S.A. Olímpica Paxford PO 2146 24.952 1.180,1 4,72 16." 7

12." — S.A. Esperança Patrician PO 2299 24.369 1.249,3 5,12 10." 6 1

13." — S.A. Estrela Bolhayes PC 2053 24.365 1.268,8 5,20 9." 6 1

14." — Mafalda Basil de Canela PO 2336 23.444 1.197,3 5,10 12." 8

15." — S.A. Xelvia Patrician PO 2068 23.372 1.210,9 5,18 11." 6

16." — índia V PO 2178 23.226 1.127,8 4,85 17." 7

17."—Nora Basil de Canela PO 2173 22.675 1.046,9 4,61 22." 6 1

18."—S.A. Itamar Patlon PO 1800 22.551 1.192,1 5,28 14." 4 t

19." — Beldade de Sta. Hilda PO 2112 22.520 1.044",8 4,63 23." 7

20." — S.A. Balsa Patrician PO 2140 22.464 1.105,6 4,92 18." 7

21." — S.A. Catita Magnet PO 1988 22.121 1.066,6 4,82 20." 6 l
22." — Embol ada PO 1825 21.675 926,3 4,27 31." 4 l
23." — Alegria do Esteio PO 2105 21.274 1.057,8 4,97 21." 6 1
24." — S.A. Encantada Patrician PO 1927 21.219 949,8 4,47 29." 6
25." — Piaba do Brcjinho PC 2056 20.825 1.002,7 4,81 26." 9
26.0 — Grinalda S. do Canela PO 2300 20.565 882,7 4,29 40." 6 1
27.0 — S.A. Harpa Patrician PO 1935 20.501 878,1 4,28 41." 6
28." —Melba 2." PO 2338 20.156 1.098,8 5,45 19." 7

Rio Abaixo

Rjo Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixe
Rio Abaixo

Lima.
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Fazenda SanlAna do
João Laraya
Fazenda SanlAna do
Fazenda Sant'Ana do
Fazenda SanlAna do
Fazenda SanfAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SanlAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
João Laraya
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
João Laraya
Fazenda SanlAna do
Fazenda SantAna do
Marcus R. Alves de
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
Fazenda SantAna do
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NOME DO ANIMAL
Graa

sangue Gordura

Lacta-

Cl. p/G. Zx 3x

29.0 —

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

Elite de Sla. Hilda PC 1731 20.573 852,9 4,14 45.° 5

1'ROPRIETÃRIO

João Laraya

Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

•'íiilitip

30.O — S.A. Heliada Patrician PO 1954 18.613 1.027,6 5,52 24.° 7 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
31.0 — índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 25.° 6 Fazenda Sant'Ana do Rio Abúxo
32.° — Regencia Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 27.° 6 1 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
33.° —;S.A. Canoa Patrician PO 1984 19.786 952,8 4,81 28.° 5 1 Fazenda SanfAna do Rio Abi^
34.° — S.A. Niagara Patrician PO 1466 19.910 929,7 4,66 30.° 5 Fazenda Sant'Ana do Rio Âbãiro
35.° — S.A. Honrada Records PO 1738 19.285 926,1 4,80 32.° 5 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
36.° — S.A. Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 33.° 5 1 Fazenda Sant'Ana do Rio Ábç^
37.° — S.A. Cancela Patrician PO 2040 19.513 913,9 4,68 34.° 6 1 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
38.° — S.A. Havana Patrician PO 2057 17.572 909,8 5,17 35.° 6 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
39.° — Lucrecia Borgla PO 1634 18.528 906,6 4,89 36.° 4 1 Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo
40.° — Aroeira da Patènte PO 2386 18.671 897,8 4,80 37.° 7 Marcus R. Alves de Lima.
41.° — S.A. Dama Patrician PO 1672 17.090 894,3 5,23 38.° 5 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
42.° — S.A. Bartira Patrician PO 1988 19.439 893,6 4,59 39.° 5 1 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

1 .o — Ritinta

IV — RAÇA SCHWYZ

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

7/8 2125 32.095 1.223,7 3,81 !.<> 6 Fazenda São Bernardo

2.°
3.°

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

Zarentona de Pinheiro
Morena

PO
7/8

2110
1929

24.367
23.376

916.5
881.6

3.76
3.77

2.°

3."
Ministério da Agricultura
Fazenda São Bernardo

Importação de
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REPRODUTORES

DA HOLANDA

O nosso representante, que permanecerá na Holanda até fins do ano,

está tratando de uma grande importação de gado leiteiro. Desejando

cooperar com os criadores nacionais, podemos encarregar-nos da obten

ção de informações acêrca de preços e pedigri e se fôr preciso cuidar

do transporte até São Paulo.

Cartas à

Sociedade Cooperativa Castrolanda
Castro — Estado do Paraná

REVISTA DOS CRIADORES



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
RAÇA HOLANDèSA — vanedadc preta e branca.

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Estado
dc São Paulo.

Controle em 13/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Grau Idade Dias

N.» SCI. NOME DA VACA do anos Controle de Leite Gordura V.

xançue meses lactação

.S,985 Ancci PCOD 9-2 1° 156 22,890 0,795 3,47
6.612 GlenalTon Nettle Pabsl A PO 8-2 2.0 54 17,770 0,596 3,35
6.960 Anta PCOD 9-8 1.0 25 20,510 0,687 3,35
7.364 Balinha PCOD 8-0 7.0 165 17,000 0,571 3,36
7.822 Saint R. Emp. 138 W. 306 PO 7-1 I2.0 315 13,790 0,462 3,35
8.081 Willy's Saíly Tensen Lucy PO 8-0 2.U 48 27,540 0,764 2,77
9,148 Duqueza PCOC 7-0 1.0 7 18,110 0,555 3,06
9.151 Sertão Exata PO 5-8 3.0 77 18,530 0,667 3,60
9.218 Saniabri Rag Apple Ajax PO 6-9 9.0 213 17,510 0,542 3,10
9.384 Sertão Esthonia PO 6^ 1.0 9 17,830 0,660 3,70
9.580 Else PCOC 4-10 S.o 203 17,800 0,706 3,96
9.792 Sertão Erudita PO 5-5 2.0 53 17,600 0,596 3,38
9.794 Sertão Eritrea PO 5-2 7.0 215 13,300 0,491 3,69

10.025 Sertão Eligic PO 5-9 I.o 22 15,250 0,457 2,99
10.248 Sertão Foresce F. P. Burke PO 4-0 lO.o 247 13,650 0,493 3,61
10.307 Sertão Forcst Carnalion PCOC 4-6 •3." 79 16,040 0,561 3,50
10.4.54 Sertão Fauna C. Carnation PO 4-11 3.0 75 13,600 0,505 3,71
10.459 Sertão Fart. P. Carnation PO 4-3 1.0 40 22,860 0,817 3,57
10.460 Serlã(} Firsl Pabsl Senor PCOC 3-9 11.0 301 13,140 0,579 4,40
10.463 Estiva PCOC 5-8 3.0 80 18,640 0,675 3,62

11.203 Sertão Guara P. Glcnaíton PO 3-7 8.0 196 13,000 0,512 3,94
11.309 Sertão Grega H. Carnation PO 3-10 4.0 107 20,880 0,611 2,92
11.311 S. Golondrina Marks. Carn. PO 3-9 3.0 62 16,410 0,597 3,63
11.438 Sertão Granlina Pabst PCOC 4-2 2.0 36 24,800 0,831 3,35
11,441 S. Genebra Vrouka Pabst PO 3 11 4.0 125 15,240 0,589 3,87
11.611 Sertão Galera C. 109 Pabsl PCOC 44) 3.0 77 20,010 0,625 3,12
11.697 Sertão Gloria R. App. Pabsl PO 3-7 2.0 45 18,490 0,579 3.13
11.700 Sertão Gabcla P. Glenafton PO 3-8 2.0 36 16,630 0,471 2,83
11.771 S. Ghana C. 86 Rud Exotico PCOC 3-10 1.0 50 16,530 0,549 3,32
11.773 Sertão Gary Bossie Marks. PO 3-8 1.0 27 13,230 0,418 3,15
12.403 Sertão Guitarra O. Pabst PO 3-4 lO.o 246 14,620 0,570 3,90
12.565 S. Harden Rud Milk. Pabst PO 2-5 7.0 203 13,490 0,485 3,60
12,757 Sertão Fany Marksman PO 4-0 5.0 143 13,800 0,438 3,17
13.116 Sertão Gitana P. Carnation PO 3-10 2.0 31 16,350 0,588 3.60
13.117 Sertão Haifa Hoarne Pabst PO 2-11 2.0 48 15,430 0,475 3,07
13.173 Sertão Grietjc C. 87 Carn. PO 3-10 1.0 27 14,230 0,504 3,54

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro.
Controle em 2/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.522 Mie Aliança PCOC 8-5 1.0 4 18,000 0,465 2,58
10.300 Campo Alegre Meibele PCOD 6-8 3.0 76 13,430 0,635 4,73
10.419 Mie Duqueza PCOC 8-3 3.0 68 17,440 0.551 3,15
10 420 Mie Imprensa PCOC 8-2 2.0 34 16.350 0,434 2,65

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

S
F O R C I N G

Completo pollvltamímco para

ração eqüina

No tratamento das parasitoses
FENOTOTAL intestinais por nematodes (verme

redondo)

JULHO DE Í964

fé

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, prêto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL
MENTE CONTROLADA PELA

A.P.C.B.

PIUMAVERA CE.SAR — Campeão iibsoluto
na Exposição de Braçança Paulista • 195".

SAN MIGUEt. isa ELEITA LI — Campei
P.O-I- c I." prêmio na Exposição de

Braçança Paulista • 1939

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU — Estado de Sao Paulo
Era São Paulo:

Rua João Bricola, 39 — 2." andar
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COLÉGIO

ADVEPÍTISTA

BRASILEIRO

304ms
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na 1 Exposiçâo-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo. No
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.,
é recordista de classe na categoria de
1 a 5 anos, com a produção de 9,020 kg
de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

« FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a páginas desta edição,
as médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em Sao Paulo conheça
nosso rebanho. Sua visita sera um prazer.
Quilômetro 23 da estrada asfaltada de

liapeceríca — via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA

brasileiro

Caixa Postal 7258 - Telefone 61-2606

SAOPAULO I

NOME DA VACA

11.575 Campo Alegre Prata
11.685 Mie Estrangeira II
12.842 Campo Alegre Certeza
13.095 Campo Alegre Lageada

Grau Idade Dias

do anos Contrôle de Leite Gordura

sangue meses lactação

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD

34 15,410 0542 352
14 16,880 0,565 335
65 13,810 0,463 335

1 13,310 0,479 3,60

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tótila Jordan. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 4/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.017 Nogales S. Lochinvar PO 4-2 2.° 52 13,850 0,466 337
13.091 Nogales Leader Susan PO 7-4 1.° 16 15,840 0586 3,70
13.092 Auca Lady Fiamingo PO 5-0 1.° 21 17,630 0,617 350
13.093 Supreme Mercury Pontiac PO 4-7 1.° 6 15,750 0,502 3,19
13.094 Orion's 2678 S Espuma PCOC 3-11 1.° 1 13,080 0,488 3.73

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Contrôle em 20/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 9-11 2.° 64 18,800 0,526 2,80
7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 8-3 2." 66 17,340 0,510 2,94
7.092 Fulia Madcap C.A.B. PCOC 7-5 9.0 271 13,080 0,469 359
7.093 Dalia Madcap C.A.B. PCOC 8-0 l.o 26 14,540 0,426 2.9.1
8.999 C.A.B. Firmalorte Medalisl PO 5-8 6.0 219 13,100 0,523 3.99
9.046 Relicia Madcap C.A.B. PCOC 6-1 l.o 14 17,220 0,535 3,10
9.047 C.A.B. Esta Sim Medalisl PO 5-8 6.° 165 14,560 0,635 4>
9.494 Fronteira Medalist C.A.B. PCOC 5-5 3." 85 14,800 0,554 3.74

9.516 Predileta Madcap C.A.B. PCOC 5-7 3.0 112 14,300 0,521 3,64
10.040 C.A.B. Fiorisla Medalist PO 4-10 l.o 19 24,500 0,854 3.48

10.043 Dandi Medalist C.A.B. PCOC 5-0 l.o 19 25,350 0,695 2,74

10.274 Mirabela Medalist C.A.B. PCOC 4-7 6.0 197 16,350 0,578 3,5.^
10.593 C.A.B. Colega Medalist PO 5-6 l.o 1 22,300 0,570 2.55
10,677 Regea Medalist C.A.B. PCOC 4-2 9.0 270 13,620 0,551 4.04
10.866 Fortuna Medalist C.A.B. PCOC 3,7 6.0 177 13,430 0,453 3.37
11.000 Brota Medalist C.A.B. PCOC 3-4 6.0 218 13,600 0,535 3.9.5
12.648 C.A.B. Fadinhn Medalist PO 2-3 5.° 187 14,010 0,471 3.3ô
13.168 Fauna Medalist C.A.B. PCOC 1-9 1.0 21 17,220 0,578 3.36

Jotamar Administração e Comércio S.A.. Campinas. Estado de São Paulo.
Contrôle em J/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.031 Guitarra PCOD 8-3 2." 60 22,340 0,705 3,15
8.348 Alavanca PCOD 8-5 2." 45 20,060 0,638 3.18

2 ordenhas

8.748 B. V. Bena 5409 l." Solid PO 6-8 3." 61 15,510 0,676 4.35
9.143 Rubiacea PCOD 8-5 6.° 177 16,640 0,538 3Z3
9.399 Trcbolar G. Lochinvar PO 5-1 5.° 125 14,080 0,443 3.14

12.545 Rísadinha Medalist C.A.B. PCOC 2-3 6.'' 204 14,010 0,540 3,86
13.055 Guarapiranga M. Califórnia PO 2-3 2.° 48 13,120 0,451 3.44

LABORTERÁPICA — BRISTOL S. A,

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Contrôle perfeito das infecções
DIBIOTYL Antibiótico a base de fosfato com-
T E T R E X plexo de Tetraciclina Penicllina G.
MASTIGEX Procaina e G. Poíássica - Neomicina
Unguento intramamário Estreptomlcina

REVISTA DOS CRIADORES



N." SCL NOME DA VACA

Gra« Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Gordura

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.421 V. B. Eiva Senado PCOC 6-1 1.0 29 15,360 0,528 "3,44
10.619 Estrela do Mar Visser X PO 4-8 1.° 1 13,460 0,517 3,84
12.558 V. B. Dida Senado PCOC 5-0 7.'> 206 13,400 0,522 3,89
12.995 E.E.P.A. Encomenda 1138 PO 6-8 3.0 97 15,030 — —

13.174 Harpia de Monte D'Este PCOD 4-2 1.0 19 14,600 0,502 3,43
13.175 Harpa de Monte D'Este PCOC 4-2 1.0 2 16,850 0,539 3,20

Roberto Fóz. Itu. Estado de São Paulo.

Contrôle em 14/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.177 Amazonas M. Ada
13.178 Santa Marta Carinhosa

PCOD - 1.° — 13,180 0,318 2,42
PCOD - 1.0 — 13,830 0,635 4,59

Dr. Manoel Alves de Castro, Passa Quatro. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 10/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 3.0 80 28,890 1,014 3,51
8.114 Aríete Liberdade II PO 6-10 8.0 239 20,150 0,631 3,13
9.768 Aríete França PO 5-6 5.0 120 24,350 0,780 3,20
9.935 Aríete Colombia PO 54 6.0 162 24,890 0,882 3,54

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 44 8.0 235 23,420 0,782 3,34

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandu. Est. de Minas Gerais.
Controle em 8/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.950 Jardim Leda PO 8-6 lO.o 275 15,240 0,529 3,47
6.029 Jardim Magaly 15/16 9-8 7.0 206 16,650 0,707 4,24

10.888 Jardim Angela NR 3-11 9.0 269 15,010 0,705 4,69
12.397 Jardim Robusta PC 4-0 9.0 248 13,890 0,495 3,56
12,400 Jardim Robelia 31/32 3-3 9.0 260 13,690 0,520 3,79
12463 Jandira PC 11-8 8.0 221 13,810 0,567 4,11
12.661 Jardim Rcisa PO 3-7 6.0 149 14,040 0,491 3,50
13.171 Jardim Rolura PO 3-6 1.0 27 16,820 0,579 3,44

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tólita Jordan. Sorocaba. Estado de São Paulo.

Contrôle em 26/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.128 Orion's 2732 S Estatua PCOC 3-8 1.0 11 18,500 0,530 2.86
13.091 Nogales Leader Susan PO 74 2.0 38 13,260 0,409 3,08
13.092 Auca Lady Flamingo PO 5-0 2.0 43 16,150 0,555 3,44
13.176 Orion's 2738 S Embaixatriz PCOC 3-8 1.0 2 14,160 0,449 3,17

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

LABORVIT

complemento

polivitaminico

LABORSAL

complementos

polimlneraís

.lULHO DE 1964

A — para Aves

B — para Bovinos

S — para Suínos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suínos

E — de engorda

Socíeda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

AFKE ÍO — importatia da Holanda. Rcg.
F-6-3Ü02. Nasceu em 2Í)-I2 õ2. Pai: ROOSJE'S
OLIVER. Mãe: AFKE Prod. de leite:
4a lOm — 5.162,080 quilos — 308d —
3.27S. Média: 16,760.

Estamos realizando importações de gado da
Holanda para nossos cooperados e jâ temos
também vária» outras encomendadas para
criadores de diversos E.stados. Esse é mais
um ser\'iço que a CASTROLANDA prest.^i
aus criadores nacionais. — Importação
DIRET.A D.A HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita .será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
f.. Pojroi. 131 - CASTRO - Esf. Poroná

CONDUÇÃO

TREM - direto de Soo Paulo a Castro
pela E. F. Sorocabana

AVIÃO-uté Ponto Grossa prosseguindo
de onibds «té Costro (45 mlnulosl

CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLÔNIA
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=. I

fazenda
Campo

Ijndo
Recordista Brasileira de pro- ;

dução de leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
• 3,21% 3x

JARDINEIRA II J.B. — pura por cruza
da raça Holandesa vermelha e branca.
Nasceu em 1-9-1947. Pai: Aliado. Mãe: Jar-
dineira I. Em J959 produziu a excepcional
soma de 11.305,080 quilos de leite c 460,082
quilos dc gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus "Balde de Ouro" e "Ba
tedeira de Ouro". Na Categoria de Longe
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto cm leite
como em gordura. Tôdas as suas lactações
estão inscritas em Livro de Mérito.

Conquistamos

o "Balde" e a

"B ate deira de

Ouro" com Jar-

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandê.s, prèto branco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS

NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactaçâo

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais.
Controle em 11/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.080 Sertão Hedi Posch Adonis
13.172 Depejota Liberdade III

48 13,670 0.499 3.a5
4 13,740 0,446 3.25

Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Estado de São Paulo.
Controle em 20/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.078 Feiticeira da Cachoeira PCOD 2-7 2." 4'
13.079 Favorita PCOD 1-11 2." 8
13.170 Raça da Cachoeira PCOC 3-3 1." 4'

14.970 0.547 3.b5
15.700 0,610 3.1S8
14.010 0.526 3,75

D. Pires Agro-Pecuária SA.. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 20/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

8.250 Atenas PCOD 8-n 3." 81 16,300 0,663 4.0e
10.649 Copacabana Castradora PCOC 4-8 2." 43 19,000 0,669 3,52
11.726 Copacabana Jacitara PCOC 5-9 •4." 91 17,000 0,660 3.88
12.722 Copacabana Indulgente 7/8 6-0 5." 161 16,200 0583 3.bO
13,030 Copacabana Loira PCOC 4-3 3." 81 16,300 0,701 4..5(l
13.134 Copacabana Latinista NR - 2." 28 20,100 0,766 3.81

Irmãos Vieira Barreto. Mococa. Estado de São Paulo.
Controle em 22/4/1964.
Regime dc pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.830 Mococa Brigitt
12.663 Amaz. M. Animada

PO 3-0
PCOD 2-11

96 13,200 0,428 324
174 14,600 0,477 .^.2^

Dr. Lélio dc Toledo Piza e Almeida. Jarinu. Estado dc São Paulo.
Controle cm J5/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenha.s.

3 ordenhas

8.098 Onak's 74 Laugarren S.C. 2 PO 8-6 4." 124 18,320 0,615 3..Í5
8.220 Ciranda PCOC 7-5 4.0 120 20,460 0,717 359
8.686 S. Capuchlna R. Applc Ajax PO 8-5 2." 56 21,870 0,708 3,23
9.024 Dinamarca PCOC 6-4 5." 139 17,590 0,603 3.42
9.082 Dinorah PCOC 6-5 3.0 75 14,190 0.417 2.9.3

9.209 Dracena PCOC 6-1 5.0 124 17,060 0,596 3.49
10.715 Dramatica PCOC 6-0 5.0 127 17,100 0,646 .3.77
12,555 Eletra PCOC 5-6 7.0 207 14,740 0,574 3,89
13.077 Helladc PCOC 2-n 2.0 56 18,870 0,565 2,99

2 ordenhas

8.582 S. Luz Rag Applc Ajax PO 8-3 1.0 7 15.170 0,468 .3.08
11.880 Gambeta PCOC 3-11 1." 1 13,090 0,441 3,-37

LABORTERÂPICA BRISTOL S. A.

s
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

VITAMINAS

injetáveis e orai

Vitamina BI

Vitamina D2

e outras

usadas no

tratamento das

Ipovitaminoses

REVISTA DOS CRLADORKS



N.» SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sans:ue meses lactação

Gordura Vi

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de S .Paulo.
Controle em 15/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.198 Vitrola PCOD 8-4 3.0 49 13,160 0,422 3,21
6.783 Algema de Paraíba PCOC 10-9 1.0 20 17,530 0,729 4,16
6.787 Berta M 2170 PO 11-2 1.0 2 15,550 0,484 3,11
6.843 Menina de Paraíba PCOC 10-4 1.0 10 16,050 0,516 3,21
7.589 Camponeza PCOD 7-6 6.o 157 13,230 0,449 3,39
7.839 Jurubeba de Paraíba PCOC 8-2 3.0 60 14,410 0,528 3,66
8.037 Narceja de Paraíba PCOC 7-1 7.0 192 13,420 0,586 4,36

10.225 Colombia II de Paraíba PCOD 5-6 3.0 56 14,100 0,338 2,40
10.426 Campista de Paraíba PCOC 5-1 1.0 20 16,070 0,480 2,98
13.208 Crioula de Paraíba PCOD 4-8 1.0 7 14,940 0,544 3,64
13.227 Perdida NR - l.o 6 15,400 0,480 3,11
9.007 Brasília P. de Paraíba PCOC 6-7 4.0 97 13,170 0,341 2,58

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de São Paulo.

Contròle em 15/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda PCOC 9-11 2.° 47 18,900 0,761 4,02
6.459 Guará Magnífica PCOC 84 9." 265 15,150 0,481 3,17
8.070 Guará Manolita PCOC 7-7 3.0 71 24,050 0,907 3,77
9.898 Guará Miranda PCOC 7-7 4.0 106 18.700 0,765 4,10

10.852 Guará Artista PCOC 5-9 6.0 149 14,050 0,590 4,20
13.112 Orion's Gerard Anna 4 PO 3-2 3.0 63 13,800 0,505 3,65
13.113 Orion's Pictjc 160 PO 3-7 3.0 81 15,550 0,476 3,06
13.150 Guará Cabana PCOC -

2.0 _ 18,650 0,720 3,86

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Estado de Sao Paulo.

Controle em 5/4/1964.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

9.212 Holambra Bctsy XI PO 5-2 3." 77 14,610 0,657 4,50
11.451 Holambra Betsy XVI PO 3-6 3." 47 13,450 0,485 3,61
11.711 Holambra Sipkjc XXXV PO 3-0 l.o 30 13,660 0,485 3,55
11.864 Holambra Bclsy XX PO 3-1 l.o 27 13,750 0,522 3,80
11,957 Holambra Griet XXVI PO 3-0 l.o 19 16,050 0,609 3,80
12.854 Holambra Martha IX PO 4-9 4.0 169 15,470 0,672 4,34
13.164 Primavera PCOD 8-9 1.0 6 15,010 0,577 3,86

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Estado de São Paulo.

Controle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.505 Olera Ormsby PCOC 8-1 9° 274 15,880 0,538 3,39
9.508 Marabá PCOD 7-5 9.0 269 13,860 0,525 3.79
9.770 Grauna de São Pedro 7/8 9-2 4.0 106 17,770 0,556 3,13
9.896 U.M.A. Prata C. Mercedes PCOC - 2.0 _ 19,970 0,718 3,59

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

S ESPECIALIDADES

JULHO DE 1964

Betatotal para disfunções do

sistema nervoso

Protectiun para os estados de

intoxicação em geral

Fazenda

São Bernardo

RESENDE — E.F.C.B.

Longevidade e Produção

Criação e seleção de gado

holandês prêto e branco e

Guernscy P.O. e P.C.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL

MENTE CONTROLADA PELA

A. P. C B.

BELA VISTA DUCHES SENATOR BELA
— Holandesa preta e branca PO. Reg.
HBB/B9 3224. Nasceu em 23-2-1949. Pai:
Ravenglen Senator Constante. Mãe: Du
ches Ormsby Colantha Be.ssic. Sua maior
produção: 8a lOm 3x 36Sd 9.529,0 kg de leite
e 322,4 kg de gordura com 338'» L. M.

Detentora do Troféu "Vaca de Ouro" com
a seguinte produção somada: 2.508 dias
57.082,0 kg de leite e 1.922,8 kg de gordura
com 3,36*«. Quatro vêzes inscrita no Livro

de Escol. Reprodutora Emérita.

Fazenda

São Bernardo

Proprietário:

LUIZ AMÉRICO M. BARROS

RESENDE — E.F.C.B.

89



Se é de touros que

o Sr. precisa...
temos

TOURINHOS

filhos de pais importa
dos da Holanda, Esta
dos Unidos e Canadá

HOLANDESES REGISTRADOS

GADO HOLANDÊS
PRÊTO E BRANCO

Administradora
Campo Grande S.A.
Av. Afonso Pena 726 - 17.° andar

Saia 1708 - Fone 4-4124.
BELO HORIZONTE —MINAS GERAIS

NOME DA VACA

12.717 Fio de Ouro Bolinha
12.822 Fio de Ouro África
12.823 Almofada
13.018 U.M.A. Revolta

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite Cordura S

sangue meses lactaçSo

PCOD 7-7
PCOC 4-8
NR
PCOC 6-10

14,450 0,550 3,80
14,520 0,462 3,18
14,750 0,498 337
15,150 0,612 4,03

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo.

Controle em 22/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.135 Agrindus Dagma PCOD 7-4 3.° 91 18,300 0,661 3,61
13.137 Nêga PCOD 7-4 3.° 80 13,000 0,487 3,74
13.139 Porvenir Japonez 24 PCOC 10-11 3." 55 17,800 0,762 428
13.141 S.B. Mococa PCOD 5-2 3.° 124 13,400 0,479 3i7
13.142 S. B. Ogina PCOD 8-2 3.° 65 15,400 0,499 324
13.143 S.B. Violeta PCOD 5-0 3.° 76 14,500 0,510 3.52
13.144 S.B. Sofia 7/8 8-8 3.° 81 13,650 0,456 3,54

Emprêsa Bandeirantes de Administração S.A.. São Bernardo do Campo.
Estado de São Paulo.

Controle em 30/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.345 Campinas
10.152 Baiuca

PCOD 8-11
PCOC 8-7

3.° 77 13,870 0,398 2,87
7.° 245 15,290 0,533 3.48

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanâ.
Marquês de Valença. Estado do Rio de Janeiro.

Controle em 30/4/1964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.865 F.S.M. Elite
5.866 F.S.M. Elemi
8.327 F.S.M. Gema

37 14,100 0,471 3.34
110 13,000 0,477 3,66
102 14,400 0,538 3,74

Clóvis de Souza. Varginha. Estado de Minas Gerais.
Controle em 21/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.900 Holambra Roxana PO 3-9 1.°
11.225 Hol. Adema's Joukje II PO 4-7 1.°

13,950 0390 433
13,900 0,690 4.96

Sociedade Cooperativa de "Castrolanda" Ltda.. Castro. Estado do Paraná
Controle em março de 1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.771 Hia. Barca Marie 2 NR 5-0 4.° 89 18,700
12.939 Hia. MireUa's Dora 23 NR - 3." 59 18,140
11.411 Hia. Auque Jouke NR 3-8 2." 54 18,000
11.457 Hia. Auque Dora NR 2.0 — 20,600
9.236 Cast. F. Nijlander 200 PO 5-9 4.0 105 19,400

13.045 Hia. S. Mina 3 NR 4-6 2.0 44 22,400
9.185 Cast. B. Lutske 1 PO 5-5 2.0 38 19,600

12.220 Hia. L. Jr. Rolienljc 6 NR - l.o — 18,750
9.245 Cast. L. Aukje PO 6-0 l.o 10 25,220
9.247 Cast. L. Boukje 29 PO 5-0 6.0 114 19,300
9.596 Cast. L. Annetta 3 PO 5-5 l.o 1 24,100

12.933 Hia. M. Katrientje NR - 5.0 90 18,480
13.044 Hia. M. Jantjc 49 NR 5-0 2.0 19 19,600
11.486 Cast. C. Clara 10 PO 4-3 4.0 94 20,200
11.919 Hia. C. Pietje 14 NR 4-7 l.o 30 20,200
9.230 Cast. S. Akíce 20 PO 6-5 3.° 94 19,100
9.231 Cast. S. Pielje 21 PO 7-6 1.0 1 22,200
7.087 Cast. R. Riemkje 2 PO 7-8 2.0 49 24.900

10.489 Hia. H. Hilda 1 15/16 5-1 2.0 48 20,100

11.517 Hia. H. Geesje 15/16 4-5 l.o 27 20,000

REVISTA DOS CRIADORES



N.> SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactaçSo

11.664 Cast. B. Koltje 35 PO 34 I.° 3 22,100 0,707 3,20
6.680 Cast. J. Antje 56 PO 8-1 2.0 38 21,380 0,938 4,39
7.235 Cast. J. Folkertje PO 74 5.0 87 19,650 0,805 4,09
7.461 Cast. J. Trijntje 20 PO 7-6 2.0 45 19,600 0,645 3,29

11.283 Cast. J. Juliana 30 PO 4-6 3.0 80 20,000 0,688 3,44
11.464 Cast. J. Maartebloem 8 PO 4-6 3.0 74 20,200 0,736 3,64
12.798 Hia. H. Evelina NR - 5.0 87 23,250 0,883 3,80
12.942 Hia. J. Pietje NR - 3.0 65 25,950 0,896 3,45
7.980 Cast. K. letje 14 PO 6-11 11.0 15 19,700 0,639 3,24

11.161 Hia. C. Lilly 5 15/16 9-6 1.0 4 18,800 0,678 3,60
11.403 Hia. C. Pietje 10 15/16 7-3 2.0 28 20,980 0,669 3,19
9.551 Cast. G. Tine 4 PO 7-2 2.0 49 25,300 0,910 3,59

10.762 Hia. G. Edelweiss 5 15/16 4-7 3.0 89 18,050 0,650 3,60
10.764 Hia. G. Wratje 5 15/"I6 4-10 6.0 150 20,130 0,643 3,19
11.156 Hia. G. Edelweiss 7/8 4-8 3.0 62 18,200 0,584 3,21
12.951 Hia. G. Pieter 209 NR - 3.0 56 25,750 0,795 3,09
8.361 Cast. R. Gelske 4 PO 6-7 1.0 12 22,100 0.926 4,19

10.250 Cast. R. Riemkje 60 PO 4-11 2.0 32 22,300 0,892 4,00
12.949 Cast. D. Trijnlie PO 2-5 3.0 72 18,800 0,589 3.13
13.222 Hia. D. Jet 6-10 1.0 28 20,000 0,621 3,10
8.942 Cast. M. Tina 24 PO 5-11 2.0 43 20,100 0,683 3,40

Fernando de Alencar Pinto S.A.. Pindamonhangaba. Estado dc São Paulo.
Controle em 17/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.563 Falupa E.E.P.A, 1191 PO 5-10 2.» 49
11.991 Heróica E.E.P.A. 1357 PO 3-10 1.° 14
12.078 Flamula E.E.P.A. 1196 PO 6-0 I." 3
12.080 Helicula E.E.P.A. 1391 PO 4-3 I.° 25

13,400 0,508 3,79
14,300 0,502 3,51
14,100 0,520 3,60
14,400 0,412 2,86

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé, Estado de São Paulo.
Controle em 20/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.905 Diferença E.E.P.A.
13.247 Ágata Tereca
13.248 Amaz. Mr. Bufone

1065 PO 8-2 1.0 18 14,000 0,363 2,59
PCOD 10-10 1.0 10 13,500 0,396 2.93
PCOC 3-5 I.o 28 13,800 0,480 3,47

Sociedade Cooperativa de "Castrolanda" Ltda.. Cstro. Estado do Paraná.
Controle em abinl de 1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.475 Hia. Barca Reintjc 2
10.771 Hia. Barca Marte 2
9,236 Cast. Fok Nijlander 200

13.225 Hia. Fok Pietje 3
13.259 Hia. Ado Marijke
9.192 Hia. Keegstra Liena 2

12.220 Hia. Loman Jr. Rolientje
9.245 Cast. Leffers Aukje
9.247 Cast. Leffers Boukje 29
9.596 Cast. Leffers Annetta 3

13.044 Hia. Mirella's Jantje 49
9.231 Cast. Salomons Pietje 21
7.087 Cast. Raul Riemkje 2

10.489 Hia. Harm Hilda 1
11.664 Cast. Bentum Koltje 35
7.232 Cast. Bur Wilmke 19
9.250 Cast. Bur Bouwkje A 12

10.842 Cast. Jager Wietske 6
12.942 Hia. Jager Pietje
7.980 Cast. Kirs letje 14

13.257 Hia. Cassis Rosa 10
11.479 Cast. Fini Maaike 26
12.019 Cast. Conde Mina 2
9.306 Hia. Cater Bertha

10.768 Hia. Cater Bontje 1
9.599 Cast. Lucas Leentje

JULHO DE 1964

7/8 9-2 1." 21 20,800 0,781 3,76

NR 5-0 5.0 123 18,500 0,643 3,47
PO 5-9 5.° 144 18,850 0,829 4,40
15/16 74 2.0 40 18,200 0,604 3,32

3/4 5-0 1.» 26 20,200 0,999 4,94

NR 7-3 1.0 21 26,400 0,948 3,59
NR 3-7 2.0 30 18,300 0,663 3,62
PO 64) 2.0 45 23,950 0,749 3,12
PO 5-0 7.0 149 18,900 0,660 3,49
PO 5-5 2.0 36 21,700 0,834 3,84
NR 5-0 3.0 52 18,600 0,596 3,20
PO 7-6 2.0 26 20,300 0,686 3,38
PO 7-8 3.0 88 23,900 0,870 3,64
15/16 5-1 3.0 77 20,400 0,670 3,28
PO 34 2.0 42 18,800 0,702 3,73
PO 8-0 1.0 28 23,000 0,812 3,53
PO 5-8 4.0 94 19,100 0,736 3,85
PO 4-7 1.0 11 26,150 1,002 3,83
NR 4.0 98 18,400 0,646 3,51
PO 6-11 2.0 36 20,650 0,692 3,35
15/16 4-2 1.0 6 19,700 0,718 3,64
PO 4-3 2.0 58 19,300 0.807 4,18
PO 34) 1.0 3 18,500 0,673 3,64
7/8 8-9 1.0 5 24,500 0,934 3,81
7/8 64) l.o- 9 18,100 0,611 3,37
PO 74 I.o 24 18,600 0,602 3,23

NELORE
"ALDEIA VELHA"

Magnífico lote de vacas pa-
dreadas pelo touro "ORIEN

TE" S.A." — R.G. 3939.

ünico ZEBÜ que conquistou no
mesmo ano o campeonato da raça
nas Exposições de São Paulo e
Uberaba, consagrando-se também
em ambas as Exposições o melhor

reprodutor tipo "CARNE"

Lote de bezerros novos filhos dc
"ORIENTE S.A."

NÃO COMPRE PORTANTO
SEU REPRODUTOR

NELORE,

FEMEA OU MACHO. SEM
CONHECER A QUALIDADE

E A CONVENIÊNCIA DOS
PREÇOS DOS PRODUTOS

"ALDEIA VELHA".

Informações com:

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Telefones: 46-8835 e 26-8699

Rio de Janeiro — GB

91



REFORMA AGRARIA.

(Conclasão da pág. 57)

gas, por meio da educação nas es
colas, como ao tracoma e, acima de
tudo, uma severa campanha e uma
legislação específica e rigorosa con
tra o alcoolismo, que anula todos os
rendimentos do trabalhador do cam
po — impatridtico e ridículo é pensar
em sanções, nos ônus fiscais pro
gressivos aqueles que já têm a des
ventura de possuir terras estéreis e,
pior ainda, em desapropriações, com
avaliações na base dos valores da
aquisição e, pior que tudo, pagamen
to em títulos públicos, desterrando o
lavrador legítimo e dono das terras
do seu Tjnico bem, geralmente con
quistado à custa de terríveis sacri
fícios !

Tudo isto para quê? Para dar
uma satisfação de ordem eleitoral,
social? E onde fica o interêsse da co
letividade, relativamente ao abaste
cimento das populações urbanas?

E' necessária muita cautela, muita
'expenencia para aqueles a quem se
ja confiada tão grave tarefa, que po
derá revolucionar todo o meio rural,
diante do pavor de virem a perder
tudo o que constitui o seu pequeno
e inestimável mundo — a sua terra, o
seu pedaço de chão.

Até aqui bem conhecemos os resul
tados da intervenção do Estado, quan
to aos famosos tabelamentos de prê-
cos- e para exemplo, veja-se porque
não' temos leite suficiente para as po
pulações; êste cada vez diminuindo
SaisT porque o seu tabelamento acar
bou com o nosso incipiente rebaixo
liif^iro que nunca produzira média
superior a três litros por cabeça, por

no território nacional
portanto, si a Reforma Apária em

«studo e em vias de projeto de lei,
Hvpr nor escôpo verdadeiramente a
melhor produção agrícola, para abas-
íecfoienfo da população nacional, co-
mo^inda para a exportação, deverá
S? como base o estímulo ao produ-
toí dono da terra, responsável peran-2 « sociedade pelo seu abastecunen-
ío e pedante os empregados, fomece-S,rts I fodústrias que a ee estão li-

A^im, a nova legislação devegadas. Assim, . g ^e estímulo ao
prever meios
produtor _gjs'^gncia técnica e fi-

pan"Sr°í, transportes e prêços decen-
oue haja estímulo, mínimo ne-
à produção agrícola, é mister

«Ifl dado à vida rural um pouco da-
nuele confôrto condizente com a dig-
2?Hade de pessoa humana, ou seja,eliric^. que até a^ui n^
SSIsou de um mito; dar^etiyo e fá-
?^Sédito ao produtor agrícola, esta-
Siecendo um título equivalente à co-
moSdade da duplicata do comercian-
S e do industrial, que ainda ^ pode
srlipr dos outros títulos cambiários,qSe são negados aos produtores ru
rais.
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N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Gordalsi ^

10.785 Cast. Juliana Rooske 4 PO 4-2 1.° 2 24,500 0,756 3ft9
12.013 Hia. Juliana Analiese 3 NR 3-1 1.° 6 18,900 0,695> 3,67
9.551 Cast. Greida Tine 4 PO 7-2 3." 85 18,100 0,567 3;i3

11.923 Hia. Greida Wratje 6 NR 4-6 1.° 28 20,800 0,684 3;í9'
12.951 Hia. Greida Pieter 209 NR - 4.° 92 21,200 0,838 3^95
10.356 Cast. Excelsior Nijlander 80 PO 4-6 1.° 2 18,900 0,742 3;92'
6.083 Cast. Raul Saakje 2 PO 9-0 l.o 16 22,200 0,789 3155
6.829 Cast. Raul Hendrika 2 PO 7-10 1.° 6 22,100 0,749 339
7.876 Cast. Raul Jeltje 3 PO 7-0 1.° 22 18,150 0,652 3i59
8.361 Cast. Raul Gelske 4 PO 6-7 2.° 41 20,000 0,696 3148

10.250 Cast. Raul Riemkje 60
Cast. Drentina's Janke 11

PO 4-11 3.° 61 18,400 0,690 3175
7.879 PO 7-5 1.° 36 26,600 0,863 3124

10.585 Cast. Drentina's Jitske 140 PO 5-0 1.0 30 29,000 0,91d m
12.099 Cast. Drent. Juweeltje 30 PO 6-2 l.o 16 26,800 0,935 349
10.587 Cast. Drentina's Grietje 5 PO 5-2 l.o 17 21,980 0,844. 3184
13.222 Hia. Drentina's Jet — 6-10 2.° 58 19,220 0,804 4118

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Estado de São Paulo.
Contrôle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372
10.116

13.035
13.114
13.264

Rancheira
Cantina
Amora
Granfina
Pirassununga Balalaica

PCOD 8-6 4.° 122 16,390 0327 139
PCOD 9-8 3.» 73 15,450 0394 334
7/8 6-1 3.° 74 13,170 0,424 332
PCOD 4.7 2.0 64 22,130 0,696 3,14
PCOC 4-11 1.° 18 19,970 0,725 333

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro.

Contrôle em 30/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.471 Aríete Corina 2.» PO 5-5 1.° 15 20,300 0360' 2i76
9.522 Mie Aliança PCOC 8-5 2.° 32 19,270 0334 2J7
9.639 Campo Alegre Diamantina PCOD 5-6 1.° 1 18,060 0341 3100

10.419 Mie Duqueza PCOC 8-3 4.° 96 17,390 0317 237
10.420 Mie Imprensa PCOC 8-2 3.0 62 17,290 0,700 4,03
11.575 Campo Alegre Prata PCOD 5-2 3.° 62 14,300 0,440 3,08
11.685 Mie Estrangeira II PCOC 6A 2.0 42 17,050 0,485 2,84
12.842 Campo Alegre Certeza PCOD 5-0 4.° 93 13,460 0,413 3106
13.095 Campo Alegre Lageada PCOD 6-10 2° 29 15,930 0,452 2;83
13.279 Limonada NR - l.o 1 14,270 0,653 437

Fazenda São Bernardo. Rezende. Estado do Rio de Janeiro.

Contrôle em 30/4/1964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

10.291
10.293

Bela Vista Coroa
Bela Vista Cabana

PCOD
PCOD

5-9
5-10

1.°
1.°

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

15,800
13,050

0,646 4;09
0,610 4.68

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Estado de São Paulo.
Contrôle em 7/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,568 3;014.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC 11-10 3.° 68 18,870
6.295 Dora 69 PO 10-0 3.° 95 22,300 0,791 335

6.816 Mar. Eneida Alex Teiana PCOC 8-2 3.° 67 17,520 0,603 3i44
6.886 Hanna PO 8-2 3." 69 13,700 0,458 334
7.414 Mar. Fantasia Alex Teiana PCOC 7-6 7.° 206 13,800 0319 3(76
7.436 Marambaia Eva Teiana PO 8-8 5.° 154 15,950 0371 338
7.438 Mar. Festa Brava Teiana PCOC 7-5 4.° 100 15,850 0.430 2,71
7.689 Roodkop 48 PO 8-10 2° 50 15,050 03Õ0 332
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 6-3 9° 269 13,250 0,497 3,75
8.369 Mar. Divina II Alexina PCOC 9-4 6.0 160 16,050 0,540 337
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Grau Idade Dias

N.» SOL NOME DA VACA do anos 'Conlrôle de Leite Gordura •i

sangue meses lactação

8.425 Marambaia Gloria Teiana PCOC 6-6 5.0 133 18,950 0,714 3,77
8.509 Mar. Estrela Alex Teiana PCOC 8-11 3.0 89 16,900 0,522 3,08
8.828 Marambaia Geada Teiana PO 6-7 5.0 154 16,460 0,634 3,85
9.333 Mar. Itapoan Teiana PO 6-1 2.0 62 15,420 0,570 3,70
9.426 Mar. Ingleza Diamantina PO 5-10 4.0 114 18,000 0,695 3,86
9.483 Mar. Indaiá T. Diamantina PCOC 5-9 6.0 167 13,120 0,500 3,81
9.565 Rimke 4 PO 7-2 2.0 44 13,640 0,497 3,64
9.567 Mar. Joana Heiniana PCOC 4-5 6.0 171 14,660 0,640 4,36
9.781 Mar. Gilda Teio Colorado PCOC 6-9 6.0 156 18,130 0,579 3,19
9.782 Mar. Guanabara Teiana PCOC 6-10 3.0 80 16,000 0,525 3,28
9.784 Mar. Jacutinga T. Heiniana PCOC 4-7 3.0 140 17,080 0,544 3,18

10.162 Mar. Ida A. T. Diamantina PCOC 5-8 l.o 30 17,100 0,538 3,14
10.235 Mar. Jacira Heiniana PO 4-6 2.0 39 15,100 0,521 3,45
10.758 Mar. Japoneza Diamantina PO 4-5 2.0 59 17,240 0,608 3,52
10.901 Mar. Isidora A. Diamantina PCOC 5-6 4.0 124 19,090 0,745 3,90
10.904 Mar. Julieta T. Heiniana PO 4-0 8.0 230 14,570 0,570 3,91
10.988 Mar. Jamanta A. Heiniana PCOC 4-1 5.0 149 16,160 0,543 3,36
10.989 Mar. Jangada Diamantina PCOC - 2.0 — 16,360 0,523 3,19
10.990 Mar. Jezebel Gerente PCOC 4-11 3.° 70 20,410 0,641 3.14
11.218 Mar. Leopoldina Heiniana PCOC 4-0 3.0 83 17,630 0,589 3,34
11.220 Mar. Jardineira T. Heiniana PO 4-7 5.0 146 13,420 0,517 3,85
12.615 Mar. Judith T. Heiniana PCOC 4-3 6.0 177 13,700 0,529 3,86
12.801 Mar. Madame T. Heiniana PO 2-11 4.0 99 13,200 0,528 4,00
13.179 Mar. Mariza T. Jóquei PO 3-2 1.0 30 15,950 0,547 3,43

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Estado de São Paulo.
Controle em 10/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.383 Muquem Cristalina PCOC 9-2 l.° 20 19,980 0,579 2,89
11.393 Muquem Portenha 111 PCOC 9-8 I.° 29 22,000 0,647 2,94
11.417 Muquem Cravina PCOC 6-4 1.0 7 25,790 0,754 2,92
11.574 Lobos Malaguenha PCOD 5-7 4.0 95 13,190 0,498 3,77
11.689 Muquem Fronteira PCOC 9-0 2.0 39 21,100 0,729 3,45
11.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 2.0 55 16,780 0,656 3,91
11.942 Muquem Scvilha PCOC 6-3 2.0 51 20,000 0,585 2,92
11.943 Muquem Madrugada PCOC 8-8 2.0 41 18,300 0,708 3,86
12.492 Muquem Lapidada PCOC 5-8 8.0 216 13,030 0,458 3,51
12,493 Muquem Gazela PCOC 6-2 8.0 221 13,180 0,589 4,47
12.738 Muquem Jardineira 11 PCOC 6-11 5.0 119 14,200 0,499 3,51

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel, Estado de São Paulo.
Contròle em 7/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar. Use Diamantina PCOC 5-4 2.0 62 19,940 0,754 3,78
12.828 S.M. Paraiso Didinha 11 PCOD 4-9 3.0 80 19,850 0,703 3,54
12.830 Isabel de São Geraldo PCOD 5-3 3.0 111 15,280 0,538 3,52
13.162 Granada PCOD 7-0 1.0 37 19,430 0,701 3,61

Dr. José Bastos Thompson. Campinas. Estado de São Paulo.
Controle em 15/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.646 Mar. Cachopa Alexina PCOC 10-1 3.° 93
12.557 Uberaba PCOD 5-2 1° 200
13.068 Leme's Nicia PO 2-10 2.o 33
13.169 Contendas Dama 3/4 3-11 1." 46

13,480 0,501 3,71
13,520 0,551 4,07
13,290 0,523 3,94
16,230 0,670 4,13

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Estado de Sao Paulo.

Controle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.541 Jeme's Esfera
10.138 Jomo's Judia
10.740 Balalaika
10.851 Alegria

PCOC
PCOC
PCOD
NR

9-11
5-3
6-9

8.0
6.0

7.0
8.0

217
167
198
216

14,900
14,400
15,100
13,300

0.445
0,540
0,557
0.667

2.98
3,75
3,69
5,01
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Muito antes de legislar sôbre desa
propriação de terras incultas ou mal
aproveitadas, que nada traria de
construtivo, trate-se de ajudar a me
lhorar as tíerras improdutivas.

Nenhtim fazendeiro, dono de ter
ras improdutivas, deixa de explora-
-Ias, sem uma razão altamente ponde
rosa. Ninguém vai atirar adubo de
preço inacessível à maioria dos plan
tadores, em terras cuja possibilidade
de êxito seja totalmente duvidosa.

Creiam os atuais governantes da Re
pública que, se os donos de terras ru
rais têm sido verdadeiramente heróis
anônimos, creiam sèriamente que a
sua resistência tem limite e está
mesmo se acabando, por desânimo,
por falta completa de resultados, ob
tidos em outras atividades, como pe
la perseguição injusta dos tabelamen-
tos unilaterais dos seus produtos,
quando não os há dos elementos es
senciais à sua atividade agrícola.

Em vêz de se pensar em desapro
priações, que não criariam melhor
produtividade, façam-se planos e pro
gramas, através de estatísticas serias;
estabeleçam-se meios de eliminar o
tremendo êxodo rural, dando às po
pulações rurais o que elas tem direi
to de esperar de seus governos.

Antes de adotar, si necessário vies
se a ser, o recurso às desapropriações,
deveria o Govêrno experimentar, em
suas imensas áreas de terras devolu-
tas, um novo sistema agrario. de for
ma a verificar, se a experiência dana
os resultados que tanto se
taxação progressiva do ônus liscai,
como das malfadadas desapropna-
ÇÕes. f •

Vejamos o que ocorre com os caiei-
cuItores"^ há tantos anos, o que se aeu
com os tríticultores nacionais, com os
produtores de leite, com os aviculto-
res, com os criadores de sumos e
tantos outros, cujos prejuízos, que
correspondem a reinicio total de ou
tra atividade, e concluamos, coni to
da a simplicidade, que o caso aq
não é de sanções, mas A:
tímulo, porque nenhum
que queira ganhar o pao de cada dia
e garantir o futuro de sua
nasceu para herói nem para mártir
da coletividade! ,

Assim, esperam os ^oniens do cam
po, especialmente os donos d®
que, ao menos têm esta ®'
jam ouvidos, sejam considerados nos
estudos, nos projetos, nos fcsularnen
tos da nova política ^
que... em CASA EM ^7^
PAO, TODOS GRITAM E NIN
GUÉM TEM RAZÃO!

PALAVRAS DO...

(CorcIubSo da pág. 43)

sivel. motivo pelo qual. como Zootecnista. es
tarei disposto a trabalhar para o
a fim de que a 11 Exposição seja coroada,
como esta, de pleno êxito
algumas falhos desta, desculpãvel por ter smo
a primeira.
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A Fazenda Brasília

O zootecnista Hugo Prata comuni
cou à Confederação Rural Brasileira
algo importante sôbre a fazenda Bra
sília, situada em São Pedro dos Ferros,
Minas Gerais: 20 vacas da raça Gir,
controladas oficialmente pela Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos,
produziram, em 28 de setembro de
1963, em média, 11,4 quilos de leite.
Uma das vacas, Babalu, produziu 19,2
quilos, embora tenha perdido uma
têta. O zootecnista afirmou que essa
média deve ser recorde mundial para
zebuinos, salientando que a produção
ocorreu em sêca prolongada, quando
o pasto estava muito ruim. O plantei
da fazenda Brasília vive em pasto de
colonião, tendo à disposição cocho
com uréia,, melaço a vontade, saleiro
super, farinha de ossos e sal minera-
lizante. Recebe por dia 5 quilos de
milho desintegrado com palha, sabugo
e colmos. O proprietário da fazenda,
sr. Rubens Resende Peres, em 1962,
recebeu a medalha de mérito agrícola
pela alta produtividade rural. Colheu,
na mesma fazenda, 9.200 quilos de
milho por hectare e bateu longe Ros-
well Cagarst, conhecido nos Estados
Unidos como rei do milho. Colhe 6.000
quilos de milho por hectare.

NOTICIAS DO AMAZONAS

UMA GRANJA

AUTOSUFICIENTE

A Granja Cacau Pirera Ltda., do sr.
Ulisses Oyarzabal, à margem direita
do Rio Negro, concorreu à I Exposi
ção Pecuária do Amazonas com aves
e coelhos, produzidos mediante cru
zamento de elementos do próprio
plantei. Entre os galináceos, contam-
se ali galinhas das raças White Cross
e Cross Barrada; entre os coelhos, fi
lhos de campeões internacionais das
raças Vermelho da Nova Zelândia,
Gigante Branco de Plandres, Azul de
Viena e Chinchila. A granja situa-se
em magnífico ponto de atração tu
rística, em frente à cidade de^ Ma
naus e mantém fabrica de rações e
de adubos e usina própria de fôrça
e luz. (Enderêço: Studio Eliana, rua
Henrique Martins, Manaus).

AÇAO DA SECRETARIA DA
AGRICULTURA

A Secretaria da Agricultura do Es
tado do Amazonas distribuiu no ano
nassado, trinta mil quilos de semen
tes de arroz e pôs à disposição do pe-
aueno agricultor casas de beneficiar
mento de farinha, motorizadas e ven-
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N.° SCL NOME DA VACA

Grau

do

sangue

Idade Dias

anos Controle de Leite

meses lactação

Gordoni

11.452 Granfina NR - 3.° 69 16,550 Ó.603i 3:64
12.664 Sabará PCOD 4-7 7.0 201 14,500 0,573 3195
12.666 Chibata NR - 6.° 175 13,000 0,485 3i73
12.749 Leme's Irlandesa PCOD 6-2 5.0 145 13,300 0,424: 3jl8
13.209 Santa Cruz Japoneza NR - l.o 9 15,000 0,555 3^;
13.210 Santa Cruz Aranha NR - 1.° 3 18,500 0,654; 3;S3

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.313 Holambra Nera XXX
10.516 Holambra Alda X
12.996 Jarra de Palmeiras

PO
PO
PCOD

5-1
44
8-9

3.°
1.»
3.°

63
33
97

13,530 0,469 3,46
16,030 0,570 3^
14,690 0A51 3i07

Carlos Whately .Bernardino de Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 27/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.746 Sta. Cecília Cabrita PCOC 10-5 l.o 4 21,000 0,631 330
6.413 Sta. Cecília Esfinge PCOC 8-10 3." 93 15,000 0354 339
9.336 Sta. Cecília Chita NR 7-1 2.» 53 13,700 0,478 3,49
9.339 Framboise PCOC 7-9 l.o 29 16,000 0394 3;71
9.341 Sta. Cecília Happy PCOC 5-10 3.° 82 13,500 0,624 433
9.343 Sta. Cecília Heide PCOC 5-10 1.0 29 16,500 0320 345
9.897 Sta. Cecília Indiana PCOC 5-1 3.° 74 13,100 0,434 331

10.323 Gloria PCOC 6-4 l.o 4 14,500 0332 337
10.324 Geitosa PCOC 6-3 2.° 46 17,100 0,492 238
10.507 Isolda PCOC 5-0 2.° 44 14,300 0349 333
10:508 Sta. Cecília Itapeva 3/4 4-11 2.° 38 14,500 0355 3(82
10.432 Sta. Cecília Itatinga PCOC 4-11 l.o 32 14,300 0,492 3.44
10.433 Sta. Cecília Ilha PCOC 5-2 l.o 22 18,000 0310 33

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. Estado de São Paulo.
Contrôle em 29/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.389 Mudança PCOD 11-0 8.» 247 13,800 0,415 3;00
8.639 Muquem Tonelada PCOC 9-6 1.° 42 30,430 0,876 238«

3;9112.035 Anema 11 PO 3-3 1.° 9 18,300 OJIÔ
12.036 Triintje 17 PO 3-1 2.0 66 13,260 0*432 335
12.038 Holambra Ana V PO 3-5 l.o 17 22,470 0,692 338
12.039 Holambra Ana IV PO 3-4 2.° 58 17,280 0,557 332
12.817 Leme's Naiade PCOC 2-7 3.0 106 13,220 0,407' 3108
13.001 Bela de Virgínia PCOC .3-10 .3.0 84 18,050 0,468 239
13.002 Copacabana PCOC 2-6 3.° 80 13,570 0382 2183
13.089 Divina de Virginia PCOC 2-2 3.0 49 14,220 0362 235
13.090 Leme's Neblina PCOC 2-9 2.0 66 15,320 0*407' 2*65
13.206 Cachoeira PCOD 2-8 l.o 22 15,760 0,605< 3^84

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida, São Manoel. Estado de São Paula
Contrôle em 30/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar. Use Diamantina PCOC 5-4 3.° 85 15,860 0390: 3.73
12 828 S.M. Paraíso Didina II PCOD 4-9 4.0 103 17.570 0.677 m
12.830 Isabel de São Geraldo PCOD 5-3 4.° 134 15,380 0.520 338
13.162 Granada PCOD 7-0 2.° 60 18,600 Q*68ÒI 3t65

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Estado dc
São Paulo.

Contrôle em 14/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.634 Muquem ZoDeia
11.835 Barbosa de Sta. Tereza
11.837 Martha 12 (2)
13.228 Muquem Rendeira

PCOC 114
PCOD 64
PO 4-0
PCOC 7-0

1."
2."

2.0
l.o

7 20.800 0,833 4;00
15.580 0,464 2i98
14,900 0i522 3í30
23,690 0,857 3.61

64
53
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N.» SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Gordura

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Estado de São Paulo.
Controle em 28/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.097 Palm's Liekele Mintje
10.023 Nelly 3
10.024 Maaike 13
10.189 Snip
10.984 Leme's Lòlv

PD 7-1 2." 29 13,290 0,382 2,88
PO 9-0 2.° 34 17,350 0,672 3,87
PO 8-5 1.° 21 15,200 0,442 2,91
PO 8-0 2.0 35 14,950 0,501 3.35
PO 4-9 2.0 30 13,330 0,444 3,33

Adrianus Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.
Controle em 12/3/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.943 Castro Aafje 4
6.275" Castro Aafje V
6,807 Castro Paula XI
9.396 Castro Margriefs IV

10.477 Holambra Truusje HI
11.295 Holambra Eis I X
13.049 Castro Toosje II
13.226 Holambra v.d. Groes Eis

PO 84 6.° 169 14,800 0,512 3,46
PO 84 3." 87 14,750 0,579 3,92
PO 7-8 6.® 279 15,700 0,525 3,34
PO 5-5 1.° 20 17,760 0,621 3,50
PO 74 1.° 3 22,300 0,744 3,33
PO 3-6 4.° 118 17,400 0,599 3,44
PO 2-2 2.° 43 15,000 0,597 3,98
PO 2-8 1.0 22 16,780 0,602 3.58

Adrianus Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.
Controle em 10/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.943 Castro Aafje 4 PO 84 7.° 198 15,300 0,603 3,94
6.807 Castro Paula XI PO 7-8 7.° 308 15,200 0,592 3,90
9.396 Castro Margriet's IV PO 5-5 2.° 49 17,000 0,585 3,44

10,477 Holambra Truusje III PO 74 2.0 32 22,550 0,789 3,50
11.295 Holambra Eis IX PO 3-6 5.° 147 13,800 0,514 3,72
13.042 Castro Lena 10 PO 3-2 1.0 23 16,100 0,540 3.35
13.226 Holambra v.d. Groes Eis PO 2-8 2.0 51 18,400 0,727 3,95

Joaquim Procópio de Araújo. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 25/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.789 Mar. Ingrid Alex Diamant. PCOC 5-10 1.° 3 15,300 0,516 3,37

RAÇA JERSEY

Fazenda SanfAna do Rfo Abaixo. São José dos Campos. Estado de S. Paulo.
Controle em 7/4/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,05
4.86
4,04
3,91
4,40
4,12
4,23
4,40
3,03
4,08
5,10
4,25
4,46
5,25
4,17
4,30
5,00
4.87

2.624 Maria Basil de Canela PO 11-10 7.° 198 10,350 0,420
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 12-6 2.0 44 11,750 0,571
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 11-7 3.0 90 11,050 0,447
4.207 S.A. Canoa Patrlcian PO 10-11 2.0 36 13,230 0,518
4.298 S.A. Itapcma Patrician PO 10-9 2.0 41 11,110 0,489
4.393 S.A. Xalmas Patrician PO 10-7 2.0 43 10,740 0,442
4.921 S.A. Balsa Patrician PO 9-10 2.0 45 12,400 0,525
6.658 S.A. Honrada Records PO 7-9 4.0 118 11,210 0,493
6.846 S.A. Lapa Patrician PO 7-6 1.0 2 11,520 0,349
6.928 S.A. Niagara Patrician PO 7-9 2.0 54 11,300 0,461
7.390 S.A. Raquel 2." Zanalua PO 7-0 6.0 157 11,600 0,592
7.705 S.A. Cor. 2.'» Coronalion PO 7-1 2.0 43 15,650 0,665
8.282 S.A. Xalm. 2." Midshipman PO 6-7 2.0 57 11,350 0,506
8.406 S.A. Noemia Midshipman PO 5-11 8.0 160 10,170 0,534
8.656 S.A. Cantina Paxford PO 6-0 5.0 124 10,970 0,458
9.011 S.A. Lampadosa Paxford PO 5-8 3.0 57 13,170 0,566
7.597 S.A. Nilza Zanalua PO 7-0 6.0 166 10,300 0,515
9.617 S.A. Iracema K. Count PO 4-10 1.0 6 12,570 0,612

JULHO DE 1964

didas a prazo, de acordo com a ca
pacidade aquisitiva do interessado. Ao
mesmo tempo, localizou 850 pessoas,
ou seja 222 famílias, ao longo de ro
dovias estaduais, proporcionando-
•Ihes assistência e crédito, o que deu
bons resultados.

Está à frente da secretaria da

Agricultura o agrônomo Dr. Manuel
Alexandre Pilho, que foi deputado es
tadual de 1950 a 1962, anteriormente
prefeito de Paritins e funcionário do
ministério da Agricultura.

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES
RURAIS

A Federação das Associações Ru
rais do Estado do Amazonas, graças
à ação persistente do dr. Euripedes
Ferreira Lins, seu presidente, conti
nua a prestar serviços à classe. A
propósito, relembra-se que, em 1963,
realizou essa entidade a primeira ex
posição de produtos agropecuários
do Estado. O certame que se efetuou
agora em Fevereiro é o primeiro, mas
na série de empreendimentos oficiais.

EXPANSÃO GOOPERATIVISTA

O Banco de Crédito da Amazônia
S. A. empenha-se na difusão do co-
operativismo. Em 1963, instalaram-se
no Estado sete cooperativas agríco
las mistas: "Campos Salles", Canu-
mã, Manacapuru, Parintins, Itacoar
tiara, Autazes, "Benjamin Constant"
e a Cooperativa Central do Amazo
nas. Êste ano, devem ser instaladas
as entidades de Careiro, Tefé. Coari,
Maués. Paraná da Eva, Boca do Acre,
Eirunepê e Lábrea.

MUTIRÃO PECUÁRIO

Comentário de um articulista à I
Exposição Pecuária do Amazonas:

"Esta Exposição provou que fazen
deiros e governo, de mãos dadas nes
te mutirão pecuário trarão melhores
dias para a pecuária amazonense e
com ela para as comunidades urba
nas, cujo principal problema é en
contrar carne e leite para sua alimen
tação".

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA ANUAL:

Cr$ 5.000,00

Pedidos:

RUA CANUTO DO VAL, 216

SÃO PAULO
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Para incentivar a cultura

do trigo o Prêmio

Moinho Fluminense

Dois milhões de cruzeiros ao

melhor trabalho sôbre melhora

mento de variedades de trigo

destinadas às diferentes regiões

do Brasil

N.» SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Gordnis Si

10.219 Revoada Comary PO 6-10 2." 33 11,930 0,716i i&OO
10.919 Quermesse Basil de Canela PO 7-9 7,° 197 10,410 0,510 m
11.346 S.A. Ilusão K, Count PO 3-11 2.0 37 11,480 o37a 4197
11.347 S.A, Genebra Oceano PO - 2.0 — 10,530 0,486 '4^
11.421 S.A. Diana Kahoka's Count PO 4-0 1.0 6 13,260 0,592 4;46
11.889 S.A. Lira Invasor PO 3-7 2.0 44 11,260 0,624 5Í4
13.161 S.A. Eunice Corinto PO 2-9 l.o 8 12,120 0,555' 4^8

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de São Paulo.
Controle em 29/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.134 S. J. Bart. Magnet Redfern PO 9-11 1.° 11 10,840 0,466 4,30
5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD 11-2 l.o 11 13,740 0,496, 3^
6.666 Thalia PO 8-10 l.o 27 11,100 0,327 2,95
8.187 Diacuy do Empireo PO 8-11 l.o 22 10,650 0,461 4i33

4;4S10.418 Imigração B. de Sta. Hilda PO 4-8 l.o 10 11,700 0,521
11.339 Imagem J. de Sta. Hilda PO 4-5 4.0 134 10,500 0,401 3,82
11.341 Jaboticaba B. de Sta. Hilda PO 3-9 6.0 181 11,020 0,428 3,88
11.612 Jarra P. de Sta. Hilda PO 3-5 l.o 23 10,360 0,491 4,74
13.205 Lagartixa P. de Sta. Hilda PO 2-10 l.o 45 10,550 0,437 4.14

Dr, José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est, de S. Paulo.
Controle em 24/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.361 Uiara Comary PO 3-11 l.o 19 16,780 0,671 4f00
11.498 Ouiçamã Comary PO 7-10 4.0 110 13,740 0,545 3i97
11.953 Ouesilia Comary PO 7-5 l.o 8 16,120 0,573 3155
13.052 Pipeta Comary PO 8-10 2.0 35 16,030 0,573 3^
13.202 Windsor Comary PO 2-2 l.o 1 10,200 0,351 3,44

Alain Boud'hors. Jundiaí. Estado de São Paulo.
Contrôle em 8/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.464 Grace do Emp. (Preciosa) PO 7-7 4.0 93 11,420 0,597 5,23
13.163 Dodi do Pinheirinho PO 2-1 l.o 11 10,210 0,354 3i47

RAÇA SCHWYZ
D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 20/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.184 Modista de Rio Claro PO 4-5 4.° 109 13,300 0,614 4i61
9.409 Romântica PO 6-1 4.° 111 14,000 0,624 4i45
9.636 Maracanã PCOC 7-7 11.° 340 13,200 0,404 3106

10.920 Minerva PO 8-3 4.° 96 15,700 0,577 3i67
12.629 Amazonas do Haras PO 7-4 1.° 7 19,100 0,785 4111
13.031 Katucha São José PCOD 4-2 3.° 65 17,300 0,608, 3,51

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Esta
do do Rio de Janeiro.

Contrôle em 23/4/1964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.331 Belesa de Pinheiro PO 11-3 2.° 39 15,100 0,523 3,46
6.378 Embira de Pinheiro PO 8-10 4.° 96 16,100 0,578 3159
7.220 Espada de Pinheiro PO 8-3 3.° 90 15,100 0,529 3iS0
8.577 Gamarra de Pinheiro PO 7-1 2." 50 14,600 0,488 334

10.641 Grade de Pinheiro PO 6-6 2.0 53 15,000 0,486 334
12.973 Invenção de Pinheiro PO 4-5 4.0 112 16,100 0,534 3,31

Avulta dia a dia a importância da cultura
do trigo na economia nacional. A soma que
enviamos para fora do País, por conta da
compra do precioso cereal, assume proporções,
que em moeda nacional, na conjuntura iníla-
cioríária em que nos debatemos, revela tSo
sòmente a incúria daqueles a cuja guarda es
tiveram os interesses coletivos. Todavia, outros
ventos sopram agora, oxalá propiciadores de
novos dias para a nossa Pátria e, pois, para
esta atividade, tão consentánea com as cir
cunstâncias de clima e solo com que podemos
contar.

Em verdade, desde os primeiros anos que
em terras de Santa Cruz se planta e se colhe
trieo Anchieta já nos dá notícia a respeito,
embora naqueles idos de 1500, em São Paulo,
fosse a mandioca "mantimento da terra". E
não só a mandioca, pois Pero de Magalhães
oandavo na era de 1570, refere que em São
Vicente não se semeava trigo "por haver na
ferra outros mantimentos de menos custo",
í- nelos séculos adiante, outras referências
se I^contram nas páginas da História sôbre
oc imensas possibilidades dêsse cereal, de que,

no século XVIII, exportamos consideráveis
partidas.

Ktan é êste, porém, o lugar mais adequado
nue façamos retrospecto das conquistas

e v"cissitudes da cultura tritlcola no Pais.^rr.r.« aocnas lembrar que, nos últimos
ãmS" guiados por princípios científicos,mStM empreendedores vêm procurando incre
mentar a nossa produção, por meio do melho-
^raento de tôdas as condições capazes deraraeiiiu cultura racional e compensadora.

oJ resultados nem sempre tôra sido satisfató-
ripvida à presença de elementos dema-

^Ámcos que prejudicam as boas intenções,
estamos todos certos de que, imperando

' = «hi^tivos e nova Unha moral nas altas
Mferas da administração, tu^ há de correrespr« oa gjando aos triticultores a al-
SdTopoVniae de luoroe p.re sl e p.rp
a nação.

URGE A AMPEIAÇAO DA
CULTURA DO TRIGO

O. Ministério da ^Agricultura em^^exe^-
r^ténfificação da produção tritícola. Con-fando Mm a colaboração das grandes emprê-tanao coui a incentivar o estudo e

i^lntíodulão de práticas eficientes de produ-
íme em outros países já foram experi-

mií^tadas com êxito. Está aberta a inscriçãoSlra o segundo Prêmio_ Moinho Fluminense,
se situa dentro dêsse programa de difu

são visando, depois do estudo das regiões ade-
nuadas à cultura, quais as variedades que a
cada uma delas melhor se adapte.

o ato baixado pelo ministro declara ser
"urgente a ampliação da cultura do trigo,

de proporções nacionais, pela criaçãodl n^vorce^tros de produção, ensinando-se o
«fontio ao homem do campo e formando-se
nele uma mentaUdade de cultivador do cereal,
a atividade tritícola — prossegue —é tema de

Sílvio Lara Campos. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 25/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.401 Aurora do Haras PO 7-7 4.° 162
11.708 Papoula PCOD 6-5 3.° 89
11.765 Alteza PCOC 8-6 3.° 72

14,000 0,597 4i27
13,130 0,383 2i92
14,400 0,539 3i74
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N.» SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Conlrôlc de Leite

san^iic meses iactação

Gordura

Fazenda Santa Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Estado de São Paulo.
Conlrôlc cm 10/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

7.510 Suydam's Violei Autumn PO 9-3 3.° 67 14,850 0,548 3,69
10.682 Cascata da Mantiqueira PCOD 6-6 3.° 77 13,120 0,471 3,59

RAÇA GIR
Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado dc Minas Gerais.
Contròle em 25/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.858 Tagarela de Brasília
12.727 Granja T. de Brasília
13.019 Lagoinha de Brasilia
13.119 Urtiga de Brasilia
13.211 Anabela de Paraíba
13.212 Soraia de Brasilia

São Francisco Sociedade Lida.. Mococa. Estado de São Paulo.
Contròle em 23/4/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 5-7 4.0 116 8,300 0,477 5,74
RE 11-0 5." 140 9,750 0,565 5,79
RE - 4.° 91 8,400 0,462 5,50
RE . 2.0 33 12,300 0,814 6,61
RE 5-7 1." 16 10,600 0,558 5,26
RE - 1." 15 12,450 0,622 5,00

11.021 Dinamarca NR 8-0 9.0 249 7,050 0,407 5,78
11.024 Pelinlra NR 11-0 10.° 307 5,950 0,294 4,94
11.026 Venezuela NR 8-0 9.0 255 8,700 0,621 7,14
11.028 Violeta NR 6-0 7.0 192 9,400 0,529 5,63
11.033 Ladeira NR 8-0 6.0 169 9,250 0,288 3,12
11.029 Catita NR 13-0 lO.o 278 4,100 0,129 3,15
11.036 Champanha NR 7-7 4.0 122 7,450 0,426 5,72
11.041 Nabora NR 4-0 6.0 2 10,000 0,429 4,29
11.044 Apurada NR 4-0 6.0 160 9,800 0,473 4,83
11.045 Carvoeira NR 6-0 6.0 166 6,250 0,316 5,05
11.046 Troxada NR 8-0 lO.o 290 6,700 0,528 7,88
11.047 Africana NR 10-0 2.0 57 8,000 0,423 5,29
11.048 Adisabeba NR 8-0 9.0 247 7,100 0,334 4,70
11.056 Avenca NR 6-0 9.0 268 5,700 0,329 5,78
11.063 Aposta NR 4-0 4.0 124 7,800 0,384 4,93
11.066 Ariranha NR 5-0 7.0 217 5,950 0,348 5,85
11.237 Nobreza NR 9-0 2.0 38 9,550 0,431 4,51
11.238 Gazeta NR 6-0 4.o 125 6,800 0,339 4,99
11.240 Jandaia NR 9-0 4.0 106 7,750 0,399 5,15
11.323 Sereia NR 11-0 5.0 141 4,800 0,336 7,01
11.324 Pauliceia NR 14-0 2.0 53 11,600 0,556 4,79
11.325 Grandesa NR 6-0 6.0 160 8,000 0,437 5,47
11.326 Gaúcha NR 12-0 6.0 179 6,800 0,305 4,48
11.327 Arribada NR 5-0 3.0 73 11,850 0,650 5,48
11.331 Olá II NR 4-0 7.0 211 5,150 0,269 5,23
11.448 Asia NR 6-0 2.0 41 8,850 0,372 4,20
11.960 Traidora NR 7-0 1.0 19 9,650 0,477 4,95
12.381 Sorocaba NR 7-8 9.0 244 8,350 0,491 5,88
12.465 Araruta NR 7-0 8.0 224 8,950 0,620 6,92
12.466 Mulatinha NR 6-0 8.0 230 8,650 0,391 4,52
12.467 Raposa NR - 8.0 220 5,950 0,349 5,86
12.575 Marabá NR 8-0 7.0 217 5,350 0,332 6,21
12.662 Europa NR 10-9 6.0 164 10,000 0,550 5,50
12.848 Palmeira NR 5-3 4.0 128 6,250 0,373 5,98
12.849 Quimera NR - 4.0 109 5,550 0,387 6,98
12.850 Pombinha NR 5-9 4.0 102 5,700 0,306 5,38
12.851 Talhada NR 4-5 4.<- 104 8,700 0.575 6,6:
12.852 Boneca NR 4-2 4.0 107 8,200 0,486 5,93
13.021 Floresta NR 8-0 3.0 83 5,400 0,230 4,26
13.022 Moeda NR 6-0 3.0 98 8,500 0,309 3,64
13.023 Malhada NR 9-0 3.0 73 6,300 0,486 7,71

OBSERVAÇÕES: Hol. — Hoiandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha c branca; NR —

não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida; PCOD — pura
por cruza de origem desconhecida; PO — pura dc origem; RP — registro
provisório; RE — regi.strnda.

São Paulo, Abril de 1964 Dr. OITO DE MELLO
Gerente Técnico
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grande repercussão, sendo vâlldo qualquer es-
fôrço no sentido de ativá-la e consolidá-la.
Aliás, é inegável o interesse pela triticultura
nacional, o apoio e incentivo aos estudos sô-
bre a cultura do trigo".

Foi diante desses argumentos, que se resol
veu instituir concurso anual sobre os diversos
aspecto-s da cultura do trigo, por meio de
monografias, versando cada uma, anualmente,
um dos seguintes pontos: 1) estudo de regiões
próprias para cultura: 2) melhoramento de
variedades destinadas às diferentes regiões;
3) correção de solos; 4) combate às pragas e
às doenças do trigo. Em seguida, haverá con
curso de estímulo aos produtores, visando a
qualidade e a produção, em condições que
oportunamente serão divulgadas.

O CONCURSO DE 1964

Em 1964, será outorgado um prêmio de dois
milhões de cruzeiros, em dinheiro, ao autor ou
autores do melhor trabalho inédito sôbre "Me
lhoramento de variedades de trigo destinadas
às diferentes regiões do Brasil". Êsse trabalho
será publicado pelo Ministério da Agricultura,
em tiragem de dez mil exemplares.

As inscrições estão abertas até 31 de Dezem
bro, quando se encerrarão, impreterivelmente.
As monografias, com a qualificação do con
corrente, devem ser encaminhadas a Comissão
Julgadora do concurso, aos cuidados de Moi
nho Fluminense S/A, em envõlucro próprio
com a designação "II Prêmio Moinho Flumi
nense", que só será aberto pela Comissão Jul
gadora. devendo ser entregues na sede sociaí,
à Avenida Presidente Vargas n.° 409 — 8."
andar. Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,
ou para ali remetidas por via postal, sob
registro, até o dia de encerramento das ins
crições.

Cada candidato deverá remeter carta-inscri-
çáo em que declarará expressamente sua in
teira concordância com os térmos do regula
mento do certame.

Os trabalhos devem ser enviados em três
exemplares datilografados ou mimeograíados,
em papel formato ofício (22x33), espaço doí.í,
com o mínimo de cinqüenta ou o máximo de
cem fòlhas, ou impressos. Quando fõr o caso,
deverão ser ilustrados com fotografias, orga
nogramas. mapas, desenhos e gráficos demons
trativos. impressos ou a nanqulni, em papel
vegetal. É permitido o trabalho em regime de
colaboração, desde que sejam declarados, o.s
nomes dos autores responsáveis pela mono
grafia,

A Comissão Julgadora será composta de cin
co membros, e se reunirá na cidade do Rio
de Janeiro. O resultado será conhecido e
publicado noventa dias apôs o encerramento
da.s inscrições. Não haverá devolução de ori
ginais. A concessão do prêmio será feita logo
após a decisão da Comissão Julgadora, em
data e local a serem oportunamente divul
gados. A Comissão Julgadora terá o direito
de anular o concurso, com causa justificada;
não conferir o prêmio; repartir o prêmio por
mais de um concorrente. A decisão da Comis
são. em qualquer hipótese, terá caráter irre-
corrlvel.

III FEIRA NACIONAL

DE ANIMAIS

8 a 13 de Outubro

no Parque de Água Branca
São Paulo

Informações na A.P.C.B.
Rua Jaguaribe, 634

Telefone: 51-6380

São Paulo
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Anúncios Classificados

erras

raças

UMi fOBMyiA PA»A CADA CULTUBA

ADUBOS

"CADA L"

Cia. Industrial de Sabão e Adubos
Agentes exclusivos do salitre do Chile para o

Distrito Federal, Estados do Rio e
Espírito Santo

R. MÉXICO, AND. - SEDE PRÓPRIA
42-0881

TELS.: 42-0115 RÈDE INTERNA
42-0980

O Solicitem informações e folhetos,
gratuitamente.

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tõda a classe de madei
ra contra a podridão e cupim, principal
mente as madeiras brancas de pequena

resistência.

OTTO BAURGART — Indústria e

Comércio S/A

AV. DA LUZ, 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM PO — 1.» fábrica de
coalho no Brasil

Dnico premiado com 10 medalhas de ouro.
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira E.F.C.B. — Minas Gerais

A VENDA EM TÔDA PARTE — Peçam
amostras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇ.4
HOLANDESA - Vendemos ótimos animais
puros dc pedrigris, puros por cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 342 — Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 — Santos Dumont

E.F.C.B. — Minas Gerais

CAIXAPOSTAL, 3191 — São Paulo

Representantes:

CAIXA POSTAL, 397 — PORTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SÜL

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereço.

Cr$ 2.000,00 por centímetro e por publicidade

ótima oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva

importância liquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 SAQ PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
para os quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
siga os Criadores experi
mentados e use Benxo-
creol, ésse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por uma preferência
absoluto de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êstc anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Poulo.

UlHls

*'OSC«j

y SMN*-

CICATBIZANTE . OCHMICIDA • FOtTiri<;ANTE

um produfo de industrias J. B. Duarte S/A.



Anúncios Classificados

RAÇA CHAROLESA III FEIRA

Rainha cia produção de carne de NACIONAL

, qualidade DE ANIMAIS
Raça ideal para o cruzamento

industrial 8 a 13 dc

JEAN-PIERRE VIAL Outubro

Agente Geral da SEPA
para o Brasil no Parque da

Rua São Bento, 370 — 1." andar Água Branca

Telefone: 35-3161 São Paulo

SAO PAULO

REVISTA
Informações

DOS na A.P.C.B.

CRIADORES
R. Jaguaribe,

634
ASSINATURA ANUAL:

CrS 5.000,00

PEDIDOS: Tel. 51-6380

RUA CANUTO DO VAL, 216 São Paulo
SÃO PAULO

Recomenda

a sua

PA DE CAVALO

TRABALHA:

♦ Cavando

• Transportando
♦ Basculando

• Nivelando

Peça folhetos grális:

Pontal Mercantil S.A

Caixa Postal: 8333

S. PAULO

JULHO DE 1964

Motores a gasolina

Motores a óleo

Grupos Geradores
PARA ACIONAR

bombas, picadores
de cana ou outros

implementos do seu
Sitio ou Fazenda

Deseja ser bem
aconselhado e pron-
;tamente atendido,

favor consultar:

M. 1.1. S/n.
Rua Florêncio de

Abreu, 421 - loja em
São Paulo

Telefone: 33-1961 e

33-2136

Cartas à Caixa Pos

tal, 2538

SEMENTES DE EUCALIPTOS

alba, saligna e grandis

Produção do Serviço Florestal da
Belgo-Mineira

Cr§ 200,00 cada envelope com 10.000
sementes férteis

Pedidos e vendas: Av. Afonso Pena, 981

2.^ andar

Departamento de Vendas

BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS

ANUARIO DOS CRIADORES

19 6 3

Adquira hoje o seu exemplar por Cr| 1.500,00

Escreva para:
RUA CANUTO DO VAL, 216 — SÃO PAULO

A8 bolas COMANDO,
tabncacias exclusivameoic
cora couros impermeáveis e
selecionados, são ideais para
O campo, pescarias e caçadas.
COMANDO proporciona 100%
de proteção c cooíòrio.

UM PRODUTO

^9mãe

biomfífiDo
rUhinho

omBUDinHo

líff-
íéw

• cíl-'

• A VENDA NAS BOAS CASAS DO BRASIL .
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Anúncios Classificados

Fernando ¥on Gal e Cia. Ltda.
F-ye COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

SELARIA — CAPAS E PONCHES

MATRIZ: Rua do Gasômeíro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n." 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n.' 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 — Inscrição n.° 446.978 — São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS -
COLAS — TINTAS — POMADAS — CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES -

BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CAES
— ARREIOS PARA CARROCA, CHARRETE E MONTARIA

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÃO DE
ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO

JULHO

13 a 19 — II Exposição Estadual
de Animais c Produtos Derivados de
São João da Boa Vista.

18 a 19 — ni Leilão de Gado Nelo-
re, promovido pela Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil em
Araçatuba.

AGÔSTO

J a 6 — VII Exposição de Animais
e Produtos Derivados de Bauru.

OUTUBRO

4 a 11 — IV Exposição de Animais
e Produtos Derivados em São José do
Rio Prêto.

NOVEMBRO

8 a 15 — VII Exposição de Animais
c Produtos Derivados, em Araçatuba.

DEZEMBRO

1 a 6 — VII Exposição de Animais
e Produtos Derivados de Itapetininga.

IV EXPOSIÇÃO NACIONAL

SUÍNOS

ÍO e 11 de outubro

CONCÓRDIA — Sta. Catarina

- (^ll ift i- • íâfV'

UM NOVO LANÇAMENTO •••

MÃQUÊMÁS

iUi

^ ^ /

I -n C A J U R U I n

CDNJUGADA-MM 4

iiü
A MAOUINA que NÍO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IRnnOS MOMERDAül
Rua José Bonifácio, ia3S - Cajurú - Esl. S. Paulo - C.M.



SUPER-SUIGOLD^ei
CONCENTRADO DE PROTEÍNA NOBRE ANIMAL E VEGETAL

SUPERVITAMINIZADO E MINERALIZADO.

Fabrique a ração mais econômica
8 mais eficiente, sempre com
SUPERSUlGOiD Kl, que permite

utilizar ao máximo os produtos
da fazenda.

Cia. Zootécnica Agrário

\

Av. João Dias, 1356 - Tels. 61-1712 e 61-1856

Caixa Postal 12.635-São Paulo

Av. Farrapos, 2953 - Porto Alegre - R. G. 5.



Anúncios Classificados

o SALVADOR DOS ANIMAIS
WAfiCA «EOiSTBáOA

remEoio infaiIvei
PARA A CURA DE

SlCHElRAS. FERIDAS

8ERNES. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMiTACÔES

FAB RICAÇAO DA

IRMÃOS VEHTUHDCCl S/fl. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO « TEL. 62-0750

Á VENDA TAMBÉM NA

ássocíaçÃo dos cr/adores
RUA JAGUARIBE, 634

AVICULTURA

Em outubro próximo, a "Revista dos Criadores"

será dedicada à AVICULTURA. Serão publicados
artigos, informações, reportagens, previsões, cota

ções e um número grande de material de interesse
para o homem que lida com avicultura e correlatos.

Aguardem, pois, para outubro, a edição especial

da "Revista dos Criadores" dedicada à AVICULTURA.

Carmos

fiOMBAS ACOPLADAS A IRATOR

UMP

insubstituível para o uso diário
aproveitando o seu trator ou
para substituir com presteza e
aliviar nas horas de emergência
o seu moto-bomba.

COMPANHIA

Rua Florêncio de Abreu. 464 Tels. 33-1325 • 33-9664
Caixa Postal 1817 — S§o Paulo

Os anúncios

CLASSIFICADOS

da
"REVISTA DOS CRIADORES"

São eficientes

alto rendimento, robustez, economia; Carmos é o único gerador
que recebeu o registro de "similar aos estrangeiros"
(Min. da Fazenda, D.O. da União de 12/2/1955).

Camos
102

a primeira fábrica de geradores do Brasil

Rua Borges de Figueiredo, 455
Telefones: 93-9469 — 93-1117 — 93-6017

End. Telegráfico: "CARMOS" — São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Anúncios Classificados

para
pequena irrigação

^pár^a recalque^
longa distância

lavagem de auto

i

Um produto

É no uso que a BOMBA

prova sua qualidade! II
VERSÁTIL - JATO CONTÍNUO — Carter de óleo proporcionando lubri-
iicação constante de tôdas as peças móveis, garantindo um desempenho
perfeito por longos anos sem necessidade de re\isões constantes.
• Eixo motriz montado sobre buchas auto-lubrificante.
• Tôdas as peças móveis era contacto com a água são de material

anti-corrosivo e de fácil reposição.
Peças de recâmbio pré-calibradas facilitando a substituição.
Câmara de ar que absorve choques.
Pode ser acoplada em motores elétricos, estadonário, roda d'água,

polia de trator e podendo ser acionada manualmente.
Para lavagem de auto e ducha, use bico escuna.

SUCÇÃO de 7 a 9 metros — Elevação vertical de 40 metros — Rccalgue a distância com
diferença de nivel de 40 metros — Vasão de 1.400 a 2.000 litros por hora — Fornecida
cm três modelos — Para outras utilidade.s cunsulte-nos.

EM TÔDAS AS BOAS CASAS DO RAMO

Indústria e Comércio . C E N T U R Y Ltda.
Rua 13 de Maio, 642 - Fone: 32-0756 • S. Paulo - Brasil •

SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS

VENDEM-SE COLEÇÕES EHCADERNflDaS DO
"REVISTA DOS CRIADORES"
E DA "GADO HOLANDÊS"

REFORMA DE PÂSTAOENS

COM MAIOR ECONOMIA!

COM GRADES OFF-SET

"METAC"
aram e gradeiam a um só tempo

Estamos colocando à venda coleções encadernadas
da "Revista dos Criadores" e "Gado Holandês" dos

seguintes anos:

REVISTA DOS GADO

CRIADORES HOLANDÊS

1941 1952

1943 1953

1944 1954

1947 1955

1950 1956

1956 1957

1957 1958

1959 1959
1960 1960
1962 1963

1963

Cada coleção da "Revista dos Criadores" custa
CrS 8.000,00 e da "Gado Holandês" CrS 4.000,00. Os pe
didos poderão ser feitos à Editôra dos Criadores —

Gráfica e Propaganda Ltda., Rua Canuto do Vai, 216
— São Paulo. Os valores podem ser remetidos por
vale postal, cheque ou ordem de pagamento.

Mod. GGI equipada c/16, 18, 20, 22, 24 e
32 discos de 24" ou 26"

lisos ou recortados

FABRICANTES:

Menegaz, Giavarina S Cia. Ltda.
Rua dos Andradas, 603 — Telefone; 32-8537

S. PAULO

Filial: Rua Bahia, 445 — Dourados-MT

JULHO DE 1964 103
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Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo
Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegràfico; "Criadores"

Brasil

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de MoraLs, 679

GUAVABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho, 35

MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 - apto. 103
Uberaba
Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pórto Alegre .
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

PARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal. 1506

PERNAMBUCO

Recife _
Dr. Leandro Estima

GOIAS

RomHdo de Carvalho Coutinho
Rua 83. n." 472 - Setor Sul
Fone: 21-16

BAHIA

Salvador
Othello Tormin
Av Estado.s Unido.s, 340 - 5. - S/50Í
Fone; 2-3129

argentina

Buenos Aires . .
Eng.° Agr.° Pedro Luís Bibe
Cangallo 4318

AFRICA

foTÂrnSmo oardo» Vl.Mna
representantes
BRASILI.A — D.F.

José Luiz Cerqueira Lima Rocha
GUANABARA

iíleTo Oeral de Comércio
^ de Livros e Revistas Ltda.
Av. Rio Branco,» • s/ JT»

GOIAS

Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6, n." 17
Fone: 27-10

Salvador

Representações Othello Tormin
Av. Estados Unidos, 24 — s/ õOl
Fone: 2-3129

Representações
End. Teleg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New York
Halpern Associates
108 West 43rd Streel
New York, 36, N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aire.s
Associacion Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2." P.

Venda avulsa e assinatura
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Gerai de Comércio

do Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/ 278

SAO PAULO

Capital
Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
interior

São José do" Rio Prêto
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus
Piracicaba
Licínto Antônio Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Ca.sa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assi.s
São Gonçalo do Sapucai
José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Di.str. de Jornais
Araxá
Wantrin Batista Costa

Revistas

MINAS GERAIS BAHIA

Belo Horizonte
•losué do Amaral
Praça Nova York, 108 • apto.

RIO GRANDE DO SUL

103

Gerald"Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

104

Salvador
Afonso C. Queíróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo CopolUo
Alegre

Emílio dos Santos
Mimoso (Io Sul

Zildo Corrêa

Abreu Recife
Recife Distribuidora de Rensas
Rua do Hospício. 340
Caixa Postal. 1.300

GOIAS
SANTA CATARINA

GoiOnirt
Distribuidora Jardim
Rua 6. esq. com Rua 17
Caixa Postal. 45

RIO GRANDE DO SUL

Agência Distribuidora de RevisUs
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú

Rio Grande
Emaní R. Lage.s
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebín S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagõa Vermelha
Gráfica Lagoonse
Santa Maria
Livraria do Globo

Santana do Livramento
Lojas Brisolla
Júlio de Castilho.s
Malvina Walhrtch

CEARA

Fortaleza
J. Felinto Ar.Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Roínão

PERNAMBUCf)

Recife
Agência de Revistas Mauricéia

IMARANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquinio Lopes, 292

PARANÁ

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

URUGUAI

Montividêo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho A- Cia. Ltda

Máquina Dupla com e sem ciclone, Triturador com martelos par*
produtos sécos e Picadeira com disco de AÇO para produtos

verdes, em uma só máquina utilizando um .só motor: É a única

que pica cana e faz o farelo ao mesmo tempo, CARC.4ÇA DE
I CENT. DE GBOSSURA,

Pagamentos com facilidades

Peça catálogo e informações sem compromisso a

METALÚRGICA SANTA LUZIA

FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fabricantes de Máquinas Agro-Pecuárías

Jayme Estevam Benedetti & Cia. Ltda.
Pr. Vicente de F. Guimarães, .36-5964. Fones: 2463. 2464 Res. S6S

Caixa Postal, 35 — End. Telegráfico: "BENEDETTI*

PINHAL — Estado de SÃO PAULO

Máquina dupla sem ciclone

REVISTA DOS CRIADORES

.J
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SERAQUE
SUAS VACAS

PRODUZEM
MAIS

DO QUE
COMEM?

REFINAZir

Produzirão, se as rações forem balanceadas com REFINAZIL.

Único farelo protelnoso de milho que se conhece, REFINAZIL
possui alta porcentagem de nutrientes digestivos, tais como,
proteínas, extrato livre de nitrogênio, além de alta concentração
de beta-caroteno (pró-vitamina A).

REFINAZIL proporciona crescimento rápido, formação de
energia, obtenção de animais sadios, e muito malg. leite. A pro
dução fica mais econômica e os lucros muito maiores.

Se o senhor adquire rações preparadas, verifique se contêm "Refinazil". Se as
prepara o senhor i:-;s3mo, procure conhecer as vantagens e os lucros que "Refinazil"
pode proporcionar à produção.

Remeto, hoje mesmo, êste cupom paro

l=tEI=IISI/V<pÕES DE rVIlLHO, BRAZIL
DIVISÃO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS

Rua Formosa, 367 - 8.° andar - Caixa Postal 8151 - Tel. 34-7131 - São Paulo
Solicito maiores esclarecimentos sobre REFINAZIL

Mnm»

Roa

C[dod«. Estodo. 26-AAA

n

I

I

I

I



COMPRE
AGORA

Não

deixe

escapar

a

ocasiao

i

Vá a São Paufo... Os melhores reprodutores de todas
as espécies e raças ,-estarâo reunidos na 3' FEIRA
NACIONAL DE ANIMAIS. Compre comparando. O
preço é mais vantajoso. V. trata direto com os proprie-
tários e está ínsento de impostos. Vários bancos e os

I próprios criadores oferecem crédito na hora para faci-
Ijtar sua compra. O embarque do animal é imediato...

REPRODUTOR Tão cedo não aparecerá oportunidade
I\IA

I ao L.CUU fictu tífja» cutíi a ujjui lutiiuauç

igual para V. melhorar seus rebanhos!

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

SAO PAULO, 8 A 13 DE OUTUBRO DE 1964

Negócios direfos com os proprietários —Crédito na hora

REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PÃULISTÃ DE CRIÃDORES DE BOVINOS

J


